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Senhores  da  Asscmblén  Legislativa  Provincial» 


Vindo  cumprir  o dever  que  me  impõe  a lei  de  12  de  agoslo  de  1834,  congratulo-me  comvosco, 
Snrs.,  pelos  benefícios,  que  das  passadas  legislaturas  ha  recebido  esta  província,  e pela  boa  har- 
monia, que  entre  ellas  e o governo  provincial  sempre  reinou.  Da  que  entra  hoje  em  exercício  não 
ha  por  certo  que  esperar  menos,  e he  por  isso  com  muito  prazer  que  venho  expôr  á sua  illustrada 
consideração  o estado  dos  negocios  da  provinda  e aquellas  providencias,  de  que  elles,  na  minha  opi- 
nião, mais  precisão  para  o seu  melhoramento. 

Pouco  tenho  a dizer-vos  áccrca  da  secretaria  da  presidência.  Não  sendo  possível  que  continue 
no  local  em  que  está,  porque,  summamente  deteriorado,  cada  vez  se  torna  mais  insufficiente,  aper- 
tado e indecente,  visto  que  progressivamente  cresce  o seu  archivo,  julgo  indispensável  mudal-a  para 
um  edificio,  que,  com  as  proporções  necessárias,  se  está  concluindo  nesta  cidade  5 0 que  farei,  se 
para  0 seu  aluguel  concederdes  no  orçamento  a necessária  quantia. 

A sorte  dos  empregados  da  mesma  secretaria  teve  algum  melhoramento  com  a execução  da  lei 
provincial  de  21  de  março  ultimo  sob  n.°  4. 

Pela  portaria  datada  de  3 de  agosto  proximo  preterito  se  mandou  abonar  a quatro  addidos  exis- 
tentes n ella,  e que  servião  gratuitamente,  a gratificação  annual  de  2008000  réis.  Convencido  de 
que,  á vista  do  serviço,  que  tem  prestado  e prestão,  não  duvidareis  approvar  aquella  deliberação, 
consignei  no  orçamento,  para  a continuação  do  pagamento  das  mesmas  gratificações,  a necessária 
quantia. 

A experiencia  tem  mostrado  que  0 porteiro  da  secretaria  não  he,  attentas  as  funeções  que  exerce, 
0 mais  proprio  para  servir  de  guarda  livros.  Chamo  portanto  a vossa  attenção  sobre  a medida  a tal 
respeito  lembrada  em  um  dos  antecedentes  relatórios  da  presidência,  e que  consiste  em  passar  as 
incumbências,  que  tem  0 guarda  livros  para  um  dos  officiaes  ou  mesmo  dos  amanuenses,  mediante 
uma  rasoavel  gratificação^pelo  accrescimo  de  trabalho,  que  d?ahi  lhe  poderá  provir. 

Rendas  Provinciacs. 

O satisfactorio  estado  das  rendas  da  província,  de  que  vos  dei  conta  em  0 relatorio  passado,  tem 
continuado  não  menos  lisongeiro. 

Vereis  pois  dos  balanços,  que  a este  junto  em  n.°  1 .°  e 4.°,  que  a mesa  provincial  que  creei  na  do 


consulado  da  corte  arrecadou 

No  segundo  quartel  do  2.°  semestre  do  anno  financeiro  passado 89:8408484 

No  1 .°  semestre  do  que  corre 372:129834o 


Total 461:9698829 


1 


o 


Havia  arrecadado  desde  a época  da  sua  installação  no  principio  de  abril  de  1838  ate  o Imnle  de- 
zembro do  mesmo  aimo,  como  demonstrei  cm  o meu  ultimo  relatorio. 3l2:97S$3/0 

A mesa  do  consulado  da  còrlc,  quando  encarregada  da  arrecadação  da  quota  do  dizimo  perten- 
cente a esta  província,  havia  arrecadado  nos  nove  mezes  decorridos  de  abril  a dezembro  do  anuo 

• , -o.,-  lH:7i08"21 

civil  dc  18 

Do  exposto  concluc-sc : 

1 0 Ouc  nos  nove  primeiros  mezes  de  arrecadação  i>ela  mesa  provincial  houve  um  augmento  de 
, 1 l()S:7iO$Gltí 

2. °  Que  nos  últimos  nove  mezes  findos  cm  dezembro  proximo  pretérito,  houve  some  aquelles 

um  augmento  de  renda  de ' 1 *b..)9]$K>«) 

3. °  Que  nesses  mesmos  nove  mezes  houve  sobre  os  nove  mezes  de  arrecadaçao  pela  mesa  geral 

um  augmento  de  renda  de 31  z .7328 10o 

Assim  a arrecadação  do  principal  ramo  da  nossa  renda  tem  acompanhado  o desenvolvimento  pro- 
gressivo da  riqueza  d'csta  bella  c importante  província,  não  obstante  ter  dc  lutar  com  a lraudc  das 
guias,  que  há  sido  quanto  possível  refreada.  Os  cofres  provinciacs  tem  os  seus  pagamentos  cm  dia, 
o segundo  o ultimo  balancete  semanal,  que,  ao  escrever  estas  palavras  tenho  presente,  existem  em 
caixa  na  thesouraria  da  provinda  Sl:3i3$511  réis. 

rsao  formei  as  comparações  acima  estabelecidas  por  annos  financeiros,  por  duas  razões.  A 1. 
porque  as  vossas  reuniões  tem  lugar,  decorridos  oito  mezes  do  anno  financeiro,  e comem  dar-vos 
informações  do  que  n esse  trado  de  tempo  ha  occorrido.  À 2.a  porque  a mesa  piovincial  começou 
a exercer  as  suas  funeções  no  segundo  quartel  (lo  2.°  semestre  do  anno  financeiro  dc  183/  a 1838y 
c não  tem  cila  tanto  tempo  de  existência  que  se  possão  desprezar,  nas  mencionadas  comparações, 


aquelles  tres  mezes. 

E não  se  pode  attribuir  o accrescimo  dc  renda  que  apresenta  o primeiro  semestre  do  anno  finan- 
ceiro que  corre,  ao  restabelecimento  do  imposto  do  assucar,  reduzido  a 2 por  0 0 pela  lei  pro- 
vincial dc  10  de  maio  ultimo  sob  n.°  2o,  porque  sómente  produzio  no  dito  semestre  a quantia  de 


1 Í:7G5$573  réis. 

À despeza  feita  pela  mesa  provincial  com  ordenados  e expediente  foi  no  primeiro  semestre  do  cor- 
rente anno  financeiro  de  quasi  nada  mais  de  2 por  ° 0 da  renda  que  arrecadou,  ou  de  2,003  incom- 
pleto?, não  obstante  haver-se-lhe  accrcscentudo  o guardas,  para  a conferencia  do  assucar,  pelo  re- 
gulamento de  12  dc  junho  do  anno  findo,  que  vos  farei  remetter. 

Semlo  fixa  a despeza,  que  faz  a província  com  a fiscalisaçao  c cobrança  da  quota  do  dizimo  por 
meio  da  mesa  provincial,  registos  e collcctorias  dos  portos,  lie  evidente  que  excedendo  essa  renda 
a 300:000g000  réis,  vem  toda  a referida  despeza  a exceder  pouco  de  7 por 0 0. 

Em  o meu  passado  relatorio  observei  que  a despeza  que  fazia  a província  com  o pessoal  de  seus 
registos  e collectorias  dos  portos  podia  ser  diminuída  sem  prejuizo  da  fiscalisaçao,  e foi  o governo 
autorisado  pelo  artigo  9.°  da  lei  de  10  de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  2o  a fazer  messas  estações 
as  reducções  indicadas. 

As  circunstancias  porém  depois  mudarão.  A lei  provincial  de  Minas  Geraes  n.°  134  e respectivo 
regulamento,  creando  posteriormente  á apresentação  daquclle  relatorio  recebedorias  em  todos  os 
pontos  da  extrema  dc  nossa  província,  onde  existem  registos  nossos,  tomou  indispensável,  pelas 
razões  que  abaixo  exporei,  a conservação  d' estes  com  o pessoal,  que  tinhãoe  ainda  tem.  0 artigo 
3.°  § 1G  da  nossa  lei  provincial  de  10  de  maio  ultimo  sob  n.°  23,  restaurando  a quota  do  assucar, 
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posto  que  a reduzisse  a 2 por u tornou  necessária  à conservarão  da  collectoria  do  porto  dc  Campos 
no  pé  cm  que  está,  visto  ser  o assucar  o principal  c mais  avultado  ramode  exportação  do  rico  muni- 
cípio d'cssc  nome. 

Não  obstante,  a despeza  da  collectoria  do  porto  dc  Angra  c a dos  de  Cabo  Frio,  Macalié  e ltagoahy , 
por  onde  nenhum  ou  quasi  nenhum  café  guiado  se  exporta,  admitte  reducções  importantes,  que 
farei  cm  um  regulamento,  que  trago  entre  mãos,  em  o qual  refundo  e simplifico  o de  20  de  maio 
de  1830. 

SoUicilo  dc  vós,  Snrs.,  a continuação  da  aulorisação  contida  no  artigo  10  da  lei  do  orçamento 
em  vigor,  da  qual  consideráveis  vantagens  se  podem  colher. 

Em  os  meus  dous  anteriores  relatórios  tive  a honra  de  cxpòr  minuciosamcntc  a maneira  porque 
se  devia  encarar  o systema  das  guias ; o modo  porque  está  entre  nós  montado ; o motivo  porque  as 
mesmas  guias  se  preslavão  á fraude ; e bem  assim  os  meios,  que  julgava  conveniente  empregar  para 
reprimil-a.  Todavia  cumpre  não  perder  de  vista  e ter  em  muita  conta  qualquer  augmcnlo,  que 
possão  apresentar ; averiguar  c remontar  logo  sem  a menor  demora  ás  causas  dc  tal  phenomeno  e 
tratar  com  perseverança  dc  rcmovel-as.  Todas  as  vezes  pois,  que  sem  causa  natural,  reconhecida, 
c palpavel,  apparccer  augmento  desproporcionado  dc  guias,  poder-se-ha  concluir  que  lia  fraude  cm 
prejuízo  das  rendas  d esta  província. 

Felizmente  porém  tenho  a satisfação  de  annunciar-vos  que  o numero  das  apresentadas  não  tem 
augmentado,  antes  decrescido,  pois  que 

Despacharão-sc  pela  mesa  provincial  desde  a época  da 
sua  installação  no  principio  de  abril  de  1838  até  ao  fim  de 
dezembro  do  mesmo  anno,  como  se  mostra  dos  respec- 
tivos mappas  juntos  ao  meu  ultimo  relatorio 

Despacharão-se  pela  dita  mesa  no  2.°  quartel  do  2.°  se- 
mestre do  anno  financeiro  passado,  como  se  mostra  dos 
respectivos  mappas  juntos  a este  relatorio 

Despacharão-se  no  1."  semestre  do  anno  financeiro  que 
corre,  como  consta  dos  mesmos  mappas 


Tcndo-sc  despachado  nos  primeiros  nove  mezes  acima  mencionados  2:222:590  arrobas  de  café 
de  producção  d'esta  província,  e 604:392  guiadas,  a dar-se  a mesma  proporção  nos  últimos  nove 
mezes,  de  que  acima  fallei  (desprezadas  fraeções)  deverião  ter-se  despacliado  827:508  arrobas 
também  guiadas. 

Mas,  como  acima  mostrei,  iTelles  sómente  se  despacharão  591:367  arrobas.  Logo  vem  a haver 
uma  diflerença  a favor  d'estes  últimos  nove  mezes  de  236:141  arrobas.  E essa  differença  ainda  se 
torna  mais  considerável  pelo  que  passo  a observar. 

De  abril  de  1838  até  ao  fim  dc  dezembro  do  mesmo 
anno  despacharão-sc  de  producção  da  província  dc  Minas 

Gcraes 8:648  arrobas. 

Dc  abril  de  1839  até  ao  fim  d esse  anno  de  producção 
da  mesma  província 


Producção  Guiado, 

da  provinda. 

2:222:590  arrobas.  604:392  arrobas. 

562:290  arrobas.  160:305  arrobas. 

2:480:789  arrobas.  431:062  arrobas. 
3:042:079  arrobas.  591:367  arrobas. 


60:254  arrobas. 
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„0.l»o  tfoslcs  últimos  uoít  lucras  «n,  excesso  de  51  ;000  arrotes  de  ,.rt»lucÇ5o  da 
vinda  de  Minas  Geraes  sobre  aquellcs  primeiros. 

Jú^üve'*1  em' o meu  ittorio  deJS38,  occasião  de  observar  que  pelos  nossos  registos  entrava 

bastante  café  da  província  de  Minas  sem  guia,  o qual  vinha  pagar  na  corte  o imposto  d esta  do  R.o 

etnlo^ JLE  secundo  so  exprimia  o presidente  d’aquella  em  o seu  relator, o de  1837  era 
dc  Janeiro,  1 01  q e,  e ir  ,)r0Curar  guias  nas  residências  dos  collcc- 

oneroso  aos  conductores  ou  proprietários  a isst  «cncri.  » 1 ° . ^ndi.crão 

tores,  muitos  veras  disutu.es  » e mois  lepras  >U>  to*™»  <l»«  ‘""fj"  ^ “S  no  sct. 

L’l timamente  porém  a lei  provincial  de  Minas  n.»  151  com  data  dc  9 dc  ab.  ,1  de  183  J no  su, 
artigo  2 0 § l.°  impòz  3 por  0 0 sobre  todo  o café,  que  sc  exportasse  d essa  provincia,  e autoiisou  no 
:0  4>  o governo  delia  para  crear  recebedorias  cm  todos  os  limites  da  mesma  F vn  cia  p 
onde  se  exportasse  o café  c outros  geaeros  da  sua  producção.  Pdo  regulamento  n lo  com  data 
de  31  maio  de  1839  forão  creadas  e montadas  aquellas  recebedorias  cm  todos  os  pontos  correspon- 

n’esscs  pontos,  por  onde  as  tropas  tem  de  passar  nc^“ 
para  entrarem  n’csta  província,  lie  evidente  que  todo  o cale,  que  para  cila  passa  d aquclla,  nao  po 

(k'tssim  quasModo  o café  mineiro,  que  uos  primeiros  nove  mezes  mencionados  entrou  n'esta  pro- 
vinda do  Rio  dc  Janeiro,  pagou  a quota  do  dizimo,  como  se  fòra  de  sua  producção,  c todo  o que 

entrou  nos  últimos,  deixou  de  pagar,  por  vir  guiado. 

Hc  portanto  evidente  que  para  estabelecer  com  csacüdão  a proporção  entre  os  pnmeircB  nove 
meres,  c os  segundos,  se  dcvcangotentarnaqucllas  836:141  arrobas  de  d,  fferença  a favor  desses 

últimos,  o excesso  acima  indicado  dc  51:606  arrobas.  0tt7  7A7 

\ugmentadas,  vem  a ser  a dilTercaça  a favor  d estes  últimos  nove  tnezes,  de  S*7:/4<  arrobas, 
isto  hc,  tf  estes  últimos  nove  meras  dcspacharão-se  887:747  arrobas  de  cafc  guiado  menos  do  que 

nos  anteriores. 

Certamente,  Snrs.,  convireis  cm  que  estes  resultados  são  mm  saUsfactorios. 

Eu  faltaria  á justiça  e á minha  consciência  se  não  declarasse  aqui  que  sao  devidos  cm  grande  pai  te 
ao  honrado  administrador  da  mesa  provincial  João  José  Dias  Camargo.  Zelo,  mtelligencia,  c i- 
cação  ainda  maior  põe  elle  no  cumprimento  dos  seus  deveres  públicos  do  que  cada  um  costuma  em- 
pregar em  seus  particulares  negoeios,  cousa  infelizmente  uão  muito  vulgar  nos  nossos  tempos. 

Os  resultados,  que  acabo  dc  expòr,  não  nos  devem  comtudo  inspirar  pa^o  futuro  demasiada  con- 
fiança. O incentivo  da  fraude,  que  se  pode  praticar  com  as  guias,  conünumpois  a existir,  e a avidez 
do  lucro  ha  de  cerlamcutc  aproveitar  o primeiro  ensejo  para  repetir  as  suas  especulações  im- 


m0raeS*  . • „ 

Eu  já  tive  occasião  de  observar  que  o interesse  da  fraude  nascia  da  diflerença  da  avaliaçao  do  gc- 

nero  para  o pagamento  das  quotas  d esta  provincia  c da  de  S.  Paulo  e Minas,  c d isso  produzi  em  o 

meu  passado  relalorio  exemplos,  que  escusado  be  repetir. 

Em  22  de  abril  do  anno  passado  dirigi  novas  reclamações  ao  Exm.°  presidente  da  provincia  de 
S.  Paulo  acerca  de  avaliações  mui  baixas  do  café  d' essa  provincia  em  alguns  dc  seus  registos. 
Essas  reclamações  forão  logo  por  elle  tomadas  em  consideração,  porém  tendo  depois  acquiescido  ás 
razões,  com  que  os  respectivos  empregados  sustentavão  as  avaliações  feitas,  c não  me  parecendo  os 
seus  argumentos  convincentes,  insisti  em  23  de  dezembro  proximo  preterito  com  esperança  de 


solução  favoravcl,  attenta  a boa  vontade  com  que  se  tem  o mesmo  presidente  prestado  ás  requisições 
do  governo  d’csta  província  tendentes  a evitar  a diminuição  das  suas  rendas,  c talvez  das  d’aquella, 
visto  casarem-se  cm  tal  negocio  os  interesses  de  ambas. 

Até  a época  da  installação  das  recebedorias  da  provinda  de  Minas  nenhuma  fraude  tínhamos  a 
rccciar  das  suas  guias.  Aprescntão  porém  hoje  as  cousas  diversa  face,  e a fraude  que  com  cilas  se 
poderia  commcttcr,  teria  de  trazer  mais  avultado  lucro  aos  especuladores  do  que  aquclla,  que  se 
praticasse  com  as  de  S.  Pedro.  E isto  pelas  razões  seguintes  : 

Na  pauta,  que  acompanha  a lei  provincial  de  Minas,  que  acima  citei,  vem  o café  avaliado,  sem 
dilferença  de  qualidade,  a 1§500  réis  a arroba.  He  sobre  esta  base  fixa  e invariável,  que  se  calculão 
os  3 por  °(0 , que  para  os  cofres  da  mesma  província  paga  esse  genero,  que  vem  assim  a pagar 
réis  por  arroba.  Ora  pagando  o nosso  4 por  % sobre  uma  avaliação  de  3$GOO  a 4$000  réis,  vem  a 
pagar  144  a 160  réis  por  arroba.  Ha  portanto  uma  diífercnça  de  99  a 1 16  réis  por  arroba,  para 
acarear  a fraude,  dilferença  esta  menor  para  com  o café  de  S.  Paulo,  cujas  avaliações  são  mais 
subidas. 

E ainda  que  d'aquelles  144  a 160  réis  se  deva  deduzira  parte  respectiva  da  despeza  proveniente 
de  conducção  de  maiores  distancias,  todavia  ainda  assim  a diífercnça  que  subsiste,  dará  suíficiente 
lucro  aos  especuladores. 

Nenhumas  reclamações  tenho  dirigido  ao  Exm.°  presidente  da  provinda  de  Minas  Geraes  acerca 
da  avaliação  do  café  de  sua  producção,  porque  não  está  no  mesmo  caso  da  de  S.  Paulo,  visto  ser 
fixada  em  lei. 

Nos  balanços  e mappas  juntos  ao  presente  relatorio  de  n.°  1 a 6 encontrareis  todos  os  esclareci- 
mentos, que  acerca  da  íiscalisação  e arrecadação  do  mais  importante  ramo  da  nossa  renda  (a  quota 
do  dizimo  dos  generos  de  producção  desta  província)  se  podem  desejar.  N"elles  também  vereis  jus- 
tificadas (com  particular  satisfação  o digo)  as  previsões  e observações,  que  fiz  cm  o meu  relatorio 
passado. 

Pelo  que  toca  ás  rendas  provinciaes  arrecadadas  pelas  collectorias  também  colhereis  dos  respec- 
tivos balanços  os  necessários  esclarecimentos.  D elles  vereis  quanto  de  cada  imposto  se  ha  arreca- 
dado em  cada  uma  d'essas  estações  cm  cada  um  dos  dous  annos  financeiros  anteriores,  c quanto  está 
em  divida.  De  uma  tabella  demonstrativa,  que  também  fiz  juntar  ao  presente  relatorio,  vereis  o 
estado  em  que  se  achava,  em  cada  collectoria,  no  fim  do  mez  de  dezembro,  que  acaba  de  findar,  a 
nossa  divida  activa  provincial  anterior  ao  l.°  de  julho  de  de  1836,  e a que  pertence  aos  annos  finan- 
ceiros de  1836—1837,  1837—1838,  e 1838—1839. 

Observareis  que  a totalidade  d‘essa  divida  avulta  bastantemente.  A sua  cobrança  faz-se  com 
íenteza,  c quanto  mais  se  demora  mais  se  difficulta. 

Tenho  pensado  por  vezes  seriamente  sobre  os  meios,  de  que  convém  lançar  mão  para  apressal-a. 
Os  obstáculos,  que  tenho  encontrado  são  poderosos,  e sómente  pode  a legislação  remover  a mór 
parte  d elles.  As  causas,  que  os  produzem,  e agora  me  occorrem,  são  as  seguintes : 

1.*  O estado,  em  que  se  tem  achado  e ainda  está  a thesouraria  d’esta  província,  por  intermédio 
da  qual  sómente  pode  o governo  ter  acção  sobre  os  collectorcs.  E a este  respeito  não  posso  deixar 
de  repetir  aqui  o que  já  tive  occasião  de  ponderar  em  o meu  relatorio  ultimo. 

Nas  antigas  juntas  de  fazenda,  presididas  pelos  presidentes  das  províncias,  achavão-sc  estes  col- 
locados  no  centro  dos  negocios  fiscaes,  cuja  marcha  seguião,  estando  ao  facto  de  todas  as  occiirrcn- 
cias  logo  que  manifestadas.  Hoje  porém  depende  tudo  de  uma  correspondência  activa  assás  pesada 
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c trabalhosa.  Não  trago  isto  aqui  como  razão  tio  preferencia  para  as 

dizer  que  aquella  inquestionável  vantagem  sóme‘‘t^^  e S scm  dcmora  as  informações  c cxi- 

lliesourarias  tenlião  os  necessários  meios  para  satisiazci  te  i 

gencias,  que  pelas  presidências  llies  iorem  ieitas.  . «0  produzir  muito  mais  do  que  na 

Estou  convencido  de  que  muitas  das  nossas  collcctor . P ? lhcsouraria  c pelo  governo 

verdade  produzem,  e que  uma  inspecção  aclna,  ínccssa  vantaiosos  Mas  que  póde  fazer  a 

da  província  sobre  os  seus  empregados,  daria 

lhcsouraria,  quando  nem  menos  lhes  pode  tomai  contas.  Qi  I csclarceimentos  e mandar  pro- 
quando  a lhcsouraria,  unico  canal  por  onde  pode  obter  miormaço  . . j de  cxpediente 

ceder  ás  averiguações  necessários  ajoujada  de  serviço 

diário,  que  não  póde  vencer,  está  inhabililada  para  lhe  prestar  o indispensável  apoio,  q 
p°dcda^um  passo  cia  ^ collcclorcs  c a dificuldade  de  os  substituir  sempre  com  indivíduos 

"t*S,A"ÍSs  das  collectorias,  ,ue  são -f 
iiculdade  das  communicações ; a dispersão  da  populaçao,  que  nao  mvc  aeD 

mada  em  grande  extensão  de  lerritorio.  • o.:,.*  m-vior  narte  dos  nossos 

4.*  0 deplorável  estado,  cm  que  se  acha  a admimstraçao  a ju.  . n0r  um  lado  um 

municípios,  principalmcntc  pelo  que  respeita  ás  causas  da  lazcnca,  u 

agente  publico,  que  pela  natucesa  clas  suas  * P* 

vezes  o compadre,  o parente,  o socio,  o amigo  das  justiças  t o 

maior  parte  das  vezes  juizes  que  sirvão.  Uns  se  declarao  suspeitos,  sen  do  prelext0  de 

camaras  nomeem  quem  os  supra  •,  outros  nao  dao  andamento  aos  Proc^s®  declarada  e franca 

falta  de  conhecimento  das  leis  5 outros  fmalmente  demorao  a sua  marcha  por  uma  declarada 

protecção  aos  devedores  da  íazenda  publica.  _ , lnn„r  imno- 

A extineção  dos  collectores  geraes,  cuja  principal  missão  era  a de  arrecada  q q P 

sicão,  que  se  houvesse  deixado  de  pagar  dentro  do  anno,  cm  que  sc  Unha  vencido. 

A imposição  dc  20  por  • . sobre  o consumo  da  agoardente  no  interior  da  provmcia  prod^o 
menos  do  que  a olhos  vistos  devêra,  o que  cerlamentc  indica  algum  defeito  radical  na  sua  fis  Ç 
e modo  porque  lie  arrecadada.  Da  thesouraria  exigi  informações  acerca  dos  inconvenientes,  que 
offerecc  o aclual  svstcma  de  arrecadação  d>sc  ramo  importante  da  nossa  renda,  c bem  assim  s 
as  vantagens  c obstáculos,  que  tem  encontrado  na  execução  do  artigo  11  da  lei  provincial  de  10  dc 

maio  ultimo  sob  n.”  25,  a qual  ordena  que  no  lançamento  d‘aquelle  imposto  tomem  as  collectorias 

por  base  as  tabellas,  que  as  camaras  municipaes  organisarem  para  a cobrança  dos  40  reis  sobre  caüa 
uma  canada  de  líquidos  espirituosos. 

Eu  vos  farei  remetter  essas  informações  logo  que  se  completarem,  afim  de  que  provi  encieis,  ou, 
sc  vos  parecer  conveniente,  autoriseis  o governo  a reformar  o aclual  svstcma  de  arrecadaçao  segundo 

os  conselhos  da  experiência.  . , 

O serviço  das  barreiras  existentes  foi  posto  cm  arrematação  na  conformidade  do  artigo  s.  da  ei 
do  orçamento  em  vigor,  e sómente  comparecerão  arrematantes  paca  a da  estrada  da  sem  da  EstreUa, 
a qual  foi  arrematada,  por  um  anno,  pela  quantia  de  13:700$000  róis. 

O da  passagem  da  villa  da  Parahiba  foi  também  arrematado  pela  quantia  dc  1:500$000.  Para  a 
da  estrada  do  Commcrcio,  sobre  o rio  d‘aquellc  nome,  não  comparecerão  arrematantes.  Tornei  a 


mandal-a  pôr  cm  arrematação.  Pela  deliberação  do  governo  provincial  de  2o  dc  junho  do  auno 
lindo,  que  vos  farei  remetter,  alim  de  obter  a vossa  definitiva  approvação,  se  marcarão  as  taxas, 
que  sc  devem  cobrar  «'essas  duas  passagens,  cm  conformidade  do  artigo  G.u  da  lei  do  orçamento 
em  vigor. 

A cobrança  d’cssas  taxas  foi  arrematada,  n’csta  ultima  data,  qela  quantia  de  2:400$000  réis. 

Em  virtude  da  autorisação  concedida  pelo  artigo  13  da  lei  do  orçamento  provincial  em  vigor, 
forão  contractados  em  lins  de  maio  do  anno  passado  8 addidos  á thesouraria  da  provinda  para  coa- 
djuvarem os  trabalhos  de  escripturação  e contabilidade  relativos  á receita  e despeza  provincial,  me- 
diante a gratificação  annual  de  G00$000  réis  a cada  um. 

Com  essa  medida  tem-se  adiantado  uma  muito  considerável  parte  do  serviço  atrazado  na  conta- 
doria, como  vereis  de  uma  circunstanciada  informação,  (pie  vos  farei  remetter,  acompanhada  de  uma 
relação  de  contas  de  diversos  encarregados  de  obras  publicas,  que  se  tem  tomado  até  ao  lim  dc 
dezembro  proximo  passado,  e das  que  estão  em  andamento,  c de  varias  exposições  dos  trabalhos 
feitos  por  cada  um  dos  mencionados  addidos. 

Todavia,  não  posso  deixar  de  insistir  pela  terceira  vez,  sobre  a necessidade  da  creação  de  uma 
estação  provincial,  que  substitua  a thesouraria  pelo  que  respeita  á arrecadação,  fiscalisação  e conta- 
bilidade das  rendas  da  província.  Supposto  algum  serviço  atrazado  se  haja  adiantado  com  a medida 
acima  mencionada  subsistem  todavia  as  razões,  em  que,  nos  meus  relatórios  passados,  me  fundei 
para  lembrar  aquclla  creação.  Ile  indispensável  a existência  d'essa  repartição,  que  cuide  exclusiva- 
mente da  nossa  arrecadação  e íiscalisação  provincial ; que  exerça  uma  inspecção  activa  e incessante 
sobre  as  collectorias ; que  traga  a tomada  de  suas  contas  e as  dos  encarregados  de  obras  publicas  em 
dia,  e tome,  pela  sua  pratica  e cxperiencia  uma  parte  importante  na  indicação  dos  melhoramentos, 
(pie  reclama  esse  ramo  de  serviço. 

E essa  creação  be  tanto  mais  justificável  porque  não  poderá  trazer  avultado  accrescimo  á despeza, 
que  actualmente  faz  a província  com  a thesouraria,  e que  vem  a ser  a seguinte  : 

Gratificação  a 8 addidos,  a G00$000  réis  cada  um,  na  forma  do  artigo  13  do  orça- 
mento provincial  em  vigor 4:SOO$000 

Dita  ao  thesoureiro  interino,  na  fôrma  da  lei  provincial  de  9 de  maio  de  1838  n.°  11.  1:200$000 

Ditas  aos  empregados  da  dita  thesouraria  na  fôrma  da  lei  provincial  de  5 de  dezem- 
bro de  1837  n.°  lo 3:lo0$000 


Total.  . . . 9:lo0$000 


Com  o presente  relatorio  vos  apresento  o orçamento  da  receita  e despeza  do  anno  financeiro 
futuro  de  1840 — 1841.  Nas  notas  que  o acompanhão,  encontrareis  aquelles  esclarecimentos  e 
observações,  que  me  pareceu  conveniente  fazer,  e julgo  inútil  aqui  repetir. 

Culto  Publico. 

As  obras  da  nova  igreja  matriz  da  villa  de  Santa  Anna  do  Pirahy  tem  tido  considerável  adianta- 
mento. Tem-lhes  sido  continuada  a consignação  mensal  de  600$000  réis  debaixo  da  zelosa  admi- 
nistração da  commissão,  de  que  vos  fallei  em  um  dos  meus  antecedentes  relatórios.  Segundo  as 
informações  que  tenho,  poderá  estar  concluída  dentro  de  um  anno.  Começou-se  a trabalhar  n ella 
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cm  setembro  de  1837,  achando-se  apenas  com  as  paredes  da  caixa  tci tas,  c com  a cappolta  mor 

^Eu^vos  farei  remetter  uma  informação  circunstanciada  que  exigi,  do  andamento,  que  tem  tido  as 

mencionadas  obras,  c do  que  falta  para  ultimal-as.  Não  a consigno  aqui,  porque  lie,  como  cumpria. 

. , . . )■ 

m Até  Tprincipio  do  mez  de  janeiro  ultimo  havia-se  cobreio  de  subscripção  feita  para  a construcção 

d’essc  elegante  templo,  a quaiília  de  13:2il$390  réis. 

Contemplei-o  no  orçamento  que  vos  apresento  com  a consignação  mensal  de  SOO<>OOÜ  reis. 

No  dia  l 0 de  novembro  ultimo  começorão-sc  a exercer  as  funcçucs  parocluaes  na  nova  igreja 
matriz  da  freguezia  de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  dè  Fóra,  cujas  obras  tem  muito  satisfatoriamente 
progredido  com  a consignação  mensal  de  300$000  réis,  administradas  pelo  sargento  mór  Bento  Jose 

da  Costa,  cuia  piedade  c zelo  sãp  dignos  de  muito  louvor.  . . , , 

Também  vos  farei  remetter  uma  circunstanciada  informação  que  exigi,  c tenho  cm  meu  poder 
acerca  do  andamento  que  tem  tido  as  obras  d' essa  igreja  e do  estado,  cm  que  estuo. 

Tendo  sido  orçada  a despeza  neccssaria  para  a sua  conclusão  cm  4:000$000  reis,  c sendo  exce- 
dentes a essa  quantia  as  consignações,  que  lhe  tem  sido  prestadas  e ainda  o hãode  ser  até  ao  fim  do 
corrente  anno  financeiro,  não  a contemplei  no  orçamento  do  futuro. 

Havião  já  despendido  mais  de  30:0008000  réis  os  parochiauos  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Gloria  da  villa  de  Valença  com  as  obras  da  respectiva  matriz,  começadas  debaixo  da  direcção  do 
finado  vigário  Joaquim  Cláudio  dc  Mendonça,  quando  a província  tomou  a si  a sua  conclusão  cm 
julho  dc  1837.  Desde  3 de  outubro  proximo  pretérito  achão-se  as  mesmas  obras  paradas,  porque 
não  sendo  suílicicnte  para  o seu  regular  andamento  a consignação  mensal  de  300$000  reis,  que  tinha 
e lhe  foi  continuada  no  corrente  anno  financeiro,  força  foi  accumulal-as  para  pagar  a divida  passiva 
existente,  a qual  em  janeiro  proximo  findo  se  achava  reduzida  a 3008000  réis.  Espero  que  logo  que 
esse  pagamento  se  conclua  as  obras  tornem  a ter  andamento. 

Desde  aquella  época  em  que  começarão  por  conta  da  província,  fez-se  com  perfeição  a cimalha 
do  corpo  da  igreja,  que  foi  rebocada,  sendo  emboçado  o seu  telhado,  levantou-sc  c concluiu-sc  o 
consistorio  do  lado  do  evangelho  e a sachristia  do  mesmo  lado  até  a altura  do  madeiramento  do 
telhado,  e subirão  as  paredes  da  capclla  mor  até  a altura,  que  devião  ter,  fazendo-se  novamente  o 
seu  telhado.  Além  d'isso  collocou-sc  a expensas  do  Exm.  visconde  de  Baepcndy  um  dos  quatro 
altares  lateraes  com  todos  os  seus  ornatos,  na  importância  de  l:GO0$0OO  réis.  Para  a collocação 
d’ outro  orçado  na  mesma  quantia,  continua  o actual  reverendo  vigário  da  freguezia  Joaquim  Cláudio 
Yianna  das  Chagas  a promover  uma  subscripção,  para  a qual  tem  os  parochianos  generosamente 
concorrido,  sendo  de  esperar  que  o scuproduclo  prefaea  aquella  quantia. 

Attenta  a insufficiencia  da  consignação,  que  aclualmentc  tem  as  obras  d'cssa  matriz,  contemplei-a 


no  orçamento  com  a de  G008000  réis  mensaes. 

Tem  continuado  debaixo  da  administração  de  uma  commissão  nomeada  pelo  governo  e composta 
dos  cidadãos  visconde  de  Baepcndy,  Anastacio  Leite  Ribeiro  e José  da  Silveira  Vargas. 

A subscripção  agenciada  pelo  coronel  Ambrozio  de  Souza  Coulinho  para  a continuação  das 
obras  da  igreja  matriz  dc  Vassouras  montava  cm  fins  de  dezembro  proximo  prelcrito  á somma  dc 
23:922$130  da  qual  já  sc  havia  cobrado  a dc  9:4838810  que  junta  á de  2:648g290,  proveniente  de 
esmolas  e promessas,  prefaz  12:1328130. 

As  obras  d' essa  igreja,  que  tiverão  novamente  principio  cm  outubro  dc  1838,  tem  tido  muito 
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salisfoclorio  amhmcnlo  Mio  da  ado*  administração  d aqnollo  ,.io  e digno  cidadão,  como  v™, 
ilo  relatono,  que  A ollc  exip,  e vos  será  presente. 

Acliando-so  começado  «*  templo,  força  foi  q„o  a planta,  ,no  ao  mandou  orgnmsac  „an  , « 
conclusão,  aprovo, tas.se  c se  cingisse  ao  ,,ne  eslava  feito.  I'»r  isso  terá  de  ser  vasto  o depois  de 
concluído,  um  dos  mais  magestosos  de  toda  a provinda.  5 1 

A consignação  mensal  dc  ÍOOgOOO  com  que  para  as  suas  obras  tem  contribuído  os  cofres  da  »n> 
vincia,  bc  porém  diminuta,  e não  está  em  proporção,  nem  com  as  despezas,  que  exige  o sou  anda- 
mento, nem  com  o avultado  c generoso  auxilio,  que  lhe  tem  prestado  os  habitantes  da  fromiczia 
Elevei-a  portanto  no  orçamento,  que  vos  apresento,  a 800$000  réis  niensaes. 

Pelo  que  toca  á igreja  matriz  da  freguezia  dc  Santa  Anua  de  Itacurussá,  estão  em  andamento  ns 
suas  obras,  lendo  sido  elevada  a 300$ft00  em  setembro  proximo  lindo  a consignação  mensal  de 
200$000,  que  lhe  fora  marcada.  Continnao  a ser  administradas  pelo  vigário  da  vara  o padre  Joaquim 
José  da  Silva  Feijó.  Também  vos  será  presente  a ultima  informação,  que  exigi  c me  foi  dada  ácerra 
do  seu  andamento  c estado. 


Segundo  vos  communiquci  em  o meu  passado  rclatorio  foi  a despeza  para  a conclusão  Tesse 
templo  orçada  pelo  chefe  da  1.*  secção,  que  também  organisou  a respectiva  planta,  em  10:000$000 
Prcfazcndo  as  consignações,  que  tem  sido  c hão  dc  ser  pagas  ás  suas  obras  até  o fim  do  corrente 
anno  financeiro,  a quantia  de  i:200S000  virá  a faltar  para  a sua  conclusão  a de5:SO0$0O0,  com  que 
contemplei  essa  igreja  no  orçamento,  que  vos  apresento  para  o anno  financeiro  futuro,  a fim  de  que 
no  seu  decurso  possa  scr  acabada,  como  lie  de  esperar. 

Reclamando  o estado  da  matriz  da  villa  dc  Magé  vários  reparos,  orçados  em  3 :200$000,  forão 
postos  em  arrematação  c arrematados  por  essa  quantia  cm  i de  julho  proximo  findo.  Em  meiado  de 
janeiro  p.  p.  estavão  promptas  a escada  da  torre  e todas  as  obras  miúdas  que  não  dependião  de  tempo 
secco,  e achava-se  junto  todo  o material  preciso  para  dar  principio  ás  mais  obras  logo  que  o tempo 
o permiltisse. 

_ Igualmcnte  forão  postos  em  arrematação  c arrematados  em  15  de  julho  ultimo  pela  quantia  de 
/52$240  réis  os  concertos  da  igreja  matriz  da  freguezia  de  Guapymcrim. 

Não  me  consta  que  estas  obras  tenhão  tido  começo,  mas  unicamente  que  se  estavão  apromptando 
as  madeiras  necessárias. 

N'ao  obstante  haverem-se  já  feito  alguns  reparos  na  igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  João  dc  Mcrity, 
com  os  quaes  sc  evitou  a sua  completa  ruina,  faltava-lhe  todavia  o soalho,  a grade  do  coro,  parte  do 
soalho  d este,  e algumas  outras  pequenas  obras.  Para  as  levar  a efieito  agenciou  o respectivo  vigá- 
rio, Scbasliao  dc  Brito  Meirelles,  algumas  esmolas,  que  apenas  produzirão  253$000  réis,  e sendo 
essa  quantia  insuíficiente,  reclamou  o auxilio  do  governo,  que  lhe  mandou  entregar  pela  portaria  de 
13  de  agosto  do  anao  passado  a quantia  de  397$000  réis.  Acha-se  a igreja  toda  assoalhada,  o coro 
prompto  e a capella  mór  acabada,  faltando  somente  alguns  pequenos  reparos  e obras,  que  julgo  se 
concluirão  com  a mencionada  quantia. 

Pela  portaria  de  27  de  agosto  ultimo  se  mandou  entregar  á irmandade  de  S.  José  da  Bòa  Morte  a 
quantia  de  2:2O0S0OO  réis  para  as  obras  da  respectiva  igreja.  Logo  que  obtenha  as  informações, 
que  ácerca  do  seu  andamento  c estado  exigi,  vol-as  farei  communicar. 

Havendo  a camara  municipal  da  villa  da  Barra  Mansa  sollicitado  em  o anno  passado  a coadjuvarão 
do  governo,  por  meio  de  uma  consignação  mensal,  para  a conclusão  da  respectiva  igreja  matriz, 
foi-lhe  marcada  em  26  de  agosto  proximo  pretérito  a de  300$000  reis.  sendo  encarregado  da  admi- 
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nistndo  das  obras  o cidadão  Antonio  Marcondes  do  Amaral,  a cujo  zelo  c piedade  muito  principal- 
l«itã«  do  andamento  das  snas  obras,  c para  a não  repetir  aqui,  tomando  com  minuctosidades  de- 

masiadamente  longo  este  meu  relatono,  vol-a  farei  transmittir.  JÍUÍttnftn_M, 

Contemplei  esta  matriz  no  orçamento  com  a consignação  mensal  de  rus. 

Porão  postos  cm  arrematação  c arrematados  os  reparos,  de  que  lia  mister  ajgreja  matriz  da 
"uezia  de  Taipú  para  evitar  a immincntc  ruina  que  a ameaça.  As  obras  ainda  nao  começatao. 

" Ao  vigário  (besta  freguezia  se  mandou  entregar  pela  portaria  de  31  de  agosto  proximo  passado 

, mantia  de  350S000  réis  para  a compra  de  ornamentos. 

Quasi  todas  as  matrizes  da  província  se  achão  ainda  no  maior  estado  de  ruina  e indecência,  ou  por 
concluir.  Algumas  freguezias  c villas  ainda  as  não  tem.  Muitas  forão  construídas  ha  largos  annos,  e 
não  se  havendo  acudido  a tempo  a pequenas  ruinas,  tem-se  estas  tornado  consideráveis,  exigindo  o 

seu  aclual  reparo  grande  despendio. 

A villa  da  Parahvba  do  Sul  não  tem  matriz.  Celebra-se  com  a maior  indecência  em  um  pequeno 


quarto  da  varanda  da  casa  da  camara  forrado  de  jacazes. 

Cm  a sessão  passada  fiz  remetter  a esta  asscmhléa  a planta  e orçamento  de  uma  nova  matriz  para 
essa  villa,  approvados  pela  directoria  das  obras  publicas.  Communiquei-lhe  que  havia  encarregado 
» cidadão  João  Gomes  Ribeiro  de  Avellar  de  promover  uma  subscripção  para  auxiliar  a sua  cons- 
trucção,  a qual  em  dezembro  pretérito  já  montava  em  4:390$S00  réis,  e,  segundo  me  mformao, 

muito  avultará  logo  que  se  ponha  em  andamento  a obra . 

Espero  portanto  que  autoriseis  o governo  a dar-lhe  principio  no  anno  financeiro  proximo  futuro, 
consignando  para  esse  fim  no  orçamento  conveniente  quantia,  que  não  deve  ser  menor  dc  4008000 


réis  mensaes.  . 

As  villas  de  Cantagallo  e Nova  Friburgo  também  não  tem  matrizes.  A antiga  igreja,  que  tinha 
aquella,  foi  abandonada,  por  estar  a cahir,  tendo  as  paredes  todas  rachadas  e fóra  de  prumo,  pelo 
que  sc  torna  urgente  a sua  demolição.  Celebra-se  actualmente  em  uma  casa  particular  paia  esse  fim 
preparada. 

Existindo  vários  legados  deixados  para  a construcção  de  um  novo  templo,  ainda  não  cobrados, 
encarreguei  da  sua  cobrança,  e ao  mesmo  tempo  dc  promover  uma  subscripção  para  auxiliar  a refe- 
rida construcção,  a uma  commissão  composta  dos  cidadãos,  vigário  padre  José  de  Santa  Monica, 
Antonio  Machado  Botelho,  Joaquim  "Vieira  de  Souza,  Manoel  Vieira  do  Espirito  Santo,  c João  Hen- 
riques Monteiro,  c tenho  razões  para  me  persuadir  que  avultará.  Eu  vos  farei  remetter  a planta  e 
orçamento  da  nova  matriz  a fim  de  que  possaes  providenciar  convenientemente. 

Pelo  que  toca  á villa  de  Nova  Friburgo  são  os  ofíicios  divinos  celebrados  na  salla  das  sessões  do 
jurv  e da  camara  municipal.  Consta-me  que  o respectivo  vigário  Jocob  Joye,  promovera  uma  subs- 
cripção para  a construcção  de  uma  nova  igreja,  que  produziu  1 bOOOgOOO,  e que  eom  essa  quantia  se 
comprarão  alguns  materiaes  que  estão  se  perdendo  e inutilisando.  A planta  e orçamento  neces- 
sários, achão-se  organisados,  e vos  serão  presentes. 

A igreja  matriz  da  cidade  de  Campos,  com  a invocação  de  S.  Salvador,  está  por  concluir,  sendo 
para  deplorar  que  isso  aconteça  a respeito  do  principal  templo  de  uma  cidade,  que  pela  sua  popu- 
lação, riqueza,  c civilisação  lie  sem  duvida  a primeira  da  província.  Ordenei  ao  chcfc  da  4.  secção 
das  obras  publicas  que  com  urgência  levantasse  a sua  planta  e organisasse  o orçamenta  da  despeza 
precisa  para  acabal-a.  E porque  os  cofres  provinciaes  não  podem,  sem  algum  auxilio  dos  parochia- 
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nos,  acudir  á conslrucção  c reparo  de  tantas  igrejas  ou  começadas,  ou  cm  ruina,  encarreguei  o reve- 
rendo da  freguezia  da  dita  cidade,  o doutor  João  Carlos  Monteiro,  de  promover  uma  subscripção 
para  engrossar  a consignação,  que  tiver  de  sahir  dos  cofres  da  província. 

A sobredita  planta  c orçamento,  logo  que  concluídos,  vos  serão  presentes,  c he  de  rigorosa  jus- 
tiça, que  autoriscis  o governo  a dar  principio  á continuação  das  obras  no  anno  financeiro  proximo 
futuro,  dando-lhe  para  isso  meios  suííicicntcs. 

A matriz  da  importante  freguezia  de  S.  Gonçalo,  no  mesmo  município,  a qual  se  começou  a recons- 
truir demolindo-se  o corpo  da  antiga  capclla  em  setembro  de  1828,  por  beneplácito  do  diocesano  de 
3 do  mesmo  mez,  também  está  por  concluir.  Para  lcval-a  ao  estado,  em  que  se  acha,  demonstrado 
pela  respectiva  planta,  despendeu-se  a quantia  de  í:117$200.  As  suas  obras  parárão  havera  talvez 
seis  annos. 

He  da  maior  urgência  continual-as , c a fim  de  que  para  isso  habiliteis  o governo  com  os 
meios  necessários,  vos  farei  remetter  a respectiva  planta,  c bem  assim  (logo  que  o receba)  o orça- 
mento da  despeza  precisa  para  concluir  essa  igreja,  que  actualmente  serve  nas  noites  de  abrigo  aos 
animacs. 

A freguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  também  no  municipio  de  Campos,  não  tem  matriz, 
por  haver  desabado  c inteiramente  cabido  a existente,  a qual  posto  não  fosse  antiga,  fòra  todavia 
muito  mal  construída.  Mandei  levantar  a planta  c formar  o orçamento  de  uma  nova.  Para  a sua 
construcção  promoveu  o reverendo  vigário  Manoel  Carlos  da  Silva  Gusmão  uma  subscripção  cuja 
importância  monta  já  a somma  de  2 : i 17 $000,  e he  de  esperar  avulte  mais  logo  que  comecem  as  obras. 
Serve  boje  de  matriz  uma  casa  para  isso  preparada  á custa  dos  habitantes  da  freguezia.  Em  tempo 
opportuno  vos  será  presente  o resultado  d' estas  diligencias,  a fim  de  que  providencieis  convenien- 
temente. 

A igreja  matriz  da  freguezia  de  S.  Sebastião  também  está  por  acabar,  e bem  assim  a igreja  do 
curato  de  Santa  Rita,  que  comprehende  uma  das  porções  mais  ricas  e populosas  do  municipio  de 
Campos. 

Também  mandei  levantar  as  plantas  e organisar  os  orçamentos  da  despeza  necessária  para  con- 
cluir essas  duas  igrejas.  Opportunamente  vol-os  farei  remetter.  E para  auxiliar  o andamento  das 
obras,  uma  vez  que  habiliteis  o governo  afim  de  lhes  dar  principio,  tenciono  recorrer  á religião  e 
zelo  dos  habitantes  d'essa  freguezia  e curato. 

No  meu  antecedente  relatorio  expuz-vos  circunstanciadamente  o estado  de  ruina,  em  que  vai 
cahindo  o magnifico  templo  do  curato  de  S.  Fidelis,  projectado  e edificado  com  notável  primor  por 
tres  missionários  apostolicos  barbadinhos  italianos. 

Não  mandei  dar  principio  aos  reparos,  que  reclama  a sua  conservação,  porque  he  capella  curada  e 
o titulo  o.°  § -i.°  da  lei  do  orçamento  provincial  em  vigor  sómente  autorisa  o governo  a despender 
com  igrejas  matrizes.  He  de  esperar  que  removido  esse  obstáculo,  habiliteis  o governo  para  con- 
servar esse  primoroso  monumento  da  piedade,  fadigas  e constância  d aquelles  missionários. 

Devo  aqui  accrescentar  que  para  o reparo  do  zimborio  agenciou  o respectivo  cura,  o reverendo 
José  do  Desterro  Pinto,  uma  subscripção,  que  produziu  a somma  de  l:06i$600.  Eu  vos  farei 
remetter  o oíficio,  que  este  zeloso  pastor  me  dirigiu  reclamando  com  energia  o reparo  do  referido 
templo. 

A villa  de  Macahé  não  tem  matriz,  visto  achar-se  em  completa  ruina,  e porisso  abandonado,  o 
antigo  convento  e igreja  dos  Jezuitas.  Faz  vezes  d elia  uma  pequena  loja,  onde  já  existiu  uma  ta- 


bcrna  por  baixo  dc  um  sobrado  habitado.  Vou  mandar  organisar  a neccssaria  i>lantit  o orçamento 
dc  uma  nova  igreja  para  essa  villa,  c procurarei  para  a sua  construcção  o auxilio  dos  habitantes  da 

rXoZ1que  toca  às  matrizes  das  villas  dc  Paraty,  Iguassú  c ltaguahy  e das  freguezias  dc  Marapicú  c 
Inhomerim,  limitar-mc-hci  a cliamar  a vossa  attenção  sobre  o que  expuz  cm  o meu  ultimo  rclatono, 
c a sollicitar  novamente  d’csta  assembléa  autorisação  c os  necessários  meios  para  dar  andamento  as 
suas  obras.  Sómentc  acrescentarei  que  a subscripção,  dc  que  vos  fallei  cm  o meu  rclatono  pas- 
sado para  as  obras  da  dc  Iguassú  montava  em  15  de  janeiro  ultimo  a 7:3008000.  Achando-se  no 
maior  estado  dc  indecência  a igreja  antiga,  a commissão  encarregada  da  dita  subscripção  lhe  man- 
dou fazer  alguns  leves  reparos  que  importarão  em  2:2008000,  afim  de  se  poder  continuar  a celebrar 
n'clla  cm  quanto  se  não  começa  c concluc  a nova,  para  a qual  já  existem  matciiacs,  na  importância 

de  2:6008000.  , 

A magnifica  matriz  da  villa  dc  Rezende,  para  cuja  construcção  tem  os  seus  habitantes  conconido 

com  avultadas  sommas,  ba  mister  de  algumas  obras,  como  forrar  a sua  sachristia  e corredores,  e dc 
um  adro  em  torno  para  a sua  conservação.  Forão  orçadas  pelo  chefe  da  1.*  secção  da  província  cm 


5:3808000.  , , 

Havendo  a camara  municipal  da  cidade  dc  Angra  dos  Reis  representado  acerca  da  necessidade  dc 

se  fazerem  alguns  reparos  na  respectiva  matriz,  expedi  ordem  ao  chefe  da  1.*  secção  das  obras  pu- 
blicas da  provinda  para  que  organisasse  o orçamento  da  despeza  para  esse  fim  precisa.  Logo  que  o 
receba,  \ol-o  farei  transmittir. 

Essas  obras  serão  coadjuvadas  pelo  produeto  dc  um  legado  de  4008000  réis  deixado  para  as  do 
frontespício,  e bem  assim  pelo  de  uma  subscripção  agenciada  pelo  doutor  João  José  Coutinho. 

3São  me  consta  que  tenhão  tido  andamento  as  obras  do  templo,  que  á sua  custa  começou  a edi- 
ficar na  freguezia  do  Paty'do  Alferes  o capitão  mór  Manoel  Francisco  Xavier,  coma  intenção  de  o 
offerecer,  quando  acabado,  para  servir  dc  matriz  a dita  freguezia.  Sobre  este  objecto  pedi-lhe  em 
data  de  9 de  dezembro  proximo  pretérito  informações,  que  ainda  não  recebi. 

Pião  sendo  possivcl  que  em  todas  as  freguezias,  que  d’ellas  carecem,  se  edifiquem  vastas  e magni- 
ficas matrizes,  fôra  minha  opinião  que  sómentc  se  construíssem  com  a maior  simplicidade  templos 
proporcionados  á população  e circunstancias  dos  lugares.  Mais  vale  por  certo  ter  um  templo  singelo 
c pequeno  do  que  nenhum,  ou  do  que  começar  obras,  que  se  não  podem  acabar  sem  grande  difficul- 
dade,  e que  as  mais  das  vezes  se  convertem  cm  ruinas  antes  de  concluídas.  He  o que  pela  maior 
parte  das  vezes  tem  entre  nós  acontecido.  A vastidão  e sumptuosidade  da  maior  parte  das  matrizes, 
que  existem  começadas  n’esta  província,  nenhuma  proporção  guardão  com  o estado  das  povoações, 
onde  se  começarão  a edificar. 


Saude  e Caridade  Publica. 


Segundo  as  informções  que,  por  intermédio  das  respectivas  municipalidades  tenho  recebido  da 
maior  parte  dos  facultativos  estabelecidos  nos  municipios  de  Iguassú,  Macalié,  Paraty,  Angra,  Nic- 
theroy,  Magé,  Santo  Antonio  dc  Sá,  S.  João  do  Príncipe,  S.  João  da  Barra,  Campos,  Cabo  Frio,  Vas- 
souras, Itaboraliy,  Maricá,  cltagoahy,  as  febres  endêmicas,  que  costumão  assolarem  certas  épocas 
do  anno  algumas  dc  suas  paragens,  apresentarão-sc  no  que  acaba  de  findar,  menos  geraes  e com 
mais  benigno  caracter  do  que  nos  precedentes.  O mesmo  se  pode  dizer  do  flagello  das  bexigas.  Os 
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municípios  de  Vulença  o Nova  Friburgo  não  soffrcrão  dc  moléstias  endêmicas  ou  epidêmicas.  Dos 
outros  ainda  não  recebi  as  informações,  que  a tal  respeito  exigi  em  data  dc  19  de  novembro  pró- 
ximo pretérito. 

Eu  vos  farei  rcmcltcr  os  numerosos  c interessantes  documentos  d' onde  cxtrahi  o que  acabo  de 
expor.  N clles  encontrareis  muitas  particularidades  c observações  peculiares  á scicncia  medica,  e 
relativas  ás  causas  que  produzem  ou  augmentão  os  funestos  efleitos  do  pbenomeno  devastador,  que 
em  alguns  annos  anteriores  tanto  flagcllou  alguns  pontos  da  parte  baixa  e paludosa  da  província. 

Posso  todavia  assegurar-vos  que  a mortalidade,  que  tem  causado,  geralmente  provêm  da  falta  de 
tratamento.  A experiência  tem  pois  mostrado  que  o ílagcllo  das  febres endcmicas  procura  a maior 
parte  das  suas  victimas  entre  as  classes  privadas  pela  miséria,  pela  indolência  ou  ignorância,  de  ade- 
quados recursos. 

Uma  policia  sanitaria  bem  organisada,  uma  distribuição  bem  regulada  c proveitosa  de  soccorros 
públicos  nas  occasiões  dc  perigo,  poderião  previnir  ou  minorar  males,  que  a humanidade  deplora. 
Poucas  medidas  de  policia  sanitaria  temos , e essas  dispersas  c incompletas  nas  posturas  das 
camaras  municipaes.  Ora  vós  não  ignoraes,  Snrs.,  todos  os  tropeços  que  obstão  á execução  das 
posturas. 

Fora  sem  duvida  conveniente  organisar  um  vigoroso  e completo  sysLcma  de  policia  sanitaria, 
confiar  a sua  execução  a autoridades  entendidas  11'esscramo,  eque  tivessem  alguma  permanência, 
simplificar  e dar  celeridade  ao  processo  pelas  infracções  dos  regulamentos  sanitários,  hoje,  bem 
como  quasi  tudo,  a cargo  dos  juizes  de  paz. 

Reconheço  que  somente  o tempo,  o augmento  da  população  a abundancia  de  capitaes,  poderão 
deseccar  os  vastos  paues  existentes  na  parte  baixa  da  província;  que  somente  a agricultura,  a 
habitação  do  homem  e a consequente  navegação  dos  nossos  rios,  poderão  arredar  das  suas  margens 
e dos  seus  leitos  os  vegetaes  corrompidos  acarretados  de  pantanos  que  atravessão,  e que  decom- 
postos nas  aguas,  de  que  usão  em  geral  os  habitantes  d esses  lugares,  são,  na  opinião  de  pessoas 
entendidas,  uma  das  principaes  causas  da  insalubridade  de  taes  paragens.  Mas  se  nos  não  he  dado 
o remover  inteiramente  essas  causas,  podcmos-las  attenuar  ccrtamentc  por  meio  daqucllas  cautelas  c 
providencias,  que  dependem  das  leis  c da  vulgarisacão  de  alguns  indispensáveis  princípios  dc  h\~ 
giene  publica. 

Tendo  exigido,  também  por  intermédio  das  camaras  municipaes,  dc  todos  os  vaccinadores  da  pro- 
víncia, os  mappas  das  pessoas  vaccinadas  em  o anno  passado,  com  declaração  d'aqucllas  em 
que  a vaccina  aproveitou  ou  foi  espúria,  somente  os  tenho,  até  o instante  em  que  escrevo  estas  pa- 
lavras, recebido  de  14  municípios. 

Forão  n'elles  vaccinadas,  durante  o tempo  acima  mencionado,  1899  pessoas.  De  12  d'esses  map- 
pas consta  que  tiverão  verdadeira  vaccina  1057  e espúria  207.  Dous  não  trazem  as  competentes 
especificações. 

O governo  tem  remettido  pus  vaccinico  para  os  municípios,  logo  que  lhe  he  pedido,  c com  a maior 
brevidade,  que  lhe  he  possível. 

Aquelle  resultado  he  muito  pouco  satisfactorio,  c mais  uma  razão  para  que  insista  pelas  provi- 
dencias, que  pedi  no  meu  relatorio  passado,  mediante  as  quaes  entendo  que  este  ramo  importante  de 
serviço  receberá  o melhoramento,  dc  que  he  actualmcnle  susceptível. 

No  mesmo  relatorio  tive  occasião  de  expôr  á passada  legislatura  o que  occorria  acerca  das  casas 

de  caridade  de  Valença,  Campos,  Cabo  Frio,  Magé,  Angra,  Paraty  e Rezende.  Em  data  de  8 e 24do 

í 
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marco  do  anno  lindo  lhe  fiz  rcmeltcr  as  circunstanciadas  informações,  qucáccrca  do  estado,  governo, 
rusteio  e recursos  d' esses  estabelecimentos  havia  pedido.  Não  obstante  novos  cx.g.  para  pôr-vos  ao 
Cacto  do  que  ba  occorrido  desde  a época,  cm  que  aquelles  forão  prestados,  e vo -os  arcirc  * 
D’ellcs  vereis  que  a todos  aquel.es  estabelecimentos,  destituídos  de  meios  su  ícien  p 
therem  os  fins  pbilantropicos  a que  são  destinados,  se  torna  indispensável  a continuação  dos  soc- 
oorros,  que  das  passadas  legislaturas  Mo  recebido,  E»  tarob,®  a sollicilo  dc  vds,  ah 'í*  • 
(,i,e  as  quantias,  que  dos  cofres  provinciaes  tem  percebido  no  corrente  anno  financeno 

riores  se  não  tornem  infruetiferas.  _ . 

Talvez  não  seja  possível  a todas  as  respectivas  mesas  satisfazerem  na  presente  sessão  a 0 as‘ 
exigências  conteudas  na  lei  provincial  de  lOde  maio  do  anno  proximo  passado  sob  n.  o estopo, 
motivos  d-ellas  independentes.  A maior  parle  porém,  se  não  quasi  todas,  se  acl.ao  sat.sleilas  pelas 

informações,  a que  acabo  de  me  referir.  . . . ..  . 

Devo  accrescentar  qoc  bavendo  a mesa  da  irmandade  da  santa  easadamtsemord.ade^lenç.t 
pedido  ao  governo  que  mandasse  organisar  a planta  c orçamento  da  despeza  nccessana  pan  a cons- 
trucçâo  de  um  hospital,  (oi  encarregado  este  trabalho  ao  chefe  da  1 secção  das  obras  pnbbcas,  com 
ordem  de  o preparar  a tempo  de  vos  ser  remettido  na  presente  sessão. 


Corpo  policial  »la  província. 

Pouco  tenho  que  accrescentar  ao  que  debaixo  d'esse  titulo  expuz  em  o meu  ultimo  relatorio.  Não 
vos  peço  augmento  do  numero  das  praças,  que  a esse  corpo  marca  a lei  em  vigor,  nao  somente  por- 
que traria  maior  despendio,  como  também  porque  não  se  tem  completado  pelas  razoes  que  em  março 
do  anno  findo  tive  a honra  de  expôr  á passada  legislatura  no  mencionado  relatorio,  e que  aqui  nao 

repetirei. 

He  porém  muito  conveniente  a conservação  da  disposição  do  artigo  2.°  da  sobredita  lei  que  auto- 
risa  ao  governo  a augmentar  a força  do  corpo  em  circunstancias  extraordinárias,  em  que  possa  peri- 
gar a tranquillidade  publica. 

A necessidade  da  construcção  de  um  quartel  nesta  capital  para  o mesmo  corpo  he  hoje  urgentís- 
sima pelas  razões,  que  já  expuz  cm  o meu  relatorio  de  1S38  e pelas  que,  com  mais  mmuciosidade 
expõe  o respectivo  commandantc  em  uma  representação,  que  vos  farei  remetter.  Torna-se  portanto 
indispensável  que  autoriseis  o governo  a dar-lhe  principio. 

De  um  muito  circunstanciado  mappa,  que  faço  juntar  a aste  relatorio,  vereis  qual  o estado  da  força 
do  referido  corpo,  e qual  o serviço,  em  que  he  empregado. 

Illnminação  d’csta  capital. 


Achão-se  collocados  e em  exercido  os  200  lampiões  concedidos  pelo  § 2.°  do  titulo  6.°  do  orça- 
mento em  vigor.  O seu  custeio  tem  sido  feito  por  arrematação,  c até  hoje  desempenhado  satisfac- 

toriamente. 

Depois  da  sua  collocação  tem-se  reconhecido  ser  esse  numero  insufficienle,  por  se  acharem  al- 
guns mui  distantes  dos  outros,  e em  obscuridade  muitos  lugares  populosos  e frequentados  d esta 
cidade  e seus  arredores.  Pelo  que  fiz  incluir  no  orçamento,  que  vos  apresento,  a quantia  neces- 
sária para  a collocação  e custeio  de  mais  50. 


I nstruc^ão  publica. 


Começarei  pelos  factos.  Achão-se  actualmcnte  providas  na  província  20  escolas  de  primeiras 
letras  para  meninos.  IVcstas  estão  17  em  exercício,  e sem  cile  3,  a saber,  as  de  Taipú,  arraial  de 
Santa  Rita  c Valença.  O professor  da  1.*  está  se  apromptando  para  abrir  a escola ; os  das  2 ul- 
timas aclião-se  frequentando  a escola  normal,  não  havendo  apparccido  quem  os  substituísse  durante 
essa  frequência. 

D’a:]uel!as  20  cadeiras  providas  1 1 o estão  com  alumnos  da  escola  normal,  que  entrarão  cm  con- 
curso na  fôrma  da  lei,  e 2 com  professores  isentos  dc  a frequentar,  que  se  habilitarão  com  o exame 
dc  gcographia.  Assim  já  existem  13  escolas  uniibrmisadas  na  conformidade  da  lei  provincial  dc2  de 
janeiro  de  1837  n.°  l.  Estão  frequentando  a referida  escola  os  professores  de  Nicthcroy,  São  Gon- 
ealo,  Cabo  Crio  no  lugar  da  passagem,  do  arraial  dc  Santa  Rita  e o de  Valença.  Logo  que  se  ha- 
bilitarem leremes  uniibrmisadas  IS  escolas  5 faltando  somente  2,  a saber,  a da  cidade  de  Cabo  Frio  e 
a de  idagé. 

Os  professores  de  ISiciheroy  e São  Gonçalo  forão  substituídos  na  regencia  de  suas  cadeiras  por 
dous  alumnos  da  escola  normal,  os  quacs,  linda  essa  substituição,  poderão  passar  a reger  cadeiras 
próprias. 

Acbão-se  ainda  sem  escolas  para  0 se:;o  masculino  os  municípios  de  Santo  Antonio  de  Sá, 
São  João  da  Barra,  .Cova  Friburgo,  Vassouras,  Rezende,  São  João  do  Príncipe  c da  Barra  Mansa, 
por  haver  passado  0 que  fòra  nomeado  para  este  ultimo  pára  0 da  Parahyba  do  Sul. 

Quando  apresentei  0 meu  ultimo  relatorio  acliavão-se  providas  21  escolas  de  meninos,  eem  exer- 
cido 18.  Cumpre  portanto  que  vos  declare  a razão  da  diminuição,  que  occorre  presentemente,  e 
he  a seguinte : 

Dos  18  professores  então  cm  exercido  dous  (0  de  São  Sebastião  cm  Campos  e 0 da  Parahyba 
do  Sul)  forão  jubilados,  na  conformidade  do  artigo  12  da  lei  provincial  de  4 de  abril  de  183o 
sob  n.°  10,  e dous  (os  de  Valença  e arraial  de  Santa  Rita)  frequentão  a escola  normal,  sem  que  as 
suas  cadeiras  tenlião  substitutos. 

As  17  cadeiras  actualmentc  em  exercício  são  frequentadas  por  967  meninos. 

As  21  escolas  publicas  existentes  em  março  de  1838  erão  frequentadas  por  599. 

As  18  existentes  cm  março  do  anno  passado  0 erão  por  853. 

0 anno  de  1839  apresenta  portanto  sobre  0 de  1838  um  augmento  de  254  alumnos.  0 de  1840 
(apezar  da  diminuição  de  uma  escola)  apresenta  sobre  0 anterior  v dc  114,  c sobre  0 de  1838 
0 de  368. 

A uniformidade  das  escolas  (qualidade  essencial  na  instrucção  primaria)  5 a sua  regularisação ; 
um  augmento  dc  alumnos,  compatível  e proporcionai  ás  circunstancias : e a aequisição  de  melhores 
professores,  são  as  vantagens,  que  temos  colhido  das  leis  provinciaes  de  4 de  abril  de  1835  n.°  10  e 
dc  2 de  janeiro  de  1837  n.°  1. 

Estes  melhoramentos  caminhão  lentamente,  porque  também  são  ieulos  os  meios  para  os  efleituar. 
Demais,  Sn  rs.,  não  são  elles  sómente  obra  das  instituições  e do  administrador,  mas  também  do 
tempo  e da  direcção  do  espirito  publico.  Para  prova  do  que  acabo  de  avançar,  invocarei  a bem  co- 
eonhecida  historia  da  maior  parte  dos  nossos  estabelecimentos  de  instrucção  superior.  Assim  por- 
que caminhamos  lentamente,  não  se  segue  que  caminhemos  mai.  Talvez  com  mais  razão  se  possa 
d'ahi  inferir  que  caminhamos  com  segurança. 
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«„u.  nnc  »».«  adi»..le  dc«o  iiilormar-vos  qucjulguei  «nvonicn.c  «ar,  pcMelibenção  do  U 

dodczcmílro  .Limo  podado,  • «o, a AWa „ão  esfão 

Pelo  qnc  respeita  as  escolas  dc  meninas,  a. u • 1^  ^ crea(1.,  por  jc|ibcKIÍ30  j„  governo 

* «•  ,e“ss"  * Can,a8a"0' crcate  por  “■ 
beração  de  * - ™«i0  3- 

£ZS  po°r  TO  meninas.  As  0 hoje  em  cscrcieio  o são  por  187,  pelo  qnc  vem  a liaver  «m  cx- 

vessode  II: I sobre  o. a um  quailr.  exacto  e bem  determinado  o numero,  oslngares. 

passo  c miando  cm  nm  mnnieipio  se  consegue  a lista  das  que  n’cllc  existem,  ja  tah«  no  moa  sc- 
gninte  lie  mister  fazer  onlra.  Até  jtall.o  do  anno  passado  o numero  apurado  d cilas  era  dc  oo, 

fivmienladas  nor  65S  alumnos  de  um  e outro  sexo. 

Na  villa  dc  Vassouras  acl,a-sc  estabelecida  «ma  escola  dc  primeiras  letras  sustentada  a expens  s 
de  uma  sociedade  denomidada  -promotora  da  civilisação  emdnstrta  da  mesma r t-Lssa  esco. 

aberta  cm  1837,  tem  sido  frequentada  por  78  alumnos,  e somente  conta  actualmcntc  -3. 

Posto  tpio  fosse  da  intenção  do  consellio  d esta  tão  interessante,  quanto  patriótica  e 
estabelecer  além  d aquella  escola,  mais  duas  aulas  uma  de  grammalica  latina  c oulm  de  fianccc,  n o 
tem  cllc  podido  levar  avante  esse  projecto  por  falta  de  meios,  visto  carregar  pa  a sociedade  com  a de  - 
peza  dc  ordenado  e casa  para  o professor  da  rcíerida  escola,  que  prove  dc  tudo  quanto  lhe  hc  n . 

0 mesmo  conselho  acaba  dc  dirigir-me  uma  representação,  cm  que  me  pede,  que  como  prcsiden  c 
da  provinda,  e seu  primeiro  socio  honorário, lhe  preste  aquella  coadjuvaçao,  que  ha  mu.lo  lhe 5 toe ra 
prestado  se  isso  somente  de  mim  dependesse.  Eu  vos  farei  remetter  essa  representação,  certo  de 
„c  acolhendo-a  com  a benevolência,  que  mcrccc,  habilitareis  o governo  P™  ^ 

nienteroente  um  estabelecimento,  que  fóra  para  desejar  prosperasse  c sc  reproduzisse  cm  toda  a 

Pr A*  principal  causa  porque  o melhoramento  da  instrucção  primaria  caminha  n cila  vagarosamente, 
provêm  da  falta  de  pessoas  idôneas,  que  se  queirão  dedicar  á penosa  e modesta  profissão  do  magis- 
tério Em  uma  nação  como  a nossa,  que  com  a sua  independência  política  acaba,  para  assim  dizer, 
de  nascer  onde  ha  tanta  necessidade  de  homens  em  todos  os  ramos  do  serviço  publico,  que  agora 

começão  a separar-se,  a adquirir  regularidade  c a desenvolver-se,  um  mancebo,  que  tem  alguns 

princípios  e talentos,  difficilmente  dá  de  mão  á ambição  e á esperança  de  uma  carreira  lucrosa  ou 
brilhante,  para  sujeitar-se  á obscura  condição  de  ensinar  meninos  em  uma  freguczia  por  um  orde- 
nado ainda  mesmo  de  GOOgOOO,  sem  accesso  ou  melhoramento  em  toda  a sua  vida.  Talvez  sejao 
estas  as  razões  porque  vários  mancebos  de  talento,  que  frequentarão  a escola  normal  com  muito 
aproveitamento,  recusarão  seguir  o magistério  depois  de  approvados  nos  exames,  que  bzerao. 

A primeira  legislatura  d' esta  província  reconheceu  sem  duvida  ser  a falta  que  acabo  de  assignalar, 
a principal  causa  do  atrazo  da  instrucção  primaria,  quando  creou  a escola  normal  para  que  n ellase 
habilitassem  professores.  Reconheceu  o mesmo  a legislatura  passada,  quando  na  lei  n.M  de  l».ti 
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augmcntou  os  ordenados  dos  professores  c lhes  concedeu  outras  vantagens,  como  ineentivo  para 
chamar  a essa  prolissão  maior  numero  de  indivíduos. 

Temos  apenas  20  escolas  do  sexo  masculino  providas  e contamos  na  província  OO  freguezias  além 
de  vários  curatos.  Ora,  cuido  que  ninguém  me  contestará  ser  indispcusavcl  que  em  cada  um  d’csses 
curatos  c freguezias  exista,  pelo  menos,  uma  escola. 

Entretanto  nem  a escola  normal,  nem  as  vantagens  concedidas  pela  lei  ultimamente  citada  tem  sido 
bastantes  para  fazer  apparccer  um  numero  de  professores  idoncos,  suíliciente  para  preencher,  ao 
menos,  as  cadeiras  de  todas  as  cidades  c villas. 

« Nenhum  só  indivíduo  (observei  no  meu  ultimo  relatorio)  tem  sollicitado  ser  provido  tempo- 
rariamente uas  cadeiras  vagas,  na  fôrma  do  artigo  8.°  da  lei,  de  que  acima  fallci.  O remédio,  que 
cila  pretendeu  subminislrar,  tem  sido  portanto  ineílicaz.  Está  isso  demonstrado  pela  expcricncia  de 
dous  auitos.  » Hoje  porem  posso  dizer : Está  isso  demonstrado  pela  expcricncia  de  3. 

He  talvez  possível,  mediante  as  vantagens  concedidas  pela  lei  n.°  1 de  1837,  a concessão  de  ser- 
ventias vitalícias ; nenhum  cscrupulo  e muita  facilidade  na  admissão  de  pretendentes,  encontrar  pro- 
fessores para  as  cadeiras  vagas.  Mas  convirá  por  ventura  dar  á incapacidade  a autorisação  vitalícia 
de  ensinar  mal  as  gerações  nascentes?  ou,  quando  as  circunstancias  permittão  uma  adequada  re- 
forma, sobrecarregar  os  cofres  públicos  com  jubilações  antes  de  tempo,  dadas  como  prêmio  á inca- 
pacidade ? 

Afim  de  remover,  ou  talvez  minorar  esses  inconvenientes,  conviria  a meu  ver  que  autorisasseis  o 
governo  a admittir  na  escolla  normal  como  pensionistas,  na  formados  artigos  7.°,  8.°,  e9.°  da  lei 
de  4 de  abril  de  1833  n.°  10,  pelo  menos,  dez  moços  habeis,  que  por  falta  de  meios  a não  podessem 
frequentar,  sujeitando-se  a,  depois  de  habilitados,  seguirem  a profissão  do  magistério  ou  a reporem, 
no  caso  contrario,  as  quantias  recebidas. 

Esta  medida,  reclamada  nos  relatórios  precedentes,  nenhum  prejuízo  poderia  trazer,  antes  pro- 
veito. Sem  ella  não  se  houvera  por  certo  inslallado  a escola  normal,  com  cuja  abertura  expirou 
porém  a autorisação  concedida  pela  lei  acima  citada.  Todos  os  pensionistas  admittidos  n essa  occa- 
sião  cu  estão  regendo  cadeiras  ou  repuzerão  nos  cofres  provinciaes  as  sommas  que  d’elles  havião 
percebido. 

Além  dos  dous  primeiros  compêndios  de  rudimentos  de  leitura  com  algumas  maximas  moraes,  e 
dos  princípios  de  moral,  precedidos  das  orações  da  doutrina  christã,  já  impressos  e distribuídos 
pelas  escolas,  achão-se  organisados  também  pelo  digno  director  das  mesmas,  o reverendo  frei  José 
Polycarpo  de  Santa  Gertrudes,  outros  2,  a saber,  um  de  extractos  dos  autores  clássicos  da  lingua 
para  servirem  á leitura  e analysc  grammatical,  e outro  de  geographia  precedido  dos  conhecimentos 
suíDcientcs  da  esphera  celeste.  Ambos  estão-se  imprimindo.  Vem  portanto  a faltar  3 para  com- 
pletar o curso  das  escolas  da  província,  a saber,  o cathecismo  da  religião  do  estado,  o dos  princípios 
da  grammatica  da  lingua  nacional,  e o dos  principios  da  geometria,  accommodados,  quanto  possível, 
á capacidade  infantil.  Da  confecção  d' estes  últimos  sc  occupa  actualmente  o referido  director . 

Devo  aqui  accrescentar  que  para  uso  dos  professores  em  suas  escolas  se  mandou  vir  da  Europa 
uma  porção  de  cartas  geographicas,  de  globos,  dc  estojos  geométricos,  de  diccionarios  portuguezes, 
de  grammaticas  portuguezas  de  Barboza,  e das  regras  methodicas  de  Ventura. 

Das  disposições  do  artigo  4°  da  lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837  n.°  1 e do  artigo  3.°  da  do 

20  de  dezembro  do  mesmo  anno  sob  n .°  24  que  incumbem  ás  camaras  municipaes  prestar  casas  e 

3 
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,„«i»  h «cotas  publicas  ilosscus  municípios,  tem  rcsuUad.  alguns  iuconvcniemcs,  que  fácil  fõn, 

ivmover  passando  esse  fornecimento  a sor  feito  pelos  cofres  da  proMiicia. 

0 principal  lie  a morosidade  que  lacs  disposições  Irarem  ao  fornecimento  de  tacs  obje«o»  a gu  » 
dos  qiiacs  *>  prestados  por  uma  ve.  sdmcnlc,  on  quando  os  primeiros  se  deteriora»  com  o tempo 

e serviço ; e outros  por  serem  consumpsiveis,  annualmcntc. 

Os  professores  foirnào  seus  orçamentos,  que  com  informação  d»  respectivo  mspcclor  sao  remcl- 
liitas  lo  dircclor  das  escolas  primarias,  que  os  revé,  connrmando-os  ou  glosando  aquellcs  objeclos. 

,,uc  julga  iimlcis  ou  superabundantes.  Assim  revistos,  são  por  elle  rcmctlidos  ao  governo,  que  os 
iransmhtc  ás  camaras  afim  de  fazerem  o fornecimento. 

itreciso  que  o professor  espere  que  estas  se  rcunão  (»  que  ás  _vc.es  somente  tem  lugar  cn. 
é|»ieas  distantes);  que  deliberem;  que  Iiajão  fundos  para  a aequisiçao  dos  objeclos  pedidos,  &c . 
\l,rumas  escolas  tem  deixado  de  trabalhar  por  causa  de  similliantcs  delongas. 

A-lêni  de  que  sendo  taes  objeclos  fornecidos  pelos  cofres  municipacs,  lie  natural  que  as  camaras 
se  julguem  também  aulorisadas  a rever  e discutir  os  orçamentos  c consequentemente  a exercer  sobre 
as  escolas  uma  fiscalisação  c inspecção,  que  a lei  incumbiu  a outras  autoridades.  D aln  conlusao 
de  attribuições,  delongas  e questões  sempre  prejudiciaes  ao  serviço  publico.  ... 

\s  rendas  municipacs,  principalmente  n aquellcs  municípios  onde  pouco  avultao,  sao  absorvidas 
com  ordenados  aos  seus  empregados,  com  o pagamento  de  custas  quando  lie  nellas  condemnada  a 
municipalidade,  e com  o de  casas  c utensis  para  as  escolas.  Nenhuma,  ou  muito  insignificante 
quantia  llies  sobra  para  o aformoscamento  das  povoações,  estabelecimento  de  fontes,  calçamento  das 
ruas,  e reparo  das  estradas  e pontes,  que  communicão  entre  si  diversos  lugares  do  município,  e que 
sendo  meramente  municipacs,  não  podem  ser  feitos  á custa  dos  cofres  da  província. 

A escola  normal  conta  presentemenle  22  alumnos,  dos  quaes  o são  professores,  que  n cila  sc 
vicrão  habilitar,  e 2 se  achão  substituindo  dous  d'esses  nas  respectivas  cadeiras.  Sc  deduzirmos 
estes  ",  2 ou  3 que  não  pretendem  seguir  a carreira  do  magistério,  alguns  de  muito  pouco  estudo  e 
talento,  1 contractado  com  o governo  da  província  de  Matto  Grosso,  e outro  com  o da  do  Espirito 
Santo  ficará  aquellc  numero  de  22  muito  reduzido  c por  certo  insuficiente  para  preencher  as  cadei- 
ras, de  que  ha  mister  a província. 

Do  mez  de  março  proxime  pretérito  até  hoje,  só  um  foi  ji-lgado  habilitado,  e tendo  feito  exame, 
foi  provido  na  cadeira  da  freguezia  de  Taipú.  Assevera-me  o respectivo  direcíor  que  até  fins  de 


março  poderá  dar  promptos  mais  2.  • j 

Assim  a escola,  no  decurso  dc  \ annos  de  existência,  tem  produzido  1-1  alumnos  já  habilitados, 
dos  quaes  11  são  professores,  c 3,  depois  de  passarem  pelos  competentes  exames,  em  que  forão 
npprovados,  recusarão  seguir  o magistério. 

Pelo  cue  toca  ás  aulas  de  grammatica  latina  achão-se  cm  exercido  as  de  Campos,  Angra,  Paralv , 
c Cabo  Frio,  e contão  todas  38  alumnos.  A 1.»,  que  segundo  as  ultimas  informações,  que  recebi, 
era  frequentada  sómente  por  3,  linha  sido  aberta  havia  poucos  dias,  c esperava  o respectivo  professor 

matricular  depois  das  ferias  mais  de  20.  _ 

A dc  PíCzende  foi  provida,  porém  não  entrou  ainda  o seu  professor  em  exercicio.  O d esta  cidade, 
por  moléstia,  desamparou  a cadeira,  sem  que  conste  ao  governo  qual  o destino,  que  tomou. 

Quanto  á aula  dc  geometria  em  Campos  não  recebi  ainda  as  informações,  que  em  data  de  i de 
dezembro  proximo  findo  exigi  do  professor,  ácerca  do  numero  e aproveitamento  dos  alumnos,  que 


n'esse  anno  a frequentárão. 
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No  dia  5 dc  dezembro  ultimo  tivcrão  principio  os  exames  dos  alumnos  da  escola  de  architectos 
medidores.  Dez  forão  os  examinados  nas  doutrinas  do  1 ,°  anno,  4-  nas  do  3.°,  c 1 nas  do  3.°  D' estes 
18  examinados  10  obtiverão  approvação  plena,  d simples  e t forão  reprovados. 

Os  i habilitados  com  o exame  do  3.°  anno,  forão  distribuídos  pelas  1 secções  da  provincia,  afim 
de  n’cllas  praticarem,  na  íórma  exigida  pela  lei  provincial  de  30  de  abril  dc  1838  n.°  10. 

O dircctor  d'essa  escola,  o major  Pedro  d'Alcantara  Bellegarde,  em  uma  representação,  que  ulti- 
mamente  me  dirigiu,  faz  varias  ponderações  e lembra  algumas  providencias,  que  me  parcccm  judi- 
ciosas , c tendentes  a melhorar  a sorte  dos  aspirantes  a engenheiros  civis,  e bem  assim  a convidar 
maior  numero  de  indivíduos,  a que  frequentem  a referida  escola.  Para  não  repetir  aqui  o que  expõe, 
eu  vol-a  farei  remetter  para  que  resolvais  como  vos  parecer  conveniente. 

Supposlo  a lei  provincial  de  13  de  abril  do  anno  passado  sob  n.°  10,  convertendo  cm  iycêu  pro- 
vincial o seminário  de  Jacuecanga,  houvesse  dado  todas  as  necessárias  providencias  para  montál-o. 
como  lòra  sollicitado  nos  relatórios  anteriores,  não  poude  todavia  o governo  dar-lhe  execução  por 
não  haver  para  isso  consignado  o orçamento  os  fundos  precisos,  apezar  de  ser  posterior  áquella  lei. 

E por  quanto  o mesmo  orçamento  decretou  a quantia  dc  2:000$000  réis  para  ser  despendida  com  o 
dito  seminário,  cm  quanto  não  fosse  convertido  em  Iycêu,  parece  evidente  que  fòra  da  sua  intenção 
adiar  essa  conversão,  e portanto  a execução  da  lei  de  13  de  abril  acima  citada. 

O referido  seminário  acha-se  porém,  por  falta  de  meios,  cm  grande  decadência.  O actual  vice- 
reitor  o padre  João  llygino  Bittencourt  tem  instado  por  vezes  pela  sua  demissão,  que  não  posso  mais 
demorar.  Tem  aclualmcnte  3 únicos  professores  cm  exercício,  um  de  primeiras  letras  e grammatica 
portugueza,  outro  de  malhematica  e grammatica  laliua,  e o vice-reitor,  que  ensina  o francez.  Ape- 
zar dc  haverem  seminaristas,  que  pretendem  frequentar  a aula  dc  philosophia  não  se  tem  ella  aberto 
por  falta  de  professor,  c não  ha  professor  por  falta  de  meios.  A sobredita  quantia  de  2:00g000  réis 
he  pois  apenas  sulficicntc  para  pagar  o ordenado  do  reitor  c professor  de  francez,  os  dos  outros  2 pro- 
fessores, os  de  2 empregados,  e algumas  pequenas  outras  despezasde  aulas. 

Da  ultima  conta  corrente  da  divida  activa  e passiva  do  mesmo  seminário,  que  exigi  e vos  farei  re- 
mclter,  vereis  que  apresenta  um  déficit  de  I:5i0$7í9,  ainda  mesmo  que  cobre  todas  as  dividas, 
que  lhe  estão  a dever,  muitas  das  quacs  são  antigas  e mal  paradas.  . 

Não  obstante,  contava  esse  estabelecimento  em  dezembro  passado  32  alumnos,  a saber,  17  inter- 
nos e 15  externos,  dos  quacs  quasi  todos  mostrarão  dislincto  aproveitamento.  Dos  internos  2, 
por  pobres,  exislião  no  seminário  gratuitamente,  1 pagava  a mensalidade  de  -ígOOO,  outro  a de  5$000, 
outro  a de  1 1$000,  segundo  os  seus  haveres,  c os  mais  a de  12$000.  Dos  externos  um  só  pagava  a 
de  3g000. 

Achão-se  providas,  na  fôrma  da  lei  provincial  de  13  de  abril  do  anno  passado,  as  cadeiras  de  pri- 
meiras letras  e grammatica  portugueza,  dc  grammatica  latina  e mathematica,  de  rethorica,  poética  e 
grego,  de  philosophia  racional  c moral,  e de  geographia  e historia.  Os  3 últimos  professores  porém 
não  tem  entrado  em  exercício  por  falta  de  fundos  para  se  lhes  pagarem  os  ordenados  marcados  na 
citada  lei.  Os  2 primeiros  ainda  vencem  os  antigos,  pagos  pela  quantia  de  2:000$000  consignada 
para  soccorro  do  dito  seminário. 

Inclui  no  orçamento  a quantia  necessária  para  montar  o Iycêu  pela  maneira  prescripla  na  lei  da  sua 
creação,  c espero  que  para  esse  fim  habilitareis  o governo,  muito  principalmente  porque,  sem  essa 
providencia,  he  muito  para  receiar  que  o seminário  actual  se  não  possa  manter  até  a vossa  primeira 
reunião. 
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'FVndo  o covemo  procurado  contractar  a troca  do  cdiücio,  cm  que  actualmentc  sc  acha  cstabele- 
• In  o seminário  pelo  convento  de  S.  Bcrnardino  da  cidade  de  Angra  dos  Reis,  da  ordem  dos  ran- 

& pelo  artigo  ,5  d.  lei  provibcM  de  13  de  abril  do  at.no  «ndo  sob  n,  0, 
declarou-lhe  o respectivo  reverendo  ministro  provincial,  que  a mesa  dclin.tona  da  sobredita  ordem 
resolvera  unanimemente  não  acceder  a semelhante  troca,  não  sómente  por  ser  desvantajosa  a corpo- 
ração, como  também  porque  não  estava  autorisado  a ceder  os  bens  da  ordem.  Eu  vos  farei  remette. 
essa  resposta,  afim  de  que,  á vista  d elia,  possais  resolver  convcnientemente. 

ESTATÍSTICA. 

Di visito  civil  judiciaria  c ccclesiastlca. 

A execução  da  lei  provincial  de  8 de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  3,  que  veio  acautelar  os  incon- 
venientes resultantes  da  desharmonia,  que  se  dá  em  algum  dos  nossos  municípios  entre  as  divisões 
civis  e ecclcsiasticas,  ainda  pende  de  informações,  que  exigi  em  data  de  29  de  novembro  do  anno 
passado  afim  de  proceder  com  maior  conhecimento  de  causa.  Eu  me  exforçarci  por  que  seja  quanto 
antes  executada,  até  mesmo  porque  vai-se  approximando  a época  das  eleições  mumcipaes,  em  que 
aquella  desharmonia  costuma  a produzir  enredados  conflictos  e duvidas,  que  cumpre  evitar. 

Far-vos-hei  remetter  pelo  secretario  do  governo  o resultado  dos  exames,  a que  sc  tem  procedi  o, 
c as  plantas,  que  já  se  tem  levantado  para  solução  de  algumas  contestações,  que  acerca  dos  limites 
de  alguns  municípios  se  tem  suscitado. 

Ao  chefe  da  1 1 secção  das  obras  publicas  da  província  foi  encarregada  ultimamente  a demorcaçao 
dos  limites,  que  separão  os  municípios  de  Valença,  Pirahy,  Rezende,  e Barra  Mansa  em  vanos  pontos 
sujeitos  a contestações  e duvidas.  Aguardo  o resultado  desses  exames  afim  de  dar  a estes  negocios 

o ulterior  e conveniente  andamento.  , 

A execução  das  leis  provinciaes  n."  3,  6,  8, 19,  20,  e 37,  que  crearão  diversas  freguezias,  e a da 
lei  n.»  21,  que  fixou  os  limites  das  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  da  Sacra  Família  e da  de  Marapicu  esta 
também  dependente  de  informações,  que  se  exigirão  das  respectivas  municipalidades. 

A carta  corographica  da  província  acha-se  lithographada,  havendo-se  extrahido  600  exemplares 
dos  quaes  já  se  tem  vendido,  segundo  he  ordenado  pela  lei  provincial  de  23  de  dezembro  de  1837 
sob  n.°  29, 116,  que,  deduzida  a commissão  pela  venda,  produzirão  a quantia  de  421$609. 

Convêm  tratar  seriamente  de  aperfeiçoal-a,  approximando-a  o mais  possivel  da  exactidão  compa- 
tível com  as  nossas  circunstancias.  Para  esse  fim  torna-se  indispensável  uma  triangulação  na  pro- 
víncia pela  maneira  lembrada  no  meu  relatorio  passado.  Convencido  da  importância  e utilidade,  que 
de  laes  trabalhos  tem  de  derivar,  chamo  a vossa  attenção  sobre  a parte  do  dito  relatorio  relativa  a 
este  assumpto,  e á necessidade  de  varias  providencias  para  dar  principio  e impulso  á organisação  de 
uma  estatística  da  província. 

Para  que  possaes  avaliar  a importância  dos  portos  do  nosso  litoral  e das  estradas,  que  do  centro 
para  elles  conduzem,  tenho  a honra  de  apresentar-vos  os  dados,  que  colhi,  acerca  da  exportação  dos 
mesmos  portos  em  o anno  passado  e do  numero  das  embarcações,  que  a fizerão,  com  declaração  da 
totalidade  das  suas  toneladas  e tripulações. 
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MAPPA  DAS  EMBARCAÇÕES,  QUE  EM  O ANNO  DE  1839  FIZERÃO  A IMPORTAÇÃO  E EXPORTAÇÃO  DOS 
PORTOS  ABAIXO  DECLARADOS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO. 

N.°  DAS  EH- 

TRIPULAÇÕES.  j 

PORTOS, 

1AACAÇÕES. 

TONELADAS. 

LIVRES. 

ESCRAVOS. 

TOTAL. 

S.  João  da  Barra 

93 

6276 

406 

263 

731 

Angra  dos  Heis 

24 

962 

92 

62 

Macahé  c S.  João 

24 

380 

54 

91 

Cabo  Frio 

22 

920 

79 

G0 

Itaguahv 

22 

1051 

75 

89 

164 

Mangaràüba 

12 

850 

36 

G7 

103 

Paraty 

6 

371 

25 

23 

48 

203 

10810 

827 

657 

1484 

As  viagens,  que  fazem  as  embarcações  de  cada  um  dos  portos  acima  mencionados,  são  mais  ou 
menos  breves  e repetidas  dentro  do  anno,  por  circunstancias  que  longo  fôra  enumerar.  ISo  porto 
de  S.  João  da  Barra,  por  exemplo,  tem  ellas  de  esperar  fóra  da  barra  os  sues  para  a entrarem,  e 
dentro  os  nortes  para  a sahirem.  Por  isso  soffrem  muitas  vezes,  depois  de  carregadas,  semanas  e 
mezes  de  demora.  Para  bem  avaliar  portanto  a importância  do  movimento  e giro  de  cada  um 
d’aquelles  portos,  fora  mister  calcular,  ao  menos  por  um  termo  medio,  o numero  de  viagens,  que 
fazem  as  embarcações  em  cada  anno.  A falta  de  dados  sufficientes  não  me  permittio  organisar  esse 
calculo.  Pela  imperfeição  d’este  trabalho  vos  peço  desculpa,  esperançado  de  que  eu  ou  os  meus 
successorcs  o poderão  aperfeiçoar  nos  relatórios  futuros,  e apresental-o  mais  circunstanciado  e 
desenvolvido  •,  digno  de  vós  e d’elles. 


HAPPA  DO  CAFÉ  EXPORTADO  PELAS  COLLECTORIAS  DOS  PORTOS  D’ESTA  PROVÍNCIA  PARA 
O DO  RIO  DE  JANEIRO,  DURANTE  O ANNO  DE  1839. 


ARROBAS.  LIBRAS 


467489 

427973 

370032 

150309 

127924 

62320 


1606070 


C)0 


Pela  mesa  de  rendas  do  porto  de  S.  João  da  Barra,  pelo  qual  se  faz  a exportação  do  municipio  de 
Campos,  exportou-sc  no  mesmo  anno  : 

Assucar.  17480  caixas ; 441  feixos  ; 4243  barricas ; 7 saccos ; c 38  arrobas  a granel. 

Aguardente.  4733  pipas ; 7 meias  pipas ; c 3o  barris. 

Café.  391  caixas  •,  121  feixos ; 25  caixões ; 1541  barricas ; 3912  saccos ; 1491  jacás ; 1 quãrtola ; 
e 7 ancorctas. 

Madeiras,  13615  cossueiras  de  jacarandá;  981  toros  de  tatagiba ; 2330  taboas  de  varias  quali- 
dades ; 56  cossueiras  de  cedro ; 59  de  oleo ; 96  de  ariribá ; 324  de  gurubú ; 128  páos  de  cons- 
trucção ; 191  pernas  de  asna  ; 43  toros  de  vinhatico ; 57  vigas ; 175  eixos  para  carro ; 48  aduelas ; c 
1 mastro. 

0 café  íórma  o principal  c mais  avultado  ramo  de  exportação  dos  portos  de  Paraty,  Itaguahy,  Mán- 
garatiba,  Angra  dos  Reis,  e Macahé,  e talvez  de  Cabo  Frio,  que  manda  muito  por  via  de  terra.  Alem 
d esse  genero  exportão  outros,  acerca  de  cuja  qualidade  e quantidade  não  tenho  ainda  dados  comple- 
tos e sufficientes,  bem  como  pelo  que  respeita  á sua  importação.  Trato  porém  de  colhcl-os  e coordc- 
nal-os.  He  preciso  conhecer  o estado  da  riqueza  material  da  província,  a sua  força  e os  seus  recursos, 
ainda  quando  d’ahi  apenas  resultasse  o prazer  de  avaliar  e apreciar  o desenvolvimento  dos  meios,  com 
que  a dotou  a natureza. 

Por  maneira  alguma  se  deve  avaliar  a producção  da  província  pela  exportação  dos  portos  acima 
referidos.  Cumpre  pois  observar  que  uma  avultadissima  parte  dos  seus  produetos  he  directamente 
conduzida  por  via  de  terra  para  o grande  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  ou  para  os  portos  da  vasta  bahia 
de  Nictheroy.  Segue  directamente  para  o Rio  de  Janeiro  por  via  de  terra  a quasi  totalidade  da  avultada 
producção  dos  importantes  municípios  de  Valença,  Vassouras  e Pirahy,  oubuscão  Iguassú,  a Pavuna 
e outros  portos  da  bahia  para  continuarem  o seu  transporte  por  mar.  Seguem  para  os  portos  da  Pie- 
dade, da  Estrella,  do  Porto  das  Caixas  e outros  da  referida  bahia,  os  produetos  do  seu  reconcavo  e 
dos  municípios  de  Magé,  Parahyba  do  Sul,  Itaborahy,  Santo  Àntonio  de  Sá,  Cantagallo,  Nova  Fribur- 
go,  Maricá,  e Nictheroy. 

No  relatorio,  que  em  março  do  anno  passado  apresentei  a esta  assembléa,  inlormei-a  circunstan- 
ciadamente das  providencias,  que  havia  dado  para  obter  um  recenseamento  da  população  de  cada 
freguezia,  municipio  e comarca,  e assim  de  toda  a província. 

À apuração  de  lodos  os  mappas  da  população  dos  quarteirões  das  freguezias,  curatos  e mais 
districtos  de  paz,  que  até  o dia  6 de  fevereiro  proximo  findo  forão  remettidos  á secretaria  da 
presidência,  está  concluída,  e no  respectivo  mappa,  junto  a este  relatorio,  vos  apresento  o seu  re- 
sultado. 

Comprehende  a população,  branca,  indígena,  parda  e preta  da  província  com  declaração  da  sua 
condição  e sexo,  á cxccpção  de  7 freguezias  e 3 curatos,  cujos  juizes  de  paz  não  mandárão  até  a época 
acima  mencionada  os  mappas  dos  quarteirões  dos  seus  districtos.  Essas  freguezias  são  as  de  Inhome- 
rim,  Pillar,  Iguassú,  Tamby,  Santíssima  Trindade,  Quissaman,  e do  Paquequer.  Os  curatos  são  o 
das  Dores,  do  Barreto,  e de  Carapebús. 

N'esse  mappa  encontrareis  a totalidade  da  população  de  cada  freguezia  ou  curato,  de  cada  munici- 
pio e comarca,  e bem  assim  a da  livre  e escrava  da  província,  da  branca,  indígena,  parda  e preta,  com 
especificação  de  sexo.  Vereis  que  a totalidade  apurada  monta  a 407212 almas. 

Sendo  quasi  todas  as  7 freguezias,  cujo  recenseamento  e apuração  ainda  falta  das  mais  populosas 
da  província,  póde-se,  sem  perigo  de  grande  erro,  calcular  a sua  população  e as  dos  curatos  que 
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também  falião,  em  20  a 23  mil  almas.  Por  essa  maneira  ficará  elevada  a de  toda  a província  a mais  de 
430000. 

Sc  a essas  430000  almas  juntarmos  97 162  quo  tem  as  8 freguezias  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
as  39916,  que  tem  as  8 de  fóra  da  mesma  cidade,  no  município  da  côrte,  segundo  o mappa,  que 
acompanha  o relatorio  apresentado  á assembléa  geral  em  1838  pelo  exm.°  ministro  da  justiça,  que 
então  servia,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  teremos  que  a totalidade  da  população  da  provinda 
do  Rio  de  Janeiro  c do  município  da  corte  monta  a 567078  almas : a saber,  430000  pertencentes  á 
província,  e 147078  ao  município  da  côrte. 

Não  vos  dou  aqucllc  recenseamento  da  população  da  província  como  trabalho  perfeito,  mas  sim 
como  o primeiro  que,  ao  menos  nos  nossos  tempos,  se  tem  emprehendido  e levado  a effeito.  Ace- 
dida, que  forem  chegando  os  recenseamentos  dos  quarteirões  dos  districtos  não  comprehendidos  no 
referido  mappa,  os  farei  lançar  n'elle. 

Alêm  de  semelhantes  trabalhos,  por  sua  natureza,  nunca  poderem  chegar  a uma  exactidão  inteira, 
accresce  entre  nós  que  cm  muitos  lugares  são  vistas  com  desconfiança  quaesquer  indagações,  que 
acerca  das  pessoas  da  familia,  e haveres  de  cada  um  pela  autoridade  se  fazem.  Muitos  suspeitão  que 
tem  de  servir  de  base  ao  lançamento  de  novos  impostos  ou  ao  recrutamento.  Alguns  inspectores  de 
quarteirão,  e até  mesmo  juizes  de  paz  não  tem  a capacidade  precisa  para  bem  executarem  taes  opera- 
ções. D'estas  e outras  causas,  e sobretudo  da  falta  de  uma  legislação  peculiar  que  coadjuve  operações 
seme'bantes,  tem  de  resultar  necessariamente  imperfeição  ao  recenseamento,  que  vos  apresento. 
Bom  he  todavia  que  sc  lenha  feito  e que  se  vá  repetindo.  Sómente  assim  alcançaremos  alguns  dados 
exactos  e perfeitos,  quanto  possível,  em  objecto  tão  importante,  e habituaremos  a nossa  população  a 
não  desconfiar  depesquizas,  que  sómente  tem  por  fim  avaliar  a importância  do  primeiro  element>  da 
força  dos  estados,  e conhecer,  por  meio  da  comparação  de  diversas  épocas,  o seu  crescimento  ou  de- 
cadência. 

Administração  da  justiça. — Segurança  e tranquillidade  publica. 

O estado  da  província  lie,  pelo  que  toca  á segurança  e tranquillidade  publica,  com  pouca  diCTerença, 
o mesmo  em  que  se  achava  na  occasião  da  abertura  da  sessão  passada.  Ese  não  fôra  a impunidade, 
que,  á sombra  das  nossas  instituições  judiciarias  lavra,  com  assombroso  progresso,  quasi  por  toda  a 
parte ; se  não  fôra  o terrível  abuso  com  que  os  pequenos  partidos,  filhos  de  intrigas  e malquerenças 
de  localidades,  se  servem  da  terrível  arma  das  pronuncias  para  desarmar  os  seus  contrários,  porder- 
se-hia  considerar  como  inalterável  a tranquillidade  da  provincia,  attentas  as  inclinações  pacificas  e in- 
dustriosas de  seus  habitantes. 

He  o da  Parahyba  do  Sul  aquelle  dos  municípios  da  provincia  em  que  deploráveis  divisões  nascidas 
de  inimisades  particulares,  tem  produzido  mais  notáveis  effeitos.  No  dia  29  do  mez  de  julho  ultimo  ás 
onze  horas  da  manhã  em  uma  estrada  publica  foi  assassinado  um  dos  seus  principacs  fazendeiros,  Joa. 
quim  José  dos  Santos  Silva,  então  juiz  de  direito  interino  do  termo,  vereador,  eeleitor. 

E ou  fosse  porque  a declarada  inimisade  que  trazia  com  outro  fazendeiro  notável  do  lugar,  também 
vereador,  eeleitor,  o capitão  mór  José  Agostinho  de  Abrêo  Castello  Branco,  fizesse  acreditar  que  este 
fóra  o autor  d’aquelle  assassínio,  ou  porque  algum  dos  muitos  inimigos  que  tinha  julgasse  opportuna 
a occasião  de,  acobertado  com  as  accusações  que  se  lhe  fazião,  desfazer-se  d’elle,o  caso  he  que  foi 
também  barbaramenle  assassinado  no  dia  28  de  setembro  proximo  passado  ás  dez  horas  da  manhã, 
indo  para  sua  fazenda,  cortando-lhe  os  assassinos  uma  das  orelhas. 
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EslM  molaneolicos  aMnlccimenlo»,  atilo  mais  importantes  pela  posição  itos  assassinado»,  e por 
„„„  la  cada  „m  parentes  e namerosa  clientela,  cansarão  pande  consternação  no  mnnicpio,  sendo 
por  muitos  considerados  como  prelúdios  de  represálias  c novas  vinganças. 

pimento  ( pelo  menos  até  hoje)  alii  parirão,  e de  então  para  cá  tcm-sc  esse  mumcip.o  con  cr- 
vado  no  maior  soccgo.  Verdade  hc  que  erão  os  dous  assassinados  gcralmcntebavióos  - 
judiciacs  e inimisades  em  que  andavão  envolvidos,  exasperadas  por  um  advogado  então  existente 

lu®ar  como  os  nrincipacs  perturbadores  da  sua  tranqudlidadc. 

O governo  mandou  immediatamente  para  alii  um  juiz  dc  direito,  com  suflicicntc  força  do  corpo  po_ 
lici/e  por  portaria  de  lo  de  novembro  p.  p.  entre  outras  cousas  rccommcndei-lhc : 1/  Que  tratasse 
lo«0  de  ver  e examinar  os  processos  formados  por  causa  ^aquclles  assassinatos,  informando-mc 
ácerca  do  seu  estado.  2.»  Que  dirigisse  c inspcccionnssc  os  respectivos  juizes  dc  paz  na  formaçao  ou 
continuação  dos  instaurados  para  descobrir  c prender  os  assassinos.  3.»  Que  fizesse  na  foima  da  lei 
capturar  todos  os  réos  pronunciados  c não  afiançados,  que,  segundo  me  constava,  andavao  soltos 
pelo  município,  e promovesse  n’elle  com  a força  que  tinha  á sua  disposição  o mais  vigoroso  recruta- 

mepelos  processos  que  se  formarão  porém  nada  até  agora  se  tem  podido  descobrir,  porque,  ( segundo 

quasi  sempre  acontece ) as  testemunhas  declararão  quede  nada  sabiao . 

Além  disso  a grande  facilidade  que  tem  os  culpados  c os  indivíduos  sujeitos  ao  recrutamento  n esse 
vasto  município  de  se  passarem  aos  sertões  dos  que  lhe  são  visinhos,  ou  para  a província  de  Minas 
Geraes,  ba  de  sempre  tornar  difficil  a sua  appreliensão,  ainda  mesmo  que  a policia  sc  venha  a montar 
como  as  circunstancias  tão  imperiosamente  rcclamão.  As  immensas  distancias  cm  que  vanos  lugares 
se  acModas  villas  fazem  que  a acção  das  anloridades  se  torne  de  pouco  ou  nenhum  c eito.  cura 
da  Apparecida,  por  exemplo  acl.a-se  distante  20  léguas  da  villa  da  Parai, y ba  do  Sul,  a que  pertence,  e 

coma  qual  quasi  nenliuma  communicaçao  lein. 

O estado  cm  que  sc  acha  entre  nós  a administração  da  justiça  hc  inquestionavelmente  a causa  pri- 
mordial não  sómente  da  impunidade,  como  também  da  maior  parte  das  desavenças  e dcsaguisado* 
que  em  alguns  municipios  se  observão.  O estado  dc  incerteza  e confusão  cm  que  está  a pnncipa  pro 

priedade  da  província,  isto  he,  a propriedade  territorial,  não  concorre  menos  para  originar  um  sem 

numero  de  violências,  dc  pleitos,  de  desforços,  dc  represálias  c de  questões,  muitas  vezes  decidi  s 
por  vias  de  facto,  que  se  procura  desculpar  ou  com  a parcialidade  dos  juizes  do  lugar,  muitas  vezes 
creaturas  de  um  dos  contendores,  ou  com  a sua  ignorância,  ou  com  a morosidade,  despendio,  e in- 
certeza dos  meios  judiciacs. 

Vós  não  ignoraes.  snrs.,  que  quando  foi  suspensa  a concessão  das  sesmarias,  cm  quanto  adequadas 
providencias  se  não  davão,  as  quaes  até  hoje  se  não  derão,  existião  ainda  devolutos  na  província 
muitos  terrenos,  cuja  situação,  extensão  e demarcações  nunca  se  conhecerão.  Uma  grande  parte  das 
sesmarias  até  então  concedidas  nunca  forão  medidas  e demarcadas.  O augmento  dc  nossa  população, 
a necessidade  de  terrenos  para  novos  estabelecimentos  de  agricultura,  acoroçoada  mio  lucro  extraor- 
dinário que  d?  plantação  do  café  se  começou  a tirar,  fizerão  com  que  aqucllcs  terrenos  devolutos  se 
fossem  a pouco  e pouco  occupando,  com  o titulo  originário  de  posse.  Essas  posses  nao  sno  medidas  e 
demarcadas.  No  principio  poucas  erão  ou  nenhumas  as  contestações  ácerca  dc  limites,  attenta  a dimi 
huta  concorrência  de  posseiros,  e a maior  abundancia  de  terrenos.  A’  medida  porem  queji  popu- 
lação «ugmenta,  qnc  a cultura  sc  estende,  que  a propriedade  sc  divide,  surgem  contestações,  pel.i 
maior  parle  muito  melindrosas  e difficeis  de  resolver,  por  isso  que  a sna  solução  não  tem  o apoio  d< 


tilulos  clarões  c de  indispensáveis  demarcações.  He  sabido  que  para  fazer  uma  posse,  c conscrval-a, 
ou  depois  de  feita  ou  depois  de  adquirida  de  outrem,  lie  indispensável  força.  O que  a não  tem  ou  se 
vé  obrigado  a ceder  o terreno  a outro  mais  forte,  ou  a vcndel-o  a quem  por  meio  da  mesma  força  o 
póde  conservar.  Assim  a força  lie  que  decide  c se  as  complicadas  contestações  que  de  semelhante 
estado  de  cousas  nascem,  são  levadas  á tela  judiciaria,  encontrão  para  sua  decisão  juizes  leigos, 
sem  nenhuma  permanência,  e que  não  se  podem  distrahir  das  suas  occupações  particulares,  para  des- 
pender o tempo  em  diligencias  arduas  c prolongadas,  como  são  vistorias  c medições  cm  lugares  lon- 
gínquos. 

Este  estado  de  cousas  lie  summamcnle  prejudicial  á tranquillidadc  d'aquclles  municípios  onde 
os  inconvenientes  apontados  mais  se  fazem  sentir.  São  indispensáveis  providencias,  que  os  fação  ces- 
sar, e dando  aos  actuaes  posseiros,  mediante  as  condições  que  forem  convenientes,  o direito  de  pro- 
priedade, lhes  subministrem  meios  laceis,  cconomicos  e promptos  de  decidir,  perante  os  tribunaes 
unicamente,  as  questões  que  occorrerem. 

Infelizmentc  não  cabem  essas  providencias  nas  vossas  attribuiç.ões,  mas  podeis  sollicital-as  corope- 
tentemenlc. 

- Na  Mangara  ti  ba  foi  a camara  municipal  pronunciada  em  crime  de  responsabilidade  por  um  juiz  de 
paz,,c  substituídos  os  seus  vereadores  pelos  immediatos.  Sendo  estes  depois  pronunciados  por  outro 
juiz  de  paz,  que  também  pronunciou  a mais  dous  de  seus  collegas,  forão  despronunciados  todos  estes 
por  outro  em  julho  do  anno  passado.  Não  se  julgando  o governo  autorisado  para  annullar  pronuncias 
ou  despronúncias,  qualquer  que  seja  a sua  illegalidade,  porque  lie  esta  faculdade  exclusiva  attribuição 
do  poder  judiciário,  aguarda  ulteriores  informações  que  exigio,  alim  de  resolver  áccrca  da  responsa- 
bilidade das  autoridades  do  município.  Segundo  as  parte  olliciacs  que  tenho  recebido  goza  de  tran- 
quillidade. 

0 grande  numero  de  absolvições  pelo  tribunal  dos  jurados  em  alguns  lugares,  e principalmente  na 
capital  da  província,  fazem  acreditar  ou  a existência  de  uma  demasiada  condescendência  da  parte  dos 
juizes  cm  muitos  casos,  ou  que  os  processos  submettidos  ao  seu  julgamento  são  sempre  tão  mal  or- 
ganisados  e dirigidos,  que  não  contêm  as  peças  c provas  necessários  das  circunstancias  requeridas 
pelas  leis  para  constatar  o delicio,  e indicar  o delinquente.  Alem  de  que  poucos  são  os  rcos  que  não 
encontrão  decididos  protectores,  e a favor  dos  quacs  se  não  empreguem  as  sollicitações  as  mais  vehc- 
mentes. 

Assim  vão  a pouco  e pouco  as  lois  c os  tribunaes  acabando  de  perder  um  resto  d aquclla  salutar 
confiança,  que  devem  inspirar  sempre,  c desgraçadamente  muitos  indivíduos  se  vão  persuadindo  de 
que  o mais  seguro  meio  de  se  livrar  dos  assassinos  e dos  perversos  de  quem  se  receião.  lie  o dedesfa- 
zer-se  <Tclles  por  meios  violentos. 

Muito  poucos  são  os  municípios  cm  que  se  tem  podido  reunir  a junta  de  paz.  A lei  requer  pelo  me- 
nos cinco  juizes,  quasi  sempre  separados  por  grandes  distancias.  Comparecem  dous  ou  tres,  e os  ou- 
tros, ou  por  doentes,  ou  por  qualquer  motivo  se  cxcusão.  Os  que  comparecerão  não  querendo  ou 
não  podendo  demorar-se  por  muito  tempo  fóra  das  suas  casas  e estabelecimentos,  á espera  quesejão 
chamados  e apparcção  supplentcs,  dispersão-se,  c também  se  excusão  nas  reuniões  subsequentes. 
Por  esta  maneira  a appellação  para  a junta  de  paz,  com  effeito  suspensivo,  lie  a melhor  e mais  segura 
maneira  de  pôr  pedra  em  cima  dos  processos.  Por  este  modo  se  tem  tornado  inexequíveis  as  poucas 
condemnações  proferidas  por  infracção  das  posturas  das  camaras. 

E o que  pôde  fazer  o governo  ? Responsabilisar  c suspender  esses  juizes  ? T em-no  feito  a 
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alguns  e por  factos  mui  aggravados  c escandalosos,  mas  tem  sido,  passados  tempos,  absol- 

Reconlicço  que  não  vos  pertence  remediar  esses  males.  He  porem  conveniente  que  bem  se  eonlie- 

çtio,  c que  contra  ellcs  se  reclame  remedio  de  quem  o pódc  (lar. 

Junto  a este  relatorio  vos  apresento  o quadro  dos  crimes  commctlidos  n’csta  província  durante  o 
anno  passado,  que  derão  lugar  á formação  de  processos.  Esse  trabalho  está  muito  longe  da  perfeição, 
c desenvolvimento  a que  modernamente  tem  algumas  nações  da  Europa  levado  a cstatistica  criminal. 
He  porém  mais  perfeito  c completo  do  que  aqucllequc  apresentei  á legislatura  passada,  c lie  o 2.  que 
se  faz  ácerca  da  provinda.  Com  perseverança  c paciência  se  poderáõ  organisar  outros  mais  exactos  c 
desenvolvidos  para  os  annos  futuros. 

Desse  quadro  se  mostra  — 1 que  durante  o anno  passado  forão  commettidos  cm  toda  a província 
279  crimes. — 2.°  que  o forão  por  392  réos,  dosquaes315  são  nacionacsc  //  cstiangeiios ; 196 
brancos,  5 caboclos,  SO  pardos  c 101  pretos  $ 340  livres,  25  libertos,  c 27  captivos.  3.  que  d estes 
mesmos  réos  110  sabião  ler  e 111  não ; 35  tinhão  alguma  instrucção,  e 156  nenhuma. 

Quanto  aos  mais,  nenhum  esclarecimento  se  pôde  obter  ácerca  de  taes  circunstancias. 

No  mencionado  quadro  se  encontrão  declarações  ácerca  do  estado,  profissão  e idades  dos  mesmos 
réos,  que  não  repelirei  aqui. 

4. °  Que  os  crimes  pessoaes  os  mais  violentos  montárão  durante  o anno  passado  a 133,  a saher : 
48  homicídios,  2S  tentativas  de  liomicidio,  33  ferimentos  graves,  e24  leves,  e não  alcanção  todos  a 
metade  da  totalidade  dos  crimes  commettidos. 

5. °  Que  feita  a comparação  do  numero  dos  homicídios  commettidos  durante  o anno  de  1838,  se- 
gundo o quadro  que  acompanhou  o meu  ultimo  relatorio,  com  o dos  que  se  perpetrárão  no  anno  de 

1839,  apresenta  este  sobre  aquelle  um  excesso  de  26. 

6. °  Que  instituída  a mesma  comparação  a respeito  das  tentativas  de  homicídio  apresenta  o anno 

dc  1839  sobre  o dc  1838  um  excesso  de  18. 

7. °  Que  quanto  ás  offensas  physicas  e ferimentos  graves  eleves  apresenta  o anno  de  1839  uma  di- 
minuição de  16. 

Não  proseguirei  bestas  comparações  ácerca  dos  outros  crimes,  as  quaes  facil  será  fazer  á vista  dos 
dous  quadros. 

Releva  porém  observar,  que  do  simples  facto  do  augmento  de  .homicídios  e tentativas  de  homicídio 
no  anno  de  1839  não  se  pode  concluir  contra  o estado  moral  da  província.  Primeiramente,  porque  o 
quadro  dc  1839  he  mais  completo  e exacto,  sendo  muito  de  suppõr  que  no  de  1S38  deixassem  de  ser 
contemplados  alguns  d* esses  crimes.  Em  segundo  lugar,  porque  na  estatística  moral  não  procedem  as 
conclusões  da  unica  comparação  de  dous  factos  isolados,  em  tempos  tão  aproximados,  mas  sim  de 
observações  numerosas  repetidas  em  épocas  distantes. 

Antes  que  conclua  este  artigo  offerecerei  á vossa  consideração  algumas  observações  que  tenho  feito 
ácerca  da  proporção,  que  em  vários  municípios  seguirão  certos  crimes  com  a sua  população,  cons- 
tante do  respectivo  quadro  junto  ao  presente  relatorio. 
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MUNICÍPIOS. 

HOMICÍDIOS. 

Nictheroy 

1 

homicídio  na  razão 
de  25815  habitan- 

Iguassú 

1 

tes  • 

5016 

1 

6799 

1 

22624. 

Mangaraliba 

1 

7477 

Itaguahv 

1 

17339 

Cabo  Frio 

1 

8144 

Macahé 

1 

10051 

Itaborahy 

1 

28956 

Maricá 

1 

11722 

Santo  Antonio  de  Sá.  . 

1 

8568 

Cantagallo 

1 

2962 

Nova  Friburgo  . . . . 

1 

5043 

S.  João  do  Príncipe  . . 

1 

3989 

Valença 

1 

18171 

Rezende 

1 

9238 

Barra  Mansa  ..... 

1 

12101 

Vassouras  ...... 

1 

5144 

Campos 

S.  João  da  Barra  . . . 

1 

3022 

» 

TENTATIVA  DE  U0MICID1O. 

FERIMENTOS  CRAVES. 

» 

1 ferimento 

grave  na 

1 razão  de  258 lo  ha- 

bitantes. 

1 

tentativa  de  homi- 

» 

cídio  na  razão  de 

7524  habitantes. 

» 

» 

)> 

1: 

22624 

» 

1: 

7477 

1: 

17339 

» 

)> 

1: 

32567 

1: 

10051 

» 

)) 

)> 

» 

» 

1: 

8568 

)> 

» 

1: 

5924 

)> 

1: 

5043 

1 

3989 

» 

i 

9085 

1 

18477 

)> 

1 

12101 

d 

)) 

)> 

1: 

4183 

1: 

2614 

1: 

4608 

1: 

1536 

A proporção  dos  crimes,  acima  declarados,  com  a população  do  município  de  Iguassú  não  póde  ter 
exaclidão,  ainda  approximada,  visto  faltar  o recenseamento  dos  habitantes  da  freguezia  d’aquelle 
nome.  O mesmo  direi  a respeito  d’aquelles  poucos  municípios,  em  que  ha  igual  falta.  Quaessejão 
os  que  constão  do  quadro  da  sua  população,  junto  ao  presente  relatorio. 

Do  exposto  se  mostra  que  o município  de  Cantagallo  he  aquelle  em  que,  proporcionalmente,  se  com- 
mettêrão  mais  homicídios,  depois  o de  S.  João  do  Príncipe  e em  3.°  lugar  o de  Campos. 

Que  he  o de  Itaborahy  aquelle  em  que,  também  proporcionalmente,  se  commettêrão  menos  •,  depois 
o de  Nictheroy  e em  3.°  lugar  o de  Valença. 

OBRAS  PUBLICAS. 

Estradas,  pontes,  canaes  e melhoramento  da  navegação  de  rios* 

CADÊ  AS. 

PRIMEIRA  SECÇÃO. 

O reparo  da  estrada  velha  de  Paraty  tem  continuado  á custa  dos  cofres  geraes,  e com  o producto  da 
respectiva  barreira,  debaixo  da  direcção  do  major  de  engenheiros  Ernesto  Augusto  Cezar  Eduardo  de 
Miranda. 
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Segundo  informações  dadas  por  esse  olíicial,  as  2018  braças  de  vargens,  que  tem  essa  estrada, 
cntrc°a  villa  e a ponte  do  Bananal  sobre  o rio  Piraqué-assú,  c que  erão  um  continuado  atoleiro,  achao- 
sc  hoje  convertidas  em  um  solido  atlcrrado,  ladeado  de  valias  e coberto  de  arêa  c cascalho.  As  aguas, 
que  sobre  elle  vinhão  para  o mencionado  rio,  forão  encaminhadas  convcnicntcmcntc,  alim  de  o nao 
arruinarem. 

Tendo  sido  lembrada  a conveniência  dc  mudar  a direcção  da  parte  da  estrada  comprchendida  entre 
a ponte  do  Bananal  e a do  registo  da  Caxoeira,  mandou  o governo  geral  levantar  a planta  respectiva 
c proceder  á avaliação  das  bcmfeitorias,  que  a nova  direcção  encontrasse.  Dependendo  por  tanto  do 
resultado  d'essas  diligencias  o reparo  c melhoramento  d’ essa  parte,  tem-se  continuado  as  obras  do 
registo  da  Caxoeira  para  cima,  onde  scachão  leitas  GG3  braças  dc  estiva,  c 418  de  calçada  com  a lar- 
gura de  15  a 29  palmos. 

Em  outra  occasião  tive  a honra  de  communicar  a esta  asscinbléa  haver  o governo  geral  resolvido 
abandonar  a conclusão  da  estrada  nova,  porque,  segundo  os  exames  a que  mandou  proceder,  nao 
attingia  o fim  para  que  fòra  emprehendida.  Na  occasião,  cm  que  foi  assim  abandonada,  tinha  já 
leitas  10S3  braças  de  calçada,  com  20  palmos  de  largura  c 3 19  braças  dc  cava,  havendo-se  des- 
pendido n 'essas  obras  17:975$357.  A despeza  orçada  para  a sua  conclusão  importava  cm 
31:029^000. 

Supposto  a suspensão  das  obras  d' esta  estrada  c a preferencia  dada  á velha  pareça  justificada  pelos 
exames  e informações,  que  a precederão,  lie  todavia  certo  que  tem  excitado  algum  descontentamento 
e reclamações,  priucipalmcntc  na  villa  de  Paraly.  Em  iins  de  novembro  do  anno  proximo  passado 
recebi  cu  uma  representação  assignada  por  grande  numero  dc  habitantes  da  mesma  villa,  entre  os 
quaes  se  conlavão  quasi  todos  osprincipaes,  pedindo,  com  varias  razões,  que  o governo  da  província 
empregasse  todos  os  seus  esforços  para  que  as  obras  da  mesma  estrada  tossem  continuadas.  Antes 
de  remetter  essa  representação  ao  governo  geral,  a quem  pertence  resolver  sobre  cila,  julguei  conve- 
niente mandar  proceder  a novos  e mui  circunstanciados  exames,  que  por  portaria  de  5 dc  dezembro 
ultimo  forão  encarregados  ao  chefe  da  1 .*  secção  e ao  major  Miranda,  dc  que  acima  fallei.  Eu  terei  o 
cuidado  de  informar-vos  de  tudo  quanto  occorrcra  este  respeito. 

Qualquer  que  seja  porém  a resolução  que,  á vista  da  representação  mencionada  e do  resultado  dos 
referidos  exames,  se  tome,  lie  fóra  de  duvida  que  sem  o completo  melhoramento  d'aquella  das  duas 
estradas  reconhecida  a mais  conveniente,  não  póde  a villa  de  Paraty  prosperar  e talvez  subsistir.  He 
para  lastimar  que  esse  interessante  porto  c povoação,  uma  das  mais  populosas  e das  maisbellasda 
província,  seja  aquella  cuja  navegação  e exportação  he  menos  avultada,  como  tereis  occasião  dc  obser- 
var em  outro  lugar  d’este  relatorio.  Por  quanto  poderia  esse  porto  ser  o emporin  de  lodos  os  produc- 
tos  não  sómente  do  município  a que  pertence,  como  também,  c com  muita  vantagem  sua,  dos  distric- 
tos  das  villas  de  S.  Luiz,  Guaratinguetá,  Pindaminhangaba,  Cunha,  Taubatc  e Lorcna  da  província  de 
S.  Paulo. 

Dâ  utilidade  da  estrada  da  Mambucaba  deixei  dito  quanto  basta  cm  os  meus  precedentes  re- 
latórios. As  suas  obras  tem  continuado  a cargo  dos  cofres  geraes,  pelos  quaes  percebe  a consig- 
nação mensal  de  200$000  réis,  quantia  esta  certamente  diminuta  para  que  possa  ter  abreviado  anda- 
mento. 

Segundo  as  ultimas  informações,  que  tenho,  das  1751  i braças  que  tem  dentro  da  província,  achão- 
sé  feitas  pouco  mais  ou  menos  G465,  vindo  por  tanto  a faltar  1 10 19. 

A ponte  do  rio  Piraqué,  n essa  estrada,  cuja  construcç.ão  foi  mandada  pôr  cm  arrematação  por  aviso 
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da  secretaria  de  estado  dos  ncgocios  do  império  de  18  de  janeiro  do  anno  passado  c arrematada,  acha- 
se  concluída.  Inícli/.mentc  porõm  tendo  sobrevindo  uma  grande  cheia  no  dia  14  de  janeiro  proximo 
passado  solapárão  as  aguas  e fizerão  abater  um  muro  de  pedra,  sobre  que  descanção  as  vigas  da  ponte 
na  margem  direita  do  rio.  Acodio-lhe  immediatamente  o arrematante,  e obrigou-se  por  escripto  a 
fazer-lbc  novas  obras,  com  as  quacs  promette  duração. 

Estando  os  trabalhos  da  estrada  quasi  a chegar  á beira  do  rio  Mambucaba,  torna-se  urgente  a cons- 
irucção  de  uma  ponte,  que  o atravesse  e evite  a continuação  das  desgraças,  que  na  sua  passagem  tem 
occorrido.  A'ccrca  da  necessidade  d'cssa  construcção  pedio  o exm.°  ministro  do  império  informação 
do  governo  da  provinda,  que  ainda  pende  das  que  este  exigio  do  major  Ernesto  Augusto  Cezar  Eduar- 
do de  Miranda,  em  dala  de  10  de  janeiro  ultimo. 

Ao  que  já  tive  occasião  de  expor  circunstanciadamcnte  áccrca  da  estrada,  que,  seguindo  de  Aréas 
pelos  sertões  da  Mambucaba,  conduz  ao  lugar  denominado  Porto  do  Frade,  no  município  de  Angra 
dos  Reis,  sómente  tenho  que  accrcscentar  que  do  levantamento  da  sua  planta  e da  organisação  do 
orçamento  da  despeza  necessário  para  o seu  melhoramento,  foi  encarregado  o chefe  da  1.*  secção  pela 
portaria  de  27  de  novembro  do  anno  passado.  Não  me  consta  que  estas  diligencias  tenhão  tido  prin- 
cipio. 

Havendo  o major  de  engenheiros  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  ajudante  da  1 .*  secção,  en- 
carregado do  levantamento  da  planta  e organisação  do  orçamento  da  despeza  necessária  para  o melho- 
ramento da  estrada  do  Ariró,  passado  a chefe  da  4.*,  não  pôde  por  isso  concluir  os  trabalhos,  que 
ácerca  d'essa  estrada  encetara.  A sua  continuação  foi  incumbida  ao  actual  chefe  da  1.*  secção,  o ma- 
jor Frederico  Carneiro  de  Campos.  Sómente  uma  exploração  circunstanciada  e exacla  d‘essa  estrada, 
pela  qual  muito  se  interessão  os  municípios  de  Rezende  e de  Angra  dos  Reis  e das  outras,  que  condu- 
zem do  centro  d’esta  província  e da  de  S.  Paulo  para  o littoral  d’este  ultimo  município,  nos  poderá 
fornecer  dados  exactos  para  decidir  qual,  com  preferencia,  convenha  melhorar. 

Não  repetirei  aqui  o que  em  os  meus  relatórios  de  1838  e 1839  expuz  á passada  legislatura 
ácerca  da  estrada  da  Pedra,  actualmcnte  a mais  importante  de  todas  as  que  conduzem  ao  littoral 
do  município  de  Angra.  Bastará  observar  que  he  incontestavelmente  a mais  frequentada,  e que 
o porto  d aquella  cidade  exportou  durante  o anno  passado  a somma  de  4674S9  arrobas  dc  café. 

O melhoramento  d’ esta  estrada,  começado  á custa  de  particulares,  segundo  já  tive  occasião  de  ob- 
servar, progredio  vagarosamente  com  a consignação  mensal  de  2008000,  evidentemente  diminuta. 
Desejoso  de  dar  maior  impulso  ás  suas  obras  elevei-a  á somma  de  400$000  pela  portaria  dc 
7 de  novembro  preterito.  Tenciono  mandar  pôr  em  arrematação  no  iodo,  ou  por  parles,  as  obras 
que  ainda  faltão,  para  concluir  o seu  melhoramento.  A sua  conservação  será  também  depois  arre-: 
matada. 

A parte  d’essa  estrada,  comprehendida  entre  o registo  e a cidade  de  Angra,  he-lhe  commum  e á da 
serra  velha,  da  qual  depois  fallarei. 

Torna-se  urgente  o melhoramento  d’ essa  porção  de  estrada,  muito  principalmente  depois  que  a da 
Caputera  ou  do  Habito  se  acha  com  razão  abandonada. 

Para  esse  fim  he  indispensável,  segundo  já  tive  occasião  de  ponderar,  a construcção  de  uma  ponte 

sobre  o rio  Caputera,  que  no  tempo  das  aguas  impede  a communicação  entre  a cidade  de  Angra  e o 

interior.  A sua  planta  acha-se  levantada  e approvada  pela  directoria  das  obras  publicas,  bem  como  o 

orçamento  da  despeza  necessária  para  construil-a,  que  monta  a 1 :480$000.  Acbando-se  essa  ponte 

no  seguimento  dc  uma  estrada,  cujas  obras  estão  erç  andamento,  e da  qual  fez  parte,  julgo  a sua  cons- 
^ 8 
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tnicção  comprehcndida  no  § 2."  do  titulo  9."  da  lei  do  orçamento  provincial  cm  vigor,  c mandoi-a  pdr 
om  arrematação. 

Os  ligeiros  concertos  uUimamcntc  feitos  na  ponte  ila  Gambôa,  afira  ác  que  a comnuinicação  não 
fosse  interrompida,  não  podião  dispensar  a construcção  de  uma  nova,  c muito  menos,  o urgente  re- 
paro dos  competentes  aterros,  que  lião  mister  ser  alargados.  A respectiva  planta  e orçamento  achão- 
se  confeccionados  o approvados  pela  dircctoria  das  obras  publicas.  Julgando  também  estas  obras, 
pela  razão  acima  exposta,  comprehcndidas  na  lei  citada,  mandei-as  pôr  em  arrematação.  Achuo-se 
orçadas  em  l :5CCg000. 

Havendo  a eaniara  municipal  da  cidade  de  Angra  dos  Reis  representado  ao  governo  da  província 
acerca  da  conveniência  dc  se  mudar  a estrada  do  morro  de  Maria  Angélica  para  a Iraldado  mesmo 
morro,  fui  o chefe  da  l.a  secção  encarregado  de  procederás  explorações  precisas  em  ordem  a avcYi- 
geur  essa  conveniência. 

Dos  exames,  a que  sc  proccdco  resulta  : l.°  Que  essa  mudança  não  encurta  o caminho.  2.  Que 
não  melhora  o transito  quanto  a subidas  e descidas.  3.°  Que  se  pela  estrada  actual  hc  mister  subir  e 
descer  o morro  de  Maria  Angélica,  também,  adoptada  a mudança  indicada,  será  necessário  descer 
c subir  o do  Jundiaquára,  sem  que  d’essa  troca  resulte  vantagem  alguma.  4.°  Que  o caminho  de 
cima  lie  mais  susceptível  de  melhoramento  do  que  o dc  baixo,  outrora  frequentado  e hoje  em  aban- 
dono. 

Por  essas  razões  entende  aquelleofficial,  c lie  este  seu  parecer  approvado  pela  dircctoria  das  obras 
publicas,  ser  mais  conveniente  melhorar  a estrada  pelo  morro  de  Maria  Angélica.  A planta  e orça- 
mento da  despeza  necessária  para  levar  a effeilo  estas  obras  achao-se  organisados  e approvados  com- 
pete» temente. 

Convencido  de  que  este  melhoramento  lio  da  maior  importância  ao  commercio  da  cidade  de  Angra 
e aos  lavradores,  que  para  ahi  conduzem  os  seus  productos,  tel-o-hia  feito  pôr  em  execução  se  não 
fôra  a conveniência  de  aguardar  que  primeiramente  se  conclua  o exame  da  picada  da  Japuiba . Esta  pi- 
cada, mandada  abrir  pelos  negociantes  da  dita  cidade,  parle  do  campo  da  fazenda  da  Japuiba,  e vai 
sahir  na  de  Capivárv,  alem  do  alto  da  serra,  e,  segundo  dizem,  encurta  2 legoas  de  caminho,  alem  de 
apresentar  mais  suavidade  nas  subidas  do  que  a estrada  velha.  E como,  reconhecida  a sua  preferencia 
e levada  a effeito.  tornar-oe-ha  desnecessária  a obra  do  morro  de  Maria  Angélica,  julguei  dever  adiar 
esta  ultima  em  quanto  se  concluem  os  exames  da  mesma  picada. 

O aterrado  do  Palheiro,  construído  sobre  umpantano  a custa  de  subscripções  particulares,  posto 
que  solido,  bem  executado  e guarnecido  dc  valias  latcraes,  reclama  vários  melhoramentos  para  affas- 
tar  d'elle  a acção  das  aguas,  que  o cavalgão,  e,  pondo-o  na  occasião  das  enchentes  intransitável,  hão 
de  acabar  por  dcslruil-o  inteiramente.  Afim  de  que  estes  melhoramentos  possão  ser  levados  a effeito, 
encarreguei  o chefe  da  l.a  secção  de  fazer  a respectiva  planta  e necessário  nivelamento,  bem  como 
de  organisar  o orçamento  da  precisa  despeza. 

Julgo  conveniente  accrescentar  aqui  que  nas  occasiõcs,  em  que  o rio  Palheiro  enche  e recebe  os  vo- 
lumosos contigentes  do  denominado  da  Serra  d'Agua,  elevarias  caxoeiras,  que  descem  da  serra  ge- 
ral, torna-se  pòr  tal  maneira  intransitável  o referido  aterro,  que  interrompe  o seu  estado  a communi- 
cação  entre  o Sacco  de  Jerumerim  e os  habitantes  de  serra  acima. 

Em  conformidade  do  queexpuz  em  o meu  passado  rclatorio  mandei  pòr  em  arrematação  o reparo  e 
melhoramento  da  serra  velha  ou  de  João  de  Oliveira,  e forão  com  effeito  arrematados  pela  quantia  de 
b;000$000.  Não  me  consta  ainda  porém  oflficiahncnte  que  tivessem  principio. 


Pelos  exames,  a que  procedo»  o tliele  da  1 .*  secção,  reconheceu  não  offerecer  vantagem  uma 
nova  direcção  inculcada  para  essa  estrada,  entre  as  abas  da  serra  e o sitio  denominado  das  Aguas 
Lindas.  • 

A estrada  da  seri  a da  Mangaratiba,  cujas  obras  tem  progredido  satisfactoriamente,  aclia-se  hoje 
rom  933  braças  de  excellcnte  caminho  no  sentido  longitudinal,  com  a largura  de  25  palmos  e a que 
lie  necessária  para  esgostos  e tra  vezes  lateraes . A sua  elevação  nos  lugares  de  maior  subida  não  chega 
a ter  6 grãos,  e não  tem  3 rm  vários  lugares.  N’cstes  se  tem  lançado  ultimamente  mão  do  systema 
de  Mac  Adam  com  vantagem. 

Alem  d isso  construirão-se  solidamente  diversos  paredões  de  pedra  sccca  com  o talud  de  1:3,  al- 
guns dos  quacs  tem  ífiü  palmos  dc  longo  sobre  4 1 na  sua  maior  altura.  Fizerão-se  grandes  cdrt<»  na 
montanha  cm  terrenos  piçarrosos,  entre  os  quaes  um  tem  70  palmos  de  altura,  e encaminha  rã  o-sfc 
para  bocirosc  esgotos  subterrâneos,  não  somente  as  aguas  das  caixociras  que  nascem  da  serra,  como 
também  as  que  se  cscoão  da  estrada. 

A sua  consignação  mensal  foi  elevada  a 2:1008000,  quantia  com  que  a contemplei  no  orçamento  do 
anno  financeiro  futuro.  Continua  debaixo  da  activa  e zelosa  administração  do  cidadão  Miguel  Antonio 
da  Silva. 

Achando-se  a ponte  existente,  entre  a povoação  do  referido  sacco  e a praia,  muito  arruinada,  e não 
promeltendo,  pela  sua  má  conslrucção,  duração  alguma,  torna-se  indispensável  que  se  cuide  quanto 
antes  da  conslrucção  de  uma  nova,  visto  que  a sua  falta  causaria  extraordinários  prejuizos  ao  trans- 
porte dos  produclos  de  serra  acima  para  a referida  praia.  À planta  e orçamento  da  despeza  precisa 
para  a construcção  da  nova  achão-se  organisados,  bem  como  as  condições  necessárias  para  a sua  ar- 
arrematação.  Como  esta  ponte  seja  parte  integrante  da  estrada,  de  que  acima  fallci,  está  certamente 
comprchendida  na  disposição  do  $ 2.°  do  titulo  9."  da  lei  do  orçamento  provincial  em  vigor,  e por  isso 
tenciono  mandar  pôr  brevemenle  cm  arrematação  a sua  construcção,  cuja  importância  será  paga  por 
conta  da  consignação  da  referida  estrada.  O seu  orçamento,  o qual,  bem  como  a respectiva  planta,  se 
acha  approvado  pela  directoria,  monta  a 1:66o$000. 

O governo  não  perde  dc  vista  e dará  opportunamcntc  impulso  ao  melhoramento  da  parte  da  estrada 
comprchendida  entre  a raiz  da  serra,  e o sacco,  dc  que  tive  occasião  de  fallar  cm  o meu  ultimo  rela- 
tório. 

Sollicito  de  vós,  snrs.,  a aulorisação  nccessaria  para  que  possa  ter  principio  a nova  estrada  de  com- 
municação  entre  a villa  da  Mangaratiba  e o sacco  d esse  nome.  Â planta  e orçamento  da  despeza  ne- 
cessária para  levar  a efleito  essa  estrada,  depois  de  approvados  pela  directoria,  forão  remetlidos  a esta 
assembléa  em  5 de  março  de  1S3S,  e pendem  de  sua  decisão. 

O melhoramento  da  péssima  e perigosa  communicação  actual  entre  aquelles  dous  pontos,  segundo  o 
plano  indicado,  não  somente  facilitará  e tornará  mais  frequente  a communicação,  como  também  virá 
dar  valor  ás  propriedades  da  villa,  contribuindo  poderosamente  para  salvai-a  da  decadência  em  que 
vai  Cahindo.  Para  auxiliar  as  obras  existe  já  uma  avultada  subscripção. 

Tem  continuado  em  andamento  as  obras  da  estrada  de  Itagnahy  alem  do  alto  da  serra.  Em  princi- 
pio de  janeiro  do  anno  findo  achavão-se  feitas  270  braças  de  calçada  com  a largura  de  24  palmos, 
alem  da  que  he  nccessaria  para  os  travcr.es  e esgostos.  Essa  calçada  tem  sido  constrnida  com  a nres- 
ma  solidez,  perfeição,  e systema  que  tem  a da  serra,  guardada  sempre  a inclinação  de  5 a 6 gráos  no 
sentido  longitudinal.  ' * 

Fizerão-sc  alem  d isso  vários  boeiros  para  a expedição  das  aguas  pluviaes  e das  da  serra,  4 patedõêc 
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do  pedra  «cea,  lendo  um  80  palmos  de  longo  sobre  22  no  sua  maior  allurae  uma  praça  ao  lado  da  «- 

en,  Jnnei,  o do  a„„o  pulado  de  i :0008000  foi  depois 
ri ovada  a 1 :600$000,  c ultimamente  a 2:100$000,  com  a qual,  attenta  a sua  inquestionável  importân- 
cia, a contemplei  no  orçamento  do  armo  financeiro  luturo.  r(r  , , u 

Talvez  que  o seu  andamento  podesse  ter  tido  mais  alguma  celeridade,  visto  que  as  diíT.culdadts, 
que  haactualmentc  rara  vencer,  são  ccrtamentc  menores  do  que  as  que  se  encontrarão  na  serra, 
hoje  concluída.  Para  accelerar  a conclusão  das  obras,  e mesmo  para  evitar  as  compl.caçoes,  que 
comsieo  trazem  as  administrações,  tenciono  mandal-as  pôr  cm  arremataçao,  por  partes,  cujo 
preço  náo  exceda  dentro  do  anno  financeiro  a totalidade  das  consignações,  que  a mesma  estrada  cou- 

he  repetir  aqui  as  circunstanciadas  informações,  que  d'ella  dei  em  o meu  rclatorio  passado. 

O aterrado  do  Quilombo  na  parte  plana  da  mesma  estrada,  entre  a villa  dc  Itagualiy  e a serra  d esse 
nome,  ha  mister  ser  alteado,  visto  haver  abatido,  o que  ordinariamente  acontece  em  taes  cons  ruc- 

ções.  Tenciono  mandar-lhe  dar  maior  elevação  por  contada  consignação  da  estrada dcllaguahj,  a 

1 Também  soffréo  natural  abatimento  o aterrado  do  Cahc-tudo,  de  cuja  conclusão  dei  circunstan- 
ciada conta  em  o meu  ultimo  rclatorio.  O chefe  da  1 .■  secção  lembra  a conveniência  de  oUea  -o  cerca 
de  2 ou  3 palmos.  Talvez  fôra  mais  eílicaz  e menos  despendiosa  a sua  conservação,  sendo  reformadas 
as  cabeceiras  das  duas  pontes,  que  tem,  desobstruída  a valia  mestra  e o leito  do  no  e ^servando- 
se  depois  esses  dousdesaguadeiros  sempre  limpos.  Não  perdere.de  vista  o seu  melhoramento,  que, 
sendo  feito  a tempo,  evitará  para  diante  consideráveis  despezas.  . p.  , , 

Os  exames,  plano  e orçamento  da  despeia  necessária  para  o reparo  da  estrada  do  P,cu,  dc  que 
fallei  circunstanciadamente  no  men  relatorio  ultimo,  acbão-se  feitos  c approvados  pe  a direciona  das 
obras  publicas,  Altcntas  as  considerações,  que  fc  no  mesmo  rclatono,  vo»  mandar  dar  prmctpm 
ao  seu  melhoramento  logo  que  receba  da  ramara  municipal  da  villa  de  Rraende,  mlormaçoes  que  d 

cxi°i 

N-elle  tive  a honra  de  expôr  que  n'essa  estrada  se  podia  fazer  um  considerável  melhoramento  por 

meio  de  uma  mudança  de  direcção,  com  a qual,  segundo  então  me  inlormarao  encurtaria  a estrada 
duas  léguas.  Esse  atalho  porém,  segundo  os  exames,  a que  proccdeo  o major  Gald.no  Justin.ano  da 
Silva  Pimenlel,  sómente  poupa  1 170  braças,  que  seguem  por  terrenos  mais  montanhosos  e menos  ex- 
postos ao  sol  do  que  a antiga  estrada.  A sua  promptificação  e melhoramento  teria  de  importar  em 
17-4508000.  Pelo  que,  he  o referido  major  e a directoria  dc  parecer  que  mais  convém,  pnncipa  men  e 
traiando-se  como  agora,  de  um  simples  reparo,  concertar  a parte  correspondente ida  estrada velha, 
fazendo-se-lhe  todavia  desde  já  um  pequeno  atalho,  que  a desvia  do  alto  dos  morros  do  capitao  \ icen  e 
e do  capitão-mór  Macedo,  e cuja  despeza  está  orçada  em  4:7008000. 

Além  d’esse  melhoramento  tornão-se  indispensáveis  duas  pontes  sobre  o ribeirão  do  Salto^uma 

orçada  em  1 -6008000,  e outra  em  1:8008000,  dous  pontelbões  orçados  ambos  em  1:200S0ÜÜ,  e 
fazer  desapparecer  os  caldeirões  que  se  tem  formado  em  alguns  lugares  da  sem , desembaraçando-se 
cutros  das  pedras  soltas,  que  eslorvão  a passagem.  Estes  últimos  concertos  eslao  orçados  em 
2:000$000.  A importância  de  todas  estas  obras  monta  a 1 1 :3008000. 

A estrada  da  Bocaina,  que  he  uma  picada  aberta  ha  pouco  tempo  entre  o novo  arraial  da  \argem 
Grande  e o rio  Preto,  para  facilitar  as  exportações  de  Baependy , Ajuruoca,  Campanha  e outros  lugares 
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•la  provinda  de  Minas,  lic  de  summa  vantagem  para  o mimicipio  de  Rezende,  porque  facilita  a sua 
commuuicação  com  aquellcs  lugares.  Ho  muilo  prelorivel  á estrada  velha,  não  somente  porque  poupa 
ás  tropas  uin  dia  de  marcha,  como  também  porque  segue  por  terrenos  menos  montuosos,  atravessan- 
do a serra  na  parte  menos  elevada. 

A sua  planta  c o orçamento  da  despeza  ncccssaria  para  o seu  melhoramento  forão  organisados  pelo 
major  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimcntel,  quando  ajudante  da  1 .*  secção  das  obras  publicas  da  pro- 
víncia. Propõe  elle  que  se  lhe  fação  dons  cortes,  um  dos  quaes  evitará  as  sete  passagens  do  ribeirão 
da  Sesmaria,  dando  ao  mesmo  tempo  á subida  da  serra  o menor  declive  possível,  e outro  igualmcnte 
quatro  passagens  de  um  corrcgo,  e por  conseguinte  a construcção  de  quatro  pontes,  o que  tudo  pode- 
reis verificar  na  respectiva  planta. 

A despeza  ncccssaria  para  levar  a cíleito  estes  melhoramentos  c para  a construcção  da  ponte  do  rio 
Preto,  inteiramenlc  arruinada,  está  orçada  em  9:320$000.  Eu  vos  farei  rcmelter  a respectiva  planta 
e orçamento,  afim  de  que  resolvais  como  vos  parecer  conveniente,  visto  que  as  obras,  que  reclama 
essa  estrada,  cm  muitos  lugares  mais  se  devem  qualificar  obras  novas  do  que  reparos. 

Por  contracto  celebrado  cm  2 de  julho  do  anno  passado,  por  virtude  da  lei  provincial  de  8 de  maio 
do  mesmo  anno  sob  n."  2í,  entre  o governo  da  província,  c o coronel  Conrado  Jacob de  Nicmeycr, 
se  obrigou  este  a promptiíicar,  dentro  de  quatro  annos,  a porção  da  estrada  do  Commereio  com- 
prchcndida  entre  a raiz  da  serra  do  Tingirá,  no  município  de  Iguassú,  c o rio  Parabyba,  conlormc  o 
plano  do  marechal  Andréa,  c de  fórma  que  dê  sempre  seguro  c commodo  transito  a toda  a sorte  de 
transportes  aclualmente  cm  uso  no  Brasil,  pela  quantia  de  23G:000$000.  INo  artigo  3.°  do  mesmo 
contracto  se  estipulou  que  o pagamento  d‘essa  quantia  seria  feito  adiantado  em  prestações  mensaesde 
5:000$000,  exceptuado  o correspondente  ao  l.°  quartel  do  anno  financeiro  corrente,  que  se  deveria 
realisar  (e  com  cíleito  se  realisou)  em  julho  proximo  preterito. 

O referido  coronel  se  obrigou  lambem  a ter  sempre,  dentro  dc  um  anno  contado  da  data  do  con- 
tracto, a porção  de  estrada  contractada  sem  grandes  atoleiros,  precipícios  ou  obstáculos,  que  vedem 
o transito  publico,  mediante  a quantia  de  2;  400$000  annuacs,  paga  em  quotas  no  principio  de  cada 
mez. 

Por  additamento  feito  ao  mencionado  contracto,  cm  7 de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  accrcscentada 
a porção  de  estrada,  de  que  trata,  até  a villa  dc  Iguassú  na  Marambaia  inclusive,  elevada  a 252:000$003 
a quantia  primeiramente  convencionada  para  a construcção  da  estrada,  e a 3:000$000  a que  fõra  esti- 
pulada para  meros  reparos. 

Posto  que  seja  essa  a substancia  do  sobredito  contracto  e do  seu  additamento,  d elles  vos 
farei  remetter  copias,  porque  sobre  tão  importante  objecto  convêm  que  tenhaeso  mais  miudo  esclare- 
cimento. 

As  obras  d'csta  estrada,  segundo  tive  occasião  de  observar,  muito  satisfactoriamente  progridem. 
Nos  tres  últimos  mezes  do  anno,  que  acaba  de  findar,  concluirão-sc  na  serra  do  Tinguá  mais 
■i76  braças  de  caminho  com  a largura  de  32  palmos,  alem  dos  paredões  lateraes,  sendo  todas  feitas 
em  solo  de  rocha  ou  pedregoso,  que  tornou  sem  interrupção  indispensável  o uso  da  polvora. 

Toda  esta  extensão  de  estrada,  exceptuadas  30  braças,  entre  os  paredões  do  marechal  Andréa,  que 
estão  na  razão  de  1:8,  ficou  com  a inclinação  de  1:14c  1:10.  O empresário  pretende  diminuir  muito 
a aspereza  de  inclinação  das  30  braças  acima  mencionadas. 

Alem  d isso  ultimou-se  uma  solida  ponte  na  caxoeira  debaixo  com  a largura  de  22  palmos  e 30  de 
comprimento. 
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Eu  vos  farei  remcttcr  a planta  c nivelamento  cia  parte  da  estrada  promptilicada  na 
incluída  a calçada  feita  por  conta  da  província,  antes  do  contracto,  comprehende 


na  serra.  Esta  parte, 


” StrriTnic.»  acima  mc.ci.nado  feito  de  ciarão  áccrcn  do  methodo  P»r  ,»c«a^ 
ser  consolidado  o solo  da  estrada,  c podendo  esta  consoMaçao  tor.cr-.sc  eu  - 

ou  com  acenmulação  dc  terra  diversa,  com  o cmiiodramc.no,  macadamisamento,  on  Imalmcntc  cal- 
çando-o, e sendo  esto  „U  Imo  systema  o que  para  as  nossas  serras  , cm  apresentado 
como  pròvão  as  calçadas  das  serns  dc  Itagaahv,  Manga, atiba  c aunla  mesmo  a da  Estrella  pos  o qnc 
muito  inferior  í(|acllas,  propér-mc  ulümamcnto  o já  mencionado  coronel  obngar-sc  a calçar  Ioda 
serra  do  Tinguá,  caiada  mesmo  alem  de  alio  d elia,  na  cxlcnsão  de  3000  bmças^segtnndo  o mesmo 
ntclliodo  observado  na  parte  já  calçada,  que  l,c  cvccllculc,  pelo  accrcscimo  de  «0;0005000  sobre  a 

«mantia  declarada  no  contracto.  . . 

Sobre  esta  pretenção  julguei  conveniente  ouvir  a direciona  das  obras  publicas  da  província  ante,  dt 


Sendo  (c  não  podião  deixar  dc  sél-o)  avultadas  as  quantias,  que  para  satisfazer  os  empenhos  resul- 
tantes d este  contracto,  do  que  (oi  feito  para  a construção  da  estrada  de  Macahé  a Cantagallo,  de  que 
cm  lugar  competente  foliarei,  c doutros,  julguei  conveniente  não  apressar  a arremataçao  da  parte  res- 
tante da  mencionada  estrada  do  Commercio  desde  o Paraliy ba  até  os  limites  da  província,  lodavia 
convêm  que  d'isso  se  trate  opportunamcntc,  porque  mui  desarrazoada  cousa  seria  despender  avultadas 
sommas  para  melhorar  uma  porção  dc  estrada  deixando  as  outras  cm  abandono. 

A barca  de  passagem  sobre  o rioParahyba  n essa  estrada  está  em  andamento.  A exploração  e o or- 
çamento da  despeza  necessária  para  a construcção  dc  uma  estrada,  que  communiquc  a dc  que  aca  o 
de  fallar,  com  a villa  de  Vassouras,  ordenados  pela  lei  provincial  de  12  de  março  do  anno  passado  sob 
n.°  1,  forão  commcttidos  ao  chefe  da  i S secção  c scr-vos-ha  presente  o seu  resultado,  logo  que  con- 
cluídos. llltimamente  representou  ao  governo  a camara  municipal  (Taquella  villa,  acerca  da  necessi- 
dade de  fazer  passar  esta  nova  estrada  pelas  Palmeiras,  Quirino,  Morro  Azul  e A asssouras.  Esta  re 
presentação  íoi  remettida  ao  mencionado  chefe  de  secção,  afim  de  a tomar  na  merecida  consideração 


c informar  circunstanciadamcnte  sobre  o seu  objccto. 

Os  exames  necessários  para  a averiguação  do  meio,  que  mais  convenha  adoptar  afim  dc  melhorar  a 
já  penosa  navegação  do  rio  Iguassú,  ainda  não  poderão  ter  principio.  Encarreguei-os  uHimamentc 
ao  chefe  da  i.a  secção,  e porque  a execução  de  um  plano  completo,  talvez  por  muito  dispendiosa, 
tenha  dc  ser  demorada,  recommendei-lhc  que  propuzesse  aquelle  expediente,  que  mais  conviesse, 
afim  de  ir  mantendo  a navegação  c obstar  á maior  obstrueçao  do  rio  pelas  arêas  c terra  das  suas 
margens,  que  coma  destruição  das  arvores  c plantas,  que  as  bordão,  o estorvão  e obstruem  cada  vez 
mais. 

Sendo  a difficuldadc,  que  encontra  a navegação  do  rio  Iguassú,  principal  ou  talvez  unico  vehiculo 
da  exportação  da  florescente  villa  doesse  nome,  desde  a mesma  villa  ate  o porto  dos  Saveiros,  talvez 
fosse  preferivel  ao  necessariamente  diííicil  e despendioso  melhoramento  do  rio,  a construcção  de  uma 
estrada  de  ferro  entre  esses  dous  pontos,  distantes  um  do  outro  pouco  mais  de  uma  legua,  que  se  es- 
tende por  terreno  plano.  Supponho  que  essa  construcção  será  muito  menos  despendiosa  do  que  o 
melhoramento  do  rio.  A essa  vantagem  accrcsceria  a proveniente  de  fazermos  n esta  província  um 
ensaio,  cm  ponto  pequeno,  d* esse  meio  de  communicação. 

Tenciono  mandar  formar  o plano  e orçamento  da  despeza  a esse  fim  necessária,  ao  mesmo  tempo 


que  se  organisarein  os  que  são  precisos  para  melhorar  a navegação  do  rio.  Então  se  poderá  com  mais 
exactidào  instituir  a comparação  entre  as  vantagens  c inconvenientes,  maior  c menor  facilidade,  que 
offereccin  os  meios  lembrados  e decidir.  Depois  de  haver  escriplo  es.as  palavras  procurárão-mc  os 
cidadãos  Antonio  da  Silveira  Caldeira  c Luiz  Tavares  Guerra,  c manilestárão-mc  a intenção  em  que 
está  o primeiro  de  promover  a cncorporação  de  uma  companhia  para  a construcção  d’essa  estrada  de 
ferro,  mediante  a concessão  de  um  privilegio,  que  para  tão  ulil  empresa  pretende  sollicitar  d’csta  as- 
sembléa. 

Em  virtude  da  lei  provincial  de  A de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  18  tiverão  principio  cm  agosto 
do  mesmo  anno  os  reparos  da  porção  da  estrada  da  Policia,  comprehcndida  entre  Simão  Antonio  e 
Mala-cães  até  o rio  Preto.  Por  contracto  celebrado  com  o governo  da  província  cm  8 do  referido 
mez  de  agosto,  se  obrigarão  os  cidadãos  Luciáno  Leite  Ribeiro  c Joaquim  José  Teixeira  Leite 
a fazer  os  indicados  reparos,  mediante  a quantia  de  1 §000  por  cada  trabalhador,  que  empregas- 
sem, cxccptuados  os  olficiaes  de  olíicio,  dando-lhes  ellcs  todo  o sustento,  ferramenta  e vestuário  pre- 
ciso. 

Segundo  as  informações,  que  tenho,  as  obras  tem  progredido  muito  satisíactoriamentc,  c a estrada, 
que  era  intransitável,  já  começa  a dar  um  transito  facil  e seguro. 

Tendo  as  camaras  municipacs  de  Valença  e Iguassú  representado  acerca  do  péssimo  e intransitável 
estado  a que,  com  as  ultimas  aguas,  havião  ficado  reduzidas  outras  porções  da  mesma  estrada,  a 
saber,  a serra  dos  Botacs  e a dc  SanCAnna  e os  lugares  denominados  Avença  e Buraco  até  Mangan- 
ga,  expedi  as  convenientes  ordens  ao  chefe  da  respectiva  secção  para  que  com  urgência  organisasse  o 
orçamento  da  despeza  necessária  para  reparal-as. 

Entretanto  o estado  d'aquelles  lugares  tinha  chegado  a ponto  dc  interromper  quasi  inteiramente  as 
communicações,  tornando  assim  inúteis  as  obras  em  andamento  nas  paragens  de  Mata-cães  e Simão 
Antonio,  por  quanto  de  que  aproveita  achar-se  em  bom  estado  um  pedaço  de  estrada,  quando  se  não 
pódc  passar  pelos  outros  ? 

Mandei  dar  logo  principio  aos  indispensáveis  reparos,  que  tem  estado  em  andamento  satisfactorio. 
Os  trabalhos  estavão  ultimamcntc  no  local  do  Moreira. 

Logo  que  esses  concertos,  c os  de  Simão  Antonio  e Mata-cães  seconcluão,  farei  pôr  a sua  conser- 
vação em  arrematação. 

Torna-se  precisa  n’cssa  estrada  a construcção  de  duas  pontes  sobre  o rio  Iguassú,  uma  ao  entrar 
no  campo  do  Moreira,  c outra  no  fim  d'ellc,  seguindo  a direcção  da  villa  para  a serra,  e bem  assim  a 
de  um  pontelhão  para  o Manganga.  As  respectivas  plantas  e orçamentos  achão-se  organisados  pelo 
chefe  da  1 .*  secção  e approvados  pela  directoria  das  obras  publicas.  As  duas  pontes  e um  aterrado  in- 
dispensável estão  orçados  em  4:60G$(K)0.  O pontelhão  cm  1:510$000.  You  mandar  pôr  estas  obras 
em  arrematação. 

Reclamando  a porção  de  estrada  geral  entre  o rioPavuna,  eo  sitio  da  Mangueira,  na  encruzilhada 
das  estradas  da  Policia  e Commercio,  que  comprehende  os  aterros  do  Serapuhy  e as  pontes  n’elle 
construídas,  urgentes  reparos,  orçados  na  quantia  de  6:000§000,  afim  de  que  se  não  acabem  de  ar- 
ruinar inteiramente  as  obras  ahi  feitas  pelos  cofres  da  provinda,  mandei-os  pôr  em  arrematação,  com 
a bem  fundada  esperança  de  que  compareção  arrematantes. 

As  obras  da  estrada  denominada  dos  Fazendeiros,  que  do  Poço  da  Escuma  se  dirige  á Pavunapela 
serra  do  Baptista,  tem  progredido  muito  satisfactoriamen  te  sob  a administração  de  uma  commissão 
composta  dos  cidadãos,  coronel  José  Gonçalves  de  Moraes,  Silvino  José  da  Costa,  e José  Luiz  Gomes. 


0 seu  melhoramento  foi  encetado  á custa  daquellcs  e d outros  fazendeiros  do  mumc.p.o  do  Piral.y 
e diversos  lugares,  que  tem  nella  já  despendido  para  cima  de  140000000.  O governo  entendeo  que 
devia  coadjuvar  os  seus  louváveis  cxforços,  pela  prestação  de  uma  consignação  mensal,  que,  sendo  ao 
principio  de  4008000,  foi  ultimamente  elevada  a 300&000.  Contcmplci-a  no  orçamento  do  annofi- 

nanceiro  futuro  com  ade  800g000.  . * , f 

Das  ltâuO  braços  dc  desenvolvimento  que  tem  essa  estrada  do  Paraliybaalco  n cita  t. 

acbão-sc  condoídas  2000  entre  o Poço  da  Escuma  e o Marro  Crande,  e 4000  passado  o no  trai.) ; 

PeAr:"Ü"e  o ribeirão  das  !aSes  ..  s?8uime„t.  d essa  estrada,  orçada  em 
3;295g000,  foi  mandada  pôr  cm  arrematação  pela  portaria  de  3 de  dczcmbio  do  anno  proumo  pas 

sado,  c arrematada.  , 

A camara  municipal  da  villa  de  SanfAnna  do  Piral.y  sollicita  a abertura  de  uma  estrada,  q u .ponha 

essa  villa  em  communicação  directa  com  o Arrozal.  Para  esse  hm  pede  o auxi  io  e uma  pi 
dos  cofres  provinciaes.  que  afiança  será  coadjuvada  pelo  produeto  dc  uma  subscripção  de  que  sc  en- 
carrega, e que  também  pode  serengrossada  com  os  saldos  da  sua  receita.  Tendo  cila  mandado  faze. 
as  convenientes  explorações,  reconheceo  que  levada  a estrada  pelo  lugai  piojecta  o,  teia  apenas  u - 
léguas  e meia  por  lugares  geralmcntc  planos,  expostos  ao  sol,  e pouco  sugcitos  a acçao  as  aDu  . 
Estas  circunstancias  são  reconhecidas  pelo  chefe  dal.-  secção,  que  levantou  a respectiva  planta,  a 

qual  vos  será  presente  como  officio  da  camara.  , „ 

As  incontestáveis  vantagens  da  abertura  d’ essa  estrada  pódem  assim  capilu  ar-sc  • a 
legua  do  caminho  existente,  e evita  as  subidas  e descidas  dos  morros,  que  este  tem.  2.*  Facu  ta  aos 
lavradores  do  rico  districto  do  Arrozal  o poderem  exportar  os  seus  generos  pela  estrada  dos  Fazendei- 
ros, de  que  acima  fallei.  3.«  Abastece  a villa  do  Pirahy,  e contribuo  muito  para  o seu  desenvolvimento, 
fazendo  passar  por  cila  as  tropas  de  Minas.  4.*  Por  cila  acodirão  com  maior  promptidao  e facilidade 
os  habitantes  do  Arrozal  a exercer  na  villa  os  actos  públicos,  a que  a lei  os  chama . 

Por  estas  considerações  e outras,  que  colhereis  dos  papeis  respectivos,  que  vos  farei  rcmctter,  l.e 
de  esperar  que,  dando  á pretenção  da  camara  o acolhimento  que  merece,  lhes  concedais  o auxilio  pe- 
dido. , . 

Aberta  esta  estrada,  ainda  mais  necessária  se  torna  a construcção  de  uma  ponte  sobre  o no  1 1- 

valiy,  no  lugar  da  villa,  da  qual  já  tive  occasião  de  (aliar  em  um  dos  meus  precedentes  rclatonos. 
A sua  planta  e orçamento  acblo-se  organisados  evos  serão  presentes.  A despeza  ncccssana  para  a 
sua  construcção  está  orçada  cm3:500$0Q0,  e existe  em  seu  auxilio  uma  subscripção,  que  já  monta  a 
1:1698000. 

Uma  outra  estrada  se  projecta,  que,  sahindo  da  margem  do  rio  Parahyba  na  fazenda  do  finado  An  o 
nio  da  Costa  Franco  e seguindo  em  direcção  próxima  á capella  dos  Mendes,  deve  vir  ganhar  a estrada 
do  Rodeio  no  lugar  denominado  Sumidouro,  com  a distancia  longitudinal  de  13131  braças  ou 
descer  pela  margem  do  ribeirão  dos  Macacos  até  encontrar  a estrada  do  Airosa  no  lugar  denomi- 
nado Paiolinho,  evitando-se  com  esta  ultima  direcção  os  morros  do  Alexandre,  do  Jose  Jorge,  e ou- 
tros. Tornão-se  precisas  sómente  duas  pontes,  uma  sobre  o ribeirão  dos  Macacos,  c outra  sobre  o i e 

SanfAnna.  _ . . 

Para  levar  a efleito  existe  uma  subscripção  promovida  pelos  cidadãos  coronel  Joaquim  Jose 

Pereira  de  Faro,  Jose  Luiz  Gomes,  c João  Pereira  Darrigue  Faro,  por  entre  os  fazendeiros 
d aquellas  partes  de  Valcnça,  Yassouras  e Pirahy,  a cuja  lavoura  muito  aproveita  esse  caminho,  e 
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monta  já  o seu  producto  a 3;92l$000,  alem  de  serviços  de  escravos  e mantimentos,  com  que  muitos 
concorrem. 

Opportunamente  vos  farei  remetter  a sua  planta  e orçamento,  afim  de  que  possaes  coadjuvar  os  es- 
forços d’aquelles  cidadãos  convenientemente,  por  quanto  são  ellcs  a mais  evidente  prova  da  utilidade 
da  sobredita  estrada. 

Pela  portaria  de  27  de  agosto  do  anno  proximo  passado  sc"mandou  dar  principio  á construcção  de 
uma  ponte  sobre  o rio  Pirahy  na  fazenda  do  coronel  José  Erancisco  Pereira,  em  lugar  onde  o mesmo 
rio  não  hc  vadeavel.  A sua  construcção  era  de  grande  urgência,  c tão  reclamada  que  o presidente  da 
provinda  de  S.  Paulo  c a camara  municipal  da  villada  Campanha  da  Princeza  da  província  de  Minas 
Geraes,  a sollicitárão  do  governo  d’esta  província  do  Rio  de  Janeiro.  A sua  necessidade  não  era  me- 
nor para  os  habitantes  d esta  ultima,  que  transitão  pela  muito  frequentada  estrada  em  que  tem  de  ser 
collocada. 

A administração  das  suas  obras  foi  confiada  ao  dr.  João  José  Pereira.  O crescimento  das  aguas  do 
rio,  não  tinha  permittido  que  se  lhe  désse  principio  até  janeiro  passado,  pelo  que  se  tem  cuidado  em 
preparar  a pedra  e madeira  necessária.  A despeza  da  sua  construcção,  para  a qual  ha  o auxilio  de  uma 
subscripção  particular  que  produzio  850$000,  está  orçada  em  3:862$000. 

A planta  e orçamento  da  despeza  necessária  para  a construcção  de  uma  ponte  sobre  o rio  Bananal 
na  Barra  Mansa,  achão-se  organisados  pelo  chefe  da  1 .*  secção  das  obras  publicas  e approvados  pela 
directoria.  Posto  que  já  tivesse  occasião  de  mencionar  a sua  utilidade  no  meu  rdatorio  de  1836,  não 
posso  deixar  de  insistir  novamente  n'clla.  A mesma  planta  e orçamento  vos  serão  presentes,  afim  de 
que  possaes  resolver  a respeito  como  vos  parecer  conveniente. 

Achando-se  muito  arruinada  a ponte  sobre  o rio  Barreiros  na  estrada  geral  que  segue  para 
Minas,  sollicitou  a camara  municipal  da  villa  de  Rezende  a construcção  de  uma  nova,  antes 
que  a falta  da  existente  venha  interromper  o transito  publico.  A sua  planta  foi  levantada  pelo  major 
Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  que  orçou  a despeza  necessária  para  a construir  em  i:628$000 
réis. 

A camara  municipal  da  villa  de  Iguassú  sollicita  a construcção  de  uma  nova  ponte  sobre  o rio 
Otum,  para  substituir  a existente,  que,  muito  arruinada,  não  admitte  reparo.  Por  ella  passão  as  tro- 
pas dos  moradores  da  serra  que  descem  pela  estrada  do  Vernek . A sua  planta  e orçamento  (na  impor- 
tância de  1 :030$000  réis)  organisados  pelo  chefe  da  1 .*  secção  c approvados  pela  directoria,  vos  serão 
presentes. 

A ponte  sobre  o rio  Batatal,  na  estrada  que  da  Mangaratiba  segue  para  Angra  dos  Reis,  estáquasi 
a cahir  e em  estado  deplorável . O seu  estrado  he  formado  com  galhos  de  arvores  cobertos  de  folhas,  c 
de  uma  camada  de  terra,  e o rio  que  atravessa,  quando  cheio,  detêm  muitas  vezes  os  numerosos  pas- 
sageiros que  transitão  pela  estrada  a que  pertence.  O chefe  da  1*  secção  orgamsou  a planta  e orça- 
mento, que  forão  approvados  pela  directoria,  para  a construcção  de  uma  nova,  que  vos  ferei  remetter. 
A sua  importância  monta  a 2;79i8000, 

N’essa  estrada  também  impede  algumas  vezes  o transito  o rio  Igahiba.  A construcção  de  uma  ponte 
porém  tornaria  indispensável  a de  longos  aterros,  visto  serem  pantanosos  os  terrenos  adjacentes.  Na 
opinião  do  chefe  da  i ,a  secção  não  he  ainda  tal  a frequência  d essa  estrada,  que,  attentas  as  muitas  ne- 
cessidades a que  tem  de  acodir  os  cofres  provinciaes,  se  devão  emprehender  aquellas  obras,  as  quaes 
certamente  serão  despendiosas,  bastando  por  ora  estabelecer  n’aquelle  rio  uma  passagem  por  uma  ca- 
uda, ou  pequena  barca. 
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Aciião-so  organisados  Flo  chefe  da  I .*  secção  c approvados  pela  direciona  a planta,  orçamento  e 
condições  para  a arrematação  da  construcção  de  uma  ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages  no  município 
de  S João  do  Príncipe,  e estrada  geral  de  Minas,  no  lngar  junto  ás  fazendas  do  major  Lsteves  c D. 
Luiza.  A ponte  que  ahi  existe  acha-se  muito  arruinada,  c sómente  poderá  durar  o tempo  necessário 
para  a construcção  de  uma  nova.  No  lugar  onde  deve  ser  construída,  e sc  acha  a actual,  mui  raras 

vezes  dá  váo  o rio.  O referido  orçamento  monta  a 1:223^000. 

Para  prevenir  maior ruina  mandou  ultimamente  acamara  municipal  da  villa  de  Rezende  fazer  alguns 
reparos  na  grande  ponte  sobre  o rio  Parahyba  n essa  villa,  esollicitou  do  governo  o pagamento  da 
despeza  que  fi/era,  a qual  lhe  mandei  satisfazer,  visto  estar  a mesma  ponte  a cargo  dos  coiros  proun- 
ciaes.  E como  alem  d aquelles  reparos  alguns  mais  tossem  precisos,  lendo  leito  oreanisai  o ncccssa 
rio  orçamento,  vou  mandai-os  pôr  cm  arremataçao,  bem  como  a pintuia  da  dita  ponte,  onc  ui 
que  sejão,  também  farei  arrematar  a sua  conservação  annualmcnle.  . 

As  pontes  do  Mesquita  c do  Laranjal  tem-se  conservado  cm  bom  estado,  c sómente  liao  mis  er  ser 
pintadas,  ao  que  sc  vai  proceder.  Mandárão-se  lambem  pintar  novamente,  para  sua  me  or  conser 
ção,  c substituir  algumas  peças  arruinadas  ás  do  aterrado  do  rio  Teixeira,  e á do  ribeirão  as  aces, 
entre  a serra  da  Mangaraliba  c a villa  de  S. João  do  Principe.  ^ _ 

A de  Maria  Gonçalves  na  estrada  geral  dc  S.  Taulo,  apezar  de  aiUiga,  ainda  promette  duraçao 
mediante  alguns  reparos  no  soalho,  que  vou  mandar-lhe  lazer,  e que  estão  orçados  cm  loO$UU. 


róis. 

A do  Estevão  mandou-a  reparar  uUimanientc  a camara  municipal  da  villa  do  Piralij . 

A do  Caximbáo  no  principio  do  aterro  da  Marambaia  em  Iguassú,  foi  ullimamcntc  concluída  pela 

respectiva  camara  com  muita  fortaleza  c segurança.  _ 

A do  Japuiba,  bem  como  a do  Campinho,  no  municipio  d' Angra  dos  Reis,  forao  concluídas  muito 

satisfactoriamente,  com  toda  a perfeição  e fortaleza,  pelo  coronel  José  Felix  Proença  Campos,  que  poi 

cilas  recebeo  a módica  quantia  de  1:800§000  réis. 

Concluio-se  no  anno  passado  a ponte  denominada  da  Guarda,  logo  alem  da  grande  dclta^ua  iy,  com 
seis  braças  de  comprimento  c vinte  dous  palmos  dc  largura.  No  lugar  que  atravessa,  era  o rio  dc  Ita 
guaky,  nas  occasiões  dc  enchentes,  dc  arriscadíssima  passagem.  Alem  da  ponte  construiião-se  os 
competentes  aterros  das  cabeceiras. 

As  explorações  ordenadas  pelas  leis  provinciacs  de  29  de  dezembro  de  1S36  sob  n.°  *íS  e 30  da 
mesmo  mez  de  1837  sob  n.°  32,  acerca  dos  brejos  de  S.  João,  e pantanos  da  Limeira,  Crimancza,  S. 
João  Grande,  c outros,  forão  encarregadas,  pela  portaria  dc  2G  de  novembro  ultimo,  ao  actual  chefe 
da  l.a  secção.  0 seu  antecessor  não  as  pôde  levar  a clfeito  pelas  razões  que  tive  a honra  de  ponderai 
emo  meu  ultimo  relatorio. 

Chamo  a vossa  attenção,  snrs.,  sobre  o que  n clle  expuz,  acerca  da  absoluta  necessidade  de  se  dai 
quanto  antes  principio  á construcção  dc  uma  cadêa  na  villa  de  Iguassú,  esollicito  para  isso  aautori- 
sação  necessária. 

As  obras  da  cadêa  c casa  da  camara  da  villa  dc  SanPAnna  do  Pirahy,  construída  á custa  de  13  cida- 
dãos d'cssc  municipio,  tem  tido  muito  satisfatório  andamento.  Aclião-se  construídas  as  paredes  ex- 
teriores até  a altura  do  soalho  com  vinte  palmos  de  pé  direito  e cinco  de  espessura.  Tem  promptas  e 
postas  junto  a obra,  todas  as  madeiras  necessárias,  não  somente  para  a conclusão  da  parte  terrea, 
como  dá  superior  destinada  a servir  para  as  sessões  da  camara  c do  tribunal  dos  jurados. 

Pelo  que  toca  á cadêa  da  villa  de  Kczende  tiverão  de  parar  cm  o anno  passado  as  suas  obras,  pelo 


— 30  — 


fullccimonto  do  honrado  tenente  coronel  José  da  Silva  Lisboa,  que  com  muito  zelo  e actividadc  as  ad- 
ministrava. Nomeei  para  o substituir  o cidadão  Fabiano  Pereira  Barreto  e estou  certo  que  supprirá 
dignamente  a falta  do  seu  antecessor. 

Pouco  resta  para  a conclusão  d'este  edifício  cuja  construcção  está  muito  adiantada.  A caixa  e as 
divisões  internas  do  pavimento  terreo,  que  tem  de  servir  para  prisões  estão  concluidas,  e bem  assim 
as  do  superior  destinado  para  as  sessões  da  camara  e jurados.  O mesmo  edifício  está  todo  coberto,  e 
o seu  excedente  madeiramento  muito  seguro. 

Sc  a sua  conclusão  não  sc  poder  verificar  no  corrente  anno  financeiro,  não  poderá  entrar  muito  pelo 
futuro. 

Sendo  assim,  c estando  terminada  a de  S.  João  de  llaborahy,  de  maiores  recursos  se  póde  dispor 
para  dar  principio  a novas  cadêas  cm  alguns  municípios  que  lem  d‘cllas  maior  necessidade. 

Entre  estes  tem  principal  lugar  o de  Vassouras.  A camara  municipal  c o juiz.  dc  direito  interino 
d'cssc  termo,  me  tem  feito  vêr,  c eu  já  o verifiquei  pessoalmcntc,  que  não  póde  continuar  a servir 
de  prisão  a miserável  casa  dc  páo  a pique,  com  esse  nome  alcunhada.  Não  sendo  possível  fazer  ao 
mesmo  tempo  cadêas  cm  todas  as  villas,  alguma  preferencia  devem  merecer  as  cabeças  de  comarca, 
que  as  não  tem.  Espero  por  tanto  que  aulorisareis  o governo  a dar  principio  a uma  cadêa  nova 
nessa  dc  Vassouras  no  anno  financeiro  futuro.  A respectiva  planta  e orçamento  achão-sc  organi- 
sados. 

Em  quanto  porém  senão  conclue,  torna-se  indispensável  comprar  uma  casa  e preparal-a  para  servir 
de  prisão.  A camara  municipal  da  dita  villa  já  sollicitou  d'esta  assembléa  aulorisacão  para  comprar 
uma  pela  qual  pedem  2 :000$000,  o que  sc  torna  indispensável,  visto  não  haver  ahi  quem  as  queira 
alugar  para  semelhante  fim. 

A camara  municipal  da  villa  de  Mangaratiba  também  representou  ao  governo  ácerca  da  mesma  ne- 
cessidade, que  sente  o seu  município,  no  qual  serve  dc  cadêa  uma  pequena  prisão  militar. 

Igual  necessidade  cxpcrimenlão  nesta  secção  os  municípios  de  Itaguahy,  Valença,  S.  João  do  Prín- 
cipe, e Barra  Mansa. 

SEGUNDA  SECÇÃO. 

Em  o meu  relatorio  de  1838,  tive  occasião  dc  communicar  á passada  legislatura,  que  pelo  aviso 
expedido  cm  data  dc  8 de  janeiro  do  mesmo  anno,  pela  secretaria  d’estado  dos  negocios  do  império, 
havia  sido  o governo  da  província  encarregado  de  mandar  levantar  a planta  de  uma  nova  estrada  que 
communicasse  a villa  da  Parahyba  do  Sul  com  a ponte  do  Parabybuna,  segundo  as  condições  no 
mesmo  aviso  declaradas,  e outro  sim  a planta  de  outra  nova  estrada  entre  a referida  villa  e o Porto  da 

Estrella. 

Em  o meu  relatorio  dc  1839  consignei  as  convenientes  informações  ácerca  do  estado  cm  que  se 
achavão  os  trabalhos  encetados,  em  cumprimento  d'aquelle  aviso,  na  época  em  que  o mesmo  relatorio 
foi  confeccionado.  E supposto  nutrisse  então  a esperança  de  que  poderião  os  mesmos  trabalhos  ser 
concluídos  até  junbo  do  dito  anno,  não  foi  isso  possível,  por  circunstancias  que  occorrerão,  e porque 

então  ainda  faltava  a exploração  da  serra  da  Estrella*  # 

Hoje  porém  estão  terminados,  faltando  sómente  concluir  os  desenhos  dos  mappas  que  foi  preciso 
fazer  e que  são  71,  alem  de  um  geral,  alguns  de  detalhes,  e perto  de  200  accessorios.  Falta  também 

fechar  o respectivo  orçamento.  O resultado  de  todos  estes  trabalhos  ser-vos-ha  apresentado  na  pre- 
sente secção. 
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Nio  obstante  pertnitti,  snrs.,  qoc  torta  da  nova  direcção  ,1a  estrada  antecipe  a, ui  algumas  infor- 
m^en.  Esta  direoção  he  determinada  pela  Serra  Geral,  pela  da  Manga  Larga,  ou  l-egado,  e pelos  nos 


Parahyba  c Parahybuna. 

Do  Porto  da  Estrella  até  á serra 


ba  somente  aperfeiçoamentos  a lazer,  porque  a sua  linha  de  direcção 


1)021  # • • 

A.  estrada  na  serra  deve  sofírer  uma  mudança  total,  não  sómcntc  quanto  a direcção,  como  também 

quanto  ao  systema  de  construcção  n’ella  adoptado.  Consistio  pois  unicamente  em  calçar  o trilho  exis- 
tente quando  foi  melhorada,  eropregando-sc  para  esse  fim  pedras  mui  largas,  que  havendo-se  tor- 
nado lisas  com  o andar  dos  tempos,  são,  porescorregadiças,  summamcntc  perigosas.  Todas  as  aguas 
correm  por  cima  d’esta  calçada,  que  frequentemente  arruinão,  e com  tal  abundancia,  que  chegao  a 
interromper  o transito  quando  ha  fortes  chuvas.  0 seu  declive  he  de  1:3,  4,  Se  7,  sendo  este  ultimo 

o ordinário.  , . 

0 novo  trilho,  descoberto  pelas  picadas  que  se  puzerão,  he  lançado  no  declive  de  1:  lo  e 

os  ziguezagues  indispensáveis  são  postos  de  maneira  que  as  voltas  são  suaves,  horisontaes  e espa- 


Do  alto  da  serra  ao  do  Pegado,  seguindo  o espaçoso  valle  do  Tamaraty  c do  Tiabanha,  ha  somente 

melhoramentos  de  construcção  a fazer  na  estrada  actual,  a saber,  cortar  vanos  ângulos,  voltear  os 

morros,  e atravessar  brejos.  Conseguir-se-ha  alii  uma  estrada  perfeitamente  plana,  com  pequenas  ex- 

cepções.  .,  , 

Do  alto  do  Pegado  até  ao  ribeirão  do  Padre  Paulo,  apresenta  o terreno  graves  dificuldades. 

Os  morros  que  contêm  essas  paragens  são  altos,  pedregosos,  e isolados  e foi  por  isso  mui  difficil 
acertar  com  melhor  direcção.  As  picadas  ahi  postas  forão  innumeras,  como  da  respectiva  planta 
se  vê,  e abrangerão  um  quadrilongo  de  6 léguas  sobre  4.  0 resultado  porém  foi  satisfactorio, 
pois  que  se  encontrou  uma  direcção,  sem  decjjve  superior  a 1: 16,  que  diminue  a extensão  do  ca- 
minho. 

A construcção  da  estrada  n'esse  espaço,  pela  nova  picada,  não  apresenta  dificuldades.  Partindo  do 
alto  do  Pegado  segue  pelos  Cafezaes  do  Secretario,  pela  margem  direita  do  rio  d’esse  nome,  atravessa 
o do  Fagundes,  prolonga-se  por  uma  alta  chapada  que  existe  entre  o ultimo  rio  e a estrada  actual. 
que  vai  encontrar  em  frente  da  Fazenda  da  Lage. 

Pelo  que  toca  á porção  comprchendida  entre  o ribeirão  do  Padre  Paulo  até  á villa  da  Parahyba, 
parece  haver  ahi  a natureza  marcado  o trilho  da  estrada.  Defronte  da  mesma  villa,  e no  rio  que  lhe 
dá  o nome,  desemboca  um  considerável  ribeirão,  cujo  território  oriental  se  estende  paralello  ao  dito 
rio,  sendo  d'eHe  separado  por  duas  serrinhas  denominadas  morros  do  Catêtc,  c logo  depois  pedras 
do  Fclismindo,  e acompanba-o  de  perto  até  a sua  confluência  com  o Piabanha.  0 coronel  Antonio 
José  Barboza  Tira-morros  tirou  á estrada  a antiga  direcção,  que  tinba,  e levou-a  pelas  ditas  ser- 


rinhas. 

A nova  direcção  porém,  preferível  pelo  seu  declive,  e pouco  mais  extensa,  segue  com  modificações 
pela  estrada  antiga,  que  abandona  para  atravessar  os  canaviaes  do  Governo  e o do  Silva,  e acom- 
panhando o ribeirão  acima  referido  vem  encontrar  a villa  da  Parahyba  no  lugar  da  ponte  nova  em 
construcção. 

Todo  esse  espaço  he  de  facil  execução,  e,  salvas  mui  pequenas  porções,  plano. 

A extenção  comprehendida  entre  a villa  e o Parahybuna  apresenta  bastantes  dificuldades  para 
vencer,  porque  he  em  duas  partes  mui  montanhosa. 
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N”csla  porção  dous  trilhos  havia  para  examinar,  a saber,  o da  estrada  actual  e o da  antiga. 

Pelo  exame  do  1 vcriíicou-sc  a possibilidade  de  uma  execução  normal,  porém  no  declive  extremo 
de  1:  H,  15  e 16.  Alem  d'isso  as  despezas  da  construcção  da  estrada  terião  de  exceder  ahi  as  que 
exige  a direcção  preferida. 

Pelo  do  2.°,  isto  hc,  pelo  que  segue  a estrada  antiga,  reconheceo-sc,  que  supposto  também  admit- 
tisse  a possibilidade  de  uma  execução  normal,  todavia  exigiria  despendio  enorme. 

Procurando-se  por  meio  de  picadas  uma  3.'  direcção  encontrou-se  muito  mais  satisfacloria.  Para 
a descobrir  foi  mister  explorar  um  terreno  equivalente  a um  quadrilongo  de  5 léguas  sobre  1.  Segue 
pelo  Limoeiro  e pelo  Gentio,  no  sitio  de  Anlonio  Rodrigues  de  Andrade,  c deixando  ahi  a estrada 
velha  á sua  esquerda  sóbe  c desce  insensivelmente  os  morros  denominados  Pedras  do  Parahybuna, 
que  em  outra  parte  formão  a serra  das  Aboboras. 

Esta  direcção  diminuo  a extensão  da  estrada  actual  e melhora  o seu  declive.  Sómente  na  visi- 
nhança  do  Parahybuna  serão  as  despezas  de  construcção  fortes,  principalmente  porque  hc  indispen- 
sável fazer-se  um  aterro  bastantemente  alto,  posto  que  pouco  extenso,  no  Morro  Grande. 

Seguidas  as  nov.  s direcções  indicadas  apresentará  a estrada  da  serra  da  Estrella  um  declive  sempre 
normal,  seguindo  sempre  por  valles  espaçosos  e de  terreno  íirme.  E supposto  na  serra  seja  o novo 
trilbo  mais  extenso  do  que  o antigo,  hc  todavia  mais  curta  a totalidade  da  estrada,  entre  o Parahybuna 
e o Porto  da  Estrella. 

Pelo  que  toca  ao  systema  de  construcção  prefere  o chefe  da  2.*  secção,  o major  Julio  Frederico 
Koeler,  por  quem  forão  executados  estes  trabalhos,  o do  empedramento,  porque,  bem  executado, 
reune  á vantagem  da  duração,  as  da  commodidade  e economia. 

Pa  duração,  porque  admitte  o gasto  total  de  seu  matenal,  antes  de  requerer  uma  reconstrucção,  e 
porque  o seu  reparo  he  immediato,  e não  depende  da  concorrência  de  muitos  indivíduos.  Commodo, 
porque  apresenta  uma  superfície  plana  e unida,  capaz  de  receber  a pressão  dos  pés  dos  animaes  sem 
prejuízo  da  sua  solidez,  sendo  menos  escorregadiço,  sem  ser  menos  solido.  Economico,  porque  não 
regeita,  antes  aproveita,  toda  a qualidade  de  material  tirado  das  cavas,  que  necessariamente  se  tem 
de  fazer,  e porque  a braça  corrente  de  estrada  de  25  a 30  palmos  de  largura,  exceptuados  os  paredões, 
não  póde  exceder  o custo  de  10$000. 

As  pontes  e pontelhões  deverão  ser  todos  feitos  com  paredões  de  pedra  e arcos  de  tijolo,  ou  de 
pedra,  ou  construídos  de  madeira,  segundo  o requerer  a localidade. 

Segundo  informações  mais  exactas  colhidas  pelo  chefe  da  2.1  secção  dos  assentos  dos  respe- 
ctivos registos  e barreiras,  esta  estrada  be  annualmente  trilhada  por  150  mil  animaes,  contada  a 
ida  e volta,  ou  por  7o  mil  no  caso  contrario.  D'esses  150  mil  pertencem  á província  de  Minas 
100  mil  que  entrão  pela  ponte  do  Parahybuna.  0 ramal  do  Sumidouro  conduz  30  mil,  cujos  dous 
terços  pertencem  igualmente  á província  de  Minas,  e passão  o no  Parahyba  no  Mar  de  Hespanha  e 

outros  portos.  _ . . 

Hc  inquestionavelmente  esta  estrada  a mais  importante  da  2.*  secção,  quanto  a esta  província,  e 

talvez  a mais  de  todas  para  a de  Minas  Geraes. 

Supposto  as  explorações  de  que  acabo  de  fallar  houvessem  sido  feitas  por  ordem  e conta  do  gover- 
no "eral  devo  todavia  declarar  que  não  nutro  esperança  de  que  á custa  dos  seus  cofres  se  levem  a 
offeito  os  despendiosos  melhoramentos  que  reclama.  Para  execução  do  plano  indicado  fora  mister 
«me  se  lhe  applicasse  annualmente  outro  tanto  ou  mais  do  que  costumão  as  leis  do  orçamento  geral 
consignar  para  todas  as  estradas  do  império.  Talvez  o não  permittão  tão  cedo  os  empenhos  que  pesao 


sokc  os  cofres  genes  resultantes  das  rcbclliõcs,  que  nestes  ulli.nos  tempos  tem  apparccido  cm 
varias  províncias.  Alem  de  que  tem  a experiência  mostrado  que  quando  taes  melhoramentos  sao  pe- 
didos para  uma,  iguaes  reclamações  apparccem  logo  para  muitas  outras,  do  que  resulta  serem  conce- 
didos a nenhuma. 

Se  não  forão  essas  ponderosas  razões  não  seria  cu  agora  de  parecer  de  que,  á custa  dos  coires 
provinciacs,  se  cmprchcndesse  a construcção  da  estrada  em  questão,  por  quanto,  redundando 
principalmcnte  as  suas  vantagens  cm  proveito  da  província  de  Minas,  devêra  ser  construída  por 
conta  dos  coires  geraes.  Mas  se  esta  do  Rio  de  Janeiro  se  tem  imposto  o dever  de  rcparal-a,  parece 
consequente  que  tome  a si  também  um  melhoramento  normal,  completo  c duradouro,  que  inútil  lie 
esperar  da  administraç.ão’gcral  do  estado.  E isto  com  tanto  mais  razão  porque  já  nessa  estrada  exis- 
tem obras  permanentes  e normacs  feitas  á custa  dos  cofres  provinciacs. 

Até  ao  presente  temos-nos  limitado  a melhorar  alguns  máos  pessos,  afim  de  conscrval-a  transitá- 
vel, fazendo-lhe  sómente  melhoramentos  de  maior  momento  n’aquelles  lugares,  que,  adoptada  a nova 
direcção,  não  deverião.  ser  abandonados.  Nem  outra  cousa  era  possível  fazer-se  coma  consignação 

mensal  de  1 .-800SOOO.  . 

Não  lie  por  tanto  de  admirar  que  as  obras  da  porção  d’ essa  estrada  comprchendida  na  província 

de  Minas  tenlião  sobresahido  cm  rapidez,  c importância  ás  que  na  parte  da  mesma  estrada  per- 
tencente á esta  do  Rio  de  Janeiro  se  tem  executado.  Para  o andamento  das  primeiras  tem 
aquclla  applicado  todos  os  meios  de  que  póde  dispor,  c contraído  ullimamente  um  empréstimo  de 

400:000$000.  . 

A construcção  da  estrada  pela  nova  direcção  exige  o emprego  de  avultados  capitaes,  como  vereis  do 
respectivo  orçamento,  e não  he  justo  que  para  emprehendel-a  se  abandonem  ou  deixem  de  soccorrcr 
devidamente  outras  muitas  estradas,  que  servem  de  vehiculo  á parte  a mais  importante  da  producção 
(Festa  província,  cujo  dizimo  alimenta  as  suas  despezas. 

Um  meio  ha  porem  para  dar  andamento  á construcção  normal  da  estrada  da  Estrella  sem  prejuízo 
de  outras  que  também  reclamão  importantes  soccorros,  e não  são  por  certo  de  menor  importância  para 
a lavoura  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Este  meio  lie  o de  um  empréstimo  exclush amente  applica- 
do para  aquelle  fim. 

À cobrança  das  barreiras  da  estrada  n esta  província  foi  arrematada  pela  quantia  de  13:7008000  $ 
e a da  passagem  do  rio  Parahyba  na  villa  d' esse  nome  pela  de  2:4008000  prefazendo  ambas  a 
somma  de  1G:  lOOgOOO,  que  lie  de  suppôr  suba  nas  subsequentes  arrematações,  pelo  menos  a 
18:0008000.  A importância  das  consignações  mensaes  d‘essa  estrada  em  ym  anno  monta  a 
21:6008000. 

Sc  a essa  quantia  ajuntarmos  a de  5:0008000  pela  qual  íoi  contractada  em  8 de  agosto  proximo  pas- 
sado a sua  conservação  c reparo  com  o major  Albino  José  de  Siqueira,  teremos  que  durante  o anno  se 
despende  actualmente  com  essa  estrada  a somma  de  26:6008000.  Deduzida  a de  18:0008000  que 
póde  render,  vem  exactamente  a despender-se  a de  8:6008000. 

Contrahido  o empréstimo  a mesma  estrada,  antes  que  algum  melhoramento  se  lhe  fizesse,  alem  dos 
que  tem,  contribuiria  já  para  o pagamento  dos  juros  com  a quantia  dc  18:0008000.  Accresccntando- 
lbe  aquella  difíerença  de  8:600$000,  pelos  cofres  provinciaes,  teria  logo  em  seu  principio,  para  fazer 
lace  ao  pagamento  dos  mesmos  juros,  a somma  de  26:600$000  sem  que  a provinda  despendesse  com 
cila  mais  do  que  ora  despende,  exceptuada  a ponte  do  Parahyba. 

Pideva  aqui  observar,  antes  que  passe  adiante,  que  sendo  o empréstimo  contrahido  em  porções  e 
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â medida  que  as  obras  se  fossem  adiantando,  a importância  dos  juros  iria  também  augmentando  gra- 
dualmcnte. 

Ora,  he  certo  que  promptificada  uma  3.*  ou  i.a  parte  da  estrada,  poderião  ser  elevadas  convenien- 
temente,  sem  o menor  gravame,  as  taxas  que  actualmentc  se  pagão  nas  barreiras.  Concluída  toda  a 
mesma  estrada  poderião  ser  duplicadas,  ou  talvez  mesmo  triplicadas,  sem  que  por  isso  augmen- 
tasse  a despeza  das  conducçõcs.  1 ,°  Porque  pódc  cm  uma  boa  estrada  conduzir  cada  animal  maior 
qnanlidadc  de  carga.  2.°  Porque  as  viagens  serião  muito  mais  breves,  diminuída  por  tanto  a des- 
peza relativa  ao  sustento,  rancho,  ferragens  dos  animaes,  c salario  dos  conductores.  3.°  Porque 
se  evitaria  a mortandade  dos  mesmos  animaes,  cada  um  dos  quaes  não  custa  menos  de  100$000 
reis. 

Duplicadas  as  laxas  da  barreira  e passagem  produzirião  36:000$000.  Suppondo-sc  o necessário 
e natural  augmento  da  frequência  da  estrada,  elevar-se-hia,  depois  de  concluida,  o seu  rendimento 
annual  de  10  a 50:000^000.  Releva  observar  que  estes  cálculos  são  os  mais  baixos  que  se  podem 
fazer. 

Não  tendo  ainda  cm  meu  poder  o orçamento  geral  de  toda  a despeza  necessária  para  a cons- 
trucção  da  estrada,  faltou-me  a base  indispensável  para  conhecer  a importância  que  deveria  ler 
o empréstimo,  calcular  a do  seu  juro,  c amortisaç.ao,  e comparal-a  com  as  quantias  acima  decla- 
radas. 

Vós  porém  supprireis  esta  falta. 

Sendo  de  parecer  que  as  obras  fossem  postas  em  arrematação  excluiria  porém  d’ essa  regra  a serra 
da  Estrella,  e a porção  comprehendida  entre  ella,  e a ponte  da  Olaria.  Ha  pois  ahi  obras  de  delicada  e 
diííicil  execução,  para  que  não  estão  habilitados  os  nossos  arrematantes,  á excepção  de  um  ou  outro 
indivíduo,  ou  professional,  ou  que  tenha  sufficicntc  pratica  de  trabalhos  semelhantes.  Muitas  vezes 
um  pequeno  deleito  de  construcção  de  paredões  em  serras,  facil  de  evitar,  accarreta  a sua  ruina,  e 
occasiona  enormes  despezasde  reconstrucção.  E se  a arrematação  fòr  limitada  a aquelles  indivíduos 
tornar-se-ha  arbitraria,  e desapparecerá  a concorrência,  que  lhe  he  essencial. 

Isto  posto,  cumpre  informar-vos  acerca  dos  trabalhos  que  n'essa  estrada  se  executarão  durante  o 
anno  que  acaba  de  findar. 

Reformou-sc  c alargou-se  a estrada  desde  João  Luiz  até  o alto  de  Quissaman  pelo  morro  dos  Sete 
Caminhos  acima,  e empedrou-se  toda  a sua  largura,  ordinariamente  de  trinta  palmos. 

Falta  ainda  rectificar  a descida  para  o Quissaman,  visto  que  para  reduzil-a  ao  declive  normal,  he 
mister  rebaixar  ainda  a garganta  50  palmos. 

Construirão-sc  os  pontelhões  do  Natal,  do  coronel  Conrado  e do  Torres  com  abobada  de  alvenaria 
grossa,  atravessando  toda  a largura  da  estrada,  e guarnecidos  de  paredões  lateraes.  Esta  construcção 
foi  adoptadapara  todos  os  esgotos  subterrâneos,  necessários  na  estrada. 

Do  Quissaman  ao  Tamaraty  deo-se-lhe  nova  direcção  por  assim  o exigir  o nivellamento. 

A descida  ficou  de  1:  16  e 26.  Toda  esta  extensão  se  acha  perfeitamente  empedrada. 

Abrirão-se  valias  em  toda  a extensão  d’estas  obras  normaes,  collocando-se  as  necessárias  pedras 
para  as  resguardar,  de  15  em  15  palmos. 

Dco-se  principio  á nova  ponte  do  Tamaraty,  construindo-se  parte  dos  seus  pegões.  Grande  parte 
da  madeira  necessária  para  a sua  construcção  acha-se  já  falquejada.  Todas  estas  obras  são  permanen- 
tes c normaes  e feitas  cm  lugares  de  que  se  aproveita  a nova  direcção  da  estrada. 

Por  contracto  celebrado  cm  8 de  agosto  do  anno  passado  com  o major  Albino  José  de  Siqueira 
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se  obriso»  este  a conservar  em  bom  estado  as  porções  .Testa  estrada  concertadas  á custa  dos 
cofres  provinciacs,  pela  quantia  dc  5 contos  de  réis  annüaes.  Este  contracto  foi  feito  por  3 annos. 
Seglndo  as  informações  queltei  recebido  tem  . referidomajorcnmprido  csactamenteas  eondtcçoes  a 

qUAsSob«"Sda  ponte  do  Paiabjba  tem  continuado  no  andamento  que  lhe  pcrmjtlirão  as  doutoro 
e a consignação  mensal  que  tinha  de  1 :510g000,  evidentemente  diminuta  para  obra  tamanha.  Elevei-a 

"^Lavrarão-se  ^'í^pedras  do  valor  cubico  de  5648  palmos.  Cravou-se  na  rocha  a base  do  pegao  di- 
reim  nobre  elle  se  levantarão  7 fiadas  de  cantaria  decaímos,  que  foi  toda encav.lhada e en- 
gatada com  cavilhas  c gatos  de  ferro.  Nos  respectivos  mappas  que  acompanhao  o rclatono  do  chefe 
da  2.*  secção,  e que  vos  serão  presentes,  se  acha  circunstanciadamente  exposta  a forma  d estas  ob  . 
Julgo  conveniente  que  a sua  conclusão  seja  posta  cm  arrematação.  Do  mesmo  relatono  veie. s 
quaes  as  outras  que  se  fizerão,  pelo  que  respeita  a esta  ponte,  durante  o anno  lindo  as  quaes  por 
minuciosas,  não  exporei  aqui.  Toda  afemgem  ecarvão  necessário  para  . fabrtear,  forno  preparados 

na  , 

O serviço  da  barca  de  passagem  sobre  o rio  Parahyba  na  villa  d‘csse  nome,  foi,  segundo  já  expuz  em 

outra  parte  d’este  relatorio,  feito  por  arrematação,  e desempenhado  pelo  arrematante  muito  satistac- 

toriamente.  , , • 

O pequeno  pharol  do  Porto  da  Estrella,  de  que  tenho  fallado  cm  os  meus  precedentes  rchtonos, 

tem  contiuuado  em  exercício  com  regularidade.  A sua  despeza montou  no  anno  passa  o a i $ . 

Por  contracto  celebrado  em  15  do  mez  de  julho  proximo  preterito  com  o cidadao  Guilherme  Pinto 
de  Magalhães  se  obrigou  este  a concertar  a serra  do  Socavão,  desde  o campo  que  foi  de  Joao  Luiz  de 
Siqueira  até  o rio  das  Canoas,  peja  quantia  dc  20  contos  dc  réis,  dos  quaes  5 forao  pagos  logo  depois  de 
assignado  o contracto ; 5 seis  mezes  depois  de  começada  a obra,  outros  5 o serão  doze  mezes  tam 

depois  do  principio  da  mesma  obra ; e os  outros  5 depois  de  finda. 

Do  respectivo  contracto,  que  vos  farei  remetter  por  copia,  vereis  quaes  os  melhoramentos  que  se 

obriga  a fazer  na  dita  serra  o referido  arrematante,  , 

Segundo  as  informações  que  ácerca  do  seu  andamento  exigi  do  chefe  da  2.*  secção,  achava-se  ulti- 
mamente  já  concertada  a extensão  de  2565  braças,  sendo  a sua  largura  ordinana  de  24  palmos,  e em 
muito  poucos  lugares  de20.  Se  a essas  2565  braças  juntarmos  250  do  campo  do  Teiga,  teremos  um 
espaço  de  28 15  prompto . Alem  d’isso  derrubourse  o mato  dos  lados  e üzerão-se  os  pontelhues  de  ma- 
deira solidamente  construídos,  vários  esgotos  e seis  calçadas  de  diversos  tamanhos,  em  pequenos 


corregos.  A obra  de  pedreiro  porém  não  estava  perfeita. 

O estado  de  mina  imminente  em  que  se  acha  aponte  sobreoriodaSebastianan’essa  estrada, 
torna  urgente  a construcção  de  uma  nova.  A falta  d'csta  .ponte  tomaria  intransitável  a mencio- 
nada serra  do  Socavão,  e fôra  muito  para  deplorar  que  por  essa  maneira  ficasse  mutilisada  aquella 
despeza  de  20  contos  de  réis.  A planta  d’essa  ponte,  o orçamento  da  despeza  que  exige,  na  im- 
portância de  13:200$000,  e as  condicções  para  que  seja  a sua  construcção  arrematada,  achão-se  con- 
feccionados pelo  chefe  da  2.*  secção,  e approvados  pela  directoria  das  obras  publicas,  e vos  serão 

presentes. 

A falta  da  ponte  do  Fagundes  cortava  a maior  parte  das  relações  do  município  da  Parahyba  do  Sul 
com  a villa,  e era  por  isso  muito  sensível.  A sua  reconstrucção  foi  posta  cm  arrematação,  e arrema 
tada em  o l.°  de  julho  proximo  passado  pela  quantia  de  8:9308000  réis . 


Acha-se  prompta,  tendo  sido  executada  com  muita  perfeição  e solidez  pelo  seu  arrematante,  o ci- 
dadão Hilário  Joaquim  de  Andrade. 

O concerto  da  ponte  do  rio  Parahybuna,  que  divide  esta  província  da  de  Minas,  feito  à custa  dos 
cofres  geraes,  acha-sc  concluido  desde  agosto  do  anno  passado.  Substituirão-sc-Ihe  a$  vigas,  e os 
frechács  arruinados,  c a gràdilha  5 renovou-se  0 soalho,  c fez-se-lhe  ura  segundo  para  preservar  0 
inferior ; retclhou-sc  0 telhado,  e pintou-se  toda.  Àrredondárão-se-lhe  os  pilares ; substituirão-sc- 
lhes  as  pedras  arruinadas  c rebaixou-se-Ihe  0 leito,  tirando-se-lhe  grande  quantidade  de  pedra  solta, 
e rebcntando-sc  a rocha  que  obstava  a facil  expedição  das  aguas,  remediado  assim  um  defeito  de  cons- 
trucção  que  expunha  a mesma  ponte  a ser  destruida  por  uma  enchente  extraordinária.  Despendco-se 
n’esias  obras  a quantia  de  14:6i3$170. 

Sendo  repetidas  as  reclamações  para  0 concerto  da  serra  do  Yerneck,  julguei  mais  conveniente, 
conformando-me  com  um  parecer  approvado  pela  directoria  das  obras  publicas,  c por  uma  de  vossas 
commissõcs,  dar  a preferencia  á conservação  e melhoramento  do  ramal  de  communicação  d' essa  es- 
trada com  a do  Commercio,  e isto  pelas  razões  expostas  no  dito  parecer  da  directoria,  as  quaes  se 
podem  capitular  assim.  Porque  havendo  sido  reconhecida  como  de  1/  classe  a estrada  do  Com- 
mercio, e tendo-se  decretado  para  0 seu  melhoramento,  avultada  somma  a convêm  aproveitar  0 mais 
possível  essa  despeza.  2.a  Porque  0 rodeio  ou  augmento  de  extensão  que  ha  seguindo-se  a serra  do 
Tinguá  na  estrada  do  Commercio,  cm  lugar  de  passar  pela  serrado  Yerncck,  hc  insignificante.  3/ 
Porque  a maior,  a mais  fertil,  e mais  cultivada  porção  dos  terrenos  adjacentes  a esta  ultima,  se  apro- 
veita d^quelle  ramal,  sendo  a serventia  da  serra  do  Yerncck  privativa  a muito  poucos  moradores  do 
alto  da  mesma  serra.  4.*  Porque  melhorado  0 dito  ramal,  e conseguintemente  diminuído  considera- 
ve!mente  0 transito  pela  serra  do  Verneck  poderá  esta  apresentar  mais  commodo  transito,  visto  que 
hea  frequência  das  tropas  0 que  mais  arruina  as  estradas,  cuja  construcção  nãohe  normal.  í>.  Final- 
mente,  porque  não  sendo  possível  reparar  e conservar  as  innumeras  estradas  que  em  todas  as  di- 
recções percorrem  a província,  convêm  dar  a preferencia  áquelles  ramaes  que  tomão  aproveitáveis 
aquellas  para  cujo  melhoramento  sc  tem  applicado  avultadas  sommas. 

Mandei  por  tanto  dar  principio  ao  reparo  e melhoramento  do  ramal  de  que  tenho  fallado,  e,  con- 
cluido que  seja,  proverei  á sua  conservação,  que  farei  arrematar. 

Também  forão  concertados  os  numerosos  atoleiros  da  estrada  do  Mar  de  Hespanha,  principal  ramo 
da  Estrella,  e comoella  sugeila  ao  tributo  das  barreiras.  Acha-se  quasi  concluido  0 reparo  do  morro 
do  Ramos,  que  era  a parte  a mais  arruinada  d esta  estrada.  Alargárão-se-lhe  consideravelmente  os 
os  ziguezagues,  que  se  estenderão,  tornando-se  assim  menos  sensível  0 seu  demasiado  deelhe,  ale 
que  uma  construcção  normal  0 possa  diminuir  mais  consideravelmente. 

Torna-se  porém  preciso:  l.°  tornar  normal  0 declive  dos  morros  do  Ramos  e do  Taquaril : 2. 

abrir-lhe  um  atalho  pelo  rio  Piabanha  abaixo  desde  a Posse  até  a sua  confluência  como  rio  Preto. 

Com  esta  mudança  de  trilho,  cvitar-sc-bão  2 morros  ásperos,  encurtando-se  a estrada  de  2860  bra- 
ças. O mesmo  trilho  he  todo  plano  ou  de  declive  praticavcl  de  1 por  16. 

No  mappa  respectivo  que  acompanha  0 relatorio  do  chefe  da  2.a  secção  achareis  demonstrado  0 que 

acabo  de  referir. 

Esta  estrada  de  bastante  importância  e bem  delineada,  tem  bom  solo,  e hc  muito  frequen- 
tada. Calcula-se  em  mais  de  30  mil  0 numero  de  animacs  que  por  ella  transitão.  Opportu- 
namente  mandarei  levantar  a sua  planta,  e formar  0 necessário  projecto  para  a sua  construcção 
normal.  IC> 
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A do  rio  Preto  oo  importante  ramal  da  estrada  da  Estrella,  que  do  Porto  do  Cunha  eondn.  a. 

Sumidouro  acliava-sc  cm  estado  de  ruina  immincnte.  . . 

A sua  falta,  hc  irremediável,  visto  ser  aquclle  rio  caudaloso,  c sujeito  a grandes  enchentes.  Ao 
chefe  da  2.*  secção  das  obras  publicas  da  província  expedi,  cm  fins  de  novembro  ul  imo,  as 

convenientes  ordem  para  ,«e  Lm  logo  de  a f«r  reparar  -W***«^ 
afim  de  evitar  que  fosse  levada  pelas  primeiras  aguas,  o que mfel.zmentc  aeontcceo comas^ra 
des  enchentes  de  dezembro,  estando  já  preparadas  madeiras  para  os  consideráveis  reparos  que 


He  absolutaraente  necessário  que  quanto  antes  se  cuide  da  construcçao  d '"®a  ^'Ysua  planta 
para  aproveitaras  madeiras  promptas,  com  as  quacs  se  despendeo  a soroma  de  8i  08380.  A sua  planta 
í orçamento  são  os  mesmos  que  para  a ponte  do  rio  da  Sebastiana  se  orgamsarao  e forão  approvados 
pela  directoria,  das  obras  publicas.  Convém  construil-a  em  lugar  diverso  d aquelle  onde  estava  a an- 

llgA  conveniência  d’essa  medida  demonstra-se  porum  mappa  que  acompanha  o relatoriodo  chefe  da 


2. a secção.  . . 

A ponte  sobre  o rio  Bonito,  na  estrada  do  rio  Preto,  construida  ba  muitos  annos  pelo  proprie- 
tário do  terreno,  e por  ellc  conservada,  não  admitte  reparo  algum,  por  ter  cahido  em  parte. 
Posto  que  esse  rio  seja  pequeno,  nega  com  tudo  passagem  em  tempo  de  aguas.  Toraa-se  indispen- 
sável a construcçao  de  uma  nova,  bem  como  de  um  pontelhão  perto  delia.  Eu  vos  farei  reme  eras 
respectivas  plantas  e orçamentos  organisados  pelo  chefe  da  2.»  secção  e approvados  pela  direciona. 
A importância  da  ponte  está  orçada  em  800j>000,  e a do  pontelhão  em  200$000. 

Pelo  que  toca  ás  pontes  da  Tocaia  e Antas  pôz-se-lhe  soalho  novo,  corremões  e pezos  novos . 

Attcnta  a utilidade  que  resultaria  de  dar  uma  mais  conveniente  direcção  á tortuosa  estrada  que  do 
Porto  Novo  do  Cunha  conduz  aos  TresCorregos,  encarreguei  o chefe  da  2.*  secção  das  explorações 
necessárias . Logo  que  me  seja  presente  o seu  resultado,  informar-vos-hei  circunstanciadamente  sobre 

este  importante  objecto.  b . . . 

Em  lo  de  julho  do  anno  passado  forão  postas  em  arrematação  as  seguintes  obras  do  município  de 
Magé,  a saber : os  aterros  do  Bonga  •,  de  Inhomerim ; do  Bonguinha  •,  de  Santa  Cruz  do  Tabuao  •,  do 
Jahiby ; de  Guapy-merim,  e do  Páes  e as  pontes  do  Bonga ; do  Embanhê  ;al.‘e 2/  do  Muranga  ; 
as  de  Santa  Cruz ; da  Tapera ; de  S.  Nicoláo  de  Suruhy ; de  Guapy-merim  e do  Tabuao,  sendo  todas 
arrematadas  pela  quantia  total  dc  21 : 192$  160 . 

Segundo  as  informações  que  exigi  do  chefe  da  respectiva  secção,  e me  forão  dadas  em  janeiro  pró- 
ximo passado,  as  obras  do  aterro  do  Bonga  havião  começado,  porém  forão  interrompidas  depois,  pelas 
muitas  aguas  de  novembro  e dezembro  últimos.  As  do  Bonguinha  estavão  quasi  promptas  e bem  des- 
empenhadas. 0 aterrado  de  Inhomerim  tinlia-sc  promptificado,  porém  as  grandes  enchentes  de  de- 
zembro mostrárão  que  era  preciso  alteal-o  mais  dous  ou  tres  palmos,  e alargar  o pontelhão  construí- 
do na  sua  extremidade. 

A ponte  de  Suruhy,  feita  de  um  arco  semicircular  dc  tijolo  estava  já  dando  passagem.  0 ater- 
rado do  Pács  estava  executado  com  78  braças  de  extensão  sobre  24  palmos  de  largura,  e 4 de 
altura,  c igualmcnte  o do  Tabuão,  com  90  braças  de  extensão,  23  palmos  de  largura  e 5 até  i de  al- 


tura. 

No  dc  Guapy-merim  achavão-se  feitas  68  braças,  com  4 palmos  de  altura  e 20  de  largura,  tendo  em 
seu  centro  já  concluido  um  excellente  pontelhão,  Odo  Jahiby  e a ponte  de  Guapy-merim  ainda  não 
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tinhão  tido  principio,  porém  cstavão-se  apromptando  as  madeiras  precisa#  para  esta  ultima.  As  obras 
da  ponte  do  Tabuão  hião  começar.  Quanto  ás  outras  ainda  não  tinhão  tido  principio,  mas  para  as  co- 
meçar se  dispunhão  os  arrematantes. 

O trabalho  dos  colonos  allcmãcs,  empregados  nas  obras  d'esta  secção,  continua  a ser  muito  mais 
produetivo  e perfeito  do  que  o dos  operários  escravos,  pelo  que  fôra  muito  conveniente  que  autorisas- 
seis  o governo  a mandar  vir  maior  numero,  principalmente  canteiros  para  aquellas  obras  onde  são 
precisos.  Em  dezembro  proximo  passado  os  melhores  (não  pertencem  ao  numero  dos  ditos  colonos) 
que  existião  nas  obras  da  ponte  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  as  desamparárão  por  não  se  contentarem 
com  o jornal  de  2$000,  tendo  encontrado  quem  mais  lhes  désse.  0 máo  comportamento  de  uma  avul- 
tada parte  dos  colonos  que  tem  vindo  para  o império,  não  pódc,  na  minha  opinião,  servir  deargH- 
mento,  contra  a introducção  de  novos,  uma  vez  que  haja  a devida  escolha  e cautela  nos  engajamentos, 
« que  em  vez  de  se  contractarem  homens  perdidos,  se  procurem  os  que  forem  trabalhadores,  religio- 
sos, e tiverem  familia.  A’  vantagem  de  se  obterem  bons  operários  accresceria  a do  augmento  da  po- 
pulação livre  na  província,  que  d’ella  tanto  carece,  pois  a que  tem  pouco  excede  a um  quarto  de  sua 
população. 

Por  estes  dias  espero  concluir  definitivamente  eom  a sociedade  Promotora  de  Colonisação  do  Rio 
de  Janeiro,  o contracto  de  que  trata  o artigo  15  da  lei  provincial  de  10  de  maio  ultimo  sob  n.°  26, 
relativo  aos  colonos  acima  mencionados. 

TERCEIRA  SECÇÃO. 

A porção  da  estrada  que  do  Porto  das  Caixas  conduz  a Cantagallo,  comprehendida  entre  a ponte 
do  Casseribú  e a casa  de  Domingos  Caetano  Madeira,  achava-se  em  um  estado  péssimo,  tendo  ficado 
com  as  ultimas  enchentes  inteiramente  coberta  pelas  aguas,  a ponto  de  passarem  a nado  os  animaes 
em  alguns  lugares.  Organisado  o plano  do  seu  melhoramento,  e o orçamento  da  despeza  necessária 
para  executal-o,  depois  de  approvados  pela  directoria,  mandei  pôr  em  arrematação,  pela"portaria  de 
1 1 de  dezembro  ultimo,  a conslrucção  das  obras  indicadas  no  mesmo  plano.  Consistem  ellas  em  um 
aterrado  coberto  de  uma  camada  de  arca  de  um  palmo  de  espessura,  entre  os  pontos  acima  indicados, 
com  320  braças  de  comprimento,  30  palmos  de  largura,  e 2 acima  das  maiores  enchentes,  tendo  2 
valias  lateraes,  com  uma  berma  de  2 palmos  de  largura. 

A construcção  d‘estas  obras  foi  arrematada  por  contracto  datado  de  7 de  fevereiro  proximo  passa- 
do, pela  quantia  de  2:600$000. 

No  espaço  da  mesma  estrada,  comprehendido  entre  SanCAnna  e a Conceição,  existe  um  lugar  cha- 
mado Estiva  de  SanfAnna,  que  sc  tornou  por  alguns  dias  intransitável  com  as  ultimas  chuvas,  e pe- 
rigoso para  os  viandantes  e tropas.  Havia-se  n’elleha  tempos,  construído  um  aterro  com  páos,  faxina 
e barro,  tendo  24  palmos  de  largura,  e 234  braças  de  comprimento.  Um  riacho  que  por  abi  corre  no 
sentido  longitudinal,  contribuía  muito  para  arruinal-o.  Pela  portaria  de  7 de  janeiro  ultimo  mandei 
pôr  em  arrematação  o seu  melhoramento.  Consiste  elle  cm  alargar  o aterro  até  30  palmos ; dar-lhe 
maior  altura  •,  construir  3 pontelhões  para  facilitar  o esgoto  das  aguas  do  riacho,  e cobrir  o leito  da 
estrada  de  uma  camada  de  arêa. 

A serra  do  Morro  Queimado,  que  esta  estrada  atravessa  no  municipio  de  Nova  Friburgo,  achava.-sc 
em  1838  em  muito  bom  estado.  Todavia,  porque  se  não  tivesse  logo  providenciado  á sua  conservação, 
algumas  porções  d’ella  se  arruinárão,  e foi  por  isso  mister  fazerem-se-lhe  novos  reparos,  que  em  de- 
zembro ultimo  se  concluirão. 
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Mandei  pôr  em  arrematação  pela  portaria  dc  H dc  dezembro  proximo  passado  a conservação  das 
seguintes  porções  de  estrada,  que  comprehendem  aquella  serra  c cujo  concerto  também  se  acha  con- 


cluido,  a saber : 

À porção  com preben dida  entre  a fazenda  dc 


D.  João  nas  Caxociras  do  rio  Macacú,  até  o alto  da 


serra  e que  abrange  4 leguas . . 

A.  que  se  comprchcnde  entre  o Clero  e o Auverney,  nas  margens  do  rio  Santo  Antomo,  na  extensão 


de  legua  c meia.  , ol 

A.  que  se  comprchcnde  entre  o Banquete  no  rio  Grande  até  o Pcnna,  c que  abrange  3 leguas. 

Do  alto  da  serra  até  á villa  de  NovaFriburgohaum  grande  morro,  cuja  subida  c descida  lie  muito 
aspera,  e cujo  reparo  de  pouca  duração.  Afim  dc  o evitar  abrio  o cliele  d’csta  secção,  o major  Carlos 
Rivierre,  um  caminho  novo  na  beira  do  rio  Santo  Antonio  com  390  braças  de  comprimento,  t -oa 
30  palmos  de  largura.  Para  isso  foi  preciso  cortar  uma  rocha  dc  20  braças  dc  comprimento,  e 
palmos  de  altura.  Alem  d'estas  obras,  c antes  de  chegará  villa  acima  mencionada,  íizcrao-sc  em 
vários  lugares  700  braças  de  estrada  nova,  12  pontelhões  de  pedra,  roçárão-se  3000  braças  de  cada 

lado  da  estrada,  econcertárão-se  muitos  atoleiros. 

Tres  são  os  caminhos  que  conduzem  da  villa  de  Nova  Friburgo  ao  rio  Grande  a saber,  o do  Ban- 
quete, o do  Rozario,  e o de  S.  José.  D’cstes  he  o primeiro  o mais  curto  c susceptível  dc  tornar-se 

plano.  Não  obstante  haverem-lhe  já  sido  feitos  alguns  melhoramentos,  he  todavia  ainda  uma  das 

peiores  porções  da  estrada,  principalmcnte  entre  Antonio  Dutra  e o rio  Grande,  sendo  ahi  necessário 
subir  e descer  dous  morros  íngremes,  onde  continuamente  se  formão  atoleiros  na  estação  p uviosa. 
No  anno  passado  abrio  abi  o chefe  da  3.*  secção  uma  picada,  a qual  começa  na  distancia  de  900  braças 
da  casa  de  Antonio  Dutra,  e seguindo  o rio  das  Bcngallas  até  sua  barra  com  o rio  Grande,  acompanha 
este  ultimo  até  o Banquete.  Tendo-sc  reconhecido  que  n’essa  direcção  com  facilidade  se  podia  fazer 
um  caminho  bom  e plano  deo  o referido  chefe  principio  ás  suas  obras. 

Fizerão-se  abi  300  braças  de  caminho  com  2o  a 30  palmos  de  largura,  e as  mil  e seiscentas 
braças  de  comprimento  total  d’essa  nova  estrada  forão  roçadas  e derrubadas  com  a largura  de 
20.  Sendo  porém  estes  melhoramentos  feitos  por  conta  da  diminuta  consignação  da  estrada,  tem 
necessariamente  de  progredir  com  vagar.  Julgo  conveniente  que  a sua  continuação  seja  posta  em  ar- 


rematação. . 

A ponte  denominada  do  Banquete  sobre  o rio  Grande,  muito  antiga  e mal  construída,  ameaça 

cahir,  pelo  que  se  torna  necessária  a construcção  de  uma  nova,  cuja  planta  e orçamento  vos  serão  pre- 


A parte  da  mesma  estrada,  de  que  até  aqui  tenho  fallado,  comprehcndida  entre  a fazenda  do  Mau- 
laz  até  o Pcnna,  no  município  de  Cantagallo,  cuja  extensão  lie  de  7140  braças,  estava  cm  1838  in- 
transitável. Para  que  as  tropas  podessem  por  cila  passar,  era,  como  refere  o chefe  da  3.*  secção, 
algumas  vezes  necessário  aos  tropeiros  estender  sobre  o caminho  os  couros  que  cobrem  as  cargas. 
Hoje  porém  está  em  muito  bom  estado  em  toda  a sua  extensão.  Foi  descortinada  de  ambos  os  lados, 
lizerão-se-lhc  14  pontelhões  ou  bociros  dc  madeira  sobre  outros  tantos  corrcgos,  e todos  os  lugares 
atoladiços  forão  cobertos  com  bons  materiaes. 

A.ssim  em  toda  a extensão  da  estrada  geral  se  fizerão  no  anno  passado  10260  braças  roçadas  de 
ambos  os  lados,  derrubadas  em  algumas  parles,  12  pontelhões  de  pedra,  e U de  madeira,  e concer- 
tárão-se  muitos  atoleiros. 

A ponte  sobre  o rio  das  Bcngallas  na  villa  de  Nova  Friburgo,  que  serve  á dita  estrada  de  Cantagallo 
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ao  Porto  das  Caixas,  ameaçava  cahir.  O seu  concerto,  segundo  informei  em  o meu  ultimo  relatório, 
loi  arrematado  em  30  de  dezembro  de  1838,  pela  quantia  de  472$000.  Na  occasião  porém  em  que  $e 
Ibe  tirárão  os  prancliões  reconhcceo-sc  acharcm-sc  inteiramente  pôdres  alguns  esteios  e madres  que 
paredão  estar  cm  bom  estado,  pelo  que  foi  necessário  proceder  a um  novo  orçamento.  O arrematante 
continuou  com  a obra  que  concluio  cm  abril  doanno  findo,  pela  quantia  de  1:2028000,  a qualsahio 
das  consignações  da  estrada.  A mesma  ponte  foi  pintada,  fizerão-se-lhe  bons  aterros  nas  cabeceiras, 
e está  boje  cm  perfeito  estado. 

Torna-se  lambem  indispensável  a rcconstrucção  da  ponte  sobre  o rio  Santo  Antonio  n.#  19,  no  mu- 
nicípio de  Nova  Friburgo.  Alem  de  fazer  parte  da  estrada  de  que  tenho  fallado,  serveá  communi- 
cação  dos  habitantes  das  cabeceiras  do  rio  Macahé,  com  a villa  de  Nova  Friburgo.  Aquelle  rio  de 
Santo  Antonio  chega  a negar  no  tempo  das  aguas  passagem  por  dias. 

As  madeiras  necessárias  para  a construcção  da  mesma  ponte  achão-se  derrubadas,  falquejadas  o 
postas  no  lugar  da  obra,  bem  como  a pedra  necessária  para  os  pegões.  Não  obstante,  feito  o 
desconto  do  valor  d’estes  materiacs,  tenciono  mandar  pôr  em  arrematação  a construcção  da  dita 
ponte. 

Todas  estas  obras  tem  sido  feitas  com  a consignação  mensal  de  1 :200$000,  que  tem  tido  a es- 
trada. 

N’ella  também  se  concluio  nm  pontelhão  sobre  o riacho  Moreré,  construído  por  empreitada,  pela 
quantia  de  2o0$000. 

Quanto  ás  porções  d’ essa  estrada  que  se  achão  reparadas,  mandei,  como  já  tive  occasião  de  dizer, 
pôr  em  arrematação  a sua  conservação.  Pelo  que  toca  áquellas  que  ou  ainda  o não  forão  ou  não  estão 
concluídas,  eás  pontes  quehe  mister  construir,  tenciono  mandar  pôr  em  arrematação  o seu  reparo  e 
construcção.  Por  isso  mandei  suspender  o pagamento  da  consignação  acima  mencionada  do  l.*dc 
fevereiro  proximo  passado  em  diante,  e ordenei  ao  chefe  da  secção  que  dividindo  a estrada  em  conve- 
nientes porções,  fizesse  os  planos  e orçamentos  necessários  para  a arrematação  década  uma.  Apenas 
conservei  uma  porção  de  trabalhadores  para  correr  a estrada  em  quanto  as  providencias  referidas  não 
se  levão  a effeito. 

Tendo  mandado  pôr  em  arrematação  a ponte  sobre  o rio  Macacú,  no  lugar  do  Registo  da  Entrada, 
orçada  em  14:004$000  réis,  conslou-me  depois  que  o proprietário  e o arrendatario  do  engenho, 
conhecido  pelo  nome  de  Engenho  do  coronel  Ferreira,  consentião  em  que  a estrada  passasse  pelo  rego 
d’agua,  que  faz  moer  o mesmo  engenho,  sem  exigir  indemnisação  alguma,  mas  unicamente  a conser- 
vação da  estrada,  e do  rego. 

Como  o avultado  despendio  que  havia  de  exigir  a desapropriação  d’aquelle  rego,  tinha  sido  uma 
das  principaes  causas  para  que  se  preferisse  a construcção  da  ponte,  julguei  conveniente  fazer  sustar 
a sua  arrematação,  e entender-me  com  os  mencionados  proprietário  c arrendatario  da  fazenda  de  qu<: 
acima  fallei.  E no  caso  em  que  nenhuma  indemnisação  exijãopela  passagem  da  estrada  pelo  reg«> 
mencionado,  proverei  a que  por  elle  se  faça  com  a maior  brevidade  possível,  visto  que  a passagem 
actual  das  tropas  pelo  rio  Macacú,  causa  um  considerável  prejuízo  aos  lavradores  de  Cantagall  i.  por 
que,  molhando-se  o café  nas  aguas  do  rio,  perde  uma  considerável  parte  do  seu  valor,  ficando  reduzido 
de  1 .a  sorte  a 2.a 

Pelo  que  pertence  ao  aterro  do  Tipolá,  cujas  obras  forão  arrematadas  por  Francisco  Manool 
de  Faria,  segundo  consta  de  um  dos  antecedentes  relatórios,  não  tem  as  aguas  permiuido  a sua  con- 
clusão. 

13 


— 50  — 


Ao  qnc  cxpuz  no  meu  ultimo  rclatorio  acerca  das  obras  do  morro  da  Viração,  que  faz  parte  da  es- 
trada que  communica  a cidade  de  Campos  com  a capital  da  província,  sómente  accrescentarei  que 
depois  que  se  puzcrão  novamenle  em  andamento  tem-se  feito  1920  palmos  de  estrada,  dos  quaes  350 
são  em  solo  de  rocha,  á força  de  polvora,  c 110  palmos  de  paredao  de  pedra  sccca,  com  16  de  altura 
e 7 de  grossura.  A consignação  mensal  d’esta  estrada  que  era  de  3008000  posto  que  elevada  ultiroa- 
mente  a 4008000,  lie  ainda  assim  insulíicicntc,  allenta  a importância  c diíficuldade  da  obra.  Julgo 
conveniente  qnc  a sua  conclusão  seja  posta  cm  ar  rema  taça  o. 

O melhoramento  tio  morro  do  Cavallão,  que  também  faz  parte  da  estrada  de  Campos  a Nictheroy, 
foi  posto  em  arrematação,  e arrematado  por  Bernardino  José  de  Almeida,  cm  6 de  julho  proximo  pas- 
sado, pela  quantia  de  12:230$000  e deve,  segundo  o respectivo  contracto,  estar  concluído  no  cor- 
rente mez  de  março.  A estrada  ifestc  morro  era  muito  estreita,  o seu  declive  rapidíssimo,  e apresen- 
tava no  tempo  das  chuvas  numerosos  atoleiros.  Tem  hoje  30  palmos  de  largura,  he  acompanhada  de 
uma  valia  do  lado  do  morro  para  receber  as  aguas  que  d'elle  se  prccipitão,  com  dous  elegantes  esgotos 
subterrâneos,  c alem  d estes  de  distancia  cm  distancia  esgotos  calçados.  A superfície  da  estrada  hc 
coberta  de  uma  camada  de  pedra  quebrada  c de  arêa,  sendo  abaulada  no  meio.  Achão-se  promptas 
600  braças,  pouco  mais  ou  menos,  o paredões  de  pedra  secca  com  940  palmos.  Em  muitos  lugares 
foi  o caminho  aberto  em  rocha,  c tem-se  conservado  cm  perfeito  estado,  não  obstante  a grande  abun- 
danciadas  chuvas. 

O reparo  da  parte  da  estrada  que  d esta  capital  conduz  a Maricá,  pelomatto  da  Paciência,  com- 
prehendida  entre  o rio  da  Yiccncia  e o engenho  delnoan,  foi  posto  em  arrematação,  e arrematado  em 
17  de  julho  do  anno  proximo  passado,  pela  quantia  de  C:000$000. 

Foi  a estrada  descortinada  nos  maltos  do  Caia-boca  e da  Paciência  na  distancia  de  60  palmos  de 
cada  lado.  Construirão-se  quatro  pontelhões  de  20  palmos  de  comprimento  e 20  de  largura  : o 1. 
sobre  o rio  Pehiba,  o 2.°  no  matto  do  Cala-boca  ; o 3.°  com  paredões  de  pedra  secca,  no  da  Paciên- 
cia; e o «4.°  sobre  o rio  do  Barreto,  lodos  com  madeiras  de  lei.  Fizerao-se  os  competentes  aterros 
nas  cabeceiras  doestes  pontelhões,  e outros  em  vários  lugares  onde  erao  necessários;  esgotárão-se as 
aguas  existentes  n3  estrada,  e destruirao-se  os  caldeirões  e atoleiros  que  tinha.  Achão-se  concluídas 
estas  obras  na  conformidade  das  condições  do  respectivo  contracto. 

Mandei  organisar  as  que  são  necessárias  para  que  a sua  conservação  seja  posta  em  arrematação,  e 
logo  que  se  achem  approvadas  pela  directoria  a farei  arrematar. 

Para  que  o beneficio  resultante  d estes  melhoramentos  seja  completo,  e aproveite  devidamente, 
he  necessário  que  seja  também  reparada  a outra  porção  d' esta  estrada  comprehendida  entre  o 
engenho  de  Inoan  e a villa  de  Maricá.  Tem  presentemente  passos  que,  no  tempo  das  aguas 
principalmente,  são  intransitáveis.  He  indispensável  ahi.  melhorar  o aterro  da  vargem  de  Inoan, 
roçar  os  lados  da  estrada,  destruir-lhe  os  atoleiros  e caldeirões,  concertar  os  nove  pontelhões  dos 
aterros,  construir  alguns  novos,  bem  como  uma  ponte  sobre  o rio  Tapebinha,  e reparar  duas,  alem 
de  outras  obras. 

Mandei  organisar  o plano,  orçamento  e condições  necessárias  para  que  sejão  postas  em  arrema- 
tação, e pendem  da  approvação  da  directoria.  O referido  orçamento  monta  a 6:0CM)$000. 

Em  virtude  da  lei  provincial  de  8 de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  24,  foi  posta  em  arrematação  c 
arrematada,  dividida  em  tres  porções,  a construcção  da  estrada  projetada  entre  Canlagallo  e Macahé. 

A primeira  porção,  comprehendida  entre  a Sapucaia  e o rio  Macabú  Pequeno,  na  extensão  de  4 
léguas  e um  terço,  foi  arrematada  por  Bernardino  José  de  Almeida  em  24  de  setembro  do  anno  pas- 
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sado.  Obrigou-sc  ellc  a pôl-a  cm  estado  de  dar  sempre  seguro  e commodo  transito  a toda  a sorte  de 
transportes  actualmente  em  uso  no  Brasil,  pela  quantia  de  170:8008000,  incluída  n’esta  somma  a 
construcção  de  3 pontes,  uma  sobre  o rio  Santo  Antonio,  outra  sobre  o de  Santa  Catbarina,  e a 3.* 
sobre  o Macabú  Pequeno,  tudo  na  forma  das  condições  exaradas  no  respectivo  contracto,  que  vos  será 
presente. 

Pelo  que  respeita  ao  modo  de  pagamento  d'aquella  somma,  estipulou-se,  que  seria  feito  em  quartéis 
vencidos  de  10:0738000,  cxceptuado  o 1."  que  seria  (e  foi)  pago  logo  depois  de  assignado  o con- 
tracto. No  caso  porém,  em  que,  pela  deficiência  das  rendas  provinciaes  não  possa'  ter  lugar  o paga- 
mento d’cssas  prestações  nas  épocas  prcscriptas,  sugeitou-se  o referido  arrematante  a receber  letras, 
na  importância  dos  pagamentos  não  effeituados,  com  o prazo  de  3,  Ge9mezes.  Estas  letras,  não 
sendo  pagas  na  época  de  seu  vencimento,  deveráõ  ser  reformadas  por  outro  tanto  tempo,  com  o juro 
que  se  convencionar,  não  excedendo  a meio  por  cento  ao  mez.  Pelo  additamento  feito  em  15  de  ou- 
tubro proximo  passado  ao  contracto  de  que  acabo  de  íállar,  obrigou-se  o referido  arrematante  a levar 
as  obras  da  estrada  até  o corrego  do  Sanglard,  na  extensão  demais  de  uma  legua,  pela  quantia  de 
36:8478000,  incluída  a ponte  sobre  o Macabú  Grande. 

A 2.*  porção  comprebendida  entre  o corrego  da  Luciana  c o do  Sanglard,  foi  na  mesma  data  de  15 
de  outubro  proximo  passado  arrematada  por  João  Baptista  Midosi,  na  fôrma  do  respectivo  contracto, 
cuja  copia  também  vos  farei  remetter,  pela  quantia  de  171 :9GGg000,  incluída  n’ella  a construcção  da 
ponte  do  rio  Imbê  e os  pontelhões  dos  ribeirões  dos  Passos  e das  Neves.  A fôrma  dos  pagamentos, 
com  muito  pouca  differença,  hea  mesma  que  acima  mencionei. 

A 3.*  comprebendida  entre  o corrego  da  Luciana  e a villa  de  Cantagallo,  na  extensão  de  4 léguas, 
foi  arrematada  na  mesma  data  acima  mencionada  por  J.  Bazet,  e A.Maulaz,  que  se  obrigárão  igual- 
mente a pói-a,  na  fôrma  das  condições  do  respectivo  contracto,  que  farei  chegar  ao  vosso  conheci- 
mento, em  estado  de  dar  sempre  seguro  c commodo  transito  a toda  a sorte  de  transportes  actualmente 
em  uso  no  Brasil,  pela  quantia  de  169:1S0$000,  incluída  nesta  somma  a construcção  das  pontes  do 
ribeirão  Dourado  e rio  Grande. 

As  estipulações  relativas  aos  pagamentos  são  semelhantes  ás  do  contracto  feito  com  João  Baptista 
Midosi. 

Em  17  de  janeiro  proximo  passado  já  havião,  segundo  a participação  official  que  tenho,  os  arrema- 
tantes d'esta  3.*  porção  dado  principio  aos  seus  trabalhos,  não  obstante  as  continuadas  chuvas,  que 
então  caliirão.  Os  outros  já  tinlião  começado  a estabelecer-se  nos  lugares  convenientes,  a formar  ran- 
chos, e a examinar  as  picadas. 

Nos  contractos  acima  mencionados  se  estipulou  que  seguirião  os  arrematantes  a picada  da 
planta  da  estrada,  com  a declaração  porém  de  que  no  caso  em  que  se  encontrasse  depois  melhor 
direcção  em  alguns  lugares,  a preferirião,  sendo  approvada  pelo  chefe  da  secção.  Posto  que  d’esta 
cautela  possão  nascer  consideráveis  abusos,  se  não  houver  o necessário  cuidado,  he,  todavia 
na  minha  opinião,  muito  judiciosa.  Não  he  sempre  possivel,  em  sertões  cobertos  de  mattos 
virgens,  que  encobre  o aspecto  e accidentes  do  terreno,  conhecer  pelas  primeiras  explorações, 
por  mais  escrupulosas  que  sejão,  qual  a melhor  direcção  que  convenha  dar  a uma  estrada. 

Os  terrenos  collateraes  á da  serra  da  Estrella,  por  mais  povoados,  explorados  e conhecidos,  estão 
por  certo  em  mui  diverso  caso,  dos  ainda  desertos  sertões  que  medeião  Cantagallo  e Macahé.  Entre- 
tanto na  abertura.de  picadas,  e explorações  de  um  novo  trilho  para  aquella  estrada  se  despenderão 
dousannos,  e sómente  no  de  1839, 5:924$770,  por  conta  dos  cofres  geraes. 


0 arrematante  João  Baptista  Midosi  representou-mc  ultimamente,  que  tendo  leito  examinar  pelo 
engenheiro,  que  traz  contractado,  a picada  que,  segundo  a regra  geral  estabelecida  no  respectivo  con- 
tracto, deve  seguir,  julgava  conveniente,  por  varias  razões  que  expõe  em  sua  representação,  adoptór 
em  parte  outra  direcção,  fazendo  seguir  a estrada  da  Bocaina  da  Luciana  pela  encosta  dos  mon  es 
fronteiros  áquclles  por  onde  corre  a primeira  picada,  procurando  as  roças  do  Coelho,  e d.r.gmdo-se 
immediatamente  a Manoel  Ignacio.  Allega  clle,  que  esta  direcção  hc  mais  recta,  encurta  muito  o ca- 
minho, e tem  declives  ou  rampas  e contra  rampas  mais  suaves.  Resolverei  sobre  este  objecto, 
precedendo  os  convenientes  exames  c informações,  depois  que  fòr  aberta  pelo  mencionado  arre- 
matante, a nova  picada,  cuja  direcção  pretere,  a qual  o official  que  organisou  a planta  da  es- 
trada havia  indicado  na  memória  que  a acompanhou  e que  foi  presente  a esta  assembléa  na  sessão 

passada.  . ...  . 

O arrematante  da  1 .*  porção  da  estrada  de  que  se  trata,  Bernardino  José  de  Almeida,  sollicila  uma 

mudança  na  parte  da  respectiva  picada  comprehendida  desde  a fazenda  da  Vargem  até  o Miguel  Ma- 
quinista, rodeando  as  serras  de  Santo  Antonio  e Santa  Catharina.  Allega  elleque  assim  se  torna  in- 
teiramente plana  aquella  porção  de  estrada,  e que  supposto  cresça  um  pouco  mais  em  extensão, 
todavia  poderá  ser  em  menos  tempo  percorrida,  do  que  se  seguisse  a direcção  do  projecto.  Tendo  o 
chefe  da  3.*  secção  concordado  n’essa  mudança,  que  reputa  util,  julguei  conveniente  ouvir  sobre  este 
objecto  a directoria  das  obras  publicas,  cujo  parecer  espero  para  resolver.  ^ 

Mandei  ultimamente  pôr  em  arrematação  os  urgentes  reparos  que  reclamavio  as  pontes  do  Pinheiro 
c Batatal  debaixo  e de  cima,  e respectivos  aterros.  Forão  arrematados  pela  quantia  de  GOOgOOO  rs. 

em  7 de  fevereiro  proximo  passado.  _ 

Tendo  feito  organisar  o orçamento  e condições  necessárias  para  o concerto  da  serra  do  La- 
garto, no  município  dc  Maricá,  o fiz  lambem  pôr  em  arrematação.  Monta  o referido  orçamento  a 

1:8088  «KL  . 

Igualmente  fiz  pôr  em  arrematação,  na  fórma  da  lei  provincial  de  11  de  maio  ultimo  so  n.  , a 
construcção  da  ponte  sobre  o rio  Alcantara,  no  município  de  Nicthcroy,  orçada  em  3:6768968.  oi 
arrematada  no  dia  7 de  íevereiro  proximo  passado  por  essa  quantia.  Gonsta-me  que  as  suas  obras  ja 
estão  em  andamento. 

Para  as  pontes  do  rio  Aldêa  e Cabossú  não  compareceção  arrematantes,  sem  duvida  pelo  baixo 
preço  por  que  estão  orçadas.  Como  esse  preço  está  fixado  na  lei  3cima  citada,  conviria  que  autorisas- 
seis  o governo  para  mandar  reformar  o respectivo  orçamento,  o qual  Toi  feito  em  1836. 

Pelo  que  toca  á ponte  do  rio  Imboassú,  cuja  construcção  está  decretada  pela  mesma  lei,  vou  man- 
dal-a  também  pôr  em  arrematação. 

A do  Casseribú,  cuja  conservação  está  arrematada,  acha-se  em  perfeito  estado.  Foi  novamente  pin  - 
tada  em  julho  proximo  passado. 

Nãoposso  deixar  de  chamar  a vossa  attenção  sobre  a urgente  necessidade  de  dar  quanto  antes  prin- 
cipio á construcção  da  ponte  do  Piracinunga,  cuja  planta  e orçamento,  approvados  peladirectori* 
das  obras  publicas  já  vos  forão  presentes.  Por  cila  passa  a estrada  que  da  Estrella  se  dirige  a Magé. 
Macacú,  Tapacorá  e outros  lugares : por  ella  passão  os  generos  que  vem  do  interior,  e bem  assim  ss 
boiadas  e cavalhadas  que  vem  de  Minas.  À construcção  d’esta  ponte  he  da  maior  necessidade. 

Tendo  tido  occasião  de  observar  o estado  em  que  se  acha  o rio  da  populosa  e commerciaBte povoa- 
ção do  Porto  das  Caixas,  fiz  organisar  o plano,  orçamento,  e condições  necessárias  para  que  a sua 
limpeza  fosse  posta  em  arrematação. 


Às  arvores  que  crescem  na  beira  d’ este  rio,  tem  repetidas  vezes  quebrado  os  mastros  das  embar- 
cações, que  os  troncos  cabidos  no  rio  tem  já  feito  virar.  Em  alguns  lugares  he  preciso  que  abrão  ca- 
minho no  rocio  das  plantas  aquaticas. 

Segundo  as  ultimas  informações  que  tenho,  a cadéa  da  villa  de  S.  João  de  ltaborahy  deve  estar  hoje 
concluida.  O pavimento  terreo  destinado  para  prisões  apresenta  a necessária  segurança,  e o superior 
os  commodos  precisos  para  as  sessões  da  camara  municipal  e do  tribunal  dos  jurados. 

As  suas  obras  que  cm  novembro  proximo  passado  estavão  paradas  c com  algum  atrazo,  tiverão  mui 
rápido  andamento  nos  3 últimos  mezes.  Tendo-as  achado  a cargo  da  respectiva  camara  municipal 
incumbi  a sua  administração  a uma  commissão  composta  dos  cidadãos  dr.  José  Florencio  de  Araújo 
Soares,  Joaquim  José  Justiniano,  e Antonio  Gomes  de  Araújo. 

Visto  acharem-se  por  tanto  alliviados  os  cofres  provinciaes  da  continuação  do  pagamento  das  con- 
signações que  tinhão  essas  obras,  tenciono  dar  maior  impulso  ás  da  cadéa  da  villa  de  Maricá,  cuja 
consignação  foi  ultimamentc  elevada  a 600$000  mensaes.  A construcção  d’esse  edifício  está  em  bas- 
tante atrazo.  As  suas  paredes  achão-se  elevadas  quatro  palmos  acima  do  solo  e toda  a sua  cantaria 
prompta.  Havendo-se  desencaminhado  a sua  planta  e orçamento,  talvez  por  occasião  do  fallccimento 
do  major  Bellcgarde  chefe  da  -i.*  secção,  mandei  organisar  outros,  que  forão  approvados  pela  di- 
rectoria. 

Tendo  exigido  da  respectiva  commissão  administrativa,  composta  dos  cidadãos  João  Vieira  da 
Silva  Cavalcanti,  Joaquim  Mariano  Alves  de  Castro,  e Manoel  Vieira  da  Fonseca,  que  me  infor- 
masse se  haveria  no  municipio  quem  arrematasse  a conclusão  d’esta  cadéa,  respondeo-me  negativa- 
mente. 

Contemplei-a  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  com  a consignação  mensal  de  800$000. 
Sendo  a cadéa  da  villa  de  Cantagallo  uma  má  casa  de  páo  a pique,  que  nenhuma  segurança  ofiferece, 
torna-se  indispensável,  que  com  brevidade,  se  dê  principio  a uma  nova. 

No  mesmo  estado  se  aeba  a casa  que  serve  de  cadéa  na  villa  de  Nova  Friburgo. 

QUARTA  SECÇÃO. 

Sendo  d’ entre  as  quatro  secções  da  província  esta,  onde  os  meios  de  communicação  se  achão  em 

peior  estado,  he  também  aquella,  que  nos  seus  melhoramentos  tem  sido  com  mais  parcimônia  aqui- 
nhoada. A’s  difficuldades,  com  que  tem  luetado  as  obras,  cuja  execução  se  ha  n’ella  emprebendido, 
accrescêo  ultimamente  haver  passado  o seu  chefe,  o major  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimcntel,  a 
exercer  interinamente,  pela  falta  do  coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  as  funeções  de  presidente 
da  directoria  pelo  que,  tendo  de  permanecer  na  capital  da  provincia,  não  lhe  foi  possível  coadjuvar 
o governo  no  empenho,  em  que  está  de  pôr  em  andamento  algumas  obras  e de  apressar  o d outras 
já  começadas  na  mesma  secção.  Expôr-vos-hei  o que  se  tem  feito  e convêm  fazer,  procurando 
não  repetir  o que  disse  ácerca  d'ella  em  o meu  ultimo  relatorio,  sobre  o qual  chamo  porém  a vossa 

attenção.  . ...... 

A estrada,  que  conduz  da  cidade  de  Campos  a Nictheroy,  e que  pela  sua  importância  nao  pode  deixai 

. de  pertencer  ás  da  primeira  ordem,  he  de  todas  as  d’esta  secção  a que  se  acha  mais  deteriorada,  re- 

clamando  um  melhoramento  geral  em  toda  a sua  es  tensão. 

Às  razões,  que  acima  expuz,  não  permittirão  que  se  organisasse  a planta  e orçamento  da  despera 

necessária  para  o seu  completo  melhoramento. 


— Si  — 


Entretanto  torna-se  desde  já  indispensável  o reparo  da  porção  denominada  do  Quilombo,  e o da 
<JUe  lica  comprehendida  entre  o rio  Ururahy  e a cidade  de  Campos.  Quanto  ao  da  primeira,  tenaono 
mandar-lhe  dar  brevemente  principio. 

Havendo  a lei  provincial  de  14  de  maio  proximo  passado  sob  n.°  35,  autonsado  o governo  para 
mandar  dar  principio  ao  melhoramento  da  segunda,  tratei  logo  cm  o mez  de  novembro  ultimo  de  lhe 
dar  execução,  preferindo  para  isso  o meio  du  arrematação.  Como  porem  o orçamento  orgamsado 
pelo  finado  chefe  da  secção  era  muito  englobado,  por  quanto  somente  apresentava  a somma  total,  e 
não  esperasse  encontrar  pessoas,  que  arrematassem  as  obras  de  toda  a estrada,  mandei-a,  pela  por- 
taria de  1 1 do  referido  mez  de  novembro,  dividir  era  porções,  comprchcndidas  entre  dous  pontos  de- 
terminados, e orçara  sua  despeza  separadamente.  Seguido  esse  mcthodo  não  será  difíicil  encontrar 
arrematantes,  porque  he  commodo  c facil  aos  proprietários  das  fazendas  que  bordão  a estrada  tomar 
sobre  si  as  obras  das  porções  correspondentes  ou  próximas  as  suas  testadas. 

Segundo  esse  novo  e detalhado  orçamento  organisado  pelo  ajudante  d’ esta  secção,  o tenente  Sérgio 
Marcondes  de  Andrade,  o concerto  de  toda  a estrada,  calculada  a importância  de  cada  braça  cubica  a 
4$000,  monta  a 22:8568000,  á qual  se  deve  accrescentar  o custo  da  construcção  de  onze  pontelhões, 
e de  uma  ponte  sobre  o corrego  Fundo,  os  quaes  todos  estão  orçados  em  4.6828000.  Junta  a esla 
somma  a de  2-.753$800  proveniente  do  acréscimo  de  10  por  cento  de  beneficio  a favor  do  arrema- 
tante, sobe  aquelle  orçamento  á de  30:291  $800.  O mesmo  orçamento  suppõe  que  a estrada  continua 
a seguir  pelo  trilho  aclual. 

A mudança  de  direcção  projectada  desde  as  Covas  da  Arêaaté  a Tapéra,  de  que  fallei  em  o meu 
relatorio  ultimo,  apresenta  2 inconvenientes.  O 1 .°  he  o dc  quasi  inulilisar  o grande  numero  de  casas 
existente  á beira  da  estrada.  O 2.°  de  dar  lugar  a reclamações  e opposição  da  parte  dos  proprietários, 
por  cujas  terras  passa. 

Muito  mais  conveniente  parece  a adopção  de  2 outras  mudanças  indicadas  na  planta,  e das  quaes  a 
primeira,  partindo  da  cancella  do  Vigário  segue  ao  Sud  Oeste  por  um  terreno  alto  até  sahir  100  braças, 
pouco  mais  ou  menos,  ao  N.  E.  doboeiro  do  Leite,  e a 2.a,  partindo  da  ponte  do  corrego  Fundo  diri- 
ge-se por  um  tezo  na  direcção  do  Sud  Oeste  á cancella  de  Francisco  de  Oliveira.  01.°  atalho,  alem 
de  desviar  a estrada  do  péssimo  terreno  por  onde  passa,  a encurta  de  mais  de  200  braças,  e o 2.°  de 
220,  pouco  mais  ou  menos. 

Vou  brevemente  mandar  pôr  em  arrematação  as  obras  d' esta  estrada,  podendo  cada  arrematante  to- 
mar uma  ou  mais  das  porções  acima  referidas,  ou  todas,  se  houver  algum,  a quem  isso  convenha.  Como 
porem  a lei  provincial  de  14  dc  maio  do  anno  findo  sob  n.°  35,  adoptando  o orçamento  englobado  a 
que  acima  me  referi,  apenas  autorisou  o governo  a despender  no  melhoramento  da  estrada  em  ques- 
tão a qnantia  de  14:7408000,  sómente  farei  arrematar  as  porções  mais  deterioradas,  cuja  despeza 
prefizer  essa  quantia,  esperando  que  autorisareis  o governo  para  despender  o excesso,  que  apresenta 
o ultimo  orçamento,  afim  de  que  toda  a extensão  da  estrada  fique  reparada. 

A camara  municipal  respectiva  insiste,  com  muita  razão,  sobre  a necessidade  de  se  levarem  quanto 
antes  a efíeito  esses  reparos. 

Na  mesma  estrada,  que  de  Nictheroy  conduz  a Campos,  era,  segundo  eu  já  tive  occasião  de  referir 
em  o meu  ultimo  relatorio,  a parte  comprehendida  entre  Quissaman  e Macahé  levada  pelo  campo  dos 
Sabões,  com  6900  braças  de  extensão,  que  no  tempo  das  aguas  ficavão  por  ellas  inteiramente  cober- 
tas. O resto  seguia  por  dunas  fluidas  eatoladiças,  que  se  tornão  intransitáveis,  quando  alguma  das  la- 
goas de  Paulistas  e Carapebús  abrem  suas  barras  para  o oceano.  Essas  immensas  massas  de arêas 


soltas  e claras,  quando  cscandecidas  pela  ardência  do  sol,  fazem  soffrer  muito  os  viandantes  e ani- 
maes,  por  quanto  o calor  solar  por  cilas  reflcctido  escandece  o ar  a ponto  de  suffocar,  se  alguma  forte 
brisa  não  vem  refrescar  a atbmosphera. 

Para  evitar  esses  inconvenientes  tinha  proposto  o fallecido  chefe  da  4.»  secção  a abertura  de  um 
ramal  de  estrada,  que  começando  no  lugar  denominado — Olhos  d’Agua  — procurasse  o terreno,  que 
lica  ao  norte  de  todas  as  aguas,  que  n'essas  paragens  inundão  o littoral,  e que  por  um  terreno  tezo  e 
coberto  conduz  a Geribatiba.  Esta  mudança  evita  a maior  parte  dos  males,  que  hoje  experimentão  a 
alvoura  e o commercio  nas  sete  léguas  de  praias  desabridas  c aloladiças,  pelas  quaes  se  transita  entre 
os  dous  pontos  acima  mencionados. 

No  referido  rclatorio  vos  communiquei  a intenção  em  que  estava  de  mandar  proceder  ao  levan- 
tamento da  planta  e orçamento  da  despeza  ncccssaria  para  levar  a effeito  as  obras  precisas  para  o 
transito. 

Em  setembro  do  anno  passado,  achando-me  no  exercício  do  cargo  de  deputado  á assembléa  geral 
por  esta  província,  fez-mc  o tenente  coronel  José  Carneiro  da  Silva,  um  dos  mais  consideráveis  e es- 
clarecidos fazendeiros  da  nossa  província,  a honra  de  escrever,  communicando-me  que  apenas  havia 

clle  e seu  digno  irmão  João  Carneiro  da  Silva  tido  noticia  de  que  era  praticável  aquclla  mudança  de 

direcção,  pelo  primeiro  suggcrida  ao  linado  major  Bellegarde,  tinhão  feito  explorar  o terreno,  e á 
vista  do  satisfactorio  resultado  dos  exames,  resolvido  abrir  á sua  custa  o caminho,  obra  esta  bastan- 
temente  despendiosa,  por  ser  uma  estrada  inteiramente  nova,  c ter  alguns  passos,  que  exigião  grandes 
serviços. 

Abrirão  com  effeito  quasi  toda  a extensão  da  estrada  5 construirão  um  considerável  aterrado  no 
brejo  do  Imbiü  com  1-íO  braças  de  extensão  e sua  competente  ponte  5 fizerão  a mesma  estrada 
desde  aquelle  aterro  até  os  Olhos  d’ Agua ; abrirão  picada  para  cavalleiros  entre  0 brejo  acima 
mencionado  e a lagôa  de  Carapebús,  na  extensão  de  mais  de  duas  léguas,  cortadas  de  pequenos 
regatos,  que  havião  mister  de  beneficio  para  que  os  lugares,  por  onde  correm  se  tornassem  transi- 
sitaveis.  Faltava  também  construir  uma  ponte  na  dita  lagôa  de  Carapebús,  necessariamente  de  avul 
tado  despendio,  e passada  essa  lagôa,  abrir  talvez  mais  de  uma  legua  de  extensão  para  entrar  na  entra- 
da geral. 

Estas  obras  pararão  com  a chegada  da  época  das  moagens,  mascontinuárão  depois. 

Em  0 seu  rclatorio  me  informa  0 chefe  da  4.*  secção,  que  já  estarião  concluídas  senão  forão  algumas 
difficuldades,  que  para  a sua  conclusão  se  tem  apresentado.  Essa  porção  de  estrada,  depois  de  aca- 
bada, dará  transito  a seges.  _ 

Os  serviços,  que  assim  tão  generosamente  prestarão  á provincia  aquelles  dignos  cidadãos,  sao  dos 
mais  importantes,  e he  com  a maior  consideração  por  elles  que  eu  cumpro  0 grato  dever  de  os  pôr  na 
vossa  presença. 

Tenciono,  logo  que  possa  dispor  do  chefe  da  4.*  secção,  mandar  levantar  a planta  gera 
doesta  estrada  e organisar  0 orçamento  da  despeza,  que  exige  o melhoramento  das  suas  outras 

porções.  ■ - ; 

As  obras  do  canal  do  Nogueira  pouco  adiantamento  tem  tido,  não  obstante  0 zelo  da  commissao,  a 

qual  encarreguei  a sua  parte  meramente  administrativa,  pela  portaria  de  9 de  abril  do  anno  passado,  e 
que  he  composta  dos  cidadãos  Bento  Benedicto  d’Almeida  Baptista,  Manoel  Joaquim  Pereira  Baptista, 
c José  Fernandes  da  Costa  Pereira. 

A morosidade  d’estas  obras  tem  provindo  em  grande  parte  do  atrazo  dos  pagamentos  e da  mesqui- 
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, . -n  mancai  aue  tem  0 primeiro  obstáculo  removi-o,  c quanto  ao  segundo  estou 

iTZuuTaWa  mesma  elevada  aqaella  consignação  a 1400(000  mensaes,  avultaria» 

„ião,  deve  scr  feita  por  administração  e immediatamente  dirigida  por  um  engenhe.ro  habd)  bem 

assim  as  mais  minuciosas  condições  para  sua  arrematação.  _ , , 

0 canal  do  Nogueira  está  dividido  em  4 secções  .ai*  segue  do  no  Parahyba,  na  direcção  do  norte, 
até  a la<ròa  de  Maria  do  Pillar,  com  3200  palmos  de  desenvolvimento  : a 2.*  d essa  agoa  e na  mesma 
teção  até  a de  Tacuarassú,  tendo  1320  palmos  de  extensão : a 3.»  parte  desta  ultima  lagoa  na  di- 
recção de  Leste,  até  encontrar  a do  Fogo  : a 4.»  finalmente  segue  d’esta,  pelo  corrego  das  1 edras,  na 

^NãcTtendo  podido  Vchefed'  esta  secção  fazer  os  exames  precisos  para  calcular  a importância  da  lim- 
peza e exeavação  do  corrego  das  Pedras,  e não  havendo  encontrado  a este  respeito  cousa  ^uma  no 
projecto  éo  canal,  occupou-se  tão  sómente  das  3 primeiras  secções,  que  examinou.  A importanca 
do  calculo  da  exeavação,  que  resta  a fazer  em  cada  uma  d elias,  está  orçada  separadamente,  e separa- 
damente podem  ser  arrematadas  as  respectivas  obras. 

0 mesmo  calculo  de  cada  secção  e correspondente  orçamento  sao  fenos  sobre  duas  hvpo 

'''  serve  de  base  il.'o  projecto  do  canal  organisado  pelo  marechal  Anlonio  Eliaiano  de  Miranda  e 

Brito.  Segundo  esse  projecw  deve  ter  a 1 .*  secção  26  palmos  de  profundidade  media,  Md< 

fundo,  e 45.-  de  talud,  o ,ue  dá  pela  ereavação  total  3S27200  palmos  cubicos.  Por  ele  resta  a fazer 

na  mesma  secção  3482700.  t f.i  „ 

Na  2.-  hrpotliese  dá-se-lhe  o talud  de  16,-  em  lugar  de  15.*  pelo  que  vem  a eaeavaçao  total  a ser 

de  2246400  palmos  cúbicos,  erestão  a fazer  190 1900. 

A 2 * secção  segundo  o mencionado'projecto,  deve  ter,  como  a 1.*,  26  palmos  de  profundidade 
media,  SO^chrguia  no  fundo,  e uluds  de  «.%  o ,ue  dá  pela  ereavação total  1S81112  palmos  eubi- 

cos,  restando  por  fazer  1031160.  • - . , 

Na  hypothese  porém  de  sc  dar  á mesma  secção  taluds  de  13.«,  vem  a exeavaçao  total  a serde 

893672  palmos  cúbicos,  restando  por  lazer  343720. 

Quanto  á3.*  secção,  deve  ella,  segundo  o já  mencionado  projecto,  ter  20  palmos  delargura  no  fun- 
do, 13  de  profundidade  media,  e taluds  de  4o.°,  o que  dá  pela  exeavação  total  2295000  palmos  cúbi- 
cos, restando  por  fazer  1420000.  , 

Na  hypothese  porém  de  se  lhe  dar  tão  sómente  o resto  de  profundidade,  que  lhe  falta  para  comple- 
tar os  13  palmos,  conservadas  as  outras  dimensões,  vem  a dar  a exeavação  total  1623900  palmos  cu- 
bicos,  restando  sómente  a fazer  750000. 

A directoria,  á qual  forão  presentes  todos  estes  trabalhos,  depois  de  haver  examinado  as  vantagens 
e inconvenientes  de  ambas  as  hypotheses,  regcitoua2.%  adoptando  a 1 \ e conseguintemente  o pa 
recer  do  chefe  da  secção,  que  dá.  aos  taluds  4 o.°,  de  inclinação.  Approvou  por  tanto  o orçamento  feito 
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sobre  essa  base,  e igualmcntc  as  condições  organisadas  para  a arrematação  da  excavação  que  resta  a 
lazer  em  cada  secção  do  canal. 

Assim,  ainda  vem  a restar  para  fazer  5931  braças  cubicas  de  escavação,  quando  sómente  faltarião 
299G,  fazendo-se  as  alterações  admittidas  na  2.*  das  hypollicscs  referidas. 

Estas  alterações  porém  prcjudicarião  o canal,  attenta  a qualidade  de.tcrrcno  sobre  que  assenta,  e 
isto  pelas  razões  expostas  no  rclatorio  do  chefe  d'esta  secção. 

O orçamento  da  despeza  necessária  para  a conclusão  da  escavação  de  cada  secção,  e construcção 
dos  respectivos  marachões,  vem  a ser  o seguinte : 


ORÇAMENTO  DA  EXCAVAÇÃO,  QUE  RESTA  A FAZER  NAS  3 SECÇÕES  DO  CANAL  DO  NOGUEIRA  I 
DE  SEUS  MARACHÕES  NA  HVPOTHESE  DE  TALUDS  DE  43.»  I 

DESIGNAÇÕES. 

GENERO  DE  TRABALHO. 

B530 

Valor  de  uma 
braça  cubica. 

TOTAL. 

l.J  SECÇÃO. 

Escavação  

Marachões 

10  por  „ ° em  beneficio 
do  arrematante.  . . 

3183 

•157 

4S00 

2500 

10:718$ 100 
l:l-i2$500 

1:7SG$090 

Total  19:61G$990 

2/  SECÇÃO. 

Excavação  

Marachões 

10  por  „ 0 em  beneficio 
do  arrematante.  . . 

■fl 

-1:91S$800 
507 $500 

oío$G30 

Total  G:001$930  | 

3.a  SECÇÃO. 

Excavação 

Marachões 

Esgotos 

10  por  0 ° em  beneficio 
do  arrematante.  . . 

1420 

S47 

4S00 

2500 

IUhIééiiimÍIA 

Pelo  que,  vem  a importar  a conclusão  do  canal,  exccptuada  a eclusa,  a limpeza  e escavação  do  cor- 
rego  das  Pedras,  na  quantia  de  30:573$770. 

Vou  mandar  pôr  com  brevidade  em  arrematação  a escavação  e marachões  das  3 secções  refe- 
ridas. Não  se  concluindo,  como  lie  de  suppõr,  essas  obras  em  um  anno,  e sendo  o pagamento 
feito  em  prestações,  não  virá  por  tanto  a pesar,  mas  distribuir-se-ha  por  mais  de  um  anno  finan- 
ceiro. 

Devo  accresccntar  aqui  que  as  condições  organisadas  para  a mesma  arrematação,  c que  hão  de  fazer 
parte  do  contracto,  são,  como  convém,  muito  minuciosas  e especificão  todas  as  circunstancias  neces- 
sárias para  a perfeição  dos  trabalhos,  cuja  execução  deverá  ser  frequentemente  fiscalisada  pelo  chefe 
de  secção,  ou  por  um  dos  seus  ajudantes.  ^ 
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As  obras  da  muralha  do  Parahyba  cm  Campos  achão-se  paradas  desde  o mez  dc  abril  do  anno  pas- 
sado, sendo  o principal  motivo  a demora  dos  pagamentos >w  ^ graníc  enchente 

A importância  daquclla  cidade  e o nsco.  em  que  )á  se  vio,  de  ser  de»  P fc 
do  rio  Parahyba  em  fevereiro  de  1833,  reclamão  imperiosamente  que  sede  aconstrucçao  q 

muralha  o mais  accelerado  andamento.  , „ní.ftnLrado  ivaauclla  cidade,  resolvi 

Attcntos  os  embaraços,  que  as  obras  por  admimstraçao  tem 

tentar  o meio  da  arrematação.  Pamesseím  Ororgarnsar  um  J.  como 

minucioso  orçamento  da  despeza  neccssana  para  trabalhos  se  achão  organisados  pelo 

as  condições  precisas  para  a referida  arremataçao.  jj  °s  ^ , approvados  pela  direcloria  das 

chefe  d’csta  secção,  o major  Galdino  Justin.ano  da  Silva  Pimentel,  e appro  i 

0h7^Z  muralha  tem  1275  palmos  de  comprimento,  co^os  dous  portos  de  40  cada 

um,  o 1 .°  no  lugar  denominado  da  Lancha,  e o 2.  junto  a ven  a 0 ofuDdida(ie,  sendo  feitas  as  soas 
A sapata  da  mesma  muralha  deve  ter  7 palmos  de  largur  p d b atidos  a macaco, 

primeiras  fiadas  de  cimento  hydraulico.  Deve  ser  bordada  de  uma  fiada  de 

que  fiquem  debaixo  do  nivel  das  aguas . e 4 je  espessura  na 

A muralha  deve  ter  6 palmos,  de  espessura  sobre  * sapata,  J dma  de  pC(ira  de  can- 

parte  inferior,  ser  construída  de  pedra  e cimento  hydrau  1 , 

taria  de  4 palmos  de  largura,  tendo  de  20  em  20  um  gigante  para  obáoieM-  ^ ma. 

Cada  uma  braça  corrente  de  muralha,  construida  em  terreno  so  1 0,  p 383§90o 

deira  e 0 ladrilho  de  cantaria,  está  orçada  em  . 457$905 

Sendo  construida  em  terreno  fraco  em 4169$360 

Cada  porto,  comprehendida  a estacada,  está  orçado  em  ‘ ‘ * 

N-essas  quantias  estão  comprehendidos  12  por  cenlo  em  beueh. Mtó  quantns  lhe  con- 
Assim  he  possivel  fezer-se  a arrematação  por  braças,  tomando  cada  arrem  q 
vierem.  Elevada  a consignação  da  mnralhaa  iiOOOgOOO  mensaes,  por  exempkh 
matar  cm  cada  anno  õaanceiro  quantas  braças  e portos  coubessem  na  rmportanca  da  totabdade 

consignações. 

\ ou  mandar  pôr  quanto  antes  uma  porção  em  arremataçao. 

Deduzida  a importaocia  dos  dous  portos,  monta  adasbraçascorrentesdemaralba,  qaefalta 

^TeitàsporíiD  por  meio  da  arrematação  essas  obras,  he  indispensável,  pela  sua  natureza,  que  a sua 
execução  seja  conslanlemente  iuspeccionada  por  um  engenheiro  inteliigente,  que  examine  a na  um  a 
do  solo  c a qualidade  dos  materiaes,  c Etça  executar  o piano  em  conformidade  das  respec  ivas 
ções,  por  quanto,  supposto  contenhão  Indo  quanto  he  necessário  para  a segurança  e so  i ez,  a 
difiicil  verificar  se  uma  porção  de  muralha  já  concluída  e coberta  pelas  aguas  foi  ou  nao  cons  ui 

Afim  de  dar  execução  á lei  provincial  de  19  de  outubro  de  1837  n.»  o, 
planta  de  um  canal,  que  partindo  da  cidade  de  Campos  se  dirija  ao  porto  da  villa  de  Macahe,  e d ata, 
seguindo  até  S.  João,  venha  sahir  ao  Porto  das  Caixas,  ou  n’outro  qualquer  ponto  da  babia  de  Mcthe- 
roy,  se  começarão  a abrir  as  indispensáveis  picadas.  Estas  explorações  pararão  com  o fallecimento. 
do  major  Henrique  Luiz  deNiemeyer  Bellegardc,  e serão  continuadas  logo  que  cesse  o actual  ímpeün- 
mento  do  seu  successor. 
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Snpposto  continue  a pensar  que  não  lie  possível  levar  a cífeito  a abertura  (1’cssc  canal  á custa 
dos  cofres  da  província,  todavia  julgo  conveniente  que  aquollas  explorações  se  fação,  até  por  que  do 
mesmo  canal,  fazem  parte  outros  pequenos  de  reconhecida  utilidade,  mais  facil  e menos  despen- 
diosa  execução,  entre  os  quaes  tem  principal  lugar  o que  deve  communicar  o rio  Ururahy  com  o Pa- 

rahyka.  ... 

Em  o meu  ultimo  relatorio  referi  achar-se  confeccionado  o plano  d este  ultimo,  c assim  constava 

do  do  finado  chefe  d'esta  secção,  o major  Henrique  Luiz  de  Nicraeycr  Bellegarde.  Nao  remetteo  porém 
á secretaria  do  governo  esse  plano,  e falleccndo  pouco  depois,  não  foi  encontrado  entre  os  seus  pa- 
peis, pelo  que  vou  mandar  fazer  outro. 

Supposto,  segundo  tive  occasião  de  referir  cm  o meu  ultimo  relatorio,  se  houvesse  já  procedido  ao 
reconhecimento  de  considerável  parte  dos  rios  Macahé  e S.  Pedro,  julgo  conveniente  que  se  fação 
n'elles  explorações  mais  circunstanciadas,  em  ordem  a averiguar  com  a possível  exactidão  e cer- 
teza quaes  os  meios  preferíveis  para  o seu  melhoramento.  Não  perderei  de  vista  este  importante 

objccto.  . . , 

Havendo  chegado  de  Hamburgo,  pouco  tempo  antes  do  fallecimento  do  dito  major  Bellegarde,  a 
maquina  de  rossegar  destinada  para  servir  na  escavação  dos  baixios  da  lagôa  Araruama,  nao  teve  elle 
tempo  de  dar  principio  á construcção  da  barca  sobre  a qual  deve  ser  montada.  O seu  successor,  quasi 
constantemente  impedido  pela  presidência  interina  da  directoria,  não  lhe  pôde  igualmente  dar  prin- 
cipio. . . _ ... 

A referida  maquina  veio  acompanhada  de  um  modelo  da  dita  barca  e de  umas  mstrueçoes.  As  di- 
mensões da  mesma  barca  são  96  palmos  de  comprimento,  24  de  boca,  e 8 de  pontal. 

0 circunstanciado  orçamento  da  despeza,  que  exige  a sua  construcção,  monta  a 8:8638300. 

Ora  a lei  provincial  de  9 de  dezembro  de  1836  n.0  25,  sómente  autorisou  o governo  a despender 
n'csta  escavação  6:4008000,  quantia  esta  que  por  certo  não  póde  comprehender  a refenda  barca,  cuja 
importância  a excede.  Consignei  portanto,  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro,  aquella  quantia 

de  8:8638300. 

Releva  observar  que,  concluída  aquella  exeavação,  poderáõ  aquella  maquina  e barca  servir  para  a 
de  vários  portos  da  bahia  de  Nictheroy,  e talvez  para  outros  lugares. 

0 chefe  da  4.a  secção  julga  conveniente,  por  varias  considerações  que  faz  em  o seu  relatorio, 
adoptar  outra  maquina  de  differente  systema,  construída  á semelhança  da  que  existe.no  arsenal 
da  marinha,  com  a differença  porém  de  que  deverá  ser  mais  ligeira,  e não  tocada  por  vapor. 
Aquella  de  que  acima  fallei,  vinda  de  Hamburgo,  não  teria  de  ficar,  com  a construcção  d esta 
ultima,  inutilisada ; por  quanto  ficaria  servindo  para  escavações  menores,  prmcipàlmente  em  fundo 

Este  negocio  porém,  ha  mister  de  uma  averiguação  muito  exacta  e reflectida,  e sobre  elle  pretendo 

ouvir  a directoria  das  obras  publicas.-  , 

A camara  municipal  da  cidade  de  Campos,  insiste  novamente  sobre  a urgente  necessidade  de  dar, 
quanto  antes,  principio  á construcção  da  ponte  do  rio  do  Collegio  e da  do  Dous  Rios,  cuja  importância, 
demonstrei  em  o meu  ultimo  relatorio,  e cuja  planta  e orçamento  fiz  remetter  a esta  assembléa,  em  a 
sessão  passada.  A existente  já  não  admitte  concerto.  Sollicitodevós,  snrs.,  novamente,  a autonsaçao 
necessária  para  dar  principio  ás  obras  da  nova.  A mesma  autorisação  peço  para  a construcção  da  do 
corrego  do  Bandeira,  ou  Filippe  Corrêa,  cuja  planta  e orçamento  mandei  orgamsar,  e espero  vos  senxr 
presentes  ainda  u esta  sessão. 


lYla  portaria  dc  II  de  novembro  do  aimo  liado  encarreguei  o chefe  d esta  secção  dc  orgamsjr  n 
plano  c orçamento  da  despeza  necessária  para  a construcção  de  duas  lta^s  cpa^^  s^c  no 
U*  sendo  na  barra,  e outra  ».  lugar  dc„«n,*-da 

rr:  c: : » : : ir . >,,0  ^ ; - 

ru  rj-Jt  ruT»  : rí=A * 

'Tramara  municipal  do  cidade  dc  Campos  insiste  sobre  a necessidade  da  sua  collocação,  allenla  a 
grande  frequência  L estradas  a qne  servem,  c porque  na  arriscada  passagem  dos  nos,  sobre  que  tem 

i]p  w lançadas  muitas  desgraças  tem  acontecido.  . . 

Em  o meu  ultimo  rclatorio  expuz  a conveniência  que  occorrc  dc  se  tornar  CNlt"s‘'a Jgg- 
regos  e valias  d’aquelle  município,  a salutar  medida  adoptada  na  lei  t. 

sob  n.°  18,  para  evitar  os  estragos  das  aguas  nos  arredores  da  lagoa  1 cia.  - P * ® ’ cm 

gundo  se  exprime  a camara  municipal  da  cidade  dc  Campos  em  uma  represen  aça  , q ® fica 

data  de  23  dc  dezembro  ultimo,  que  contêm  uma  exposição  das  necessidades  do  seu  i P 

este  paiz,  que  lie  quasi  todo  uma  campina  até  o mar,  mergulhado,  como  acon  c m’ 

estradas  absolutamentc  intransitáveis  c obstruídas.  Entende,  com  íazao,  tss  ’ 

jecto  naquellc  sentido  apresentado  nesta  casa  cm  uma  das  sessões  passadas,  remove  ci.  P 

(Vcsscs  males.  . . * -AC'm,nlo 

0 melhoramento  da  barra  do  porto  da  villa  dc  S . João,  lie  tah  ez  o negocio  o mais ' ‘ ’ relatorio 

para  o município  d'esse  nome,  como  lambem  para  o rico  c populoso  c ampos. 

de  1S3C  já  tive  occasião  de  expor  á legislatura  que  então  servia,  o resultado  dos  exame  a que 
aquellc  fim,  procedera  o finado  major  Henrique  Luiz  de  Niemeycr  Bcllcgardc.  Entendia  cl le  que . 
communicação  interior  do  rio  Parahyba  com  o Macahé,  por  meio  de  um  canal,  que  unisse  as  0 
vallões  intermédios,  era  o melhor  c o mais  seguro  meio  dc  dar  a Campos  um  bom  poito  no  oceano. 
Como  porém  não  tivesse  sido  possível  a este  digno  official  levantara  planta  circunstanciada  dc  tao  im- 
portante obra,  e formar  o orçamento  exacto  de  sua  despeza,  tenciono  mandar  fazer  novas  exp  o Ç , 
e não  poupar  esforços  alguns  para  averiguar  o melhor  c menos  despendioso  meio  de  pelo  melhora- 
mento d aquclla  barra,  dar  ás  férteis  e ricas  paragens,  a cuja  exportação  serve,  um  dos  mais  impor- 
tantes auxílios,  que  podem  receber.  Sobre  este  objecto  insiste  energicamente  a respectiva  munici 
palidade  na  representação  de  que  acima  fallei. 

A importância,  que  a facilidade  das  communicaçõcs  entre  a provinda  de  Minas  Gcraese  aquelle 
município,  pelas  margens  do  rio  Muriahé,  viria  dar  ao  commercio  d este  ultimo,  he  tão  evidente,  que 
não  ha  mister  demonstração.  Muitos  sertões  hoje  improdueti vos  e ermos,  abertos  ou  melhorados  os 
meios  dc  communicação  para  o liitoral  lião  dc  povoar-sc  c trazer-lhe  cm  almndancia  os  productosda 
sua  portentosa  fertilidade.  A communicação  já  começa  a cstabclccer-se,  cumpre  acoroçoal-a,  e por 
isso  acccdendo  ao  patriótico  pedido  da  camara  municipal  da  cidade  de  Campos,  vou  mandar  proceder 
ás  explorações  necessárias  no  caminho  por  onde  actualmcntc  se  faz  a communicação,  e levantar  a res- 
pcctiva  planta. 

A ponte  sobre  o rio  Mataruna  no  município  dc  Cabo  Frio,  com  í 18  palmos  de  comprimento  e 9 de 
largura,  acha-se  cm  estado  de  completa  ruina,  pelo  quesc  torna  nccessaria  a construcção  de  uma 
nova,  com  muita  instancia  sollicitada  pela  camara  municipal  respectiva.  A sua  planta  e orçamento 
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(qnc  monta  a 4:8708800)  aclião-sc  organisados  e approvados  pela  directoria  das  obras  publicas,  e Vos 
serão  presentes,  alim  de  que  possaes  autorisar  a sua  cònstrucçào. 

Posto  que  se  aclic  muito  deteriorada  a ponte  denominada — dos  Leites— no  mesmo  muni- 
cípio, lie  todavia  susceptível  de  reparo  (orçado  em  3108000),  a que  vou  mandar  proceder  por  arrema- 
tação. 

O estado  da  ponte  do  rio  da  Domingas  já  não  admitte  concerto,  posto  que  continue  a dar  passagem. 
Por  isso  se  organisou  a planta  c orçamento  para  uma  nova,  e forao  approvados  pela  directoria.  Monta 
a sua  importância  a 1 :54 18100. 

A ponte  actual  de  Maratanã  rcdnz-sc  a tres  vigas  unidas,  as  quaes  descanção  sobre  as  margens 
do  rio,  que  soffrendo  continuados  desmoronamentos,  lizerão  abater  a mesma  ponte  do  lado  do  sul. 
pouco  menos  de  quatro  palmos,  tornando  assim  a sua  passagem  na  occasiao  das  enchentes  muito  pe- 
rigosa. A planta  e o orçamento  de  uma  nova  achão-se  organisados  e approvados  compctcntcmcnte. 
Importa  a sua  construcção  em  1 :0S3So00. 

Não  posso  deixar  de  chamar  a vossa  attenção  sobre  o que  sc  acha  exposto  no  relatorio  de  1837 
ácerca  de  um  indispensável  accrescentamcnto  na  casa  da  cadêa  de  Cabo  Frio.  As  considerações  ah 
expostas  são  vigorosamente  reforçadas  por  outras,  que  faz  o respectivo  juiz  de  direito  em  um  ollicio 
seu,  qnc  vos  farei  remetter. 

A cadêa  da  cidade  de  Campos  lie  pequena  e mal  construída.  Contêm,  termo  medio,  50  presos, 
quando  sómente  poderia  receber  a metade  d esse  numero.  1 orna-se  por  tanto  indispensável  a cons- 
trucção de  uma  nova,  e bem  assim  no  município  de  Macalié,  que  a não  tem. 

Estradas,  pontes  e canaes  construídos  por  empresas. 

O canal  da  villa  de  Itaguahy,  contractado  com  o cidadão  Francisco  José  Cardoso,  e por  clle  execu- 
tado com  a maior  perfeição  e esmero,  acha-sc  ullimamcntc  quasi  concluído,  c em  termos  dc  poder 
começar  a prestar  a utilidade,  que  com  razão  d'elle  sc  espera,  quando  a grande  abundancia  das  ulti- 
mas chuvas,  engrossando  por  uma  maneira  extraordinária  as  aguas  do  rio  denominado  do  Barroso 
cujo  curso  he  pela  valleta  lateral  do  canal,  rompeo  um  dos  seus  marachões  em  tres  partes,  obstruin- 
do o mesmo  canal  na  extensão  de  mais  dc  200  braças,  c prejudicou  muito  as  muralhas  que  o empre- 
sário havia  construído  nos  respectivos  taluds.  O mesmo  empresário  calcula  o prejuízo  que  de  seme- 
lhante  contratempo  lhe  proveio  em  1G:000$000,  c em  mais  quatro  mezes  de  serviço,  alem  da  per  a 

dos  lucros  que  resultarião  da  navegação  por  aquellc  espaço  de  tempo.  ^ 

Este  contratempo,  que  he  para  receiar  se  repita,  proveio,  na  opinião  do  mesmo  empresário  e o 
chefe  da  1 .*  secção,  da  contiguidade  em  que  sc  acha  do  corpo  do  canal  a referida  valleta,  que  recc  e o 
rio  mencionado,  cujo  volume  sc  torna  muito  considerável  com  as  aguas  provenientes  do  trasborda- 
menlo  do  rio  Teixeira,  que  corre  não  muito  distante.  Torna-se  por  tanto  indispensável,  afim  e 
acautelar  para  o futuro  casos  semelhantes,  afastar  a mencionada  valeta  do  marachão  do  canal,  e n’essa 
diligencia  anda  o empresário,  que  ha  de  encontrar  no  governo  toda  a coadjuvaçao  que  for  possivd 

pteStar-lhe.  , 

Em  o meu  relatorio  de  1836  tive  occasião  de  ponderar  as  difiicnldades  e demoras  que  á navegação 

das  nossas  embarcações  de  cabotagem  offerecc  o estado  da  barra  do  rio  Itaguahy. 

Ullimamente  procedco  o chefe  da  i.*  secção  aos  exames  necessários  para  averiguar  o tíié- 
ttíor  meio  de  melhoral-a,  destruindo  o baixio  qne  apresenta,  c que  tendo-se  consideravelmente 
augmentado,  cada  vez  mais  difficulta  a navegação  c lia  de  acabar  por  lornul-a  imposâivèl.^ 
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Não  obstante  lembrar  esse  official  um  meio,  que  consiste  na  canalisação  do  no  ate  acima  do  refe- 
rido banco  por  meio  de  estacadas,  parece  todavia  dar  preferencia,  por  varias  razões  que  expende  no 
oílicio  que  me  dirigio,  c que  com  a respectiva  planta  vos  será  presente,  as  quacs  me  parecem  jud, co- 
sas á abertura  do  2.°  canal,  projcctado  entre  o porto  da  \iuva  c o sacco  da  Madeira,  de  que  tiz 

menção  no  rclalorio  acima  citado,  e cuja  planta  c orçamento  já  vos  forão  presentes.  Se  nenhuma 

companhia  ou  empresário  apparcccr  que  emprehenda  a sua  construcção,  na  conformidade  da  lei  pro- 
vincial de  èi  de  dezembro  de  1830  sob n.°  19,  talvez  seja  indispensável  leval-o  a cllcito  á custa  dos 
cofres  provincaes.  para  que  não  fique  inteiramente  arruinado  o ilorcscente  commcrcio  da  importante 
vilia  de  Itaguaby,  a qual  exportou  no  anno  que  acaba  de  lindar  427973  arrobas  de  cale,  alem  de  ou- 
tros generos.  . , . • • i , 

Eu  vos  farei  remetter  por  copia  o contracto  que  acabo  de  celebrar,  em  virtude  da  lei  província  < e 

1$  de  maio  proximo  passado  sob  n.°  27,  com  a companhia  encorporada  para  a abertura  do  canal,  que 
atravessando  o sertão  denominado  - de  Cacimbas,  - tem  de  communicar  o rio  Parahyba  com  a lagoa 


de  Macabú.  , . , , a 

\ planta  c nivellamento  necessários  para  a sua  construcção  forão  organ.sados  pelo  chefe  da  4. 

secção,  c approvados  pela  directoria  das  obras  publicas.  São  acompanhados  de  uma  interessante  me- 
moria  escripta  pelo  mesmo  chefe  em  que  vem  demonstradas  as  importantes  vantagens  que  da  abertura 
do  referido  canal  tem  de  derivar,  c que  se  podem  capitular  assim  : l.a  Uma  graude  diminuição  no 
preço  dos  transportes.  2.*  O augmento  de  valor  das  propriedades  situadas  nas  margens  e circunvisi- 
nhanças  do  dito  canal.  3.*  A facilidade  de  se  exportar  uma  grande  quantidade  de  madeiras  de  mar- 
cenaria c construcção,  que,  pela  distancia  em  que  se  acl.ão  do  porto  de  Gargahú,  deixão  de  ser  apro- 
veitadas, pela  diíliculdade  c carestia  do  transporte.  4.*  Abastecerá  de  viveres  a vilia  de  S.  Joao,e 
fornecerá  os  seus  quatro  estaleiros  de  maior  quantidade  de  madeira,  por  preço  mais  commodo.  o. 
Finalmente  virá  servir  de  base  a um  svstema  de  navegação  interior,  sendo  o tronco  principal  d onde 

deverão  partir  varias  importantes  ramificações,  abertas  valias  navegaveis  pelos  brejos  dosJundias, 

das  Capivaras,  do  Mamburra,  do  Fumo,  c do  Ariticum. 

Havendo  fallecido  o empresário  da  estrada  do  Rodeio,  Lourenço  Antomo  do  Rego,  o governo 
reconheceo  como  seus  successores  na  empresa,  em  virtude  de  sentença  com  que  se  mostrarao 
habilitados,  Campos  Almeida  e companhia,  admittindo  algumas  justas  modificações  no  contracto  cele- 
brado com  aquelle  finado,  comovereis  do  respectivo  additamento,  que  por  copia  vos  farei  remetter. 

Também  vos  farei  remetter  a ultima  e circunstanciada  informação  que  tenho,  datada  de  12  de  feve- 
reiro proximo  passado,  sobre  o estado  e andamento  das  obras  d essa  estrada. 

Achando-se  concluída  n’ella  a ponte  do  Desengano  sobre  o rio  Parahyba,  começarão  em  i de  ja- 
neiro proximo  passado  aquelles  empresários  a cobrar  pela  sua  passagem  as  respectivas  taxas,  na  con- 
formidade do  artigo  17  do  contracto. 

Passarão  por  essa  ponte  em  o mez  de  janeiro  ultimo,  segundo  ummappa  organisado  pelo  com- 
mandante  de  um  pequeno  destacamento  ahi  estacionado,  93í  pessoas  a cavallo^  Ò169  animaes  dc 
carga;  179  animaes  cavallares  soltos:  1112  cabeças  de  gado  vacum  ; 900  de  ovelhum ; e 348  de 
ccrdum. 

Pelo  que  toca  á estrada  que  do  porto  da  Piedade,  no  municipio  deMagé,  conduz  ao  Mar  dc  Hespa- 
nha,  cuja  construcção  esta  contractada  por  empresa  com  o cidadão  Francisco  Leite  Ribeiro,  sei  que 
as  suas  obras  continuão  em  andamento,  mas  não  me  foi  ainda  prestada  a circunstanciada  informação 
que  acerca  do  seu  estado  e progresso  exigi. 
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À ponte  que  esse  empresário  está  construindo  sobre  o rio  Parahyba  no  lugar  da  Sapucaia,  em  vir- 
tude de  contracto  celebrado  com  o governo  geral,  acha-se  quasi  concluida  c feita  com  a maior  per- 
feição e fortaleza,  sendo  as  suas  madeiras  de  cxccllentc  qualidade  c proporções.  A considerável  ele- 
vação das  aguas  no  mez  de  agosto  ultimo  c seguintes  embaraçou  a sua  conclu  são . 

Não  se  encorporou  a companhia  para  a construcção  das  estradas  de  ferro  dc  que  trata  ale»  provin- 

ciai  de 2 ide  abril  ilc  1838  sob  n.° 8.  . 

Depois  do  fallecimcnto  do  seu  empresário,  o major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bellcgarde, 
tem-se  conservado  paradas  as  obras  da  ponte  de  ferro  suspensa  do  Itajurú,  no  municipio  de  Cabo 

Frio.  # 

Eu  vos  farei  remclter  as  informações  que  exigistes  da  directoria  das  obras  publicas,  com  as  quaes 

me  contorino,  sobre  a pretenção  da  proprietária  d’aquclla  empresa  por  direito  de  successão,  a qual 
pede  que  o governo  seja  autorisado  a comprar-lhe  a propriedade  das  obras  da  ponte  ja  feitas,  c 
os  materiacs  reunidos  para  sua  construcção,  ficando  sem  effeito  o contracto  celebrado  com  seu  finado 

A parte  bvdraulica  das  obras  da  ponte  do  Parahyba  cm  Campos,  ainda  nao  teve  principio.  Achav  a- 
se  ultimamentc  concluído  o barracão  destinado  para  servir  de  quartel  aos  operai ios,  para  o 
cinas  e deposito  de  materiacs.  Em  outubro  do  anno  passado  ainda  se  transportava  para  aquella 
cidade  a cantaria  encommcndada  na  cõrlc  para  os  pillares  da  dita  ponte.  Tratava-se  a esco  ia 
de  um  engenheiro  hábil,  que  cxclusivamente  dirigisse  aquellas  obras  c consta-me  que  em,  eve- 
reiro  ultimo  convocou  o directorio  da  companhia  os  accionistas  em  assembléa  geral,  para  esse  üm. 


Considerações  geraes  sobre  as  obras  publicas. 

As  nações  entre  as  quaes  as  obras  publicas  tem  sido  sujeitas  a alguma  regularidade  e systema 
tem  fixado  nas  suas  leis  as  regras  que  as  devem  reger,  as  quaes  tanto  mais  necessanas  e complicadas 
se  vão  tornando,  quanto  maior  lico  desenvolvimento  e importância  que  taes  obras  vao  tendo,  tssa 
regras  constituem  uma  das  partes  mais  importantes  da  legislação  administrativa. 

Nós  não  a temos  moderna,  nem  tão  pouco  antiga,  porque,  segundo  já  tive  occasiao  de  observar  em 
um  dos  meus  antecedentes  relatórios,  cousa  alguma  contêm  a tal  respeito  a legistaçao  antiga,  que 

possa  aproveitar-se,  e esteja  cm  harmonia  com  as  instituições  actuaes,e  com  o desenvolvimen 

necessidades  do  serviço.  ......  ..  .'1S 

A vós  snrs.,  toca  o fundar  e desenvolver  o nosso  direito  administrativo,  pelo  que  toca  as 

obras  publicas  a cargo  dos  cofres  provinciaes,  quer  sejão  feitas  por  admimstraçao,  ou  por  arrema- 
tação afim  de  que  possão  ser  levadas  a effeito  com  systema,  ordem,  proveito  e economia. 

As’  passadas  legislaturas  já  consagrarão  um  principio  eminentemente  administrativo, a sa  , 
nenhuma  obra  publica  nova,  de  alguma  importância,  poderia  ser  feita  ^ 
orçamento  c sem  que  previamente  fosse  decretada.  Para  que  este  imporlante  pnncipio  aproveite 
porém,  lie  indispensável  que  tenha  todo  o seu  desenvolvimento,  e que  se  lhe  fação,  quanto  as  o ras 

municipaes,  pelo  menos,  aquellas  excepções  que  não  póde  deixar  de  ter.  -„pn.PS  do  i 

A expericncia  tem  constantemente  mostrado  que  as  obras  feitas  por  admimstraçao  de  agentes  do 
"overno,  são,  com  mui  raras  excepções,  mais  despendiosas  e demoradas,  do  que  as  que  se  “cm  P jV 
empreza,  ou  arrematação.  N*estas  he  a acção  de  um  agente  muitas  vezes  mdifferente  a um^tspeza  J\ 
que  o não  prejudica,  e interessado  na  demora,  pela  continuação  dos  seus  vencimcn  os,  su 
pelo  interesse  e actividade  do  particular. 
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Porém  não  lie  bastante  que  as  obras  »c  fação  por  arrematação,  lie  indispensável  para  que  este  meio 
produza  todas  as  vantagens  que  delle  se  devem  esperar : l.u  Que  se  fixem  as  formalidades  que  a 

devem  preceder.  2.°  Qne  as  condições  sejão  por  tahnodo  organisadas.  e com  tal  nunuciosidade  c 

exactidão  redigidas,  que  fixem  com  clareza  as  obrigações  dos  contractantes,  prevenidas  quaesquer 
duvidas  que  possuo  occorrer.  3.»  Que  os  orçamentos  que  tem  de  servir  de  base  ás  arrematçoes,  em 
lugar  de  serem  englobados  sejão  feitos  com  a maior  individuação  possível,  carregando-se  sobre  a sua 
totalidade  uma  razoavel  porcentagem  cm  beneficio  do  arrematante,  tanto  maior,  quanto  menor  tor  a 
importância  pccuniaria  da  obra.  4.”  Que  a preferencia  não  seja  sómente  regulada  pelo  menor  preço, 
mas  que  seja  o governo  autorisado  a preferir  o concorrente,  que,  ainda  mesmo  que  exija  maior  quan- 
Vhe  maishabil  para  executar  as  obras,  ou  polo  seu  caracter  probo,  habilidade  e reputaçao,  offerece 
maiores  garantias.  o.°  Que  uma  lei  regule  a responsabilidade  dos  arrematantes,  e estabeleça  meios 
promptos  e fáceis  de  a tornar  cfiectiva,  dando-lbc  ao  mesmo  tempo  todas  as  necessários  garantias. 
6.»  Que  não  se  verificando  a arrematação,  por  ser  baixo  o orçamento  que  lhe  serve  de  base,  possa  o 
governo  elevar  razoavelmente  a porcentagem  cm  beneficio  dos  anematantes.  7.  Que  o mesmo  iqui 
autorisado  a pôr  nas  obras  arrematadas,  que  ou  pela  sua  importância,  ou  pela  sua  natureza,  o exigi- 
rem, agentes  seus,  habilitados  com  os  necessários  conhecimentos  theoricos  e práticos,  que  liscahsem 
a sua  execução,  e o emprego  dos  materiaes,  recusando  aquelles  que  não  tiverem  as  condiçoes  exigi- 
das. Este  serviço  não  póde  scr  prestado  pelos  cl.efes  de  secção  ou  pelos  seus  ajudantes,  os  quaes. 
tendo  ordinariamente  muitas  incumbências  para  satisfazer,  não  podem  permanecer  em  um  lugar  por 
muito  tempo.  Demais  seria  para  esse  fim  o seu  numero  insutticientc.  . . 

Talvez  com  muito  proveito,  podessem  prestar  esse  serviço,  os  aspirantes  a engenheiros  civis,  de- 
baixo das  ordens,  e segundo  as  instrucções  dos  respectivos  cl.efes  de  secção,  a maneira  dos  conducto- 
res  de  pontes  è calçadas  na  França. 

Contribuiria  isso  lambem  para  formar  arrematantes  babeis,  em  todos  os  ramos  de  obras  pu- 
blicas. Segundo  a legislação  administrativa  da  França,  sómente  são  admittidos  a arrematar  a cons- 
trucção  de  obras  publicas,  aquelles  indivíduos  que  apresenlão  uma  attestação  de  capacidade,  dada 
por  um  dos  inspectores  das  pontes  e calçadas.  Essa  exigencia  não  póde  ainda  ter  lugar  entre  nos,  e 
he  por  isso  mesmo  que  convêm  dispòr  as  cousas  dc  modo  que  possa  vir  a ser  admissível.  Muitas 
vezes  pois  são  as  obras  publicas  arrematadas  por  pessoas  que  pela  primeira  vez  as  vão  executar. 

Algumas  obras,  principalmente  municipaes,  sendo  postas  em  arrematação,  não  tem  podido  en- 
contrar arrematantes,  e he  dessa  falta  causa  principal,  a mesquinhez  dos  orçamentos.  Este  inconve- 
niente nasce  principalmente:  l.°  De  não  se  contemplar  nelles  a competente  porcentagem  em  bene- 
ficio do  empresário.  2."  De  serem  inexactos,  incertos,  e muito  englobados  os  mesmos  orçamentos. 
A©  que  accresce,  que  sendo  muitas  vezes  fertosem  uma  época,  e linalmente  adoptados  por  lei,  so- 
mente chegão  a ser  executados  um  ou  dous  annos  depois,  quando  os  preços  dos  jornaes  c materiaes 
variarão,  e as  obras  que  devem  ser  feitas  ou  reparadas,  exigem  pelo  seu  estado,  uma  despeza  muito 


maior. 

As  condições  indispensáveis  para  toda  e qualquer  cspecie  de  trabalho,  são  cerlamente  a sohdez,  a 
duração,  a economia  e a conveniência.  As  duas  primeiras  são  confiadas  ao  engenheiro,  mas  para  que 
•este  possa  fazer  applicação  dá  tbeoria,  he  indispensável  que  conheça  as  propriedades  dos  materiaes.de 
/ que  tem  de  servir-se,  o que  porém  exige  uma  serie  de  experiencias  especiaes  sobre  a sua  resistência, 
cujo  conhecimento  he  tambem  indispensável  para  a fixação  dos  preços  do  trabalho  necessário  para  os 
preparar. 


As  madeiras  empregadas  nas  eonstmcçõcs.  podem  pivem-licr  diversas  liiueçoos,  segundo  a posição 
em  que  são  collocadas ; a sua  resistência  varia  segundo  essa  mesma  posição,  e cada  especie  tem  um 
limite,  que  he  mister  não  exceder,  ao  menos  nasennslrucçõos  permanentes.  Sómente  póde  esse  li- 
mite ser  determinado  pela  experiência.  O de  todas  as  madeiras  da  Europa,  de  grande  parte  das  da 
America  do  Norte,  c de  algumas  da  Índia,  está  averiguado  e conhecido . O das  nossas  ainda  não. 
Assim  cm  um  dos  paizes  mais  ricos  em  madeiras,  vemos-nos  obrigados  a seguir  uma  cega  íotina,  poi 
falta  de  dados  suHicieutes  para  poder  imitar  as  eonslrue.eões  executadas  em  lugares,  onde  aturadas  ex- 
periências as  tem  feito  conhecer  c sanecionar.  Os  vãos  de  80  e 100  palmos  são  considerados  entre  nós, 
com  as  nossas  fortíssimas  madeiras,  como  construoções  atrevidas,  cm  quanto  na  uropa  c nos  Esta- 
dos Unidos  facil  hc  cncontral-os  com  300  a õOO.  Alim  de  poder  estabelecer,  com  grande  proveito, 
entre  nós  construcçõcs  semelhantes,  lie  indispensável  submetter  as  madeiras  de  eonstrucção  que 
possuímos,  ás  experiências  que  podem  fornecer  os  dados  indispensáveis,  para  o emprego  das  for- 
mulas. Convêm  sobretudo  vulgarisar  estas  ideas,  chamar  sobre  cilas  a altenção,  c persuadir  a sua 

utilidade.  _ 

Levado  das  considerações  que  acabo  de  expõr,  encarreguei  o habil  engenheiro  Pedro  lau- 

lois,  de  encetar  e levar  a effeito  essas  experiências  sobre  as  madeiras  dc  eonstrucção  civil  da  pro- 
víncia. . 

A maior  vantagem  que  enxerguei  sempre  no  estabelecimento  da  directoria  das  obras  publicas,  con- 
siste em  que  n’ella  possuiria  a província  uma  corporação,  que  havia  de  tomar  a iniciativa  n’ estes  e 
n’outros  melhoramentos.  Cumpria-lhe  pois  fazer  essas  experiências  •,  colher  os  seus  resultados ; esta- 
belecer formulas  simples  c claras,  para  aprovcital-as  com  facilidade  e economia  de  tempo-,  fazer  e 
reunir  todas  as  experiencias  necessárias  para  calculara  quantidade  de  tempo  indispensável,  para  uma 
quantidade  dada  de  trabalho,  com  referencia  aos  diversos  materiaes  e objcctos  em  que  he  empregado, 
e para  fixar  a importância  de  todos  os  elementos  que  podem  entrar  no  orçamento  das  obras ; fazer 
experiencias,  e applicar  ás  nossas  madeiras  as  preparações  indicadas  por  vários  autores,  para  obter 
(Vellas  maior  duração,  e preserval-as  de  uma  deterioração  prompta ; examinar  a influencia  d essas 
preparações  quanto  á resistência  primitiva  das  mesmas  madeiras : melhorar  os  instrumentos  de  que 
nas  mesmas  obras  nos  servimos  •,  fmalmenle  empregar  toda  a diligencia  para  intro  uzir  cn 

nós,  na  repartição  das  obras  publicas,  todos  aquelles  melhoramentos,  que  cm  outros  paizes  as  tem 

levado  ao  gráo  de  ordem,  methodo,  regularidade  e perfeição  cm  que  aln  se  aebao.  Infehzmen  e 
porém,  pouco  ou  nada  tem  feito  pelo  que  respeita  aos  pontos  que  acabo  de  referir.  A principal 
causa  d-essa  falta  lie  a impersistencia  de  seus  presidentes.  Quasi  todos  sc  tem  demorado  muito 
pouco  tempo  n-esse  lugar,  e por  isso  não  tem  sido  possivcl  á direciona,  estabelecer  e desenvolver  um 

Outra  grande  vantagem  esperava  cu  da  crcação  d' essa  repartição,  que  senão  tem  verificado.  Sup 
posto  tenbão  sido  as  secções  da  provinda  dirigidas  por  babeis  engenheiros,  heto  aviaconvemen  « 
que  os  planos  de  obras,  em  que  se  tem  de  gastar  avultadas  quantias,  formados  por  ura,  ^jaorevis^ 
e discutidos  por  outros,  que  os  podem  emendar  e melhorar,  deseobrmdo-llies  c suppn  < g • 
imperfêição  ou  falta.  Porém  até  hoje  raríssimas  tem  sido  as  emendas  Idas  pela  direciona,  aos 
plals  o orçamentos  organisados  pelos  eltefcs  to  secções,  c essas  mui  iimigmtoncs.  Por  rotor 
L seia  o conceito  que  dclles  faça.  cnsut-tnc  =.  crer.  ,.e  fio  perfettos  tento std.  todos  tu,»* 
trabalhos,  que  emendas  não  merecessem,  a não  haver  a condescendência  obstai  o a que  se  apresen 

tas  sem.  17 
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Estas  c outras  considerações  me  leni  feito  persuadir  c|iic  muito  convêm  uma  reforma  na  lei  da  crca- 
ção  da  mencionada  directoria.  O lugar  de  presidente  lie  n’ella.  principalmente  attenta  a maneira  por 
que  a lei  o cstahelcceo,  quasi  inteiramente  inútil,  Bastará  observar  que  pela  mesma  lei  quasi  ne- 
nhumas attribuiçõcs  tem.  Conviria  a meu  ver  que  a organisaçao  das  sessões  se  concervassc,  que  os 
seus  chefes  fossem  reunidos  pelo  presidente  da  província  em  sessão,  quando  fosse  mister  ouvir  o seu 
voto  sobre  ncgocios  de  alguma  importância.  Essas  sessões  presididas  pelo  presidente  da  província 
apresentarião  certamcnle  diversos  resultados.  A discussão  o illustraria,  c poria  ao  facto  dc  muitas 
circunstancias,  de  que  hoje  sómente  pode  inteirar-se  pela  correspondência  olficial.  À sua  acção  se- 
ria immcdiata,  e a sua  fiscalisação  mais  activa,  mais  profícua  e mais  prompla. 

Conviria  porém  que  o archivo  da  directoria  se  conservasse  separado  do  da  secretaria  do  governo, 
sendo,  debaixo  de  immcdiata  inspecção  do  presidente  da  província,  dirigido  por  um  ollicial  engenheiro 
liabil,  por  corto  mais  habilitado  do  que  outro  qualquer  indivíduo  para  classificar  as  plantas,  extrahir 
delias  as  ncccssarias  copias,  ter  cm  ordem  os  orçamentos  respectivos,  formar  os  convenientes 
extractos  dos  rclatorios  relativos  ás  obras,  redigir  as  condições  dc  arremataçao  para  as  mes- 
mas, &c.  Poderia  lambem  ser  encarregado  dc  alguns  exames  e informações,  do  levantamento 
do  algumas  plantas,  de  colligir  c coordenar  as  experiências  c dados  fornecidos  pelos  chefes  dc  sec- 
ções, &c. 

Pelo  que  pertence  ao  pessoal  da  directoria  acba-sc  quasi  no  mesmo  pé  em  que  estava  na  abertura 
da  ultima  sessão.  O coronel  Conrado  Jacob  de  Nicmcycr  que  havia  passado  a exercer  o lugar 
de  seu  presidente,  pedio  depois  e obteve  a sua  demissão,  com  a qual  perdeo  a província  um  em- 
pregado hábil,  de  illibada  honra,  c de  um  zelo  c actividade  que  diíficil  será  igualar,  c ainda  mais  ex- 
ceder. 

ülellioramentos  mniticii>aes,  alinhamento  c nivella mento  «las  ci- 
dades. villlas  c povoações,  pontes,  aterros,  fontes,  caes, 

cemitérios,  etc. 

ISão  posso  deixar  de  insistir  sobre  a necessidade  de  fixar  com  clareza  a linha  que  separa  as  estradas 
e obras  provinciaes  das  municipaes,  referindo-mc  ao  que  sobre  esse  objecto  expuz  em  o meu  ultimo 
relatorio. 

A disposição  do  artigo  22  da  lei  provincial  de  19  de  dezembro  de  1836  sob  n.°  36,  que  sujeitou  as 
obras  a cargo  das  municipalidades  a passarem  por  todos  aqucllcs  tramites  porque  passão  as  provin- 
ciaes, tem,  pela  sua  generalidade,  produzido  inconvenientes,  aos  quaes  se  devem  juntar  os  que  são 
essenciacs  á marcha  morosa  d’aquellcs  corpos  collcctivos.  Para  que  seja  construído  um  insignificante 
pontelhão,  na  importância  de  100  ou  200$000  réis,  he  preciso  que  a camara  municipal  respectiva 
peça  a sua  planta  e orçamento  ao  governo,  que  este  os  encarregue  ao  chefe  da  secção,  que  este  os 
faça,  que  os  remetta  para  serem  approvados  pela  directoria  das  obras  publicas,  c finalmente  que  sejão 
estes  trabalhos  transmittidos  a esta  assembléa,  para  que  autorise  a mesma  camara  a leval-os  a effeito, 
consignando  a esse  fim  no  respectivo  orçamento,  ou  em  lei  separada,  os  necessários  fundos.  Algumas 
vezes  não  podem  essas’plantas  e orçamentos  ser  organisados  ou  approvados  a tempo  de  serem  toma- 
dos em  consideração  por  esta  assembléa,  c fica  a construcção  das  obras  a que  tem  dc  servir  dc  base 
adiada  por  mais  um  anuo. 

Esses  inconvenientes  forão  attenuados  pela  lei  provincial  de  12  de  maio  dc  1838  n."  M,  sómente 
quanto  aos  reparos  provisorios  das  pontes  calçadas  c estradas  dos  municípios. 
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Parccera-me  conveniente  estabelecer,  uma  excopção,  pelo  menos,  áquelle  artigo  22  da  lei  de  19  de 
dezembro  acima  citada,  sendo  as  camaras  autorisadas  a mandar  fazer,  precedendo  o competente  plano 
e orçamento,  aquellas  obras  cuja  importância  íosse  menor  de  certa  quantia,  ( 5008000  réis  por  exem- 
plo) guardando-se  sómente  a respeito  daquellas  que  a excedessem  a marcha  actualmente  seguida. 
Não  he  possível  que  esta  assembléa  se  occupe  a tempo  de  tantas  miudezas,  c hc  conveniente  deixar 
lambem  ás  municipalidades  a (acuidade  de  poderem  fazer  por  si  algum  bencücio,  relaxada  assim  um 
pouco  a apertada  e minuciosa  tutela  em  que  vivem. 

Quasi  todas  ou,  para  melhor  dizer,  todas  as  cidades,  villas  c povoações  da  província  começarão, 
como  quasi  sempre  acontece,  a edificar-sc  sem  plano  c nivellamento,  para  dar  ás  praças  e ruas  o 
espaço  c direcção  convenientes,  prevenir  as  tortuosidades  e vicllas  nocivas  ao  aceio  ca  salubridade, 
estabelecer  nquella  regularidade  indispensável  ao  seu  aformozeamento,  e dar  prompta  expedição 
ás  aguas.  Já  se  aclião  porém  levantadas  as  plantas  de  quasi  todas,  ainda  que  de  quasi  todas  falte 
o nivellamento.  Espero  que  até  o íim  do  corrente  mez  ficará  concluído  o d’esta  cidade,  e seus 
arrcbakfcs,  bem  como  a sua  planta.  De  algumas  se  tem  extrahido,  e das  outras  se  ha  de  extrahir, 
uma  copia  para  ser  remettida  ás  respectivas  municipalidades,  ficando  o original  depositado  no  archivo 
da  directoria. 

D’ella  exigi  em  data  de  19  de  novembro  ultimo  que  me  informasse  1 .°  Se  as  plantas  já  levan- 
tadas satisfazião  a todas  as  indicações  da  lei  provincial  de  24  de  dezembro  de  1836  sob  n.°47,  e 
no  caso  negativo  porque,  c quaes  sc  aclião  n'essas  circunstancias.  2.°  Quacs  aquellas  de  que  já 
forão  extrahidas  copias,  afim  de  que  sendo  remettidas  ás  respectivas  camaras  possão  ser  conser- 
vadas cm  seus  archivos.  Ainda  não  tive  solução.  Eu  darei  porém  a este  objecto  toda  a attenção  que 
merece. 

Para  liscalisar  a execução  da  lei  provincial  de  4 de  janeiro  de  1837  sob  n.°  3,  exigi  de  todas  as  ca- 
maras municipacs  da  província  que  me  informassem  se  tinhão  tombos  dos  bens  dos  seus  municípios, 
nos  quaes  sc  achassem  encorporados  todas  as  servidões  e logradouros  de  uso  publico,  e no  caso  ne- 
gativo quaes  os  passos  c providencias  que  tinhão  dado  para  os  haverem. 

Pelas  respostas  que  até  hoje  lenho  recebido  das  camaras  municipacs  da  Parahyba  do  Sul,  da  Barra 
Mansa,  do  Pirahy,  de  Cabo  Frio,  de  Maricá,  de  Macahé,  de  Nova  Friburbo,  de  Iguassú,  de  S.  João  do 
Príncipe,  da  Mangaratiba,  de  Campos  c de  Angra  dos  Reis,  se  mostra  que  nenhuma  possue  ainda  um 
tombo  regular  organisado  pela  maneira  que  requer  a lei  acima  citada. 

Algumas  não  possuem  bens  de  seu  patrimônio,  e os  que  tem  outras  achão-se  dependentes  de  ques- 
tões judiciaes.  Nenhuma  porém  pódejiaver  que  não  tenha  servidões  c logradouros  de  uso  publico. 

O tombamento  d essas  servidões  c logradouros  públicos  he  indispensável,  ainda  que  d'elle  outra 
vantagem  não  resultasse  senão  a de  difiicullar  o abuso  com  que  algumas  camaras  tem  concedido 
autorisação  a particulares  para  tapar  servidões  publicas  prestadas  pelos  seus  prédios  e para  mudal-as, 
não  obstante  ser-lhes  isso  vedado  pelo  artigo  41  do  seu  regimento,  visto  que  a tapagem  de  um 
caminho,  ou  a sua  troca  por  outro  que  novamente  se  abre,  he  uma  verdadeira  alienação  de  bens  dos 
conselhos.  Este  procedimento  introduz  uma  instabilidade  muito  prejudicial  nos  meios  dc  commum- 
cação,  muito  principalmentc  attenta  a frequente  mudança  do  pessoal  das  camaras  de  um  mez  para 
outro.  Hoje  quatro  ou  cinco  vereadores,  que  concorrem  á sessão,  permittem  a tapagem  de  um  cami- 
nho, aberto  outro  em  compensação  pelo  proprietário  ; para  o mez  seguinte  outros  quatro  ou  cinco  ve- 
readores. chamados  na  falta  d aquelles,  alterão  aquclla  primeira  deliberação.  Hoje  o caminho  he  por 
aqui,  amanhã  será  por  ali. 
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E«a  operação  do  lomtamcnlo,  porem  tem  de  sor  demora, b : I.*  Porqno  não  se  podem  entregar 
exctusiramcnlc  i sua  execução  os  chefes  de  secções  c seus  ajudardes.  2."  Porque  depende  de  meros 
judiciacs.  3.*  Porque  exige  considerável  tempo  edespexa.  4.-  Porque  em  muitos  casos sera  mister 
liquidar  previamcnle  se  o servidão  qoe  se  quer  lombar  ire  publica  oa  particular.  Va.  cila  suscitar 
muitas  questões,  mas  lie  isso  conveniente  porque  convém  que  se  liquidem,  adm  de  que  estos  negocos 

sáihão  da  confusão  em  que  estão,  antes  que  se  augmente. 

He  indispensável  que  autoriscis  as  camaras  a fa/.er  as  despezas  que  exigem  os  nivellamcntos  dc 
suas  povoações  c aquelle  tombo,  visto  que  somente  tem  essa  autorisaçao  as  de  Campos,  I>*cthc- 
roy,  Valença  para  a povoação  do  Rio  Bonito,  c a deCantagallo  para  a medição  de  uma  sesmaria 


que  tem.  , . . _ 

As  camaras  municipaes  das  villas  de  lguassú  e cio  Piraliy  sollicitárào  uo  governo  a desapropnaçao 

de  uma  porção  de  terreno  para  a edificação  das  mesmas  villas,  na  conformidade  da  lei  provincial  de  4 
de  maio  do  anno  findo  sob  n.°  17.  Os  exames  indispensáveis  para  a verificação  da  utilidade  jmblica, 
que  deve  servir  de  base  á mesma  desapropriação,  íbrão  encarregados  ao  cliefc  da  1 .*  secção  das  obras 
publicas  da  província.  Não  me  consta  que  já  se  achem  concluídos. 

Em  virtude  da  lei  provincial  de  10  de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  26,  concluio  aquella 
camara  municipal  da  villa  de  lguassú  os  aterros  da  Marambaiac  Taquaral  c reparou  as  respectivas 


pontes.  . 

O aterro  da  Marambaia  que  tive  occasiao  de  examinar,  está  sobre  tudo  concluído  com  uma  perfeição 

tal,  que  póde  servir  de  modelo  em  obras  semelhantes.  Com  o aterro,  cavas  e pontes  da  mesma  Ma- 
rambaia, e Reis  despendeo  a referida  camara  a quantia  de  o:S2ígOOO,  e a de  2:212$000  com  o 
aterro  e pontes  do  Taquaral  e outros  concertos  no  lugar  denominado  Manganga.  Aquellas  obras  per- 
tencem á estrada  do  Commercio,  e estas  ultimas  a da  Policia,  as  quaes  ambas  estão  a cargo  dos  cofres 


provinciaes. 

He  por  tanto  de  rigorosa  justiça  que  os  cofres  d^quclla  municipalidade  sejão  indemnisados  pelos  da 
província  essas  quantias,  que  em  rigor  sómente  deverião  ter  sido  applicadas  a melhoramentos  mera- 
mente municipaes.  A condição  d’esse  municipm  no  caso  contrario  não  seria  igual  á dos  outros.  Ser- 
vos-ha  presente  uma  representação  que  sobre  este  assumpto  me  remetteo  a sobredita  camara,  afim  de 
que  vol-a  transmittisse. 

Se  ella  não  houvesse  mandado  fazer  aquellas  obras  terião  sido  comprehendidas  as  que  pertencem  á 
estrada  do  Commercio  no  contracto  ( de  que  já  vos  fallei ) celebrado  com  o coronel  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer,  e as  que  se  achao  na  da  Policia  terião  também  sido  feitas  á custa  da  província,  quando  ulli- 
mamente  mandei  reparar  essa  estrada. 

A construcção  da  parte  da  calçada  da  rua  do  Commercio  da  mesma  villa  acha-se  arrematada,  e 
tratava  em  dezembro  proximo  passado  o arrematante  de  dar-lhe  principio,  para  o que  já  tinha 
reunida  no  lugar  quantidade  de  pedra.  He  porém  indispensável  que  aquelle  calçamento  se  extenda 
ã travessa  denominada  do  Ànacleto,  muito  frequentada,  e talvez  de  não  menor  importância.  Aquella 
rúa  e essa  travessa,  quasi  constantemente  cobertas  de  tropas,  tornão-se  na  estação  das  aguas  intran- 
sitáveis. 

Estas  obras  são  porém  muito  despendiosas,  principalmente  attento  o extraordinário  comprimento 
da  mesma  rua  e travessa,  e impossível  será  que  a camara  lhes  possa  dar  o conveniente  impulso,  se  as 
quantias  que  despendeo  em  obras  a cargo  da  província  lhe  não  forem  restituídas. 

A mesma  camara  insiste  sobre  a necessidade  de  sc  reparar  a estrada  que  serve  á commonicação  Ax 
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sobredita  villa  com  a freguezia  do  1’illar,  a de  1'ilippo  Soares  n’essa  mesma  freguezia,  e sobre  a aber- 
tura de  um  travessão  que  communique  as  estradas  do  Rodeio  e do  ^Virosa,  c bem  assim  insiste  sobre 
outros  melhoramentos,  que  não  menciono  circunstanciadamente,  por  não  se  haverem  ainda  concluído 
os  competentes  exames,  encarregados  ao  chefe  da  1 .*  secção.  Logo  que  me  seja  presente  o seu  resul- 
tado o farei  chegar  ao  vosso  conhecimento. 

As  obras  da  muralha  da  rua  da  Praia  do  Carmo  da  cidade  de  Angra  dos  Reis,  soccorridas  pelos  co- 
fres da  província,  em  virtude  do  artigo  l í da  lei  do  orçamento  provincial  em  vigor,  tiverão  principio 
e estão  em  andamento.  Até  o dia  8 de  janeiro  proximo  passado,  havia-se  despendido  n'cllas  a somma 
de  3:3í0g800,  sendo  a quantia  de2:5íO$S0O  supprida  pelos  cofres  da  província,  SOOgOOO  pelos  da 
municipalidade,  c o resto,  importância  do  subsidio  do  deputado  dr.  João  José  Coulinho,  que  o cedeo 
em  beneficio  das  ditas  obras. 

Entende  a camara  da  referida  cidade,  que  com  a quantia  de  i:  I39$20Ü,  que  com  aquella  somma 
preenche  a importância  do  orçamento  da  obra,  seria  cila  concluída,  bem  como  o competente  aterro,  c 
uma  rampa  indispensável  para  o embarque. 

Tinha  a muralha,  na  época  acima  mencionada,  a altura  de  í a 8 palmos  em  toda  a sua  extensão, 
que  lie  de  125  braças. 

Havendo  a mesma  camara  representado  ao  governo,  áccrca  da  conveniência  de  mudar  a estrada 
entre  a cidade  c o campo  da  Chacara,  íazendo-a  passar  por  baixo  do  forte  do  Carmo,  cm  ordem  a 
evitar  os  morros  por  onde  actualraentc  segue,  foi  encarregado  o chefe  da  l.a  secção  de  proceder  aos 
necessários  exames,  e á organisação  da  planta  c orçamento  da  despe/.a  que  exige  esse  importante 
melhoramento.  Esses  trabalhos,  que  forão  approvados  pela  directoria  das  obras  publicas,  vos  serão 
presentes,  afim  de  que  possacs  resolver  ácerca  da  indicada  mudança,  e meios  precisos  para  etfeitual-a 
como  vos  parecer  conveniente.  A sua  despeza  está  orçada  em  1:350$000, 

As  casas  da  rua  do  Commercio  da  cidade  de  Angra  dos  Heis,  edificadas  do  lado  da  praia,  temos 
fundos  para  o mar,  o que  he  por  certo  um  considerável  defeito,  summamente  prejudicial  ao  seu 
aformoseamento  e á commodidade  do  desembarque.  A respectiva  camara  muuicipal  concebeo  o pro- 
jecto de  balisar  pelo  lado  do  mar  uma  rua  formada  por  um  cáes,  e sollicitou  do  governo,  que  para  a 
sua  execução  mandasse  proceder  aos  exames  precisos,  que  se  lizerão,  c cujo  resultado  vos  será  pre- 
sente. Da  exposição  feita  pelo  chefe  da  1 d secção,  e da  respectiva  planta,  conhecereis  quanto  convêm 
que  se  leve  a eífeito  aquclle  projecto,  sendo  para  isso  habilitada  com  os  meios  precisos  a mencionada 
camara. 

Acha-se  solidamente  concluída  na  mesma  cidade,  a expensas  dos  cofres  municipaes,  a ponte  de 
um  arco  de  tijolo,  na  rua  do  Cruzeiro.  Com  a sua  construcção  despendeo  a camara  a quantia  de 
1:568$460. 

A camara  municipal  da  villa  da  Mangaratiba,  em  uma  representação  que  me  dirigio  ullimamente, 
faz  ver  a necessidade  que  de  um  novo  cemiterio  sente  a villa  daquelle  nome,  por  quanto,  alem  de 
servir  o actual  de  pasto  aosanimaes,  não  tendo  se  quer  uma  muralha  que  o cerque,  he,  pela  posição 
que  occupa  no  centro  da  villa,  muito  prejudicial  á sua  salubridade. 

Torna-se  também  muito  necessária  á mesma  villa,  a construcção  de  um  chafariz,  cuja  planta  e orça- 
mento, organisados  pelo  chefe  da  1.*  secção,  c approvados  pela  directoria  das  obras  publicas,  vo* 
serão  presentes. 

De  uma  circunstanciada  exposição,  que  me  remeltco  a camara  municipal  da  villa  de  Sant  Anna  do 
Pirahy,  que  vos  farei  remetter,  cm  a qual  refere  as  obras  que  á custa  das  suas  rendas  tem  executado 
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e as  necessidades  que  reputa  as  mais  ingentes  do  seu  nunieipio,  vereis  que  consoguio  remover  do  re- 
cinto da  villa  o antigo  cemitério,  passando  os  resios  mortaes  que  encerrava  para  o da  irmandade  do 
Santíssimo  Sacramento  ; c que  dosaterrou  o morro  em  que  se  achava,  iazeudo  apparcecr  em  seu  lugar 
uma  cxcellentc  praça  quese  vai  já  cercando  de  elegantes  prédios.  Aterrou  um  pantano  contíguo  ao 
referido  antigo  cemitério  c pelo  lugar  queoceupavaabrioa  sua  custa  o fiscal  da  mIIu  uma  rua  que 
segue  em  direitura  á igreja  matriz. 

À estrada  que  dava  entrada  á villa  do  lado  de  cima  do  rio,  e que  seguia  poi  um  moiro  ingremt, 
d’ondc  erão  devassadas  as  casas,  foi  mudada  para  a margem  do  rio  pela  mesma  camara  que  ahi  abrio 
um  cxcellcnle  caminho,  com  1'10  braças  de  extensão.  Acha-se  solidamente  concluída  também  pela 
mesma  camara,  a ponte  do  Caximbáo,  sobre  o ribeirão  d esse  nome  no  curato  do  Arrozal.  As  dos 
ribeirões  de  SanfAnna  e Larangeiras  vão  ter  principio,  e aclião-se  ja  promptas  e puxadas  as  ma- 
deiras para  a sua  eonstrucção.  Para  a do  matadouro  da  villa,  lambem  já  estão  promptos  os  precisos 
materiaes. 

Na  referida  representação  encontrareis  expostas  varias  necessidades  que  sente  esse  município,  e 
que  deixo  de  referir,  pois  que  cumpre  terminar  este  já  mui  extenso  rclatorio. 

A camara  municipal  da  villa  de  Itezende  aproveitando  o oflerecimento  de  um  cidadão,  que 
prestou  para  isso  toda  a madeira  necessária,  conslruio  uma  nova  ponte  sobre  o ribeirão  denominado 
do  Fernandes  na  estrada  do  Picú,  na  qual  despendeo  a quantia  dc  66 Í8000.  Mandou  igualmente 
construir  outra  sobre  o ribeirão  denominado  Lambari  na  estrada  [da  Bocaina,  pela  quantia  de 
3008000,  a qual  se  acha  prompta.  Beconstruio  a do  ribeirão  de  Manoel  Nunes  na  estrada  geral  que 
segue  para  a cidade  do  ltio  de  Janeiro,  no  que  despendeo  2108000,  e reparou  a do  rio  Pirapitinga 
na  sobredita  estrada  da  Bocaina,  com  a despeza  de  S 1 $000.  Finalmente  despendeo  a quantia 
de  3168360  com  o concerto  da  do  ribeirão  Preto,  na  estrada  que  segue  para  S.  Paulo  pela  villa  de 
Arêas. 

Todas  estas  obras  crão  de  grande  urgência  *,  deverião  ter  sido  feitas  á custa  dos  cofres  provinciaes, 
e forão  executadas  com  solidez  c economia. 

A mesma  camara  acaba  de  sollicitardo  governo,  o embolso  das  sommas  que  despendeo  n’ellas,  c 
supposto  não  houvesse  sido  autorisada  para  fazel-as  no  corrente  anno  financeiro,  todavia  porque  as 
fez  por  zelo,  e porque  erão,  e são  de  reconhecida  utilidade,  estou  resolvido  a mandal-a  indemnisar  das 
quantias  que  despendeo  com  aquellas  que  se  podem  classificar  como  reparos. 

Quanto  porem  ás  pontes  construídas  de  novo,  não  me  considero  autorisado  para  acceder  ao  seu  pe- 
dido. Por  quanto  se  á vista  do  artigo  5.°  da  lei  do  orçamento  provincial  cm  vigor,  o governo  nao  as 
teria  podido  mandar  construir,  também  não  póde  mandar  embolsar  a camara,  da  sua  importância, 
depois  dc  feitas.  E por  isso  sollicito  de  vós  a autorisaç.ão  necessária  para  mandar  fazer  o pagamento 
que  lhes  lie  relativo. 

A eonstrucção  do  pontelhão  sobre  o rio  Bonito  na  villa  de  Vassouras,  tinha  tido  principio  e achava- 
se,  cm  janeiro  ultimo,  bastanlcmente  adiantada.  À sua  despeza  íoi  orçada  pelo  chefe  da  l.a  secção 
cm  2:4878000. 

O chatariz  da  villa  de  Valença,  cuja  eonstrucção  foi  posta  em  arrematação,  acha-se  conduido. 

O melhoramento  do  caminho  desta  cidade  para  a cadêa  da  Armação,  foi  conduido  por  arrema- 
tação. 

Por  contractos  celebrados  cm  8 de  julho  e 3 dc  outubro  proximo  passado,  foi  arrematada  a cons- 
irucção  dos  cáes  do  Cabaceiro  e da  Pampulha,  em  S.  Domingos  d'csta  cidade,  sendo  ambos  feitos  por 


conla  tios  cofres  provinciaos.  A quantia  pela  «|ual  foi  arrematada  a tio  l.“hc  tlc  12:  42  5 ado2.u 

0 foi  pela  tlc  2;0«>0$00ü.  Ambos  estão  concluidos,  com  muita  perfeição  e segurança. 

Fôra  muilo  para  desejar  que  esse  cães  se  estendesse  por  um  lado  até  a Armação,  e por  outro  até  0 
Caraguatá.  O seu  prolongamento  para  esses  dons  pontos,  na  tórma  do  plano  que  mandei  organisar,  e 
será  brevemente  eoncluido,  c a plantação  de  arvoredo  em  toda  a sua  extensão,  tornarião  esta  cidade 
summamcnte  aprazível,  e conlribuirião  potlerosamenle  para  augmentar  a concorrência  que  n'clla  se 
nota,  c conseguintemente  a edilicação  de  novos  e elegantes  prédios. 

Os  rendimentos  tia  sua  municipalidade  porém,  não  estão  em  proporção  com  essas  obras,  c com  os 
numerosos  e consideráveis  melhoramentos  que  reelamão  as  suas  ruas  e praças,  os  quaes  vem  muito 
circunstanciadamente  expostos  em  um  relatório  impresso,  organisado  pelo  digno  e zelozo  vereador  da 
mesma  municipalidade,  0 brigadeiro  Anlouio  líodrigiies  Gabriel  de  Castro. 

Consln-mc  que  alguus  proprietários  se  prestão  a construir  a porção  de  cács,  correspondente  a seus 
prédios  •,  outros  porém  não  quererão,  ou  não  terão  meios  para  0 fazer.  Alem  dc  que,  ainda  mesmo 
que  todos  0 lizcsscm,  a nenhum  locaria  0 fazer  as  porções  de  cáes  fronteiras  á desembocadura  das 
muitas  ruas  que  vem  terá  praia. 

A vós,  snrs.,  toca  remover  estes  embaraços,  c proporcionar  ao  governo  os  meios  de  poder  tornar 
esta  cidade  uma  das  mais  bellas  do  império. 

Tendo-me  a camara  municipal  d esta  cidade  pedido  que  mandasse  construir  uma  ponte  sobre  0 rio 
João  Mendes,  na  freguezia  de  itaipú,  e não  me  considerando  para  isso  autorisado,  á vista  do  artigo  5.° 
da  lei  do  orçamento  provincial  cm  vigor,  far-vos-liei  remetter  a respectiva  planta  e orçamento,  appro- 
vados  pela  direcloria  das  obras  publicas,  aíim  de  que  possacs  resolver  a este  respeito  como  vos  pa- 
recer conveniente. 

Pela  portaria  de  3 dc  agosto  proximo  passado,  se  mandou  dar  principio  ao  concerto  c melhora- 
mento da  estrada  da  Atalaia  n este  município  dc  Nictheroy . e pela  de  20  do  mesmo  mez,  se  ordenou 
que  a sua  despeza  não  excedesse  a de  20  trabalhadores,  na  razão  de  700  rs.  diários.  Monta  a que  se 
fazmcnsalmenle  com  essas  obras  a trezentos  c tantos  mil  réis  por  mez. 

Havendo  vários  habitamos  de  S.  Domingos,  ifesta  cidade,  feito  entre  si  uma  subscripção  para  me- 
lhorar 0 fonte  do  Ingá,  a qual  montou  á quantia  de  2S3$Q00,  c não  sendo  ella  suíliciente  para  cobrir  a 
despeza,  que  exigia  aquelle  melhoramento,  nomeei  uma  commissão  para  administrar  as  obras,  que 
auxiliei  com  a quantia  de  170$000,  a qual  foi  depois  elevada  pelas  portarias  de  3 de  agosto  c de  3 de 
outubro  do  anno  passado,  a 1:745$000. 

Esse  melhoramento  já  se  acha  eoncluido. 

Também  vos  farei  remetter  0 plano  e orçamento  da  despeza  necessária  para  melhorar  a es- 
trada, que  de  S.  Francisco  conduz  á Jurujuba,  c passa  pela  Pihiba,  Aréa-Grossa,  Cortume,  Sa- 
mamgaia  e Vargem.  Estes  lugares  são  já  mui  povoados,  e a estrada  no  tempo  das  aguas  he  intran- 
sitável. 

As  plantas  c orçamentos  para  a construcção  de  duas  pontes  sobre  os  rios  Varzêa  e Tanguá, 
no  município  de  Itaborahy,  e os  de  outra  sobre  0 rio  Jundiahy,  no  de  Maricá,  forão  organisados 
pelo  chefe  da  3.*  secção,  que  os  remetteo  ás  respectivas  camaras,  que  lh  os  havião  pedido.  Tam- 
bém organisou  e remetteo  á ultima  0 projecto  e orçamento  para  a limpeza  do  rio  ultimamente  men- 
cionado. 

A pedido  da  mesma  camara  municipal  de  Maricá,  organisou  e remetteo-lhe,  ojá  mencionado  chefe 
de  secção,  um  projecto  para  uma  fonte  no  arraial  de  Saquarema. 


A florescente  povoação  do  Porto  das  Caixas,  depois  de  concluído  o seu  nivelamento,  lia  mister  de 
uma  nova  calcada,  porque  a que  tem  está  cm  completa  ruína.  Alem  de  outros  importantes  melhora- 
mentos,  que  reclama,  lie-lhe  indispensável  um  cães,  que  a acompanhe  pelo  lado  do  rio.  Para  isso 
mandei  lazer  o competente  projecto  c orçamento,  mas  aeliuva-sc  tao  cheio  o rio  na  occasião  cm  que 
ahi  foi  o chefe  da  3.“  secção,  que  não  pôde  proceder  aos  exames  e cálculos  precisos.  Logo  que  esses 
trabalhos  sc  achem  feitos,  vol-os  farei  remettor. 

Havendo  sido  posta  em  arrematação,  pela  camara  municipal  da  villa  de  S.  João  de  Itaborahy , a obra 
da  ponte  sobre  o rio  Mutuapira,  não  comparecerão  arrematantes,  pelo  (pie  a mandou  fazer  por  admi- 
nistração. 

Já  verificou  a mesma  camara,  pela  quantia  de  G3G$000,  a compra  do  terreno  necessário  para  a 
construcção  de  um  cemitério  para  a villa.  Não  tiverão  ainda  principio  as  suas  obras,  por  varias  razões 
expostas  em  um  ollieio  que  me  dirigio,  sendo  uma  d'ellas  o não  sc  achar  ainda  approvado  por  esta 
assembléa  o respectivo  plano.  Torna-sc  indispensável  que  seja  essa  camara  autorisada  para  começar 
ou  continuar  aquellas  obras,  no  anuo  financeiro  futuro.  A quantia,  a que  monta  a importância  do  seu 
orçamento,  não  será  possivcl  aos  cofres  municipács  clespcndcl-a  cm  um  só  anno,  e por  isso  lerá  de  sc 
ver  a camara  embaraçada,  sc,  posta  a construcção  do  mesmo  cemitério  em  arrematação,  o quizer  ter- 
minar dentro  de  um  anno  financeiro  o arrematante. 

Foi  concluido  o reparo  da  ponte  do  rio  Iguá,  começado  no  anno  financeiro  proximo  pretérito.  N’elle 
se  despendeo  a quantia  dcioS$u20. 

Tratava  cm  janeiro  findo,  a mesma  camara  dc  dar  principio  ás  obras  do  rebaixamento  do  alto,  que 
existe  na  praça  da  villa,  c ás  da  fonte  da  exfmcta  Villa  Nova  de  S.  José,  para  as  quaes  não  tinhão  com- 
parecido arrematantes. 

A estrada,  que  conduz  da  cidade  dcCabo  Frio  áfregueziade  Capivary,  acha-se  muito  arruinada. 
Não  foi  possível  concluir-se  a sua  planta  c orçamento,  cuja  organisação  havia  sido  encarregada  ao 
finado  chefe  da  4 A secção . Seria  conveniente  que  a respectiva  municipalidade  fosse  autorisada  a fazer- 
lhe  alguns  mais  urgentes  reparos. 

As  plantas  e orçamentos  das  pontes  sobre  os  rios  S.  João,  Bananeiras,  Riachão,  c do  Mato  Alto, 
(jue  cortão  essa  estrada,  achão-se  organisados  c approvados  pela  directoria  das  obras  publicas.  Eu 
vol-os  farei  remetter, 

Igualmente  vos  farei  remetter  a planta  e orçamento  de  uma  ponte  sobre  o rio  Piraque-assu  na  villa 
de  Paratv,  organisados  a pedido  da  respectiva  camara  municipal,  pelo  major  de  engenheiros  Ernesto 
Augusto  Cczar  Eduardo  de  Miranda,  e approvados  pela  directoria. 

O plano,  orçamento,  e condições  necessárias  para  que  seja  posta  cm  arrematação  a construcção  da 
calçada  da  rua  Formosa,  na  cidade  de  Campos,  achão-se  feitos  c approvados  pela  directoria  das  obras 
publicas.  Vou  remettel-os  á camara  daquclla  cidade,  para  que  possa  dar  principio  á obra,  visto  que 
tem  para  a levar  a effeito,  quantia  consignada  na  lei  do  orçamento  municipal  em  vigor.  Não  he  porém 
de  presumir  que  seja  concluída  no  restante  do  anno  financeiro  corrente. 

A mesma  camara  sollicita  a concessão  de  um  engenheiro  civil,  que  permaneça  no  municipio,  pago 
pelo  seu  cofre.  A secção,  a que  pertence,  he  muito  grande,  c não  podem  por  certo  o seu  chefe  e os 
ajudantes  que  tem,  permanecer  ali  e satisfazer  ao  mesmo  tempo  ás  numerosas  exigências  d'esta  as- 
sembléa, do  governo,  e dc  outras  municipalidades.  A importância  e difficuldade  da  execução  das 
obras  do  canal  do  Nogueira  e da  muralha  do  Parahyba  ; a necessidade  de  concluir  o levantamento  da 
planta  e o nivelamento  da  cidade,  de  dirigir  e liscalisar  a construcção  das  suas  calçadas,  e outros 


niflhoramoiilos.  são  nrninslan.  ins,  l, im.i  jusliliovrl  aqucllc  Hi.lo.  Ao  mie  acnrs.r 
«■sse  munici|iM>  lom  uma  mula  (segundo  o orçamonto ) dc  33:i70g0fl0. 

Não  sómcnle  essa  amara,  mas  lambem  a da  villa  de  Sai.fA.ma  do  Pirai, y,  insistem  sol.re  a neces- 
sidade de  medulas,  que  tornem  cílectivo  o estabelecimento  de  cemitérios  tora  do  recinto  dos  templo* 
promcUido  pelo  artigo  (Mi  § I da  lei  do  I de  outubro  de  1828,  e relerem-se  a um  projecto  apre- 
sentado  n esta  casa,  e pendente  de  sua  approvaçiío. 

A sobredita  camara  da  cidade  dc  Campos,  insta  pela  elevação  á eathcgoria  de  rreguezia»  dos 
curatos  de  S.  lulelis.  e de  Santa  Rita,  e pela  creação  de  um  lycêo  na  mesma  cidade,  exigências  estas 
<|ue,  altenta  a população  e riqueza  d aquelle  município  e curatos,  me  parecem  dignas  de  serem  at- 
tendidas. 

Pede  também  ao  governo  que  sollicile  por  cila.  desta  asscmbléa,  a necessária  autorisação  para  «p.e 
possa  ter  guardas,  que  fação  observar  as  suas  posturas,  e sirvão  de  vigias  aos  portos  da  cidade,  para 
policiados  e evitar  que  sc  lancem  imnnmdicies  no  rio  Parai. yba,  de  cujas  aguas  usão  os  habitantes  da 
mesma  cidade;  providencia  esta  que  ccrlamenle  tem  de  produzir  consideráveis  vantagens,  não  só- 
mento  nesse  município,  como  lambem  em  outros  onde  pode  ter  cabimento. 

Apezar  dos  consideráveis  defeitos  da  nossa  organisação  municipal,  da  morosidade  que  imprime  na 
inareba  das .municipalidades,  e da  falta  de  coadjuvarão,  que  encontrão  muitas  vezes  da  parte  das  auto- 
ridades judiciarias,  a quem  a lei  incumbe  fazer  executar  as  suas  posturas,  bastantes  temos  na  provín- 
cia, que  tem  einpiegado  todos  os  seus  esforços  para  fazerem  nos  seus  municípios  os  melhoramentos 
mateiiacs,  que  reclamao.  Que  mais  podem  muitas  fazer  do  que  tem  feito,  quando  a quasi  totalidade 
das  suas  rendas  se  esgota  com  ordenados  a seus  empregados  e a carcereiros,  com  o pagamento  de 
custas,  com  o de  casas  e ulensís  para  as  escolas,  com  sustento  e luzes  para  os  presos,  com  medica- 
mentos para  indigentes,  com  despezas  de  eleições,  do  jury,  &*c.  ? 

He  temPO  dc  concluir,  c por  isso  reservo  para  a correspondência  ollicial,  algumas  outras  informa- 
ções, que  sobre  a matéria  (Teste  artigo  poderia  dar-vos. 

Ccrtamcnte,  snrs.,  que  desculpareis  as  imperfeições  c lacunas  d este  trabalho,  organisado  á 
vista  de  documentos,  muitos  dos  quaes  me  vierão  á mão,  ou  sómente  sc  completarão  no  mez  que 
acaba  de  lindai.  N elle  foi  preciso  organisal-o  a tempo  dc  vos  ser  apresentado  boje  impresso,  o 
por  isso  me  foi  impossível  corrigil-o,  como  desejava.  Fui  extenso,  c talvez  minucioso,  por  que  en- 
tendo que  as  leis  sc  devem  basear  no  conhecimento  praclico  de  todas  as  circunstancias  do  paiz,  c dos 
casos  para  que  se  legisla.  À verdade  d este  principio  tem-na  demonstrado  entre  nós  uma  dolorosa  ex- 
periência. 


Nictheroy.  I de  março  do  ISM). 


Pftnlinn  Josr  Soares  dv  Souza. 


N.  1. 


BHilHlíÇO  d»  receita  c despeza  a cargo  «lo  tliesoiirciro  da  inesa  provincial  cstaliclccida  na  do  consulado  da  côrtc  no  decurso 

«lo  anuo  financeiro  de  1S3S  a 1839. 


RECEITA. 

DESPEZA. 

DÍZIMOS. 

20  por  «/o 

Multas. 

Emolumentos 

de 

certidões. 

Total. 

1S38. 

ENTREGAS  NA  TUESOURAIUA  DA  PROVÍNCIA. 

Ordenados 

dos 

empregados. 

Despezas 

com 

o expediente. 

Total. 

1838. 

Café  3 por  °/o 

Café  4 por  °/o 

Miunças. 

Algodão. 

da 

aguardente. 

N.°s  dos  Conhecimentos. 

Importância. 

260  9 307 
1:8119336 

31:300  9 903 
3-4:137  9 633 

183  9 606 
103  9 930 

69237 

19322 

09  $219 
83  $374 

$ 

2$5G0 

$ 

31:8549912 
36:167  9 033 

Julho 

2* 

7, 

12, 

18 

30:691  $591 

1:0159331 

1479990 

31:834  9 912 

Julho 

Agosto  .... 

9 9216 

Agosto 

24, 

28, 

30, 

31 

33:1279922 

1:0159331 

23  9 780 

36:167  9 033 

Setembro . . . 

7419613 

40:9189173 

158  $108 

G$464 

115  $295 

$560 

-s 

41:940  9247 

Sptpmbro, 

35, 

39, 

40, 

42 

40:909  $536 

1:015$331 

15  $380 

41:9409247 

$ 

Oiitnhrn  ...... 

59,  63 . . . 

Outubro  . . . 

022  9893 

35:498  9 823 

106  9 350 

9260 

56:311  $8S6 

46, 

50, 

55, 

35:28*4  $415 

1:015  $331 

129140 

36:3119886 

oo$ooO 

V 

Novembro  . . 

1:331  $131 

38:380  $244 

279130 

249612 

319714 

9320 

39:7959171 

Nnvpmhrn 

65, 

69, 

71, 

72 

38:763  9 400 

1:015$331 

169440 

39:795  $171 

Dezembro.  . . 

171$  706 

37:1219196. 

99$548 

4 9249 

929410 

109136 

37:499  9265 

Dpzemhrn  . _ 

73. 

78, 

79, 

81 

36:461993-4 

1:0159331 

22  $000 

37:499  9265 

1830. 

1839. 

Janeiro  . . . . 

7160313 

30:660  $065 

1209745 

13  $628 

1579473 

29423 

$ 

31:670  $849 

Janeiro 

82, 

87, 

94, 

99 

30:630  $898 

1:015  $331 

24  $620 

t 

31:6709849 

Fevereiro  . . . 

5329  783 

39:0849046 

89030 

2309121 

19480 

$ 

39:929  $806 

Fevereiro 

106, 

108, 

110, 

111 

38:900  9 073 

1:015  $331 

14  $400 

39:929  9 806 

íov  0-4 

Março 

943  9 931 

28:0819710 

286  $838 

803  9 308 

$ 

$ 

30:118  $007 

Marro 

114, 

115, 

118. 

29:08-4  9 756 

1:015  $331 

17  $920 

30:1189007 

V> 

758  9 309 
9369164 
740  9 342 

24:384  9 345 
31:430  9 578 
29:8699733 

5 $275 

3 $440 

498  9 987 
2929274 
2149869 

80  $721 
2 $902 

$320 

25:989  $795 

Abril 

121, 

128, 

133, 

137 

24:9869137  1 

984  $998 

18  $640 

23:9S99793 

Abril 

Maio 

— UA  vOOO 

223  $ 183 

$320 

32:888  $861 

Maio 

141, 

143, 

146, 

147 

31:83S9864 

1:012  $197 

17  $800 

32:SS89S61 

Junho.  . . . » 

124  9 9 42 

3 $518 

8 $421 

$ 

30:961  $828 

Junho  

150, 

151, 

154, 

157 

29:961  9230 

9S4$99S 

15$G00 

30:9619828 

1:7719762 

77  9 073 

2:702  9 602 

1159S82 

3 $520 

435:127  $660 

Total 

422:6609778 

12:1209172 

3409710 

433:127  9 660 

Total 

1 

iilcsa  provincial  na  do  consulado  da  côrtc,  cm  28  de  Junho  de  1830. 

O administrador,  0 escrivão, 

João  José  Dias  Camargo.  Luiz  Affonso  de  Moraes  Toi  ics. 


í 


r 


N."  2. 


íõui  dc^Qcíi  ü 'JOS^u 

MAPPA  DO  CAFÉ  DESPACHADO  EM  A MESA  PROVINCIAL  ESTABELECIDA  NA  DO  CONSULADO  DA  CORTE,  LIVRE  DE  DIZIMO,  NO  DECURSO  DO  ASNO  ACIMA. 


DATAS 

DAS 

CITAS. 


REÍilSTOS  DAS  PROVÍNCIAS  RE  S.  PAI  LO  K M1WS  (.EllAIS. 

S.  PAULO.  MINAS. 


1K3K. 

•d 

s 

s 

4 

x 

ai 

kA 

< 

c 

o 

».< 

e 

w 

ao 

ã 

w 

r. 

e 

o 

X 

Ui 

a 

X 

< 

Arrola. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Abril 

00 

Maio 

200 

170 

Junho 

475 

328 

29 

Julho 

30 

90 

1,396 

Acosto 

277 

039 

2,10G 

Selrmbro. . . 

275 

998 

6,394 

Outubro 

flC6 

1,771 

8,183 

22 

Novembro.. 

263 

0.30 

1,1*22 

Divembro . . 

937 

1,348 

:í04 

1839. 

Janeiro 

732 

•V) 

415 

10 

08.5 

FtMPreiro.. . 

523 

017 

101 

Marro 

007 

520 

251 

Abril 

052 

530 

183 

Maiii 

100 

254 

118 

Junho 

U 

8,220 

10 

21,994  19 

Arroba. 


1 ,300) 
2,035 
3,831 
4,474 
4,4  í 4 
G,532| 
G,770 
9,018 
10,009 


1 1,518)20 
12,320 j 29 
10,271 1 
4,378,10 
4,482[  17 
418 


93,145  10 


505 

;>32| 

2,o:r 

3,043 

2,og: 

3,818 

7,103 

4,0.33 

i 


4.G04 

0,114 

5,431 

4,963 

2,180 

100 


Arroba. 


400 

9.3 

020 

oíii 

390 1 
1,307 


409 

1,077 

.331 

402 

13G| 


Arroba.  Tb 


2,319 
8,0G7 
2,407 
2,921 
2,097 I 
5,339 1 
G,50G 
8,3371 
7,078 


0,039 

9,194 

G,G87 

4,073 

1,913 

485 


28 


Arroba.  |lb 


3G3 

4,580 

3,38.1 

305 

218 


1,215;  21 
734  j 21 
500 
49.3 
7HG 


Arrola.  Tb 


100 


Arrolia.  Tb 


4,340  j 
12,20.3 
10,5391 
12,00.3 
13,143; 
28,71 1 
35,141 
24,800] 
20,303 


20,370 

30,713 

23,907 

13,078 

111,00! 

1,003| 


KIT.ISTOS  RA  PROVÍNCIA  D»  IKK)  DK  JANEIRO. 


200 

4 

30 

277 

275 

000 

203 

707 


902  22 
525  í 
0071 
032 
160 


Arroba.  Tb 


328 

1X1 

o;» 

998 

1,771 

050 

i,:i;s 


017 

520 

530 

254 


170| 

Gl: 

000 

2.789 

.5,482 

9,075 

1,132 

021 


731) 

30 

280 


21,9831 


-V.  /A  Dijfcrvuras  entre  os  Registos  das  Províncias  de  S . Paulo  c Rio  de  Janeiro,  por  haver  passado  nos 
desta  menor  quantidade  do  que  a mencionada  nas  Guias , o saber: 


Entro  Ta  b oHo  c Paraly  . . . 

*»  Variem  Grande  t*  Grataliti 
>•  Rio  do  Braco  o Pedra  . 


ilO  arr.  10  lib. 
í)  >. 

Ri  d 

UI  » 10 


Mc/a  Provincial  na  do  Consulado  da  (.orle.  cm  do  Junho  de  IS.lí). 


O Administrador. 


Jofio  *fosi;  BB ias  (ainar;o. 


d 

U 

M 

o 

< 

X 

Q 

El» 

•< 

X 

< 

Ch 

* 

Arrolia. 

lb 

Arrola. 

lb 

Arrota. 

1,300 

19 

595 

2,109 

2,035 

24 

532 

8,72i 

3,931 

29 

2,437 

*2,407 

4,474 

10 

3,140 

2,911 

4,414 

2,393 

2!, 080 

0,53*2 

10 

4.507 

.3,334 

0,770 

10 

7,0.39 

0,500 

9,018 

ÍLÜÍ2 

8,337 

10,009 

5,8.39 

7,078 

11,518 

20 

5,07.1 

0,039 

1*2,320 

*29 

7,078 

9,194 

10,274 

5,102 

0,087 

4,378 

10 

5,305 

4,075 

2,054 

17 

4,170 

1,913 

338 

*240 

48.3 

91,237 

1 

10 

59,422 

75,348 

Arrola.  Tb 


100 

283 
2,409 1 
1,29" 
248 1 


200, 


Arrola.  TU 


320 

1.30 

1,010 

330 


< 

H 

O 

H 


Arrola.  Tb 


COLLECTORUS  RA  PROVÍNCIA  RO  RIO  11 E JANEIRO.  ALKANRE6AS  E ME/AS  RE  RENDAS  DAS  PROAINCIAS 
RE  S.  PAI  I.O,  ESPIRITO  SANTO,  BAHIA,  E SANTA  CATHARINA. 


Arrola.  Mb 


200 

1,307 

2,090 

.5,010 

0,039 

7,339 

19,537 

10,011 

12,011 


Arroba.  Tb 


308 

1,«5S| 

2,71 

3,300) 

1,08.5 

1.022 

2.70*2 

:i,8si 

5.800 


Arrola.  Tb 


Arroba.  Ilb 


382 
500 1 
811 
1,787 
4 .571 
6,913| 
2,198 


2,506 

1,599 


28 


1,273 

8,571 

1,918 

3,000 

2,0*23 

4,05 

0,915 

8,108 

7,3481 


d 

o 

r. 

* 

H 

< 

o 

5 

a 

< 

w 

X 

H 

£ 

“ 

zri 

X 

e 

S 

ã 

s 

Arrola. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arrola. 

lb 

Armla. 

lb 

Arroba. 

1,024 

15 

254 

20 

1,33:1 

10 

227 

037 

1,475 

1 

1 13,162 

23 

928 

5,827 

To 

2 823 

28 

2 087Í 

13 

*.  5,894 

0 

7,7 1G 

10 

:í94 

*28 

3>28 

0 

j 

4 2,210 

10 

5,807 

28 

7,068 

13 

2,471 

9 

„ i 

í 1,828 

‘20 

10,35.5 

4 

14,120 

1 

3,343 

12 

3.gS| 

31 

454 

9 

4,750 

14 

1.5,898 

27 

2,952 

7 

287 

3 

2 5,379 

11 

0,498 

14 

14,799 

7 

2,531 

9 

2,004 

•w 

5 8,957 

31 

3,104 

23 

11,900 

2.3 

510 

4,835 

8 

[j  12,450 

20 

13,362 

*23 

20,942 

15 

1,119 

27 

3 10,454 

20 

4,421 

1.3 

0,194 

1 

*2,8.50 

2,40-4 

23 

li  20,7:19 

30 

7,065 

22 

17,739 

21 

*290 

15,923 

*F) 

5,02.3 

18 

9.G9H 

28 

071 

4 

1,004 

24 

9,5*29 

7 

2,7:» 

18 

10,227 

•Ul 

1,352 

13 

021 

8 

1,177 

14 

3,738 

25 

1 115,971 

13 

73,774 

15 

139,743 

a 

i 26,479 

10 

i 17,102 

*» 

■<  a 

*3 

J O 


440 

1401 

1921 


30  10 


Arrola.  Ilb 


Arroba  .ilb 


0 Escrivão. 


Luiz  .%.IToiiso  de  Uloraes  Torres. 


3,0G2 
14,99C' 
32,007 
31,009j 
30,318 
30,503] 
G0, 412 
G2.913 
30,707 


G50.210 


CAFÉ  DESPACHADO. 


n:  3. 


HiPPi  DOS  sbhbros  despachados  peu  bbsa  provincial  estabelecida  na  do  consolado  da  corte,  no  decurso  do  anho  hnance.ro  DE  1030  A 1039. 


O administrador. 
João  Josi  Dias  Camargo. 


O escrivão, 

tuii  Affonso  de  Moraes  Torres 


r 4. 

1839  A m«. — i.°  SEMESTRE. 

BALANÇO  DA  BECBITA  E DBSPBZA  A CARGO  DO  THESODR1IRO  DA  USA  PROVINCIAL  ESTABBLBCID1  NA  DO  CONSOLADO  DA  CORTE,  NO  DRCURSO  DO  SEMESTRE  ACIMA. 


Novembro. 


receita. 


dízimos. 


Assucar.  Miunças. 


67:682  *709  1:403  * 018 

50:246  *279  1:369  *061 

Setembro. . . • 74:685*  585  1:692  *863 

Outubro.  . . • 48:930  * 353  3:128  * 508 


54:619  * 910  4:188  *719 


Dezembro.  . . 59:397  * 851  2:983  *404 


Total 355:562  * 689  14:765  * 573  231*259 


20  por  «/o 
. da  aguardente 
Algodão.  de  consumo. 


165*108 


259*452 
166*271 
183*147 
494  * 307 
265  * 936 


Emolumentos 

do 

certidões. 


10  * 387  1:334  *221  4 *896 


$320  69:340  *956  Julho.  . . 

$ 51:931*313  Agosto..  . 

76:560  *345  Setembro. . 

52:267  *233  Outubro.  . 

39:345  * 454  Novembro. 

62:683  *844  Dezembro. 


*320  372:129  * 345  Total 


despeza. 


ENTREGAS  NA  THESOCRARIA  DA  PROVÍNCIA.  Ordenados  Despezas 


N.os  dos  conhecimentos. 


Quantias.  empregados.  6 expediente. 


3,  7,  12,  20 68:033*041 

28,  31,  33,  35 50:682  * 370 

37,  39,  40,  75:333  * 802 

46,  32,  58,  62 51:047*170 

68,  70,  73,  74  58:108  *741 


77,  78,  81. 


981*665 
1:203  *663 
1:203  *663 
1:199  *663 
1:203  *513 


61:469  *267  1:194  *997 


326  * 250 
43*480 
20  *880 
20  * 400 
33  *200 
19*580 


364:676  *391  6:987*164  465  *790 


Mesa  provincial  na  do  consulado  da  corte,  13  de  janeiro  de  1840. 


O administrador, 
João  José  Dias  Camargo. 


O escrivão, 

Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 


N.°  5. 


MAPPA  D0  CAFÉ  DESPACHADO  em  a mesa  provlxclal  estabelecida  xa  do  coxsllado  da  cobte,  livre  de  dizimo,  xo  decerso  do  semestre  acima. 


REGISTOS  DA  PBOYIXCIA  DE  S.  PAUO,  E RECEBEDOREVS  DA  PROV1XCIA  DE  RIXAS  GER.YE 

minas  gera  es. 


REGISTOS  DA  PBOYIXCIA  DO  RIO  DE  JAXE1RO. 


COLI.EETORIAS  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JAXEIRO.  ALFAXDEGAS  E REZAS  DE  REXDAS  DAS  TROUXCIAS 
DE  S.  PALLO.  ESPIRITO  SAXTO,  SANTA  C ATUA  RIXA,  E BAHIA. 


3.ÜG3  J W,3Sí>jt3j  7,Si3píj  40,733 j 1H| 


0 ApMNISTIUDOU. 

Joào  José  IMas  Camargo. 


Meia  Provincial  na  do  Consulado  da  Cúrte.  em  31  de  Dezembro  de  1839. 


O CsCRIVÀO. 

liiiiz  Aflonso  dc  Morar*  Torres. 


•-DAC  Biblioteca  Racional  a * 

SEMICO  D€  lEPROCIARA 

IS»" 


MAPPA  DOS  GENEROS  DESPACHADOS  PELA  MESA  PROVINCIAL  ESTABELECIDA  NA  DO  CONSULADO  DA  CORTE,  NO  DECURSO  DO  SEMESTRE  ACIMA. 


" ■ ' 11 

CAFÉ. 

ASSCCAR. 

MICAÇAS. 

ALGODÃO. 

AG 0 AR DENTE 
DE 

4839. 

4 POR  0/ 

LIVRE. 

TOTAL. 

2 POR  0 

/o 

LIVRE. 

TOTAL. 

FEIJÃO,  ALQUEIRE. 

MILHO,  ALQUEIRE. 

ARROZ,  ALQUEIRE. 

AMENDOIM,  ALQUEIRE. 

5 POR  o/o 

LIVRE. 

total 
1,1  1 

CONSUMO. 

arroba. 

lib. 

arroba. 

lib. 

arroba. 

arroba. 

lib. 

arroba. 

lib. 

arroba. 

lib. 

5 por  o/o 

Livre. 

Total. 

5 por  % 

Livre. 

Total. 

5 por  o/o 

Livre. 

Total. 

5 por  o/o 

Livre. 

Total. 

arroba. 

lib. 

arroba. 

■ 

Ub.| 

Medidas. 

Julho.  . . . 

440,714 

30 

37,002 

17 

477,717 

15 

28,293 

9 

11,153 

21 

39,446 

30 

801/2 

1,334  1/2 

1,435 

194  l/i 

153 

347  1/2 

7,519 

7,859 

200 

200 

35 

23 

35 

28 

2,458 

Agosto.  . . 

337,888 

18 

53,950 

24 

391,839 

10 

28,526 

11 

3,235 

29 

33,782 

8 

113  1/2 

1,100  1/2 

1,216 

73 

92  3/4 

165  3/4 

149 

1,907 

2,056 

8 

8 

24 

24 

4,799 

Setembro.  . 

561,103 

18 

52,610 

28 

613,714 

14 

34,603 

10 

4,103 

1 

11 

20 

242  1/4 

262  1/4 

46 

36 

82 

46 

4,919  1/2 

4,903  1/2 

4 

4 

16 

16 

3,448 

Outubro  . . 

343,807 

21 

10S,467 

15 

432,275 

4 

72,007 

9 

0,426 

23 

78,434 

38  1/4 

1,075  1/2 

1,113  3/4 

41 

630 

671 

69 

3,397 

3,466 

16 

16 

3,320 

Novembro. . 

385,097 

27 

74,208 

459,306 

25 

102,676 

2 

3,597 

2 

11 

1,027 

1,038 

304 

1,303  1/2 

1,607  1/2 

71 

2,347  1/4 

2,418  3/4 

30 

30 

9,389 

Dezembro.  . 

412,177 

8 

104,822 

10 

516,999 

18 

65,710 

7 

4,502 

11 

70,212 

18 

1 

301  1/4 

495  1/4 

1 1/2 

763  1/2 

767 

52 

2,201 

2,253 

1 

II  39 

122 

15 

122 

15 

5,922 

j 

Total.  . . . 

2.480,789 

26 

431,062 

28 

2.911,832 

22 

331,816 

16 

35,040 

21 

366,837 

5 

H 

5,101 

5,560  1/4 

660 

2,980  3/4 

3,640  3/4 

727 

12 

230 

242 

i28 

154 

15 

214 

11 

29,336 

Mesa  provincial  na  do  consulado  da  còrte,  31  de  dezembro  de  1839. 


O administrador. 
João  José  Dias  Camargo. 


O escrivão, 

Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 


HAPPA  Dl  FORÇA  RO  MESMO,  E REMOUTSTH  ATIVO  RO  SERVIÇO  EM  QUE  IIE  EMPREGARA. 


QUARTEL  XO  THESOURO,  lí)  DE 
JANEIRO  DE  I8i0. 


Promptos.  . . • 


Em  diligencia.  . 


Com  licença.  . . 


Doentes 


Presos.  . . . . 


Estado  effectivo. 


Falta.  . . . . . 


Estado  completo. 


DEMONSTRAÇÃO  DO  SERVIÇO. 


QUALIDADE  DO  SEIU  IÇO. 


Campos 

Cantagallo 

Cabo  Frio 


Itabor.ihy,  . 


Angra  dos  Reis 

Vassouras.  . . ...  . . . 


Rezende 


Parahyba  do  Sul.  . . . . . 


Ca  d (5a 


Palácio 


Thesouro  c quartel 


Chafariz.  


Praia 


Estado  maior 


Agente  do  conselho  de  administração. 


OBSERVAÇÕES# 

Àlrtm  do  serviço  que  vai  demonstrado,  ha  mais  o das  rondns,  plantões,  ordens,  c o das  diligencias,  cm  que  são  empregadas  conlirmnnicntc. 


1 Oj 

1 3 

1 «8 

Joio  Nepomucexo  Castrioto.—  Commandantr. 


Ornamento  da  dcNjicza  da  provinda  do  Itlo  de  Jitnclro  para 
o anuo  Ilnanceiro  de  18-iO-l$lf. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


N.°  DAS  TABELJLAS. 


Com  a assembléa  legislativa  provincial . . - 

Com  a secretaria  da  assembléa  legislativa  pro- 
vincial   

Com  a secretaria  da  presidência  .... 
Com  a escola  de  architcctos  medidores  . . 

Com  as  aulas  maiores 

Com  a escola  normal 

Com  o lycèo  provincial  

Com  a instrucção  primaria 

Com  os  juizes  de  direito 

Com  o sustento  de  presos  pobres  .... 

Com  despezas  policiaes 

Com  a gratificação  dc  23  cirurgiões  vaccina- 

dores • 

Com  a côngrua  dos  parochos,  seus  coadjuto- 
res e guizamentos  para  as  igrejas  matrizes. 
Com  a construcção  de  matrizes  e reparo  das 

existentes 

Com  o corpo  policial  . 

Com  a illuminação  da  capital  ..... 
Com  a directoria  das  obras  publicas  . . 

Com  as  obras  publicas 

Com  as  passagens  dc  rios  e o pharol  da  barra 

da  Estrella • • • 

Com  a Cscalisação  c arrecadação  das  rendas 

provi  nciaes 

Com  despezas  eventuaes 


1S:510$100 

4:3728000 
14:2008000 
G:üÍ0$00Ü 
o:4í0S000 
2:GilSSíO 
7 :G00$000 
18:0i0$000 
1S.000S000 
8:0008000 
4:0008000 

4:6008000 

2S:G0S$S80 

42:3338332 

116:8338600 

14:6358000 

17:7358360 

267:2008000 

5:0398980 

59:7218127 

10:0008000 


Total 


672:0318719 


1/  Taliclla  demonstrativa  do  orçamento  da  província  do  Rio  dc  Janeiro 

para  o anno  financeiro  dc  1840  a 1841. 

COM  A ASSEMBLÍiA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


N ATUIU-:/ A DA  DESPE Z A 


Com  a (liaria  dc  Gg  1000  réis  a 30  membros  da  as- 
scmbléa  legislativa  provincial,  calculada  para  70 
dias  dc  sessão 


Lei  provincial  dc  11  dc  maio  de  1838  n.#  13. 


Com  a indemnisação  annual  para  as  despe/, as  dc 
ida  c volta 


18:5108400 


».»  Taliella  demonstrativa  do  orçamento  da  dcspeza  da  província  do  Hio  dc  Janeiro 

para  o anuo  financeiro  dc  1S40-1841< 

COM  A SECRETARIA  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 


1’USSOAIi. 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

ORDENADOS. 

Ofiicial  

Guilherme  Bandeira  dc  Couve?.  . . . 

Lei  p.  do  0 de  dezembro  do  1830,  n.°  20. 

1:000$000 

Amanuense  . . . . 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto  .... 

Idcm. 

0008000 

Dito 

Francisco  dos  Passos  Corrêa  .... 

Idcm. 

0008000 

Porteiro 

Joaquim  Pedro  da  Silva 

Idcm . 

0008000 

Continuo 

Francisco  Ferreira  Barboza  .... 

Idcm. 

3008000 

Guarda  . ; . . , 

Idcm. 

708000 

Correio 

Idcm, 

708000 

3:1028000 

■ 

lUATElIIAL. 


Papel,  pennas,  &c.,  para  o expediente  . . . . . . # . 

Com  a impressão  dos  projectos,  c mais  papeis  da  assembléa. 


1:0008000 

2208000 

1:2208000 


Total  . . 


4:3728000 


3,a  Tnbelln  demonstrativa  do  orçamento  da  despeza  da  província  do  ltlo  de  Janeiro  para  o anno 

financeiro  «lc  4840-1841» 

COM  A SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 


PESSOAI. 


EMPREGOS. 


LEGISLAÇÃO. 


. . . D.or  João  Cândido  de  Dcos  e Silva Lei  p.  de  27  dc  março  dc  1838,  n.°3. 

, . . Manoel  Teixeira  Coimbra  . . Idem. 

, , . Diogo  Teixeira  dc  Macedo  Junior.  .......  Idem. 

. . . Dionizio  da  Cunha  Ribeiro  Feijé Idem. 

. . . Ruy  Gerraak  Possolo Idem. 

. . . Miguel  Vicente  Terrabuzi «*cm> 

. . . João  Pereira  da  Costa  Motta Idem. 

. . . Joaquim  Francisco  Leal • . . . . Idem. 

. . . Luiz  Carlos  Pereira  dc  Carvalho Idem. 

. . . Lino  José  dos  Passos Idem. 

, . . José  Marques  Xavier * • Idem. 

. . . Camillo  José  Ferreira Idem. 

. . . Innocencio  Maria  d'Almeida  Gonzaga Idem. 

ao  secretario,  oíllciaes,  amanuenses,  cmais  empregados  da  se-  , 

• ....  Lei  prov.  de  21  dc  março  de  1839,  n.°  4. 

Idem  a 4 addidos  & mesma  secretaria * . Idem, _e  portaria  do  governo  da  província 


ORDENADOS. 


1 ;800S00O 
1:0008000 
1:0008000 
6008000 
0008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
3308000 
3008000 
2408000 
2008000 


8:4308000 

2:1308000 


de  3 dc  agosto  do  mesmo  anno.  . 8008000 


MATERIAL. 


Com  o aluguel  da  casa,  expediente  da  secretaria,  despezas  miúdas,  &e. 


Observações. 


Total  . . . 


2:8008000 

14:2008000 


O calculo  da  importância  das  gratificações  ao  secretario,  oíllciaes,  c mais  empregados  da  secretaria  he  baseado  sobre  a das  que  forao  concedidas  no 

corrente  anno  financeiro  pela  portaria  de  4 dc  maio  dc  1839.  . 

Accrecentou-sc  mais  4008  réis  á quantia  votada  na  lei  do  orçamento  em  vigor  para  o material,  na  hypothese  de  se  mudar  a secretaria_  para  outra  casa, 
cujo  aluguel  he  mais  avultado  do  que  o d*aquella  cm  que  ora  se  acha,  na  qual  não  póde  continuar  a existir  pela  sua  indecência,  deterioração  e msuOiciencia. 


4.a  Taliclla  demonstrativa  do  orçamento  da  despeza  da  província  do  Mio  de  Janeiro 

jmi'»  o anuo  Ananceiro  de  4840-11141. 


KMPUKGOS. 


COM  A.  ESCOLA  D’ARCII1TECT0S  MEDIDORES. 


PKSSOAL. 


lkgisi-açAo. 


Professor  do  1 .“  anuo  . Dr.  Lino  Anlonio  Rebcllo.  . . 

Dito  do  2.°  mino  . . . Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares  . 

Dito  do  3."  o director  . Pedro  d’AlcantaraRcllegardc  . . 

Substituto  ....  Anlonio  José  de  Araújo  . 
Professor  de  desenho  . Anlonio  Manoel  de  Mello  . 

Porteiro Leonidio  Felix  da  Silva  . . . 

Continuo José  Alves  Guimarães  Junior  . . 


.[Lei  p.  de  13  de  dezembro  de  1830,  n.° 31.  1 

Idein.  1 

Idem.  1 

Idein.  1 

Idem.  I 

Idem. 

Idem. 


HUTERLIIí 


Com  o ex  tediente  da  secretaria 
Com  a au  a de  desenho.  . . 


Com  o aluguel  da  casa,  seu  aceio  cagua. 
Concertos  de  instrumentos.  . . , . 

Despeza  com  a instrucção  pratica.  . . 


ORDENADO. 

1 

0008000 

1 

ooo$ooo 

1 

2008000 

1 

0008000 

1 

OOOSOOO 

2108000 

200S000 

L 

1008000 

2008000 

T008000 

1008000 

1008000 

Total  . 


OBSERVAÇÃO.  

A despeza  com  o material  da  escola  foi  calculada  para  dez  mezes  lectivos,  servindo  de  base  o orçamento  organisado  pelo  seu  director. 


A.*  Tabeliã  demonstrativa  do  orvaiiiento  da  despeza  da  provlucla  do  Hlo  de  Janeiro  para 

o anuo  financeiro  de  1S40-1S4I. 

COM  AS  AULAS  MAIORGS. 


MUNICÍPIOS.  NATUREZA  DAS  AULAS.  NOMES  DOS  PROFESSORES.  LEGISLAÇÃO.  ORDENADOS. 


Campos.  . . . Grnmmatica  latina.  . , Simplicio  Euzebío  Nogueira I G00$000 

Paraty  . . . . Idcm Padro  JoSo  Antonio  da  Cunha i 0008000 

Cabo  Frio  . . .Idcm Padro  Ignacio  Felizardo  Fortes f OOOgOOO 

Magé idcm José  Augusto  Cczar  do  Menezes SLeis  provinciaes  de  24  de  outubro  n.°  0 e 27  0008000 

[ dc  novembro  n.°  13,  dc  1837.  t 

Angra  dos  Reis,  . Idem Antonio  Pedro  Hcspanhoz I 0008000 

Nielheroy.  • . .Idem Jo5o  Chrysostomo  da  Rocha  Araújo.  . . 0008009 

jRezende  . . . .Idcm Padre  Paulino  José  Rodrigues  dos  Santos.  . 000$000 

Campos Geometria Antonio  Rodrigues  da  Costa Decreto  de  30  de  agosto  de  1833 000$000 

APOSENTADOS. 

|Cabo  Frio,  . . . Grammatica  latina.  . . José  Theodoro  da  Gama » da  a.  p.  de  21  do  dezembro  de  1836.  2108000 

jCampos Idem Padre  José  Rodrigues  Barboza » » » de  14  de  abril  de  183o.  . ÒOOSOOO 

.Paraty Idcm Padro  Manoel  Antonio  da  Silva » » » de  7 dc  maio  de  1830.  . . 3008000 


Total. 


5:4408000 


O/  Talielln  demonstrativa  «lo  ovvninciito  «la  despcza  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  para 

o anuo  financeiro  «1c  1840-1841» 

COM  A ESCOLA  NORMAL. 


EMPREGOS. 


Director. 

Porteiro. 


.José  da  Costa  Azevedo. 


FKMOAli 


LEGISLAÇÃO. 


ORDENADOS. 


. Lei  provincial  de  i dc  abril  de  183o,  n.°  10.  . 1:0008000 

. Orçamento 1448000 


ilUTERlAIi, 

Aluguel  da  casa 

Dcspcza  com  aceio  d’ella ^08000 

Concertos  e reparos ^OgOOO 

Dcspezas  difTcrentes  de  papel,  penas,  &c.  o08000 

Doze  exemplares  das  lições  de  leitura 128000 

Doze  exemplares  das  lições  de  lôr. ' 78200 

Doze  exemplares  dos  mappas  estatísticos • 88610 

Doze  exemplares  da  historia  dc  Simão  do  Nonlua.  128000 

Doze  exemplares  das  poezias  sacras  c profanas  do  padre  Antonio  Pereira  dc  Souza  Caldas 488000 

Doze  exemplares  da  santa  biblia  . _ 488000 

Doze  exemplares  de  geometria  de  Villcla  Barhozu.  . . . _ _ 488000 

Doze  exemplares  dos  elementos  dc  geographia  ecbronologia,  impressos  cm  Coimbra 608000 

Doze  exemplares  dos  synonimos  da  lingua  portugueza  por  Ir.  Francisco  de  S.  Luiz • • • 368000 

Doze  exemplares  dc  glossário  do  fr.  Francisco  de  S.  Luiz 128000 

Doze  exemplares  do  grammatica ■ : • 488000 

Doze  exemplares  dc  arithmctica . . 488000 


OBSERVAÇÃO. 


A dcspcza  com  vários  artigos  do  material  foi  calculada  debaixo  da  hypothcsc  de  se  matricularem  doze  indivíduos  no  dccursO’do  aimo. 


1 í.*  Tnliella  demonstrativa  do  orçamento  da  despeza  da  provinda  do  lllo  dc  Janeiro  para  o anuo  íiniiii- 

eelro  de  tS40-lS4fli 

COM  0 LYCÊO  PROVINCIAL. 

KMPIUiGOS. 

i,kgisla<;Ao, 

OUDKSADOS. 

OBSKltYAÇÔKS. 

1 Dircctor  . . . ; 

8008000 

I Professor  de  1 .“  letras  c grnmmatica  portugueza  . . 

soogooo 

* 

1 Dito  dc  grammatica  latina 

h) 

f 

8008000 

1 Dito  de  grego 

1 Dito  da  lingua  IVanccza  c ingleza 

O 

** 

5* 

E 

8008000 

8008000 

Sómente  depois  dc  montado  este  estabelecimento  se 

c* 

o 

1 Dito  de  rlictorica  e poética 

cõ 

8008000 

poderá  conhecer  quacs  os  professores  <juc  accu- 

e- 

iniilão  2 cadeiras  na  lórma  da  lei,  tendo  por  conse- 

1  Dito  de  pliilosophia  racional  c moral  . 

cs 

t- 

a. 

8008000 

guinte  o ordenado  de  unia  e a metade  do  dc  outra, 
o por  isso  foi  calculada  a despeza  acima  na  hypo- 

1 Dito  dc  mathcmalica 

a 

o 

8008000 

lliesc  de  não  haver  accumulaçào. 

1 Dito  do  gcographia  c historia 

35 

w 

(P 

o 

8008000 

1 Economo 

2008000 

1 Capcllão 

o 

2008000 

1 

1 

7:0008000 

i 

í 

TABELM  DEMONSTRATIVA  DO  ORNAMENTO  DA  DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  PARA  O ANNO  FINANCEIRODE  1S40  a 1*41. 

COM  A INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 


MUNICIPIOS. 

LUGARES  EM  QUE  SE  ACHÀO  AS  ESCOLAS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

ORDENADOS. 

OBSERVAÇÕES. 

Director  fr.  José  Policarpo  de  Santa  Gertrudes.  . 

Lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837  n.°  I . 

1:2008000 

PROFESSORES. 

Angra..  : . . . . 

Nictheroy 

Paraty 

Itagoahy 

Cantagallo  .... 

Macahé 

Maricá 

Iguassu’ 

Itaborahy 

PlRAHY 

Parahiba 

Mancaratyba.  . . . 

Campos 

Freguezia  da  Conceição 

» dc  Itaipú 

Navilla 

)) 

)) 

)) 

)> 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

Freguezia  de  S.  Salvador 

José  de  Souza  Lima . . 

Joaquim  José  Jorge 

João  Rodarte  da  Cama  Lobo 

Miguel  Joaquim  da  Cunha 

Manoel  Vieira  da  Silva  Santos 

Laurindo  Fernandes  de  Aguiar 

Jacintho  José  da  SiKa 

Antonio  Innocencio  Furtado  de  Mendonça.  . . 

José  Antonio  da  Silva  Rocha 

José  Correia  Taborda  de  Bulhões 

José  da  Costa  Ferreira 

Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto 

Tbeodorico  José  Ferreira  de  Moraes 

Artigo  9.°  da  dita  lei. 

6008000  / 
6008000 
600S000 
6008000  ' 
6008000 
6008000 
6008000  < 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
600g000 

0s  primeiros  1 1 professores  forão  alumnos  da  escola 
Inormal,  e n’ella  se  habilitarão.  Vão  por  isso  comtem- 
mlados  com  o ordenado  de  6008000,  estabelecido  no 
/artigo  9.®  da  lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837 
\n.°  1. 

i Os  2 últimos  tendo  sido  isentos  de  frequentar  a dita 
[escola  habilitarão-se  com  o exame  de  geographia,  e por 
' isso  vão  comtemplados  com  o mesmo  ordenado. 

\ 

Nictheroy 

) Freguezia  de  S.  João  Baptista 

) » de  S.  Gonçalo 

Constando  Silva  Jardim 

José  Antonio  de  Carvalho 

600S000  . 
• 6008000 

í Estes  2 professores  são  alumnos  da  escola  normal,  e 
passarão  a substituir  os  proprietários  que  estão  frequen- 
tando a dita  escola  para  se  habilitarem  em  geographia. 
[ Foi-lhes  marcado  o ordenado  de  600$000  pelas  porta- 
rias de  14  de  maio  e 4 de  julho  p.  p. 

Nictheroy 

Valença  

Cabo  Frio 

Cantagallo  . . . . 

/Freguezia  de  S.  João  Baptista 

f » de  S.  Gonçalo 

Na  villa 

Lugar  da  Passagem 

Arraial  de  Santa  Rita 

Francisco  José  Lopes i 

Manoel  Jorge  de  Faria 

Const3ntino  Rodrigues  d' Assumpção 

Manoel  Barboza  Ribeiro | 

Alexandre  Bussard 

( Lei  provincial  de  17  de  abril  de  1839  n.°  Io  artigo  I .* 

► 

| Dita  lei,  artigo  3.° 

1 

4008000 
4008000 
4008000  < 
400g000 
3008000 

f Estes  3 professores  estão  actualmente  frequentando  a 
^escola  normal. 

Magé 

Cabo  Frio 

Na  villa 

J 

Joaquim  Maria  Martins  da  Camara ( 

João  Antonio  dos  Santos j 

1 

^Lei  provincial  de  17  de  abril  de  1839  n.°  lo  artigo  3.° 

1 

3008000  , 
3008000 

( Estes  2 professores  não  se  tem  mostrado  isentos  de 
frequentar  a dita  escola. 

1 

PROFESSORAS.  j 

Nictheroy 

Campos 

Angra 

Paraty 

Nova  Friburgo  . . 

S.  João  da  Barra.  . 

<Freguezia  de  S.  João  Baptista 

'S.  Domingos 

Freguezia  de  S.  Salvador 

» da  Conceição 

Na  villa 

)) 

)) 

D.  Roza  Senhorinha  de  Souza  Leitão 

D.  Zeferina  Josefa  Pinto  dc  Magalhães.  . . . 

D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá 

D.  Adelaide  Mariana  dc  Souza  e Oliveira.  . . . 
D.  Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga.  . . : 

D.  Paulina  Alves  de  Mattos  Prego I 

D.  Carlota  Joanna  da  Transfiguração 

1 

1 

^Lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837  n.°  1 artigo  19. 

6008000 

6008000 

6008000 

600S000 

6008000 

6008000 

6008000 

PROFESSORES  APOSENTADOS. 

1 

Campos 

Paráty.  : . . . 

Itaborahy.  . . . 

Pjlkàhiba.  . . . 

Campos 

. Freguezia  de  S.  Sebastião 

Antonio  José  Rodrigues  Picanço 

Matheos  Gomes  de  Andrade 

Padre  José  Gregorio  de  Carvalho 

Padre  Antonio  Marcos  de  Abrêo 

Sebastião  F erreira  do  Rozario 

Lei  provincial  de  4 de  abril  de  1S35  n.°  10. 

))  ))  )>  w 
d d de  14  de  maio  de  1839  n.°  3 t. 

Artigo  lo  da  lei  de  2 de  janeiro  de  1 837  n.°l. 
)>  12  da  de  4 de  abril  de  1833  n.°  10. 

1308000 

1308000 

2408000 

4008000 

2008000 

i 

18:0408000 

O,*  Tabella  demonstrativa  do  orçamento  da  despeza  da  provinda  do  Kl©  de  Janeiro 

para  o anuo  financeiro  de  1940-1941  • 

COM  OS  JUIZES  DE  DIREITO. 


COMMARCAS. 


Cabo  Frio.  . . 
Angra  dos  Reis. 
Rezende  . . 
Vassouras.  . . 


IÇampos. 


LEGISLAÇÃO. 


.Nictheroy Ignacie  Manoel  Alvares  de  Azevedo.  . . Lei  provincial  de  13  d’abril  de  1835,  n.#  14 

Itaborahy José  Florencio  de  Araújo  Soares.  . . . Idem. 

Cantagallo Manoel  de  Jezus  Valdetaro Idem. 

Campos João  Lopes  da  Silva  Couto Idem. 

Cabo  Frio José  Augusto  Gomes  de  Menezes.  . . . Idem. 


Manoel  Libanio  Pereira  de  Castro. 


João  Antonio  de  Miranda. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 


D.  Manoel  d’Assis  Mascarenhas.  . . . Mcm. 

JUIZ  DE  DIREITO  DO  CÍVEL. 

João  Caldas  Vianna Dita  de  20  de  dezembro  de  1836,  n.°  38. 

Total.  . . ■ 


ORDENADOS. 


2:0008000 

2:0008000 

2:0008000 

2:0008000 


Obscrv«ç#es. 


Vão  contemplados  os  juizes  de  direito  das  commarcas  de  Rezende,  Vassouras,  e Campos,  n5o  obstante  se  acharem 
'incias  do  Pari,  Espirito  Santo,  e Rio  Grande  do  Norte,  por  exercerem  ahi  empregos  de  commtssao,  cuja  duração  nao 


II.*  Taliclla  demonstrativa  do  ornamento  da  dcspcxa  da  pro- 
víncia do  «lo  de  Janeiro  para  o anuo  financeiro 
de  l§iO-l§4l. 


COM  A CONSTRUCÇÃO  DE  M\TRIZES  E REPARO  DAS  EXISTENTES. 


NATUREZA  DA  DESPEZA.  CONSIGNAÇÃO  MENSAL.  TOTAL. 


Com  a continuação  das  obras  da  igreja  matriz 

da  villa  dc  SantAnna  do  Pirahy  . . . . S00$000  9:G00$000 

Com  a das  obras  da  igreja  matriz  de  Valença.  C00$000  7:200$000 

Com  a das  da  igreja  matriz  de  Vassouras  . . SOOgOOO  9:600g000 

Com  a das  da  igreja  matriz  do  SanCAnna  de 
ltacorussá : . . . 5:  SOOgOOO 

Com  as  da  da  Barra  Mansa íOOgOOO  4:S00$000 

Com  o pagamento  da  ultima  prestação  da 
quantia  porque  foi  arrematado  o concerto 

da  matriz  da  villa  de  Magc 1 :600g000 

Com  o das  duas  ultimas  prestações  da  quantia 
porque  foi  arrematado  o reparo  da  freguezia 

de  Taipú 3:733g332 

Com  o reparo  e continuação  das  outras  ma- 
trizes e principio  das  que  forem  decretadas . I 8 


Total  42:333g332 


Taliella  demonstrativa  do  orçamento  da  despeza  da  província  do  »io  de  Janeiro  para  o anno  fluan 

ceiro  dc  1940-1941. 
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AFFEMDICE  Sí."  I A’  TABEIXA  3V.°  1» 


SOLDOS.  GRATIFICAÇÕES,  FORRAGENS  E FARDAMENTOS. 


Commandante 
Ajudante  . . 

Quartel  mestre 
Secretario. 
Medico.  . . 

Capitães  . . 

Dito  . . . 

Tenentes  . . 

Alferes.  . . 


I a 
I » 
1 » 
1 » 
I » 

3 » 
1 » 

4 » 
8 » 


1 ,0!  sargentos 
2.°’  ditos  . . 


Furriéis 


4 » 


Cabosj 

Soldados,  clarins,  e cornetas 


. 20  » 
. 201  » 


Gratificação  da  4.a  parte  do  soldo  ás  praças,  que  tendo  aca- 
bado o tempo,  fizerem  novo  engajamento,  calculando-se 

sobre  dous  terços  do  estado  completo 

Forragem  para  218  praças,  incluindo  n’este  numero  cavai- 
l gadura  dobrada  para  SO  praças  destacadas  e cm  dili- 
gencias:   

Fardamento  para  238  praças 


OGOgOOO 

960g000 

624g000 

6248000 

624S000 

6248000 

624$000 

624g000 

SiOgOOO 

S-lOgOOO 

SiOgOOO 

2:o20g000 

480g000 

4808000 

GOOgOOO 

2:640g000 

G24g000 

4:992g000 

292g000 

i:168g000 

2I9g000 

l:314g000 

Í97gl00 

7888400 

182go00 

3:6o0g000 

17og200 

3o:740g800 

43g800 

5:962g800 

146S000 

31:828g000 

36g500 

8:687g000 

Somma  réis 103.443$000 


APPEIVDICE  IV.0  9 A’  TABEMA  M.°  1* 


LUZES. 


Para  o quartel  e corpos  de  guardas  n’esta  cidade 
Idem  para  o destacamento  de  Campos  . - . 

Idem  para  o de  Yassouras  . . : . . 

Idem  para  o de  Angra  . : 

Idem  para  o de  Itaborahy 

Idem  para  o de  Cantagallo 

Idem  para  o de  Rezende 

Idem  para  o de  Cabo-Frio 

Idem  para  o da  Parahyba 


10  a 

368500 

3658000 

3 » 

368500 

1098500 

. 2 » 

368500 

738000 

. 2 » 

368500 

738000 

1 » 

368500 

36$500 

. 2 »» 

36$500 

738000 

. 2 » 

368500 

738000 

. 2 » 

36g500 

738000 

. 2 » 

36$500 

738000 

Somma  réis  - . 


. . 9498000 


AFPESÍBICE  Ií.“  3 A.'  TABEIKA  W/  19 


VACC1NAD0RES. 


Do  Campos 132JOOO 

Vassouras 1328000 

Itaboraby 1328000 

Angra  dos  Reis 1328000 

Cantagallo  . : 1328000 

Rezende 1328000 

Cabo-Frio 1328000 

Parahyba 1328000 


Somma  réis 


1:056$000 


APPEKDICE  ]V.°  4 A’  TABELLA  W.#  i* 


Commandantc 

Capitães 

Subalternos 

Destacamento  de  Cabo-Frio. 

» de  Cantagallo 

» de  Vassouras. 

» de  Angra . . 

» de  Itaborahy  . 

» de  Rezende  . 


la  216g000  2168000 

-1  )»  1448000  5768000 

. . 16  >.  1208000  1:9208000 

1 »»  728000  728000 

1 >»  96S000  968000 

1 >.  1688000  1688000 

1 » 2408000  2108000 

. . . 1 >»  248000  248000 

. . . 1 » 1538600  1538600 

Somma  réis . . : . . 3:4658000 


14,>  TaViella  demonstrativa  do  orçamento  da  «lespeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para  o anuo 

financeiro  de  1840-1841. 

COM  A DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


natureza,  da  despeza. 


Gratificações  a cinco  d i redores  á 1 :000g000  réis  cada  hum 
Ditas  a oito  ajudantes  dos  ditos  á 8008000  réis  cada  hum, 

Ditas  a quatro  aspirantes  a 3608000  cada  hum 

Ditas  a dous  amanuenses  ú 6008000  réis  cada  hum  . . . 

Dita  ao  porteiro  que  serve  de  continuo  e correio  .... 


PESSOAL. 


LEGISLAÇÃO. 


Leip.  de  19  dc  dezembro  de  1836,  n.°  36. 

» l de  30  dc  abril  de  1838,  n.°  10  . . . 

Port.  de  30  de  agosto  e 1 .°  de  outubro  de  1839. 


S0MMAS. 


MATERIAL. 


Aluguel  da  casu 

Oito  resmas  dc  papel  almaço 

Oito  ditas  de  papel  de  pezo 

Huma  dita  de  dito  meia  hollanda 

Quatro  mãos  dc  dito  pardo 

600  pennas 

24  lapis 

24  potes  dc  tinta 

Arêa,  lacre,  obréas,  c cadarço 

4 livros  de  papel  almaço  para  registo.  . . . 

4 ditos  de  papel  de  hollanda 

Agoae  limpeza 

Tinta,  lapis,  gommas,  regoas,  e mais  miudezas 


8:000$000 

6:4008000 

1:4408000 

1:0008000 

3508000 


3008000 

32$000 

408000 

68000 

18920 

6$000 

18600 

38840 

68200 

328000 

418000 

368000 

408000 


— 17:1908000 


7 V uiiuuwhwü  • */  aiogoOO 

Total 17:7338360 

OBSERVAÇÕES. 

1. *  Vão  contemplados  os  dous  amanuenses  com  as  gratificações  dc  5008000  a cada  hum,  por  lhes  terem  sido  elevadas  por  portarias  dc  30  de  agosto  e 1 
de  outubro  de  1839. 

2. *  Servio  de  base  a este  orçamento  o que  foi  apresentado  na  sassao  passada. 


lfi.'  Tnltelln  dcinoiiKlrativa  il»  or^mncnt»  «ln  de^iicza  dn  jiro- 
vlncla  do  Klo  de  «faiielro  imra  o uimo  fimtncclro 
de  1 §40-1841. 

COM  AS  OBRAS  PUBLICAS. 


NATUREZA  DA  DF.SPF.ZA. 


Com  a continuação  das  obras  da  estrada  da 
serra  da  Mangaratiba 

Com  a das  da  estrada  de  Itaguahy  .... 

Com  a das  da  estrada,  que  segue  do  poço  da 
Escuma  á Pavuna  pela  serra  do  Baplista  . 

Com  a continuação  das  pontes,  canacs,  cadêas 
c outras  estradas  em  andamento,  por  admi- 
nistração ou  por  arrematação  .... 

Com  a conservação  c reparo  das  estradas,  pon- 
tes e barcas  existentes,  por  fórma  que  se 
conserve  cffectivamente  transitáveis.  . . 

Com  as  obras,  que  forem  novamente  decreta- 
das e construcção  de  barcas  de  passagem 
nos  lugares,  onde  são  necessárias  . . . 


CONSJCNAÇAO  MENSAL. 


2:4008000 

2:4008000 


soogooo 


28:SOOgOOO 
28: 800$000 

9:G00$000 


160:000g000 


40:0008000 


267:200$000 


OBSERVAÇÕES. 

O pagamento  da  importância  das  prestações  das  estradas  de  Canlagallo  a Macahé  e do  Com- 
mercio  terá  de  ser  feito  na  fórma  dos  respectivos  contractos,  e do  artigo  3.°  da  lei  provincial  de 
8 de  maio  do  anno  passado  sob  n.°  24.  Por  isso  não  vai,  nem  era  possivel  que  fosse,  a sua  to- 
talidade comprehcndida  nas  quantias  acima  consignadas,  á vista  da  clausula  expressa  no  mesmo 
artigo  acima  citado. — Estas  quantias  serão  suppridas  pelas  rendas  ordinárias  da  província, 
quando  ellas  bastem,  sem  prejuízo  de  outras  obras  e concertos. — 

Releva  observar  também  que  tendo  muitas  obras  arrematadas  de  ser  concluídas  no  corrente 
anno  financeiro,  por  sua  conta  será  paga  a sua  despeza,  e outro  sim  que  a respeito  d’outras,  que 
n’ellc  se  não  concluírem,  se  tem  feito  e farão  por  sua  conta,  importantes  pagamentos,  carre- 
gando por  tanto  somente  os  últimos  sobre  o anno  financeiro  futuro. 

Não  se  especificou  quantia  para  as  obras  novàmente  decretadas,  por  se  ignorar  quaes  o serão, 
nem  tão  pouco  para  a construcção  de  barcas,  por  não  se  acharem  ainda  feitos  os  planos  c orça- 
mentos, que  se  mandarão  organisar,  bem  como  os  cálculos  da  despeza  com  o seu  custeio  e do 
rendimento  que  poderão  produzir,  dado  o estabelecimento  de  certas  taxas  de  passagem. 


IO.»  Taliellft  demonstrativa  do  ornamento  da  dcspexa  da  iiiovincia  do  Illo  de  Janeiro 

para  o anuo  financeiro  de  1840-11141. 

COM  AS  PASSAGENS  DE  RIOS,  E 0 PH  A ROL  DA  BARRA  DO  PORTO  DA  ESTRELLA. 

il 

- r-“—  ! 

NATUREZA  DA  DESPEZA. 

DESPEZA  ANNUAL. 

TOTAL. 

OBSERVAÇÕES. 

Com  o custeio  da  barca  na  passagem  do  rio  Para- 
liyba  na  villa  do  mesmo  nome 

Com  a passagem  de  Ubá  na  estrada  do  Commcrcio  . 

4 :S008000 

Tomou-se  por  base  o preço  da  ultima  arre-  1 
ma  t ação. 

Ordenado  a um  administrador 

Com  o jornal  de  5 barqueiros  a 640  réis  diários.  . 

-iOOgOOO 

4:1688000 

4:6688000 

Tomou-se  por  base  o orçamento  do  anno 
passado,  por  administração,  visto  não 
terem  apparecido  arrematantes. 

Com  o reparo  das  barcas  c canoas  d’cstas  pas- 
sagens 



l:GOOgOOO 

Com  o pharol  cia  barra  cio  porto  da  Estrclla. 

3718980 

Tomou-se  por  base  adespeza  feita  no  anno 
passado. 

Total .... 

6:0398980 

< 


if,*  T ABK1I,I  mCNOMNTHATlVA  »©  OH^MKMTO  l»%  IIKMVKXA  «IA  «-MOVlNCi.t  INI  »I1U  IHC  JtVHHO  | .tMA  O A*!\0  HV\MKIHÜ 
OIC  A «IICIUIIVAO  «C  AHHKi.l».IVÍO  1I  IN  IIKÜIIAM  1*110  V I *<!*«*, 


AÇAÍt* 


COM  \ TIIESOURAIUA  DA  PROVÍNCIA. 


«•MN  4 
total 


Official 

Dilo 

Amanuense  « 

Official  maior  da  contadoria 
1 .•escripturario  » 

Dito  *» 

Dito  • 

2.*  escripturario  » 

X*  dilo  » 

Dilo 

Dilo 

Dilo  ■< 

Fiel  do  thesoureiro 

Porteiro 

Continuo 

Dito 


nal>er  . 


Uego  . 


Com  a grolíflcaçSn  ao  tluwiundru  interino  da  theaouraria  . 
Com  a gratificarão  aos  em  pregados  da  mesma  Ihesmirariu,  u 
OfUcial  maior  da  secretaria  Maviinn  Antonio  Rarboza  . 

João  Rodrigues  Silva  . . 

Luiz  Antonio  Cmdart  . 

Amaro  Vellio  da  Tripa  . 

Luiz  Veiiancio  Otloni 
Anlotiio  Henriques  de  Miranda 
Angelo  Antonio  de  Almeida  . 
JumÍ  Veríssimo  dos  Santos  . 
Narciso  Xavier  de  llarros 
Joaquim  José  da  Rocha  . 
lira/  Francisco  Tones  . 
Francisco  Ignueio  Tavares  . 
Joào  José  de  Soma  Silva  Kio. 
Custodio  Manoel  de  Mattos  . 
Manoel  Alvares  da  Silva  Teima 
José  Antonio  Leiria  . . 

Antonio  Augusto  d' Almeida. 


'José  Anicelo  Rangel  de  (ialdas  Trllo\ 
Alexandre  da  Cunha  Ribeiro  Frijo 
Francisco  Antonio  d'  Almeida 
Jnstino  José  de  Araojo  . 

José  Joaquim  tirada 

Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro 
Maneei  Fernandes  Tinto 
Antonio  Comes  d Oliveira 


\ddidos 


Lei  prue,  (J*t)  de  maio  d*  1848,  n.'  11 


Lr I prov.  de  ti  de  dezembro  dt  1837,  n * 15. 


.*  /.ei  pror.  de  10  de  maio  de  183‘J,  «.*  25.  ar- 
| tujo  13. 


COM  A K ISCA  LIS  AÇÃO  E ARRECADAÇÃO  DA  QIOTA  18)  DIZIMO. 

Mesa  provincial  ettaMecida  na  do  roniu/ado  da  efirte. 

PESSOAL. 


Administrador 
Escrivão. 
Thesonniria  . 
Conferente  . 

Dito 

Escripturario. 

Dito 

Amanuense  . 

Porteiro  c continuo 


Ouardas  . 


João  José  Dias  Camargo 
Luiz  AlTonsode  Moraes  Tones 


Carlos  A maneio  dos  Heis  . 

Joaquim  Corrêa  da  Silva 
Joaquim  José  da  Nobrrga 

Dilo  (gratificarão) 

Manoel  Luiz  laqies  de  Carvalho  . 

Francisco  dc  Paula  Rodrigues  Leitão. 

( João  Soares  de  Andrade 
f Luiz  Alves  Ciiimarães  .... 
Innoceiicio  José  de  Procnça. 

Antonio  José  do  Amaral 
<í  Joaquim  José  Pinheiro  . 

Cl  iria  rio  José  dos  Santos 
Francisco  Antonio  Martins  . 

Manoel  Pereira  Paiva  .... 

Francisco  Xavier  Baptísta  Junior 
A dos  ditos  guardas.  que  servem  de  confere 

diários  a cada  um 

Francisco  Borges  do  Carmo, 


trapiche: 


J Rfijulamento  de  22  de  dezembro  de  1838. 
| arf.  li  * 


/'orf.  de  10  demarco  de  183S. 

I Regulamento  dr  22  dc  dezembro  de  IK38. 
I uri.  0.* 

í 

/irjuíamcnío  de  Ü de  dezembro  de  1838,  arí. 

. ti.*  Porí.  de  10  <fe  atril  de  1839  e Delibera - 
' ftlo  do  govtmo  da  provinda  de  12  de  junho 

dy  mcímo  anno. 


■J  />ef itero fâo  de  lí  de  jimAodr  IS39. 


1 :200$000 

200&000 

2(8)8000 

áoojtooo 

íoosnoo 

ítmüooo 

aoosnoo 

2nogiNx> 

2<xts<8>o 

ÍO08000 

aoostKM) 

ítHISIHK) 

*008000  • 

2(813(88) 

ÜOOjiOOO 
lSOgOOO 
1 OOsJOOO 

10()8IK.)0  4:35tt80U0 

OOO3I M 81 
18813188) 

0(8)3188) 

0008:88) 

tJOOiJOOO 

«008000 

«0OSW» 

«008000  4:SOOStXK> 


2:100 SOOO 
IdiOOSOOO 
1 :H00S(MM) 

I :âOOSOOO 
i;20(l$IMH) 

St8)3(8H) 

lOOStMM) 

«Í8)S(8)0 

•1808000 

400S(HX) 

-100SI830 

4008000 

400S(KX) 

400318)0 

4003000 

•1008000 

4003000 

400StKM) 

GOOSOOO 

2 108(8  K)  14:420SOOO 


Prb  portaria  de  21  de  maio  de  18311,  loi  elevada  a 
2(8)3188)  rs,  a gralitiração  dos  amanuenses  da  liie- 
souraria 


PtmU»  que  n 3.“  rscriplnrarin  Joio  José  deSou/a 
Sdva  Rio  esteja  rum  exercício  no  tbeaouro  publico 
nacional,  vai  todavia  contemplado  n’e*le  orça- 
mento, por  se  ter  mandado  por  portaria  de  11  dr 
setembro  p.  p.  abonar  a sua  gratificação  ao  ollicul 
adilido,  Joaquim  Xavier  de  Uarros,  que  o substitur 
11a  evcripluração  de  conta  corrente. 


MATERIAL. 

livros  para  a escripl  unção.  papel,  pennas,  tinta,  areia,  lápis,  nbreias.  canivetes,  cadarços  0 mais  miu- 
dezas : impressão  de  papeis  e encadernações,  limpeza  da  casa,  e passagens  tanto  nas  barras  de  vajKir 
para  as  entregas  do  rendimento  11a  tliesouraria  da  província  e outros  misteres,  corno  em  canõas  para 
conducção  do  guarda  que  serve  mcnsalmenlc  de  conferente  m>  trapiche  da  lllia  das  (.obras. 


RÍ»  Preto 

Administrador 

COM  OS  RFCISTOS. 

Antonio  José  O/orio  de  Pina  Leilão 

Escrivão 

Jos<;  Caetano  de  Almeida. 

Pedra  .... 

Administrador 

Antonio  de  Mello  Suiza  e Menezes. 

Escrivão 

Joaquim  José  Pimenlel  .... 

Parati  .... 

Administrador 

Manoel  Luiz  ( jni|>os  do  Amaral 

Escrivão 

Antonio  Juslino Ferreira  . 

Pouso  Seeco. 

Administrador 

Justinianno  Augusto  Chaves  . 

Escrivão 

Francisco  de  Paula  da  Costa  . 

Paralnhuna  . 

Administrador 

João  Rcbello  de  Vasconccllns  e Souza  . 

Escrivão 

João  Nepomuceno  Simões  Rorges  . 

Mamliucaha  . 

Ailminislrador 

Eli /ia rio  José  da  Silva  QumUnilha. 

Escrivão 

Manoel  da  Silva  Mmlella  .... 

Porto  do  U*ite 

Administrador 

Joaquim  Xavier  iTOliveira  Pimentel  . 

A ri  rd  .... 

Escrivão 

Administrador 

Manoel  Martins  Moura  .... 
Antonio  Pinheiro  de  Almeida. 

Escrivão 

João  Aidonio  da  Silva  .... 

(irutalm. 

Administrador 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Dimz 

Escrivão 

Manoel  dos  Anjos  Ferreira 

Mantiqueira  . 

Administrador 

laiiz  Joy  da  Rocha 

Escrivão 

Cândido  da  Costa  e Silva  . 

Pomba  .... 

Administrador 

Mauririo  Antonio  dc  Amrdn. 

Escrivão 

Justinianno  Antonio  do  Nascimento 

Porto  velho  do  Cunha. 

Administrador 

Fort  una  to  José  Soares  Leite  . 

Escrivão 

João  da  Costa  c Oliveira  . 

Porto  novo  do  Cunha. 

Administrador 

Vicente  Ferreira  Dias  Riralho. 

Escrivão 

Pedm  JoM’  da  Silva 

Mar  d Hcspanlia  . 

Administrador 

Francisco  d ‘Ornei  las  Triles  Barreto  Menezes 

Escrivão 

João  (tomes  da  Eira  . .... 

Angra  dos  Heis  . 

COM  AS  COIXECTORIAS  DOS  PORTOS. 
Thesoureiro  Joaquim  da  Silva  Dini/  .... 

Escrivão 

Antonio  Joaquim  d.i  (>ur  Sevrn-Avlis. 

Campo*. 

Thewumrn 

José  Francisco  Vianna  .... 

Escrivão 

Manoel  Rodrigues  dos  Santo*. 

Ilaguahv 

TI  tesoureiro 

José  de  Mattos  (>»sta  et  jrvallio  . 

Escrivão 

Francisco  de  Paula  Aranjo 

Mangaralilu  . 

Tbrsntireim 

( jiidido  José  de  Senna  Multa. 

Escrivão 

(iandido  tiome*  da  Costa . 

Macahé  .... 

Tliesourriro 

Bernardo  José  de  Castro  Rillancourt 

Escrivão 

Jo*4;  Maria  da  Cnnlia  Valle 

Para  br  .... 

Thcsomrini 

Finnino  Josí'*  França  . . 

Escrivão 

Manoel  C^nçalves  de  Freitas  . 

■j  Lu  pror . dr  « dr  ttiaw  de  IS3«. 


(iiboFrioo 


Thcsntireirn 

Escrivão 


Antnnm  Rndrigncs  da  0>sta  r Soii/a 
Francisco  Remardes  de  Sm  e VawouecUns 
Comtmssôe*  aos  diversos  administradores  de  mesa*  «lo  rendas,  cnllcetorr*  r esc nvie*  r 

barreira* - 

Hf  paro*  p concerto*  no*  edifício*,  qoc  servem  de  rrgitto* 


/drto 


*peftnrr*de  j JVerarw  porl*™ 


.xSDSOOO 


COnSoon 

(50&8M) 
OOítSOOO 
<88)8(88) 
<88)8188) 
5(8  tS1 88) 
Toosnoo 

«oosíxxí 

7003000 

G00$000 

«OO3OOO 

5003(88) 

0003(88) 

IOO3OOO 

OOO3OOO 

5003(88) 

6003(88) 

30OJD0O 

700S000 

«003(8)0 

5OO5OOO 

418)3000 

6OO3OOO 

5003(88) 

SOOjOOO 

4OO3OOO  ■ 

«<K>sOOO 

40030(8) 


15.45031)00 


, 4SOJÍ88I 


3 tí  «1|1Í7 
3 20003000 


I1HI1  t1emo«str.*)iva  jmiia 


m 


SM018127 


TABELLÀ  DEMONSTRATIVA  DAS  COMMISSÔES  AOS  DIVERSOS  ADMINISTRADORES  DE  MESAS  DE  RENDAS,  COLLECTORES,  INSPECTORBS  DE  BARREIRAS,  E ESCRIVÃES  DOS  MESMOS. 


1 - - 

COLLECTORIAS,  MESAS  DE  RENDAS,  E BARREIRAS. 

Contribuição  dc 
Policia. 

Decima  Urbana. 

Legados  e He- 
ranças. 

Direito  de  20  por  o[o 
na  agoardente. 

5 réis  em  libra  de 
carne  verde. 

Novos  e velhos 
direitos. 

Meia  siza  de 
escravos. 

Subsidio  litte- 
rario. 

Terças  partes 
de  ofTicios. 

Passagem  de  Rios. 

Porcentagem. 

Total. 

í 

| 

'Nictherov 

899300 

4003000 

5309000 

4703000 

63700 

21G3000 

1703000 

13696 

3 

3 

5, 10 

1:9933690 

i 

! 

Iguassú 

9G3900 

399000 

2253000 

3.109000 

173400 

3G3900 

1293000 

73200 

3 

3 

15 

8723400 

1 

1 

Magé 

1039000 

1209000 

(>03000 

3G03000 

83850 

33450 

1039500 

13968 

3 

3 

15 

7623768 

1 

i 

Itaborahy 

1 153350 

1S03000 

2523000 

3333000 

79050 

3750 

3003000 

13920 

3 

3 

15 

1:1903070 

i 

1 

Santo  Antonio  dc  Sá 

673600 

3 

1173200 

2569000 

13920 

3800 

519600 

3640 

3 

3 

'20 

4953760 

Maricá 

420000 

703000 

G43000 

2203000 

93000 

23640 

1003000 

33072 

3 

, 3 

20 

5103712 

Cantagallo 

363000 

3 

13200 

423000 

303400 

«3200 

793600 

69528 

3 

3 

20 

2003928 

Nova  Friburgo 

103800 

3 

23800 

109000 

99C00 

33960 

193000 

13280 

3 

3 

20 

573440 

Collectoria* 

Vassouras 

243000 

3 

203000 

723800 

169520 

23060 

1663000 

33072 

3 

3 

20 

3043452 

Paralivba  do  Sul 

299000 

3 

213800 

873400 

83800 

3824 

363000 

19792 

3 

3 

20 

1863216 

! 

! 

Valcnça 

443100 

1353000 

1063500 

1923000 

263400 

33600 

819300 

33600 

3 

3 

15 

5929500 

I 

Rezende 

243000 

109000 

13800 

303000 

293700 

79650 

613200 

33850 

3 

3 

15 

1733790 

S.  João  do  Príncipe 

03000 

153000 

1503000 

103500 

33000 

99000 

523200 

3480 

3 

3 

* ! 

2493180 

Barra  Mansa 

103000 

3 

263000 

463000  ! 

3640 

19200 

403000 

3128 

3 

3 

20 

1233974 

Campos 

303000 

4003000 

3503000 

353000 

803000 

69000 

1253000 

163000 

3 

553000 

5 

1:0973000 

S.  JoSo  da  Barra 

463000 

2003000 

223000 

403000 

323432 

3G40 

2203000 

83000 

3 

3 

20 

5693072 

vPirahy 

263300 

3 

03300 

^vvvw 

543000 

13170 

43200 

AiMnrvvv 

93000 

3480 

3 

3 

15 

1033650 

i 

^Cabo-Frio 

513000 

1503000 

303000 

2553000 

93045 

3450 

723000 

13920 

3 

3 

15 

5693415 

i 

Angra  dos  Reis 

643500 

4503000 

1293000 

3723000 

483000 

233500 

3183000 

93600 

3 

3 

15 

1:4163600 

' jj 

Macahé 

463000 

3 

163000 

483000 

33200 

3400 

763000 

13216 

3 

3 

20 

1903816 

| Mesas  de  Rendas 

/ 

Mangaratiba 

243000 

3 

43000 

4G30Ü0 

43000 

13200 

263000 

3640 

3 

3 

20 

1053840 

Itaguahy 

343500 

3 

1323000 

1023000 

593700 

43800 

753000 

43896 

«3250 

3 

15 

4183146 

Paraty 

343500 

1663500 

643500 

313500 

533100 

3162 

783000 

133440 

3 

3 

15 

4413702 

ij  í Da  Secção  do  Sul 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

1953000 

1953000 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

. - — — A / 

( Da  Secção  do  Norte  (2) 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

12:8213127 

II 

Contadoria  da  Fazenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  cm  17  de  Janeiro  de  1840.—  0 Contador  interino,  Antomo  Hetiriques  de  Miranda  Rego. 


(1)  Esti  arremníada  a Kcnda  das  Barreiras  desta  Secção.  (2)  Nada  rende,  e porisso  não  se  orça  a despeza  com  a sua  arrecadação. 


OBÇA9IEITO  Di  RECEITA  RA  PROVÍNCIA  RO  RIO  RE  JANEIRO  PARA  O AMO  FINANCEIRO  RE  1S40  A 1941. 


I 


TITULO  DAS  RENDAS. 


I 

1 Dizimo  do  café ) 470:9128000 

2 Dito  do  algodão  . >Ltí  do  orçamento  provincial  de3l  de  outubro  de  1835 588000 

- ‘ 9 1 1 :362$250 


miunças 


4 Dito  do  assucar Lei  do  orçamento  provincial  de  10  de  maio  de  1839  29:4208000 

5 Contribuição  de  policia Decreto  de  13  de  maio  de  1809  7:2068000 

6 Decima  urbana  . . Alvará  de  17  de  junho  de  1808  27:5608000 

7 Legados  e heranças Ditò  de  27  de  junho  de  1809  17:3098000 

8 Direitos  de  portagem Decreto  de  30  de  novembro  de  1832  15:0008000 

9 Imposto  de  20  por  °/0  na  aguardente Lei  de  15  de  novembro  de  1831  26:3318000 

10  Dito  de  5 réis  em  libra  de  carne • Alvará  de  30  de  junho  de  1809 4:0058690 

11  Subsidio  litterario Decreto  de  23  de  novembro  de  1762  7978760 

12  Novos  e velhos  direitos Dito  de  1 1 de  abril  de  1661  3:0178700 

13  Meias  cizas Dito  de  30  de  junho  de  1809  16:7998000 

14  Passagens  dé  rios  ....!! Ord.  do  livro 2.°,  titulo  26,  § 8 3:5008000 

15  Terças  partes  de  oíficios  de  justiça Decreto  de  18  de  maio  de  1782  358000 

1 6 Direitos  de  chancellaria  _ Regimento  de  12  de  junho  de  1708 8 

17  Imposto  nas  casas  de  leilão,  e modas I S 

18  Emolumentos  de  passaportes (Lei  do  orçamento  provincial  de  6 de  maio  de  1836  8 

19  Direitos  de  saude.  . 5 

20  Proprios  provinciaes Idem 8 

Rs I 629:3138400 


Nada  se  orçou  dos  impostos  que  tem  cifrão  cortado,  por  nada  terem  rendido  nos  tres  annos  anteriores  que  servirão  de  base  a este  orçamento. 

Contadoria  de  fazenda  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  17  de  janeiro  de  1840. 


O contador  interino, 

Antonio  Henriques  de  Miranda  Rego. 


OBSEBTAÇÜES  da.  secretaria  da  presidência. 


A colheta  do  café  (cuja  quota  he  o principal,  e mais  avultado  ramo  da  renda  da  provinda)  não  promette  ser  no  corrente  anno  tão  abundante,  como  o foi  no  anno  passado  de  1839,  no  qual  os  embarques  excederão 

consideravelmente  os  de  todos  os  annos  anteriores.  Por  isso  parece  muito  bem  calculado  esse  ramo  de  renda  em  476:9128000  réis.  . ... 

Se  addiccionarmos  á totalidade  das  quantias  acima  orçadas  a somma  de  59:585$  156  réis,  a que  monta  o saldo  que  em  virtude  do  artigo  27  da  lei  de  20  de  outubro  de  1838,  tem  os  cofres  geraes  de  pagar  aos  d esta 
província,  e bem  assim  a cobrança  da  divida  activa  provincial,  poder-se-ha  elevar  a receita  da  província  para  o anno  financeiro  futuro  a 700:0008000. 


T1BEIM  DEMONSTRATIVA  DO  ORÇAMENTO  DA  RECEITA  PROVINCÍA1.  PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1040  A 1041. 


Terças  partes 
de  oílicio. 

Meia  siza. 

Novos  e velhos 
direitos. 

5 n%  em  libra  de 
carne  verde. 

Subsidio  litte- 
rario. 

20  por  ojo 
na  aguardente. 

1 

Policia. 

Legados  e He- 
ranças. 

Decima  Vrbana. 

passagem  de  Rios. 

Portagem. 

Dizimo  do  Café. 

Dizimo  do 
Miuncas. 

Dizimo  do 
Algodio. 

Dizimo  do 
Assucar. 

ÉMH 

H 

■■ 

> 1 Mcllipfflv 

5 

1 : 7005000 
8005000 

2:1005000 

2465000 

075000 

11G5000 

165960 

485000 

4:7005000 

8935000 

1:1005000 

9:8005000 

5 

5 

5 

5 

5 

20:43659G0  1 
3:8165000 
56835120 

1 

2 Iguassú.. 

2:2005000 
o.  <ívi',*nftn 

6105000 

1:3005000 

2005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

7005000 

4005000 

8005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1 

4 Itaborahv 

5 

2:0005000 

2585000 

5005000 

3985000 

935000 

8305000 

1805000 

3425000 

4085000 

3485000 

2005000 

2:3005000 

1:1005000 

G05000 

4805000 

2:1205000 

3805000 

1305000 

3005000 

3205000 

5 

£15000 

35000 

45000 

135200 

2G5000 

195800 

105300 

45120 

245000 

315000 

605000 

05000 

1205000 

35200 

285000 

35000 

1705000 

25000 

G5000 

325000 

15080 

5 

475000 

95600 

135000 

1325000 

485000 

825000 

445000 

1705000 

1985000 

205000 

35230 

1:6005000 

1G25100 

75800 

C05300 

3205000 

165000 

205000 

3985000 

3345000 

125800 

35200 

155360 

325640 

65400 

135360 

85960 

2:2205000 

1:2805000 

7695000 

1:G805000 

1:2005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

7:9335800 
2:4785800 
2:5535560 
1:0045640  1 
2875200  ! 
1 *21225260  ! 

9315680  I 
3:9505600 

1 5 Santo  Antonio  de  Sá. 

5 

3385000 

5862000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1 6 Maricá 

5 

1:1005000 

2105000 

2105000 

3205000 

3505000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1 7 Cantapnlln. 

O 

1805000 

65000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

I 8 Nova  Friburgo 

5 

305000 

345000 

145000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

9 Vassouras 

5 

3645000 

1205000 

1005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

lí  N 10  Parahvh»  do  Sul. 

5 

4375000 

1485000 

1095000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1 11  Yalença 

5 

245000 

1:2805000 

2945000 

7105000 

9005000 

5 

5 

5 

5 

5 

O 

| 12  Rezende. ..  

5 

235G00 

35200 

2005000 

1G45000 

125000 

1005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

l;l«KV«7uUU  ) 

1 13  S.  Joio  do  Príncipe 

5 

705000 

605000 

1:0005000 

1005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

l:W»l>wUU  l 

6195870  1 
21:9405000 
2:8435360 
6915000  | 
3:7965100  i 
9:4445600 
9345680 
5295200 
2:7875640 
2:9445680 
510*3425250 
1:3805000 
16:1005600 

^ 14  Itarra  Mansa 

5 

5640 

3205000 

405000 

2305000 

305000 

1305000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

15  Campos 

5 

7005000 

G005000 

7:0005000 

8:0005000 

1:1005000 

5 

5 

5 

5 

16  S.  Joio  da  Barra 

15 

2005000 

2305000 

1105000 

1:0005000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

17  Pirahy 

5 

35200 

3605000 

1705000 

625000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

18  Cabo-Frio 

5 

125800 

645000 

65080 

35200 

325640 

1:7005000 

3405000 

2005000 

1:0005000 

5 

5 

5 

5 

5 

19  Angra  dos  Reis 

3 

2:4805000 

4305000 

8602000 

3:0005000 

5 

5 

5 

5 

•5* 

V 

1 20  Macahé 

5 

2405000 

2305000 

805000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

Mesas  de  Rendas 

2305000 

1205000 

205000 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1 lãíraK...  " 

335000 

6805000 

2305000 

8805000 

5 

5 

5 

5 

5) 

$> 

5 

5 

1 

23  Paráty/ 

5 

895600 

5 

2105000 

2305000 

4305000 

1:1105600 

5 

5 

5 

1:3625250 

585000 

£>Q.t‘:WWW> 

1 

Administrarão  de  Rendas 

2:7905000 

5 

5 

5 

5 

5 

476:9125000 

II  Da  SmtSa  iIa  cnl . . 

9 

$ 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

1:3005000 

5 

5 

5 

Da  Secção  do  Centro 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

2:4002000 

13:7005000 

5 

5 

5 

5 

Da  Secçlo  do  Norte 

5 

5 

O 

O 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

j 

: I 

l 

i 

1 

1 

* 

I 

\ 

! 

355600 

16:7995000 

3:0175700  | 

4:0035G90 

26:3315000 

7:2065000 

17:3095000 

27:5605000 

3:5005000 

15:0005000 

476:9125600 

1:3025230 

385000 

29:4205600 

629:3135400  [ 

Contadoria  dc  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro, 

cm  17  de  Janeiro  dc  1840.—  O Contador  interino,  Axtosio  Hexriqces  de  Miraxda  Rego.  1 

"EHW*STRA"VA  EST'"°  »«  IMPOSTOS  PHOVIMCIAES  DA  PKOVINC.,  .,»  ,a*embo. 


Sicthcroy 

Magé 

• Italwrahv 

Santo  Antonio  de  Sã 

■ Maricá..  % 

Cabo-Frio 

Marahé 

Campos 

S.  João  da  Barra 

Canlapllu 

Sova  Friburgo 

Vassouras 

Valen  ça 

Parahyba  do  Sul 

Rezende 

S.  João  do  Príncipe 

Barra  Mansa .. 


5:8933940 

3:6183269 

2:9S0301G 

3 

9703140 
3:8433055 
0703251 
2:103»  SOO 
283928 
3 

773228 

293700 

4303920 

2463300 

7083773 

3203218 

1GS3100 

1:3263018 

1:0703140 

3393700 

1873900 

7103273 

3 

26:2733871 


2:2983217 

723813 

1473038 

3 

773470 

3423006 

793400 

3 

3 

3 

93930 

293700 

293930 

3 

7683773 

1G3340 

13000 

753232 

9303700 

503500 

293500 

2583200 

3 

5:2223789 


rrecadar. 

Divida. 

3:5953723 

10:9413087 

3: 5453456 

1:G27S98S 

2:8323978 

1:4053724 

3 

463800 

8923670 

1:4123252 

3:5013649 

968S800 

5903851 

1485800 

2:1633400 

3:3343353 

28*928 

5353650 

3 

3 

673278 

533300 

3 

2343600 

4063970 

1163860 

2403300 

3343900 

3 

13600 

5033878 

G2S3880 

1673100 

3343450 

1:4503786 

9753292 

1393440 

3023080 

3093200 

173600 

1583400 

1003800 

4523075 

4123200 

21:0533082  23:9343016 


2:5923800 

7083112 

3093990 

213600 

1:0373640 

5563550 

3 

3 

273600 

3 

103700 

» 

9158oü 

3 

283280 

343900 

9593CS2 

2323800 

3 

363000 

3483200 

3 

G:9963709 


1838  A 1839. 


8:3-183287 

0193870 

1:0953731 

253200 

3743G12 

41232.30 

1483800 

3:3313353 

5083050 

3 

423GOO 
2343600 
253005 
3343900 
13000 
C003GOO 
2993350 
1530 10 
G93280 
173000 
643800 
613000 

í 


11:57332G9 
1:9293300 
1:2173114 
1533000 
1:1333696 
2:0343046 
G 13920 
3 

253000 


!:4823018 

7713812 

1363140 


Por  arrecadar. 


1:1573518 

1:0803674 

1003600 

7053632 

1:2533338 

613920 

3 

233200 

73500 

373200 

1013100 

18236S2 

1663600 

53760 

4863448 

2413209 

4633700 

1143034 

213600 

863200 

2013000 

3 


12:2733262 

2:5353385 

1:1603389 

1203800 

9383G72 

1:4833812 

3 

3 

6593487 

1043300 

333250 

1223500 

1:2713398 

3373900 

3 

623528 

2:1713402 

1:0393367 

803700 

2943400 

3333000 

363000 

3 


4283082 

1543380 

3 

3 

4013504 

483771 

3 

3 

893634 

323300 

3 

3 

703790 

3 

3 

3 

3 


Por  arrecadar. 


11:8453180 
2:3813003 
1:1603389 
1263800 
5373108 
1:4353041 
3 
3 

5G93S33 
723000 
333250 
1223500 
1:2003608 
3373900 
3 

G23528 


40:0813558 

9:7113002 

6:7633243 

3203600 

4:4543700 

8:3303313 

8803971 

5:4973753 

1:24Q3GG5 

1393200 

2723978 

5073500 

2:4453004 

1:1233100 

7863693 

1:7253854 


7:8013117 

1:7073147 

5933468 


1:9443678 

1:7283035 

793400 

3 


0:0383852 

1:9373264 

3:1403478 

2:1193552 

7893143 

3543043 

7373900 

1563100 

1:9603875 

8503200 

98:3473192  21:2253080 


rrccadado  em  o anno  financeiro  de  1838  a 1839,  he  sóraentc  arrecadado  alé  Outubro,  pela  Collectoria  de  Niclheroy,  e até  o l.°  quartel  do  dito  anno  pelas  outras  Colleciorias,  e Mesas  de  Rendas. 

Contadoria  de  Faxenda  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  cm  20  dc  Dezembro  de  1839.—  O Contador  interino,  Axtomo  Henriques  de  Muujvdà  Reco. 


«tUlINO  KNT.tVINTICO  M POm.^  tO  1»A  PIIOVINCII  »»  II IO  ui:  JANKIKO,  NK<a  XU»  AN  «OMM  Vu  m. 

NK\<W  K COltlEN.—  IMO. 


(OMAHlAN, 


HINHIPIOS. 


niEt.uzivs. 


Ilmneiia,  Mulherc*  lloniena.  Mulhcre*  lllnmeiis.  Mulheres  IiIihiicik.  Mulheres  Homens.  MiilhereJlluuinu.  Mullieieii 


MCTDEROY 


ITABORAI1Y  , 


VASSOIRAS.  . . 


CANTAGAULO. 


ANGRA  DOS  RF.1S  . . 


M ACM  II- 


ANGRA  DOS  RKIS. 


IWRATY  .... 


CAMPOS  


S.  :t>A(>  DA  BARRA.  . 


rkzkndi; 


j S.  JOÀ 


AO  DO  PRÍNCIPE 


BARRA  MANSA  .... 


IMRAIIY 


V ALENTA 


PARAliYBA  do  sul 


} NOVA 


CANTAGAUO.  . . 
NOVA  FRIRIRGO. 


f Frrgtiezia  de  S.  J0.I0  Râplista. 
) " dc  S.  (ionçalo. 

S de  itaipú.  . . . 

( >•  de  S.  Lourenvo  . . 


de  S.  Lourenvo  . . . 

de  N.  S.  da  Piedade.  . 
dc  S,  Niroláo  de  Siirutiy 
de  Guapy-Mcrim  . * 

de  N.  S.  da  Guia  . . 

de  Inluimeriin  . . . 


de  S.  Join  de  Merit  j.  . 
do  Pilar  . . . ] . . . 

de  Santo  Antonio  d.*  Jacutinga 

de  Igmisòú 

de  Alarapirú.  . ... 


de  S.  Joio  de  lUborahy 
de  Tnmlty  . . . 

do  ltio  Bonito.  . . . 


SANTO  AN  TOMO  DE  SA 


MA  RI  CA  ...  . 


de  Santo  Antonio  dp  Sá 
da  Santíssima  Trindade  , 
de  S.  José  da  Boa  Morte  . 


de  N.  S.  do  Amparo  . 
de  Saquaretua.  . . . 


Íde  N.  S.  <r  À»sum|>oio  . . . 

•»  de  N.  S.  (ia  Lapa  ileCapivary  . 

i.  de  Arannuna ’.  . 

Curato  de  S.  Pediu  da  AIdi'a.  . . . . 

Iw  do  Barreto 

Freguezia  de  S.  Joio  BaptisL 

Curato  do  Ca rapebús 

Freguezia  da  Sacra  lamilia 

- do  Desterro  de  Qutvamàa . . . 

>•  da  Senhora  da»  Ne\  e*  e Santa  Rita 


de  Mambucaba 

da  Senliora  da  Conreiçio  . . . 

dc  S.  Anna  da  liba  Grande  de  Tói 
da  Senhora  da  Conceiçio  da  Ri  bei  i 


de  S.  Francisco  Xa^er. 
dc  S.  Pedro  e S.  Paulo 


dc  S.  Joio  BaptLMa  de  Mamaguá 
de  N.  S.  dosRernedio*.  . . 


t«  dc  N*.  S.  da  Guia  . . 

» de  Santa  A ima  de  Itacuruwui 
Districlo  do  Sacco 


I Freguezia  de  S.  Salvador 

«.  de  S.  Sebastiio 

«•  de  Santo  Aulonio  de  Guarulbos 

*>  de  S.  (ionçato 

«•  de  Santa  Rita 

Curato  de  S.  Fiddis 

i<  iPAblda  da  Pedra 

Districlo  da  Barra  Secra 


Freguezia  de  S.  Joio  Raptistn. 


Í»  de  N.  S.  daConceiçio.  . . . 

Curato  de  Santa  Anna  ....... 

» de  S.  Vicente  Ferrer 

» de  S.  JomJ  de  Canpo  Bello.  . . . 

( Freguezia  de  S.  Joio  Marcos 

’ I « de  N.  S.  da  Piedade  do  Rio  Claro 


i « de  S.  Sebastiio  . 
) Curato  do  Espirito  Santo  . 
* 1 **  das  Dores  . . . 

( » do  Amparo  . . . 


J »•  do  Arrozal 

’ ( Freguezia  dc  Santa  Anna  c Curato  dc Tlioinare 


de  N.  S.  da  Conceção.  . 
d»?  .Sacra  l amilia  do  Tinguá 
do  Paly  do  Alferes  . . . 


\ ><  de  Santo  Aulonio  do  Rio  Bonito 

. . " de  N.  S.  da  Gloria . . . . 

j Districlo  das  (piabas 


í Frepiezia  de  S.  Jo*>  do  Rio  Preto 
1 » de  S.  Pedro  e S.  Paulo 

■ Curato  de  Mattosinlm  . * . . 

I m da  Aparecida  .... 

( « dc  Cebolas 


ÍFreguczia  do  Santíssimo  Sacramento.  . v.  . 
ii  de  N.  S.  da  ConccfcAo  do  Pamienuer 
Capella  Filial  Curada  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro 

.Freguezia  dc  S.  Joia  Raptista 
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PARtK.M. 

Ilmneiis. 

Mulheres  1 

«2:1 

OWJ 

671 

841 

2(6 

2TJ 

K 

11 

281 

338 

17W 

221 

361 

468 

1KO 

2(5 

5» 

5 

203 

193 

9 

9 

4tK 

521 

456 

4M0 

1,131 

1,5(7 

5 

1,022 

1,119 

223 

309 

r* 

3 

563 

686 

925 

1,0(7 

59  i 

688 

2tW 

308 

911 

1,011 

1,010 

1,267 

382 

425 

9 

i:» 

187 

D 

161 

181 

197 

15( 

192 

207 

32.5 

372 

378 

370 

425 

500 

.550 

541 

352 

370 

66 

TH 

312 

40i 

119 

114 

89 

81 

228 

150 

624 

893 

326 

40| 

242 

254 

484 

559 

313 

536 

219 

2(1 

1 216 

199 

279 

159 

: 3(8 

390 

► 469 

436 

146 

111 

l 323 

303 

121 

135 

, 370 

322 

i , 335 

302 

1 373 

318 

95 

105 

> © 

9 

í 131 

113 

) 232 

188 

479 

401 

) 382 

285 

194 

193 

) 450 

416 

i 226 

175 

1 671 

488 

1 58 

45 

1 300 

328 

5 B74 

636 

- 106 

108 

..  ai 

100 

8 98 

106 

h 163 

9 9 

196 

2» 

4 292 

233 

2 278 

2(0, 

7 24,678 

26,527 

Mmiici*  | fumai- 
pios.  ca*. 
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54 

45 

•» 

'28 

23 

44 

41 

28 

71 

37 

63 

79 

108 

115 
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10 
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43 

27 

26 

12 

21 

23 

83 
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137 

49 

20 

17 

78 

CG 

44 

33 

25 

25 

5 

9 

14 

9 

11 

34 

68 

70 

53 

39 

35 

112 

51 

52 

90 

53 

46 

90 

96 

108 

41 

31 

27 

51 

113 

93 

7 

13 

6 

122 

61 

23 

133 

<i7 

51 

28 

16 

21 

17 

24 

11 

69 

30 

21 

61 

39 

22 

5 

29 

32 

31 

43 

45 

28 

5,043 

— — 10. 


til  70,771 1 407,212]  407,212] 


láiuUU 


OBSER VAÇÒES. 

* * Frrgueziis  que  \Ão  notadas  rom  * , ainda  nno  rcmctlerâo  mappa*.  Na  Fregucria  de  Il^borthy  (ilta  o Quaridríe,  que  nao  enviou  o reapectivo  Juii  de  Pai.  Na  Fregueila  de  S.  Jwo  Baptiata  de  Nova  Friburgo,  falta  o R.«  QuirteirS"  do  2."  Distrirlo. 


flinmno  DA  Cvwra  Rituto  Fn/d. 


I ToUics  dos  crimes.  . 


10  14  8 32  10 


4 23  10 


Estes  crimes  comprchcndcm 
392  rêos,  os  quacs  se  dividem : 
Quanto  A naturalidade  cm 

Brasileiros 

Eslrangeiros 

Quanto  A edr  cm 

Brancos 

Caboclos 

Pardos. 

Prelos 

Quanto  A condição  cm 

Livres . 

Libertos  


observações. 


Caplivos 26  Cai* eirós 

Quanto  ã estados  cm  Alfaiates 

Casados 33  Boticário 

I SolLciros 33  Carreiros 

j Viúvos 2 Guarda  policial  , 

Que  se  ignora  o estado 192  Serrador 

» Quanto  As  occupaçõcscni . Feitores j. 

>|  Negociantes 8 Creados.  , * 

1 Empregados  públicos 8 Pescador. 

. Lavradores 85 

Trabalhadores 21 

l Sacerdote 1 

5 Carpinteiros ( 


2 De  30  a 40 33 

4 De  40  a 30 24 

1 De  30  a (50 13 

2 De  60  a 70 13 

1 ! Que  se  ignora 206 

1 Destes  réos  sabiõo  l('r 110 

2 » » não  sabião  Idr. . 111 

2 Que  se  ignora 161 

1 Tinhão  alguma  instrucção. . . 33 

232  Não  tinhão  instrurção  alguma.  136 


ToUcs  dos  crimes. 


4 25  10 


observações. 


Estes  crimes  comprehçndcm 
392  rcoi,  os  quaes  sc  dividem : 
Qiiaçlo  h naluralidade  em 

Brasileiros 

Estrangeiros 

Quanto  á côr  cm 

Brancos 

Caboclos 

Pardos 

Pretos 

Quanto  á condição  em 

Livres 

Libertos 


Captivos 2G  Caixeiros 2 De  30  a 40 55 

Quanto  á estados  cm  Alfaiates 4 De  40  a 50 24 

Casados 35  Boticário 1 De  50a  60 13 

315  Solteiros 53  Carreiros 2 De  60  a 70 15 

77  Yiuvos 2 Cmrdn  pnli^nl . . 1 Que  se  ignora 206 

Que  se  ignora  o estado 192  Serrador.  ...1 1 Destes  réos  sahiòo  Wt 110; 

196  Quanto  ás  occupaçócs  cm  Feitores. 2 » » não  sabião  Mr. . 111. 

5 Negociantes 8 Creados 2 Que  sc  ignora 161 

80  Empregados  públicos 8 Pescador 1 Tinhão  alguma  instrucção...  35 

101  Lavradores 82  Que  se  ignora 232  Não  tinhão  instrucção  alguma.  156 

Trabalhadores 29  Quanto  á idade  em 

351  Sacerdote 1 De  10  a 20 10 

25  Carpinteiros 6 De  20  a 30 59 
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